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1FILMECULTURA 64

EDITORIALFILMECULTURA 64

EM JUNHO DE 2018, lançamos a chamada pública 
de textos para a produção da edição no 64 da revista  
Filme Cultura. Era a terceira publicação do periódico 
centrada em apenas um tema, tecendo diversas pos-
sibilidades de abordagem, vozes e mergulhos sobre o 
cinema e o audiovisual nacional. 

Depois de abordar o cinema infantil (no 62) e o de 
mulheres (no 63), a temática escolhida foi Cinemas 
Negros – com o intuito de dar visibilidade e abrir es-
paço para o questionamento e a promoção do cine-
ma realizado por pessoas negras no Brasil e para a  
representação dessas pessoas no audiovisual nacio-
nal. Mais um tema urgente e necessário para trazer à 
tona no debate crítico do audiovisual. 

Porém, pelo contexto político que enfrentamos,  
a revista, assim como diversas políticas públicas cul-
turais, foi “esquecida”. A pauta cultural no governo 
federal, de 2019 a 2022, foi desmontada, desnutrida, 
desvirtuada e limitada. Mesmo após a seleção de tex-
tos da chamada pública para a edição sobre Cinemas 
Negros, o projeto foi colocado na gaveta. E assim  
hibernou, como muitos de nós também tivemos que 
fazer para sobreviver. Sem tirar de vista, no entanto,  
a possibilidade de um outro futuro! 

Nesse tempo sombrio, a pasta da Cultura foi rebaixada 
a Secretaria Especial e transitou entre ministérios, sem 
ter um locus de pensamento crítico e de valorização. 
Com a retomada do Ministério da Cultura, em 2023, a 
revista também renasce, mais uma vez. 

Assim, esta edição vem sendo construída há cinco 
DQRV�� �(� «�ˋQDOPHQWH� ODQ©DGD� FRP�D�SDUFHULD� HQWUH� D�
Secretaria do Audiovisual e a Cinemateca Brasileira. 
É preciso entender e abraçar esse intervalo como um 
ato de resistência da cultura, do pensamento crítico 
audiovisual e do cinema negro brasileiro. Temos aqui 
artigos escritos em 2018 e outros em 2023. O que os  
diferencia? Será que avançamos na visão do cinema 
realizado e protagonizado por pessoas negras?

Para tratar do tema, esta edição, além de sua Comissão 
Editorial, instituiu um Conselho Editorial, com o intuito 
de validar os textos e de construir em conjunto a publi-
cação. O Conselho da revista no 64 é formado por Joel 
Zito Araújo, Viviane Ferreira e Márcia Uchôa, nomes 
que representam o pensar, o fomentar e o fazer audio-
visual brasileiro. 

Tecendo as linhas entre os textos, mesmo com todo 
esse contexto de descaso e de retomada, de pausa e de 
recomeço, vê-se que eles se conectam e se complemen-
tam. Aqui, mais uma vez, é construída uma história. 

3HUFHEHPRV�D�SUHVHQ©D�WUDQVYHUVDO�GDV�SRO¯WLFDV�DˋUPD-
tivas, não apenas do cinema, mas também a de cotas nas 
universidades, a relevância da difusão e a importância de 
mostras e festivais como pontos de virada no cinema ne-
gro, com destaque ao Encontro de Cinema Negro Zózimo 
Bulbul, e de alguns marcos de movimentos cinematográ-
ˋFRV��FRPR�R�'RJPD�)HLMRDGD�H�R�0DQLIHVWR�GH�5HFLIH��
passando também por narrativas fortes e pessoais sobre 
ser uma pessoa negra no Brasil e fazer cinema. 

Sobre fazer cinema e ser uma pessoa negra, o desejo é 
que essa junção não seja apenas possível, crível, mas 
também potente e que se espalhe em personagens e em 
cineastas por todo o Brasil. 
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Cinema e  
masculinidades 
negras: alguns 
apontamentos 
iniciais

O cinema negro como ferramenta para 
ǢūţūɯƲƐǢчǢūǟǢūǪūƲǷŀşǚūǪчūчǟǢƼưƼȖūǢч
ǢūɰūȜǚūǪчǪƼśǢūчƐţūƲǷƐţŀţūчūчƋƐǪǷƽǢƐŀ
POR MARCO AURÉLIO DA CONCEIÇÃO CORREA* 
TEXTO SELECIONADO NO EDITAL FILME CULTURA EDIÇÃO 64

ARTIGO

ORFEU NEGRO

FO
TO

: A
CE

RV
O

 C
IN

EM
AT

EC
A 

BR
AS

IL
EI

RA

06_11_ARTIGO Masculinidades Negras_FILMECULTURA_64.indd   606_11_ARTIGO Masculinidades Negras_FILMECULTURA_64.indd   6 27/10/23   22:4227/10/23   22:42



7FILMECULTURA 64

ATUALMENTE, AS DISCUSSÕES sobre as ques-
tões de gênero vêm ganhando espaço. Impulsionados 
pelo movimento feminista, outros grupos começam a 
expor seus pontos. Reconhecendo que as identidades 
Q¥R�V¥R�ˋ[DV�H�GHOLPLWDGDV��R�J¬QHUR�«�YLVWR�FRPR�XPD�
GDV�YDUL£YHLV�TXH�GHˋQHP�XP�VXMHLWR��$�GLVFXVV¥R�GD�
VH[XDOLGDGH�WDPE«P�HQFRQWUD�UHOHY¤QFLD��TXHVWLRQDQ-
do a padronização imposta pela sociedade. Neste sen-
tido, as masculinidades são vistas como mais uma das 
identidades que compõem o ser humano. 

2�SDWULDUFD�EUDQFR�RFLGHQWDO�«�R�SDGU¥R�SRVWR�SDUD�DV�
masculinidades. Com a empreitada colonial europeia, 
RXWUDV� IRUPDV�GH� VHU�KRPHP�V¥R� MXOJDGDV� LQIHULRUHV� 
$�SURSRVWD� GHVWH� WH[WR� VHJXH� D� WUDMHWµULD� GH� URPSHU�
FRP� DV� SULV·HV� FRORQLDLV� DWUDY«V� GD� YDORUL]D©¥R� GH�
RXWUDV�HVW«WLFDV�GRV�KRPHQV�QHJURV��(QFDUDPRV�DTXL� 
o cinema como uma potência para se pensar estas 
LPDJHQV� DˋUPDWLYDV� SDUD� DV� PDVFXOLQLGDGHV� QHJUDV��
'D�PHVPD�IRUPD�TXH�R�FRUSR�GH�QHJURV�H�QHJUDV�«�XP�
FDPSR� GH� EDWDOKD� SRU� HVW«WLFDV� SRVLWLYDV�� D� OXWD� SRU�
UHSUHVHQWD©·HV�QR�FLQHPD�WDPE«P�«�XPD�DUHQD�SDUD�
HVVD�OXWD��(�HVW£�QD�KRUD�GHVVH�MRJR�YLUDU�
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VIOLÊNCIA E COLONIALISMO

+RMH�SRGHPRV�QRV�VXUSUHHQGHU�FRP�D�YLRO¬QFLD�¢�KX-
manidade que foi a escravidão colonial e o grande des-
FDVR�GDV� SHVVRDV� FRP� WDO� DWURFLGDGH�� 3RU«P�� SDUD� VH�
OHJLWLPDU�� R� SURFHVVR� GH� HVFUDYL]D©¥R� HUD� MXVWLˋFDGR�
por uma suposta inumanidade dos africanos negros. 
,QIHULRUL]DQGR� RV� FRUSRV� QHJURV� ¢� FDWHJRULD� GH� DQL-
PDLV��REMHWRV�RX�PHUFDGRULDV��HOHV�SRGHULDP�VHU�SRVVH�
de outros seres humanos. 

Para as masculinidades negras, este efeito de bestia-
lização causou a criação do imaginário do falo ani-
malesco. Isso recai sobre os homens negros, gerando 
uma hiperssexualização, desumanização, destituição 
dos prestígios, recursos e prerrogativas de serem “ho-
PHQV�KXPDQRVȥ� �5(67,(5�� ������� &ULD�VH�� WDPE«P��
uma relação de ressentimento entre as masculinida-
GHV�QHJUDV�H�D�KHJHP¶QLFD�EUDQFD��SRLV�R�JUDQGH�IDOR�«�
XPD�DPHD©D�¢�KRPEULGDGH�EUDQFD�H�XP�SHULJR�SDUD�D�
castidade das mulheres brancas. 

$WXDOPHQWH��R�PHGR�Q¥R�VH�GLUHFLRQD�VRPHQWH�DR�IDOR�
QHJUR� H� VXD� GXSOD� DPHD©D� �¢� PDVFXOLQLGDGH� EUDQFD�
H� DR� GRP¯QLR� VREUH� RV� FRUSRV� EUDQFRV� IHPLQLQRV��� «�
WDPE«P�GLUHFLRQDGR�¢�SURSULHGDGH�H�¢�YLGD��2�QHJUR�
PDUJLQDOL]DGR�«�XPD�DPHD©D�¢V�SURSULHGDGHV�GDV�HOL-
WHV��GHYLGR�D�VXD�VLWXD©¥R�GH�SREUH]D��DQLPDOHVFD���HOH�
pode tomar a vida de qualquer um.

(VWH�WLSR�GH�GHVSRO¯WLFD�TXH�RFDVLRQD�R�JHQRF¯GLR�GD�MX-
ventude negra atua como um resquício do medo colonial, 
QR�TXDO�DV�HOLWHV��FRP�WHPRU�GD�LQVXUJ¬QFLD�QHJUD��DˋU-
PDYDP��ȤHOHV�TXHUHP�WRPDU�QRVVR�OXJDUȥ��)$121��������
S�������$V�SRO¯WLFDV�GH�(VWDGR�SDUD�HVWD�VLWXD©¥R�GDV�FR-
munidades, favelas e periferias são os maiores exemplos 
GH�XPD�QHFURSRO¯WLFD��0%(0%(���������$O«P�GR�GHVFDVR�
com a situação dos moradores desta área com a falta de 
políticas de saúde, educação, segurança, saneamento bá-
VLFR�H�FXOWXUD��D�JXHUUD�DR�WU£ˋFR�GH�GURJDV�SURYRFD�XPD�
situação de caos para muitos moradores. 

2�JHQRF¯GLR�GD�MXYHQWXGH�QHJUD�«�UHDO��FRPR�PRVWUDP�RV�
PDSDV�H�DWODV�GD�YLRO¬QFLD��2�TXH�PDLV�HVSDQWD�Ȥ«�D�WULV-
te constatação de que esses dados não causam comoção 
QDFLRQDO��$�PRUWH�GHVVHV�MRYHQV�TXDQGR�QRWLFLDGD��«�VX-
SRVWDPHQWH�DWHQXDGD�SHOD�JHQ«ULFD�LPDJHP�GR�ȡVXVSHL-
WR�� FXQKDGR�SHOD� WLSLˋFD©¥R� FULPLQDOLVWDȢȥ� �)$867,12��
�����S����������1D�JUDQGH�P¯GLD� WHOHYLVLYD��Q¥R� IDOWDP�
SURJUDPDV�TXH��FRP�VHXV�GLVFXUVRV�GH�µGLR��LQFLWHP�HVWH�
WLSR�GH�JHQRF¯GLR��(P�KRU£ULRV�HVWUDW«JLFRV�GH�DXGL¬QFLD��
trabalhadores são extasiados por gritos de escracho de 
uma mídia que direciona suas críticas aos “suspeitos” ao 
LQY«V�GH�GLUHFLRQDU�HIHWLYDPHQWH�HVWH�GLVFXUVR�GH�GHV-
contentamento para o poder estatal e as iniciativas pri-
vadas que negligenciam o real problema: a desigualdade 
social causada pelo racismo institucional.

ARTIGO     CINEMA E MASCULINIDADES NEGRAS: ALGUNS APONTAMENTOS INICIAIS

rƼчŜŀǪƼчśǢŀǪƐƧūƐǢƼϰчȖūưƼǪч 
como o imaginário eugenista  

ţƼчǟūǢƒƼţƼчǟƽǪЙŀśƼƧƐşŘƼч 
ǪūчǢūɰūǷūчƲŀǪчǷūƧŀǪчţƼчǢūŜŬưЙ 

ЙƲŀǪŜƐţƼчŜƐƲūưŀчţƼч�ǢŀǪƐƧϯч
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ESTEREÓTIPOS DO  
HOMEM NEGRO NO CINEMA

do na tela: o nosso progresso, as obras de engenharia 
moderna, nossos brancos bonitos, nossa natureza” (Ci-
QHDUWH�DSXG�$5$�-2��������S�������'HVWD�IRUPD��̀ FD�HYL-
GHQWH�D�H[LVW¬QFLD��QR�PHLR�FLQHPDWRJU£ˋFR�EUDVLOHLUR�
GD�«SRFD��GH�XPD�SURSRVWD�GD�SXULˋFD©¥R�GDV�WHODV��1R�
cinema mudo brasileiro, as produções seguem uma pro-
posta mais autoral, seguindo as tendências narrativas 
do cinema de Hollywood, e assim a presença negra, em 
YH]�GH� FRPSOHWDPHQWH�DXVHQWH�� DJRUD�«� LQIHULRUL]DGD��
SRU�PHLR�GR�UHIRU©R�GH�HVWHUHµWLSRV��)LOPHV�FRPR�Aitaré 
da praia���������GR�&LFOR�GH�5HFLIH��DSUHVHQWDP�VXE�UH-
presentações como o blackface, prática originada dos 
VKRZV�GH�PHQHVWU«LV�GR�V«FXOR�;,;�QRV�(VWDGRV�8QLGRV�
GD�$P«ULFD��&$59$/+2��������

1D�UHWRPDGD�GR�FLQHPD�EUDVLOHLUR��SDVVD�VH�GD�HVW«WLFD�
GD�IRPH�SDUD�D�FRVP«WLFD�GD�IRPH��QD�TXDO�DV�GHVLJXDOGD-
des são estilizadas para atrair um novo público ao cine-
PD��HP�̀ OPHV�FRPR�Orfeu��GH�&DF£�'LHJXHV���������Cida-
de dos homens��GH�3DXOR�0RUHOOL���������Tropa de elite, de 
-RV«�3DGLOKD��������H��R�PDLRU�GHVWH�PRYLPHQWR��Cidade 
de Deus��GH�)HUQDQGR�0HLUHOOHV�H�.£WLD�/XQG��������

/HDQGUR�)LUPLQR�«�R�SURWDJRQLVWD�GH�Cidade de Deus. O 
ator faz o papel que muitos outros homens negros aca-
bam interpretando: o marginal. Firmino interpreta o 
EDQGLGR�=«�3HTXHQR��TXH��DSHVDU�GH�VHU�R�YLO¥R�GR�̀ OPH��«�
R�GHVWDTXH�GD�DWXD©¥R��$�SHUIRUPDQFH�GH�)LUPLQR�IRL�W¥R�
HVWRQWHDQWH�TXH�WUDQVIRUPRX�R�URWHLUR�RULJLQDO�GR�ˋOPH��
GR�PHVPR�MHLWR�TXH�*UDQGH�2WHOR�IH]�RXWURUD�H�PXLWRV�
RXWURV�DWRUHV�UHOHJDGRV�DRV�PHVPRV�WLSRV�GH�SDS«LV�

$SHVDU� GR� GHVWDTXH� LQWHUQDFLRQDO� GR� ˋOPH�� H� WHQGR�
DWXDGR�HP�RXWURV�SDS«LV�QR�FLQHPD�H�QD�79��R�DWRU�Q¥R�
FRQVHJXLX�GDU�FRQWLQXLGDGH�¢�VXD�FDUUHLUD��2�ˋOPH�Ci-
dade de Deus – 10 anos depois��GH�&DYL�%RUJHV�H�/XFLDQR�
9LGLJDO���������DFRPSDQKD�D�YLGD�GRV�DWRUHV�GHSRLV�GH�
XPD�G«FDGD�GDV�ˋOPDJHQV��$�WUDMHWµULD�«�VHPHOKDQWH��
R�̀ OPH�IRL�D�SULPHLUD�H[SHUL¬QFLD�GH�DWXD©¥R�SDUD�PXL-
WRV�GHOHV��$�JUDQGH�PDLRULD�GRV�DWRUHV�H�GRV�ˋJXUDQWHV�
Q¥R�FRQVHJXLX�GDU�FRQWLQXLGDGH�¢�FDUUHLUD��YROWDQGR�¢�
YLGD�TXH�WLQKDP�DQWHV�GR�VXFHVVR�GR�ˋOPH��

O cinema representa historicamente os homens negros 
GH�XPD�IRUPD�HVWHUHRWLSDGD��1RV�GLDV�GH�KRMH��FRQVH-
guimos perceber este posicionamento com mais faci-
OLGDGH��$SHVDU�GH�YLYHUPRV� WHPSRV�GH� LQVXUJ¬QFLD�QR�
audiovisual, no qual inúmeros cineastas, críticos e pes-
quisadores pensam um outro cinema para os corpos e 
PHQWHV�QHJUDV��H[LVWH�XPD�FRQVLGHU£YHO�ˋOPRJUDˋD�TXH�
DSUHVHQWD�HVVHV�HVWHUHµWLSRV��52'5,*8(6���������

$� LQG¼VWULD� FLQHPDWRJU£ˋFD� GH�+ROO\ZRRG� GLVVHPLQRX�
um modelo de se fazer cinema que afeta as narrativas 
DW«� KRMH�� 8P� GRV� ˋOPHV� UHSUHVHQWDWLYRV� GHVVH�PRGHOR�
«�O nascimento de uma nação���������TXH��DSHVDU�GH�VXD�
LQRYD©¥R�QD�OLQJXDJHP�FLQHPDWRJU£ˋFD��«�EDVWDQWH�FRQ-
WURYHUVR��2�HQUHGR�GR�ˋOPH�«�DPELHQWDGR�QD�*XHUUD�GH�
6HFHVV¥R�GRV�(VWDGRV�8QLGRV��TXH�GHX�ˋP�DR�VLVWHPD�HV-
cravocrata do sul do país, e faz dos membros do Klu Klux 
.ODQ�KHUµLV�GRV�YDORUHV�VXOLVWDV�DPHD©DGRV�SHORV�QHJURV�
UHF«P�OLEHUWRV�� 2� ˋOPH� «� XPD� DOHJRULD� SDUD� R� SURMHWR�
político de subalternização ou mesmo de extermínio das 
SRSXOD©·HV�QHJUDV��+£�WDPE«P�R�XVR�GR�blackface, exem-
SOR�GH�FDULFDWXUL]D©¥R�GH�SHUVRQDJHQV�QHJURV�QR�ˋOPH��

No caso brasileiro, vemos como o imaginário eugenista 
GR�SHU¯RGR�SµV�DEROL©¥R�VH�UHˌHWH�QDV�WHODV�GR�UHF«P-
�QDVFLGR�FLQHPD�GR�%UDVLO��$�UHYLVWD�&LQHDUWH��XPD�GDV�
PDLV� LPSRUWDQWHV� GD� «SRFD�� DSUHVHQWD� XPD� H[SO¯FLWD�
manifestação das teorias do branqueamento brasileiro:

Quando deixaremos desta mania de mostrar índios, cabo-

clos, negros, bichos e outras “avis-rara” desta infeliz terra, 

DRV�ROKRV�GR�HVSHFWDGRU�FLQHPDWRJU£ˋFR"�9DPRV�TXH�SRU�

XP�DFDVR�XP�GHVWHV�ˋOPHV�Y£�SDUDU�QR�HVWUDQJHLUR"�$O«P�

GH�Q¥R�WHU�DUWH��Q¥R�KDYHU�W«FQLFD�QHOH��GHL[DU£�R�HVWUDQ-

JHLUR�PDLV�FRQYHQFLGR�GR�TXH�HOH�SHQVD�TXH�QµV�VRPRV��

XPD�WHUUD�LJXDO�RX�SLRU�D�$QJROD��DR�&RQJR��&LQHDUWH�DSXG�

$5$�-2��������S������

$� UHYLVWD� DLQGD� DˋUPDYD�� ȤID]HU� XP� ERP� FLQHPD� QR�
%UDVLO�GHYH�VHU�XP�DWR�GH�SXULˋFD©¥R�GH�QRVVD�UHDOLGD-
GH��DWUDY«V�GD�VHOH©¥R�GDTXLOR�TXH�PHUHFH�VHU�SURMHWD-
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10 FILMECULTURA 64

POSSIBILIDADES 

Cabe ressaltar aqui exemplos de produções cinemato-
JU£ˋFDV�� SULQFLSDOPHQWH� GH� UHDOL]DGRUHV� QHJURV�� TXH�
SURPRYDP�RXWUDV�SRVVLELOLGDGHV�HVW«WLFDV�SDUD�D�ˋJX-
ra do homem negro. 

$�TXHVW¥R�GD�UHSUHVHQWD©¥R�Q¥R�«�VRPHQWH�D�SUHVHQ©D�
GH�FRUSRV�QHJURV�QDV�WHODV�GH�FLQHPD��2�LPSRUWDQWH�«�
pensar de que formas estes cineastas estão desenvol-
YHQGR�DV�QDUUDWLYDV�GH�VHXV�ˋOPHV�

=µ]LPR�%XOEXO�«�R�SLRQHLUR�QHVWD�UHLYLQGLFD©¥R�HVW«WL-
FD�QR�FLQHPD�EUDVLOHLUR��)XJLQGR�GD�HVW«WLFD�UHSUHVHQ-
WDWLYD�QD�TXDO�XPD�FLYLOLGDGH�O¼GLFD�QHJUD�«�YDORUL]D-
GD��=µ]LPR�ID]�XP�FLQHPD�TXHVWLRQDGRU�TXH�YDORUL]D�
DV� VXEMHWLYLGDGHV�QHJUDV��PRVWUDQGR�TXH�D�QHJULWXGH�
YDL�DO«P�ȤGR�QHJ¥R��GR�VDPED�H�GD�FDSRHLUDȥ��

)HLWR�FRP�VREUDV�GH�QHJDWLYRV�GR�ˋOPH�Em compasso 
de espera��GH�$QWXQHV�)LOKR���������Alma no olho �������
«��SHOR�TXH�VH�WHP�QRW¯FLD��R�SULPHLUR�ˋOPH�FU¯WLFR�SDUD�
as questões raciais brasileiras dirigido por um cineasta 
QHJUR��3RU�PHLR�GD�H[SUHVV¥R�GH�VHX�SUµSULR�FRUSR��R�
FLQHDVWD�YDL�HQFHQDQGR�D� MRUQDGD�QHJUD�HP�EXVFD�GD�
OLEHUWD©¥R�� (OH� UHSUHVHQWD� D� IHOLFLGDGH�QR� FRQWLQHQWH�
DIULFDQR��R�S¤QLFR�GD�WUDYHVVLD��D�GRU�GR�WUDEDOKR�IRU-
©DGR��D�HPDQFLSD©¥R�SHOD�FXOWXUD�H��ˋQDOPHQWH��D�VRO-
WXUD�GDV�FRUUHQWHV�DWUDY«V�GD�OXWD��2�FRUSR�GH�=µ]LPR��
com seus sorrisos, pelos e expressões em contraste 
com um cenário vazio e branco, cria uma sensação de 
LGHQWLˋFD©¥R�VHP�LJXDO��Q¥R�«�VHPSUH�TXH�R�FRUSR�QH-
JUR�«�UHSUHVHQWDGR�FRP�WRGR�HVWH�GHWDOKH�

=µ]LPR�GLULJLX� H� DWXRX� HP�DOJXQV� RXWURV�ˋOPHV� TXH�
engrandecem as masculinidades negras. Dia de alfor-
ria��GH�=µ]LPR���������KRPHQDJHLD�D�WUDMHWµULD�GH�UH-
VLVW¬QFLD�GR�VDPELVWD�$QLFHWR�GR�,PS«ULR��(P�O papel 
e o mar��GH�/XL]�$QW¶QLR�3LODU���������=µ]LPR�LQWHUSUH-

WD�-R¥R�&¤QGLGR��UHYROXFLRQ£ULR�GD�5HYROWD�GD�&KLEDWD��
FRQWUDFHQDQGR��HP�XP�ˋFW¯FLR�HQFRQWUR��FRP�&DUROLQD�
0DULD�GH� -HVXV��D�HVFULWRUD�SDXOLVWD��$PERV�RV�ˋOPHV�
UHWUDWDP� LPSRUWDQWHV� ˋJXUDV�PDVFXOLQDV��PRVWUDQGR�
TXH�RV�KRPHQV�QHJURV�WDPE«P�ID]HP�KLVWµULD�

'D�PHVPD�IRUPD�TXH�=µ]LPR�DSURYHLWRX�R�HPEDOR�GRV�
insurgentes movimentos de libertação que aconte-
FLDP�SHOR�PXQGR�QD�WUDQVL©¥R�SDUD�D�G«FDGD�GH�������
no continente africano cineastas lutavam com suas 
F¤PHUDV�SRU�RXWUDV�UHSUHVHQWD©·HV��2�FLQHPD�QD��IUL-
FD�QHJUD�VHPSUH�IRL�WHUULWµULR�SHUPLWLGR�VRPHQWH�SDUD�
RV� FRORQRV� EUDQFRV�� SRU«P�� FRP� RV� PRYLPHQWRV� GH�
independência, diversos países usavam a linguagem 
FLQHPDWRJU£ˋFD�SDUD�GDU� FRQWLQXLGDGH� DR�PRYLPHQ-
WR�GH� OLEHUWD©¥R��&LQHDVWDV�FRPR�2XVPDQH�6HPEªQH��
'MLEULO� 'LRS� 0DPE«W\�� 0HG� +RQGR�� GHQWUH� RXWURV��
UHVVLJQLˋFDYDP�DV�LPDJHQV��SHQVDQGR�HP�XP�FLQHPD�
feito por negros para negros. Desta forma, outras re-
presentações para as masculinidades foram criadas, se 
distanciando do imaginário do homem negro africano 
FRPR�SULPLWLYR�H�VXSHUVWLFLRVR��'HVWDFDPRV�DTXL�R�ˋO-
me Keïta! o legado do griot��GH�'DQL�.RX\DW«���������TXH�
WUDWD�GD�LPSRUW¤QFLD�GD�ˋJXUD�GR�*ULRW�QD�SHUPDQ¬Q-
FLD� GD�PHPµULD� FROHWLYD� SDUD� DV� IXWXUDV� JHUD©·HV� DR�
FRQWDU�D�KLVWµULD�GR�«SLFR�GH�6XQGLDWD�.HLWD��IXQGDGRU�
GR�,PS«ULR�GR�0DOL��

Para completar este breve passeio pelos cinemas da 
diáspora africana, seguem algumas colocações sobre o 
FLQHPD�QHJUR�GRV�(VWDGRV�8QLGRV�

Por causa de seu contexto político-econômico, cineas-
WDV� QHJURV� FRQVHJXLUDP� SURGX]LU� VHXV� ˋOPHV� GHVGH�
os princípios da consolidação da indústria cinemato-
JU£ˋFD�� 2VFDU� 0LFKHDX[� «� XP� FLQHDVWD� SLRQHLUR� SRU�
FRQVHJXLU�FULDU�GHVGH�R�SHU¯RGR�VLOHQFLRVR�ˋOPHV�TXH�

ARTIGO     CINEMA E MASCULINIDADES NEGRAS: ALGUNS APONTAMENTOS INICIAIS
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11FILMECULTURA 64

lidassem com as questões sociais dos negros esta-
GXQLGHQVHV�� (VVH� PRYLPHQWR� ˋFRX� FRQKHFLGR� FRPR�
race movies��(P�ˋOPHV�FRPR�Within our gates� ��������
o cineasta trata das segregações por meio do renasci-
mento da KKK, das migrações para o norte, de relações 
LQWHUUDFLDLV�� RX� VHMD�� GH� Y£ULDV� TXHVW·HV� SHUWLQHQWHV�
para um movimento emergente que pensava um novo 
QHJUR�QRV�(VWDGRV�8QLGRV��

1D� FRQWHPSRUDQHLGDGH�� K£� XPD� SURO¯ˋFD� SURGX©¥R�
FLQHPDWRJU£ˋFD� QRV� (VWDGRV� 8QLGRV� TXH� UHSHQVD� DV�
HVW«WLFDV�QHJUDV��(P�VHXV�ˋOPHV��6SLNH�/HH� WUDWD�GDV�
GLˋFXOGDGHV� GD� YLGD� XUEDQD� GH� QHJUDV� H� QHJURV� FRP�
XP� FXQKR� SRO¯WLFR�� (P� VHX� ˋOPH�Malcolm X� ��������
estrelado por Denzel Washington, o cineasta retrata a 
WUDMHWµULD�GHVVD�̀ JXUD�KLVWµULFD��'LYHUVRV�RXWURV�̀ OPHV�
poderiam ser citados aqui, como: Moonlight, de Barry 
-HQNLQV���������Corra!��GH�-RUGDQ�3HHOH���������Pantera 
Negra� ������� H�Pantera Negra: Wakanda para sempre 
�������� GH� 5\DQ� &RRJOHU�� 7RGRV� HVWHV� ˋOPHV� FRQVH-
guiram obter destaque na mídia e nas bilheterias. O 
PDLV�H[SUHVVLYR�WDOYH]�VHMD�Moonlight, por ter vencido 
R�SU¬PLR�GH�0HOKRU�)LOPH�QR�2VFDU�GH�������XP�IHLWR�
GH�JUDQGH�GHVWDTXH�SDUD�XP�ˋOPH�TXH�OLGD�FRP�D�VH-
[XDOLGDGH�GH�XP�KRPHP�QHJUR�TXH��SRU�GLˋFXOGDGHV�
sociais, acaba entrando para o crime.

(VWH� DUWLJR� EXVFRX� DSUHVHQWDU� DOJXQV� DSRQWDPHQWRV�
sobre as masculinidades, reforçando a crítica aos es-
WHUHµWLSRV� H� D� LQWHQ©¥R� GH� DOJXQV� ˋOPHV� HP� SURSRU�
RXWUDV� HVW«WLFDV� TXH� Q¥R� FDLDP� QDV� YHOKDV� DUPDGL-
OKDV�FRORQLDLV��$�FLQHPDWRJUDˋD�DSUHVHQWDGD�GHYH�VHU�
FRPR�XPD�SRW¬QFLD�SDUD�URPSHUPRV�R�OHJDGR�KLVWµUL-
co de sub-representação e de descaso com o homem 
QHJUR��2�FLQHPD�GHYH�VHU�XP�DUWHIDWR�GH�UHˌH[¥R�TXH�
QRV�FXUH�GDV�IHULGDV�KLVWµULFDV�H�QRV�SURSRUFLRQH�IRU©D�
para mudarmos esse cenário.  
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  Chitunda:
cinema

com sangue 
real africano
¸ƐƧŀч�ƋƐǷǿƲţŀчŜƼƲǪǷǢƽƐчƼчǪūǿчŜƐƲūưŀчŀчǟŀǢǷƐǢчţūчɯƧưūǪч
pessoais que acabam por tecer visões de mundo

POR ELAYNE BIONE* TEXTO SELECIONADO NO EDITAL FILME CULTURA 64

ENTREVISTA     

Tila
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14 FILMECULTURA 64

REALIZEI ESTA ENTREVISTA em 2018. Tila e eu não tínhamos 
ideia de que iríamos viver uma pandemia, ver guerra na Rússia e 
mudanças de governos. Ela na Suíça, eu no Chile, experimenta-
mos os altos e baixos de sermos imigrantes e com uma ressaca 
mental do que sobrou dos três anos de alerta sanitário mundial. 
Cinco anos depois, recebi um e-mail do Ministério da Cultura 
informando que iriam retomar a revista Filme Cultura e publi-
car esta entrevista. Preferi não editar muito o texto e manter  
a emoção da escrita daqueles sonhos pré-pandêmicos.

14

Trabalhei com Tila Chitunda entre 2008 e 2016, em 
Pernambuco, estado localizado na região Nordeste do 
Brasil. Eu sempre digo aos amigos latino-americanos 
que não conhecem esta região que se trata do “nariz 
do Brasil olhando para a África!”. De imediato, faz-se 
uma imagem do mapa na mente.

Tila, que conheci na TV Viva, é uma garota sensível, 
que havia estudado Comunicação Social na Univer-
sidade Federal de Pernambuco e morava em Olinda. 
Tocava muito bem o teclado durante as jam sessions 
das Quintas Musicais, um happy hour com amigos que 
se realizava após o expediente no clássico e turístico 
bar da Pitombeira. Em uma dessas noites, ela comen-
tou que aprendeu a tocar na igreja, na qual seu pai era 
pastor evangélico. 

O que eu não sabia era que essa jovem, movida pela 
música, é descendente de uma família real do povo 
ovimbundu, que se estabeleceu há mais de 1500 anos 

no atual território angolano. Seu bisavô, Soba Sapata, 
era um líder político dentro de um sistema poligâmico 
H�HVFUDYRFUDWD��'HVFREUL�LVVR�FRP�R�ˋOPH�Nome de Ba-
tismo – Alice (2017), que mostra, em primeira pessoa, a 
visita da diretora à terra natal de seus pais, depois de 
quase 40 anos e uma guerra civil.

2V����PLQXWRV�GH�ˋOPH�UHYHODP�LPDJHQV�GD�FLQHDVWD�YL-
sitando pela primeira vez o país que enfrenta há décadas 
FRQˌLWRV�HQWUH�OLGHUDQ©DV�SRO¯WLFDV��R�TXH�FDXVRX�D�PLJUD-
ção de meio milhão de angolanas e angolanos. Entre eles, 
os pais e irmãos de Alice (Tila), antes de seu nascimento. 

Em 2018, marco de comemoração dos 44 anos da inde-
SHQG¬QFLD�GH�$QJROD��R�ˋOPH�Nome de Batismo – Alice 
foi vencedor do prêmio de melhor curta-metragem no 
festival É Tudo Verdade. Enquanto trabalhávamos jun-
tas, ela reproduzia para nós o que ouvia de sua mãe e 
nos embalava dentro de seu imaginário que se trans-
IRUPDULD�QHVWH�ˋOPH�SUHPLDGR�

É TUDO VERDADE

ENTREVISTA     TILA CHITUNDA
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FILMECULTURA Quando crianças, nos contam 
histórias dos nossos antepassados e às vezes não 
se sabe até que ponto são verdadeiras. Criamos 
um imaginário em torno delas. No seu caso,  sua 
ǟūǢŜūǟşŘƼч ƃƼƐчưƼţƐɯŜŀţŀч ŀǟƽǪч ȖƐǪƐǷŀǢч ǟūǪǪƼŀƧ-
mente o local de origem de sua família, durante as 
ɯƧưŀƄūƲǪчūưч�ƲƄƼƧŀчţūчNome de Batismo – Alice? 
TILA CHITUNDA Eu cresci ouvindo histórias sobre 
Angola. Toda minha família nasceu naquele país, me-
nos eu. Cresci ouvindo histórias de Sobas (lideranças 
angolanas). Histórias de que eu vinha de uma família 
real, histórias de fuga e de guerra. Na nossa casa sem-
pre tinha vários angolanos, também refugiados, que, de 
vez em quando, falavam com meus pais em umbundu, 
língua da qual eu conhecia a sonoridade mas não o sig-
QLˋFDGR� GDV� SDODYUDV�� 7DPE«P� IUHTXHQWDYDP� PLQKD�
casa vários afro-brasileiros atraídos por essas histórias, 
e acho que era a forma de se aproximarem de suas ori-
gens africanas. Esse foi o contexto da minha infância e 
juventude, em Olinda [PE].

Em 2015, resolvi partir para a descoberta das minhas 
origens e ir pela primeira vez a Angola, praticamente 40 
anos depois que minha família saiu de lá. Meu imaginá-
rio foi totalmente desconstruído. Até aquele momento, 
minha família se resumia a meus pais, irmãos e irmãs, 
cunhados e cunhadas, sobrinhos e sobrinhas. Uma vez 
em Angola, encontrei uma família enorme. Era tanta 
JHQWH� TXH� HX�QHP� FRQVHJXLD� LGHQWLˋFDU� GLUHLWR� TXHP�
era quem. A partir daí, essa família, que sempre foi uma 
“entidade distante”, passou a ter rosto e opinião. Mas 40 
DQRV�H�XPD�JXHUUD�QRV�VHSDUDYDP��,VVR�PH�IH]�UHˌHWLU�
sobre minha trajetória e identidade, sobre privilégios e 
sobre a chance que meus pais e meus irmãos tiveram 
de não vivenciar essa guerra quando conseguiram fugir 
para o Brasil, fato que certamente me permitiu nascer e 
SRGHU�FRQWDU�HVVD�KLVWµULD��2�ˋOPH�PH�IH]�UHˌHWLU�VREUH�
tudo isso e acho que essa é sua função.

FC Como foi para você saber que, além de ter 
sangue de família real, houve escravidão den-
tro de seu próprio povo, num sistema paterna-
lista e poligâmico, em uma cultura tão distin-
ta daquela em que você foi formada no Brasil? 
TC Eu tinha um imaginário desta “história Real”, que 
conheci através da memória de minha mãe, que até os 
seis anos passava as férias com o seu avô, o Soba Sapa-
ta, liderança máxima do Ngumbe. Minha mãe descre-
via a fazenda do avô dela como um pequeno reino, o 
que me fez construir uma imagem do Ngumbe fabulo-
sa. Acabei construindo um “conto de sobas”, inspirado 
na memória de minha mãe criança. Guardei essa ima-
gem até chegar à idade adulta e poder ir pela primeira 
vez a Angola, onde pude visitar o Ngumbe atual. Che-
gando lá, me confrontei com a realidade de um lugar 
que foi castigado pela guerra e que deixou as pessoas 
dependentes e sem esperança. Além disso, me deparei 
com as histórias dos comportamentos do passado, que 
de alguma forma ainda estão presentes na sociedade 
angolana. Eu percebi um repertório diferente e isso 
acabou me colocando numa posição de “estrangeira”. 
&RQIHVVR�TXH�ˋTXHL�FKRFDGD��PDV��DR�PHVPR�WHPSR��
passei a compreender melhor, por exemplo, minha 
mãe e suas escolhas. 

FC «ūǿǪч ɯƧưūǪч ǪŘƼч ǢūǷǢŀǷƼǪч ţūч ƋƐǪǷƽǢƐŀǪч ƲŀǪч
quais você é personagem, que constrói o roteiro 
ao passo que descobre suas raízes. Como você 
manteve a sensibilidade do descobrimento pes-
ǪƼŀƧчŜƼưчŀчţƐǪŜƐǟƧƐƲŀчǷŬŜƲƐŜŀчţūчƃŀȧūǢчǿưчɯƧưū϶
TC FotogrÁFRICA e Nome de Batismo – Alice, embora 
partam de histórias pessoais, são experiências cine-
PDWRJU£ˋFDV� EHP� GLIHUHQWHV�� 2� SULPHLUR�� JUDYHL� HP�
Olinda (PE), local que conheço bem. Entrevistei minha 
mãe e Beth de Oxum, pessoas que conheço profunda-
mente. Estava acompanhada de uma equipe incrível 
�5REHUWR� ,XUL� ȟ� GLUHWRU� GH� IRWRJUDˋD�� *XPD� )DULDV� H�
Catarina Apolônio – técnicos de som, Marilha Assis – 
produtora, Tuca Siqueira, entre outros e outras). Tinha 
todo o conforto e a assistência necessária para a tran-
quilidade de um set�GH�ˋOPDJHQV��
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O segundo, gravei sozinha em um lugar onde nunca ha-
via estado antes, entrevistando pessoas que eu nunca 
tinha visto. Ao chegar a Angola, contratei um assistente 
GH�SURGX©¥R�SDUD�DX[LOLDU�QRV�GHVORFDPHQWRV�H�QDV�ˋO-
magens externas. É necessário ter autorização para tudo 
HP�$QJROD��$R�ˋQDO�GR�GLD��PXLWDV�YH]HV�Q¥R�FRQVHJXLD�
nem tomar um banho de chuveiro nem carregar a bate-
ria da câmera devido à falta de energia elétrica. Como 
em todo bom documentário, parti com um roteiro que 
foi se adaptando ao longo do processo de realização.

Em FotogrÁFRICA (2016), a princípio, eu não seria per-
sonagem. Esse papel de descoberta e reencontro seria 
destinado a minha irmã mais velha, que não mora em 
Olinda e viria visitar minha mãe. Uma semana antes das 
ˋOPDJHQV�FRPH©DUHP��PLQKD�LUP¥�WHYH�XPD�FULVH�GH�FR-
luna que a impediu de viajar. Esse fato me desestabilizou. 
No caso de Nome de Batismo – Alice, eu iria para Angola 
FRP�XP�GLUHWRU�GH�IRWRJUDˋD��PDV�SHUFHEHPRV�TXH�Q¥R�
seria viável, pois Angola é um país com custos eleva-
dos, incluindo alimentação, hospedagem e viagens in-
ternacionais e locais, que excederiam nosso orçamento. 
Além disso, achei que seria mais estratégico visitar mi-
nha família pela primeira vez com apenas uma câmera 
e minha mãe, em vez de levar um “segundo estranho”.

$V� GXDV� H[SHUL¬QFLDV� OHYDUDP�RV� ˋOPHV� SDUD� OXJDUHV�
PXLWR� HVSHFLDLV�� $V� FULVHV� H� LPSUHYLVWRV�PH� ˋ]HUDP�
sair da zona de conforto, o que foi fundamental para 
TXH�HX�SXGHVVH�FKHJDU�QHVVHV�UHVXOWDGRV��$PERV�RV�̀ O-
mes, montei com minha parceira Amandine Goisbault, 
que tinha conhecimento e distância necessários para 
me auxiliar na montagem e dar um sentido mais am-
plo a essas narrativas. 

FC ¢ǿūưчŀǪǪƐǪǷūчŀчǪūǿǪчɯƧưūǪчǢūŜƼƲƋūŜūчǪǿŀчŀǪ-
sinatura no cinema: sensibilidade na narrativa e na 
ŀǢǷūϯч�чǡǿūчȖƼŜŰчŀǷǢƐśǿƐчŀчƋŀśƐƧƐţŀţūчţūчŜƼƲǪǷǢǿƐǢч
narrativas tão detalhadas e sensíveis? Quais são 
suas referências ao criar uma obra?
TC O cinema tem provado que o universo particular 
tem sido uma rica fonte de inspiração para tecer um 
GHVHQKR�GR�PXQGR��0HXV�ˋOPHV�GRFXPHQWDLV seguem 

este caminho. Além de minha família, a construção de 
minhas narrativas de alguma forma são inspiradas por 
Chimamanda Ngozi Adichie, José Eduardo Agualusa, 
Clarissa Pinkola Estés, Chilly Gonzales, Zé Manoel, 
Grupo Bongar, Coco de Umbigada, Bia Ferreira, Petra 
Costa, Anna Muylaert, Eliza Capai, para citar algumas.

FC �чŀƄūƲţŀчǟƼƧƒǷƐŜŀчţūţƐŜŀţŀчőчūǡǿƐţŀţūчţūчƄŰƲū-
ro e diversidade, na sua opinião, tem ajudado a dis-
seminar histórias e talentos do cinema brasileiro? 
TC Desde que o sistema de cotas nas universidades 
foi instaurado no Brasil, em 2003, mais pessoas pretas  
tiveram acesso às escolas de Cinema e Comunicação, e 
a partir daí puderam se dedicar ao fazer, criticar e pes-
quisar cinema. Isto começou há anos, mas o resultado 
ainda é muito tímido. 

Para se ter uma ideia, o primeiro longa lançado por 
uma diretora preta brasileira que conseguiu entrar no 
circuito comercial foi Amor Maldito (1984), da cineasta 
Adélia Sampaio. Somente 33 anos depois, tivemos um 
segundo longa dirigido por uma diretora preta lança-
do comercialmente, o documentário O caso do homem 
errado (2017), de Camila de Moraes. Isso mostra que 
a gente ainda está longe de ocupar regularmente as 
salas de cinema. Mas aos poucos temos avançado. Em 
2018, Café com Canela pode ser considerado o terceiro 
ˋOPH�GH�XPD�GLUHWRUD�SUHWD� ODQ©DGR�FRPHUFLDOPHQWH�
no Brasil. Além da diretora, Glenda Nicácio, todo o 
HOHQFR�GR�ˋOPH�«�IRUPDGR�SRU�SHVVRDV�SUHWDV��

O prêmio de melhor documentário de curta-metragem 
brasileiro do festival É Tudo Verdade 2018 foi conquis-
tado pelo Nome de Batismo – Alice, dirigido por mim, 
uma mulher preta e nordestina. O Festival de Gramado 
(2018) concedeu o prêmio especial do júri, na categoria 
curta-metragem, para um diretor preto, Chico Santos, 
que codirigiu Estamos todos aqui com Rafael Mellin.  
O Festival de Brasília, a partir de 2018, começou a con-
WDU� FRP� QRYD� SUHPLD©¥R� HVSHF¯ˋFD� SDUD� FRQWHPSODU�
esta temática no cinema com o Prêmio Zózimo Bulbul, 
fruto de um debate ocorrido na edição do ano anterior. 
(QˋP��V¥R�SHTXHQRV�H[HPSORV�YLDELOL]DGRV�SRU�PHLR�

ENTREVISTA     TILA CHITUNDA
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de políticas públicas de acesso a universidades, de re-
JLRQDOL]D©¥R� GD� SURGX©¥R� FLQHPDWRJU£ˋFD�� DO«P� GR�
barateamento dos equipamentos e acesso às tecnolo-
gias digitais, mas ainda precisamos caminhar muito. 

Precisamos conhecer e fortalecer nossas referências 
pretas no cinema brasileiro. Precisamos nos conhecer 
e nos organizar para poder cobrar políticas públicas e 
criar uma rede de trabalho do setor. A APAN – Associa-
©¥R�GRV�3URˋVVLRQDLV�GR�$XGLRYLVXDO�1HJUR��FULDGD�HP�
2016, e o FICINE – Fórum Itinerante de Cinema Negro 
têm contribuído para o fortalecimento, fomento e de-
bate da produção do cinema preto no Brasil. O cami-
nho é longo, mas estamos avançando.

DE VOLTA PARA 2023

Atualmente Tila Chitunda continua vivendo na Suíça, 
país onde passou todo o período de lockdown pela pan-
demia de covid-19 com sua família. Tem atuado como 
Presidente da Associação Le Renversé, com o objetivo 
de construir pontes culturais entre o Brasil e a Suíça. 
Em 2019, recebeu os prêmios de melhor documentá-
rio no Festival Internacional de Curtas-Metragens de 
São Paulo e no Festival É Tudo Verdade, com a segunda 
parte da trilogia Nome de Batismo – Frances (2018)

6XD�REUD�FLQHPDWRJU£ˋFD�«�UHFRQKHFLGD�H�VHU£�OHPEUD-
da como reveladora. Mistérios familiares e um intenso 
encontro com seus antepassados africanos, deparan-
do-se com uma história de liderança política, escravi-
dão, guerra civil e patriarcado. 

Daqui do Chile, eu espero que Tila continue documen-
tando suas histórias, e que num futuro próximo nos 
encontremos pessoalmente, rompendo fronteiras em 
algum lugar deste planeta.   

*ELAYNE BIONE É IMIGRANTE, 
JORNALISTA E NORDESTINA 
VIVENDO EM SANTIAGO DO CHILE. 
MESTRE EM ECONOMIA CRIATIVA E 
COORDENADORA DE PROJETOS NO 
CENTRO DE INOVAÇÃO DA PONTIFÍCIA 
UNIVERSIDADE CATÓLICA DO CHILE. 
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O CINEMA BRASILEIRO vive um novo momento de 
mutação. A profunda diversidade que caracterizou nossa 
FLQHPDWRJUDˋD�QRV�¼OWLPRV����DQRV��GHSRLV�GH�VXSHUDU�D�
SRO¯WLFD�GH�WHUUD�DUUDVDGD�GR�JRYHUQR�XOWUDQHROLEHUDO�GH�
&ROORU��QRV�DQRV�����FRPH©RX��ˋQDOPHQWH��D� LQFRUSRUDU�
D� SDUWLFLSD©¥R� H� R� ROKDU� GH� UHDOL]DGRUHV� H� UHDOL]DGRUDV�
QHJUDV��PDV�FRP�JUDQGHV�UHVLVW¬QFLDV��$���l�HGL©¥R�GR�
)HVWLYDO�GH�&LQHPD�GH�%UDV¯OLD��HP�������IRL�XP�PRPHQWR�
HVSHFLDO�TXH�GHX�YLVLELOLGDGH�SDUD�HVWD�QRYD�IDVH�GD�KLV-
WµULD�GR�FLQHPD�EUDVLOHLUR�H�SDUD�DV�WHQV·HV�TXH�YLYHPRV�

2� GHEDWH� VREUH� R� ˋOPH�Vazante, GD� H[SHULHQWH� UHDOL-
]DGRUD� 'DQLHOD� 7KRPDV�� XPD� KLVWµULD� TXH� WHP� FRPR�
FHQ£ULR� H� FRQWH[WR� DV� UHOD©·HV� IDPLOLDUHV� H� VRFLDLV�QD�
SULPHLUD�PHWDGH�GR�HVFUDYRFUDWD�V«FXOR�;,;� foi o es-
WRSLP�GH�XPD�HVS«FLH�GH�ERPED�GH�HIHLWR�UHWDUGDGR�TXH�
SRODUL]RX�RSLQL·HV� VREUH�D� UHSUHVHQWD©¥R�GH�QHJURV�H�
QHJUDV�QD�KLVWµULD�GR�FLQHPD�EUDVLOHLUR��1DTXHOH�IHVWL-
YDO��DWUL]HV��DWRUHV��FLQHDVWDV�H�XP�FU¯WLFR�GH�FLQHPD�TXH�
VH�SRVLFLRQDUDP�RUJXOKRVDPHQWH�D�SDUWLU�GH�VXD�DVFHQ-
G¬QFLD�QHJUD��HP�XP�SD¯V�PDUFDGR�SHOD�IRU©D�GD�LGHROR-
JLD�GR�EUDQTXHDPHQWR��ˋ]HUDP�TXHVW¥R�GH�GHPDUFDU�D�
H[LVW¬QFLD�GH�XPD�OHLWXUD�HVSHF¯ˋFD�GH�VHX�JUXSR�UDFLDO�
VREUH�D�KLVWµULD�H�R�PXQGR�VRFLDO�H�FXOWXUDO�EUDVLOHLUR�
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Uma análise sobre as relações dos negros  
no audiovisual e na sociedade em nosso país,  
que está longe de ser uma democracia racial
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0DV��SDUD�XPD�SDUFHOD�GR�PXQGR�GR�FLQHPD�M£�HVWDEH-
OHFLGR��D�RSLQL¥R�GRV�QHJURV�H�QHJUDV�IRL�FRQVLGHUDGD�
FRPR� HTXLYRFDGD�� UHVVHQWLGD� H� PLOLWDQWH�� SRUWDQWR��
GLVWDQWH� GR� TXH� VHULD� MXVWR��8P�JUDQGH� FLQHDVWD� TXH�
VH�SURMHWRX�LQWHUQDFLRQDOPHQWH�QRV�DQRV�����GHPRQV-
WUDQGR�XP�HQYHOKHFLPHQWR�H�HQULMHFLPHQWR�GRV�SDUD-
GLJPDV�GH�VXD�JHUD©¥R��FKHJRX�D�FODVVLˋFDU�FRPR�XPD�
EREDJHP�GH�XQLYHUVLW£ULRV�R�FRQFHLWR�ȤOXJDU�GH�IDODȥ��
PXLWR�HPSUHJDGR�FULWLFDPHQWH�SHORV�QHJURV�H�QHJUDV�
QR�GHEDWH�GH�Vazante��(� UHXWLOL]RX�� IRUD�GH�FRQWH[WR��
R� WHUPR� SHMRUDWLYR� ȤSDWUXOKDPHQWR� LGHROµJLFRȥ� TXH�
FULRX�QRV� DQRV� ��� SDUD� FULWLFDU� XPD� FHUWD�PLRSLD� GD�
HVTXHUGD�QD�DQ£OLVH�GRV�̀ OPHV�GH�HQW¥R��WHQWDQGR�DJR-
UD��FRP�R�PHVPR�WHUPR��GHVOHJLWLPDU�H�ULGLFXODUL]DU�D�
opinião e reivindicação dos negros.

1¥R�LQWHUHVVD�DTXL�UHSURGX]LU�RV�GHWDOKHV�GR�GHEDWH�SUR-
YRFDGR�SHOR�ˋOPH�Vazante��H�VLP�SHUJXQWDU�R�TXH�H[SOLFD�
H�IXQGDPHQWD�R�ROKDU��R�LPDJLQ£ULR�H�R�GLVFXUVR�GDTXHOHV�
TXH�SURGX]HP�79�H�FLQHPD�QR�%UDVLO��TXH�MXVWLˋFDULD�HVWD�
HQRUPH�GLˋFXOGDGH�HP�UHFRQKHFHU�R�SURWDJRQLVPR�GRV�
QHJURV�H�QHJUDV�HP�QRVVD�VRFLHGDGH��H�R�GLUHLWR�GH�ID]HU�H�
de expressar suas narrativas audiovisuais. 

$OJXPDV� REYLHGDGHV� SUHFLVDP� VHU� GLWDV� SDUD� HQWHQ-
dermos a gravidade do episódio acima mencionado. 
4XHP�FRQKHFH�R�%UDVLO�VDEH�TXH�HVWDPRV�ORQJH�GH�VHU�
XPD� GHPRFUDFLD� UDFLDO�� (� R� VHJPHQWR� DXGLRYLVXDO� «�
DTXHOH��QD�VRFLHGDGH�EUDVLOHLUD��HP�TXH�R�UDFLVPR�HV-
WUXWXUDO� WURX[H�RV�UHVXOWDGRV�PDLV�GUDP£WLFRV��7RGDV�
DV�SHVTXLVDV�H[LVWHQWHV�GHPRQVWUDP�TXH�D�WHOHQRYHOD��
DVVLP� FRPR� R� FLQHPD� EUDVLOHLUR�� VHPSUH� QHJRX� XPD�
UHSUHVHQWD©¥R�GH�QRVVD�GLYHUVLGDGH�UDFLDO��VRPRV�XP�
SD¯V�GH�PLQRULD�EUDQFD�FRP�XPD�SRSXOD©¥R�DIURGHV-
FHQGHQWH�FRQVWLWX¯GD�GH�SUHWRV�H�SDUGRV��TXH�FRUUHV-
SRQGH� DR�PRQWDQWH� GH� ������ GH� XPD� SRSXOD©¥R� GH�
����PLOK·HV�GH�KDELWDQWHV��6$5$,9$���������FRQIRUPH�
D�¼OWLPD�31$'�Ƞ�3HVTXLVD�1DFLRQDO�SRU�$PRVWUD�GH�
'RPLF¯OLRV�Ƞ�GH������GR�,%*(�

8PD�SHVTXLVD�GR�*UXSR�GH�(VWXGRV�0XOWLGLVFLSOLQDU�GD�
$©¥R�$ˋUPDWLYD��*(0$$���LQWLWXODGD�A cara do cinema 
nacional «�EDVWDQWH�LOXVWUDWLYD�GD�DXV¬QFLD�GH�QHJURV�H�

 

QHJUDV�QR�VHWRU�DXGLRYLVXDO�EUDVLOHLUR��%XVFDQGR�DYD-
OLDU�R�FRQWH¼GR�GRV�ˋOPHV�PDLV�YLVWRV�D�FDGD�DQR��QR�
SHU¯RGR�HQWUH������H�������SDUD�PDSHDU�D�GLYHUVLGDGH�
GH�J¬QHUR�H�UDFLDO�H�FRPSUHHQGHU�R�SDSHO�TXH�HVWD�GL-
YHUVLGDGH�DVVXPLX�QRV�ˋOPHV��HVWH�Q¼FOHR�GH�SHVTXLVD�
WURX[H�RV�VHJXLQWHV�UHVXOWDGRV��

ȩ� GRV� ���� DWRUHV� H� DWUL]HV�PDSHDGRV� QD� SHVTXLVD�� ����

HUDP�GR�J¬QHUR�PDVFXOLQR��FRQWUD�����GR�J¬QHUR�IHPLQL-

QR�H����GH�SHVVRDV�WUDQV���

ȩ�XPD�Ȥ'HVSURSRU©¥R�VLPLODU�GH�SDUWLFLSD©¥R�VH�YHULˋ-

FD� TXDQWR� ¢� FRU� GDV� SHUVRQDJHQV�� EUDQFD� ������� SUHWD�

�������SDUGD��������Q¥R�LGHQWLˋFDGD������RX�LQG¯JHQD�

DPDUHOD�����ȥ�

ȩ�WDPE«P�¢�IUHQWH�GDV�F¤PHUDV�D�GHVLJXDOGDGH�«�HYLGHQWH��

1DV�REUDV�GH� ORQJD�PHWUDJHP�ODQ©DGDV�QHVWH�PHVPR�SH-

U¯RGR������W¬P�FRPR�UHDOL]DGRUHV�KRPHQV�EUDQFRV������V¥R�

PXOKHUHV�EUDQFDV�����V¥R�KRPHQV�QHJURV�H����V¥R�PXOKH-

UHV�QHJUDV���&$1','2��025$7(//,��������

$� $J¬QFLD� 1DFLRQDO� GR� &LQHPD� �$QFLQH��� HP� HVWXGR�
UHDOL]DGR�SRU�VXD�6XSHULQWHQG¬QFLD�GH�$Q£OLVH�GH�0HU-
FDGR��LQWLWXODGR�'LYHUVLGDGH�GH�J¬QHUR�H�UD©D�QRV�ODQ©D-
PHQWRV�EUDVLOHLURV�GH�������FRQˋUPRX�DV�SHVTXLVDV�GR�
*(0$$��7UDWD�VH�GR�SULPHLUR�HVWXGR�FRP�HVWH�UHFRUWH�
UHDOL]DGR�SHOD�$QFLQH��$�SHVTXLVD��TXH�WUDEDOKRX�FRP�
R�XQLYHUVR�GRV�����ORQJDV�PHWUDJHQV�ODQ©DGRV�FRPHU-
FLDOPHQWH�QDTXHOH�DQR�� FRQVWLWX¯GR�SRU����ˋF©·HV�����
GRFXPHQW£ULRV�H�XPD�DQLPD©¥R��FRQVWDWRX�TXH�

ȩ�KRPHQV�EUDQFRV�DVVLQDUDP�D�GLUH©¥R�GH�����GHVVHV�ˋO-

PHV��R�TXH�FRUUHVSRQGH�D�������GR�WRWDO�

ȩ�PXOKHUHV�EUDQFDV�GLULJLUDP�����LJXDO�D�������

ȩ�KRPHQV�QHJURV�VRPHQWH����ˋFDQGR�QD�SHUFHQWDJHP�¯Q-

ˋPD�GH�������

ȩ�QHQKXP�GHOHV�IRL�GLULJLGR�RX�URWHLUL]DGR�SRU�XPD�PX-

OKHU�QHJUD��H

ȩ�Ȥ$�DQ£OLVH�DSRQWRX�R�GRP¯QLR�GH�KRPHQV�EUDQFRV�Q¥R�

DSHQDV�QD�GLUH©¥R��PDV�QDV�SULQFLSDLV�IXQ©·HV�GH�OLGHUDQ©D�

QR�FLQHPD��R�TXH�HYLGHQFLD�TXH�DV�KLVWµULDV�H[LELGDV�QDV�

WHODV�GR�SD¯V��SURGX]LGDV�SRU�EUDVLOHLURV��W¬P�VLGR�FRQWD-

GDV�PDMRULWDULDPHQWH�GR�SRQWR�GH�YLVWD�GRV�KRPHQV������

GHOHV� DVVLQDP� R� URWHLUR� GRV� ˋOPHV� GH� ˋF©¥R�� ������ GRV�

GRFXPHQW£ULRV��H������GDV�DQLPD©·HV�EUDVLOHLUDV�GH��������

2V�KRPHQV�GRPLQDP�WDPE«P�DV�IXQ©·HV�GH�GLUH©¥R�GH�IR-

ARTIGO     O TENSO ENEGRECIMENTO DO CINEMA BRASILEIRO

18_25_ARTIGO O Tenso enegrecimento_FILMECULTURA_64.indd   2018_25_ARTIGO O Tenso enegrecimento_FILMECULTURA_64.indd   20 27/10/23   22:4827/10/23   22:48



21FILMECULTURA 64

WRJUDˋD�������H�GLUH©¥R�GH�DUWH��������$�SDUWLFLSD©¥R�QRV�

HOHQFRV�GDV�REUDV�WDPE«P�PRVWUD�D�VXE�UHSUHVHQWD©¥R�GD�

SRSXOD©¥R�QHJUD��������R�SHUFHQWXDO�GH�QHJURV�H�SDUGRV�QR�

HOHQFR�GRV����̀ OPHV�EUDVLOHLURV�GH�̀ F©¥R�ODQ©DGRV�HP������

IRL�GH�DSHQDV������ȥ���$1&,1(��������

2� VHJPHQWR� DXGLRYLVXDO� PDLV� EHP� VXFHGLGR� QR� %UDVLO�
HP� WHUPRV�GH�S¼EOLFR� H� OXFUDWLYLGDGH�� H� WDPE«P�H[WUH-
PDPHQWH� UHQW£YHO� HP� WHUPRV� GH� H[SRUWD©¥R� �6$1726��
��������VHPSUH�IRL�R�GH�WHOHQRYHODV��(P�XP�WHU©R�GDTXH-
ODV�SURGX]LGDV�HP�VHXV�SULPHLURV����DQRV�GH�KLVWµULD��QR�
SHU¯RGR�GH������������HVWXGDGR�HP�PHX�OLYUR�A Negação 
do Brasil – o negro na telenovela brasileira��Q¥R�DSDUHFHUDP�
SHVVRDV� QHJUDV� QHP�PHVPR� FRPR�ˋJXUDQWHV� �$5$8-2��
�������1RV�RXWURV�GRLV�WHU©RV������GRV�SHUVRQDJHQV�DIUR-
�EUDVLOHLURV�UHSUHVHQWDYDP�RV�QHJURV�FRPR�GHVWLQDGRV�D�
VHUHP�HWHUQDPHQWH�VXEDOWHUQRV��D�VHUYLU�DV�HOLWHV�H�D�FODVVH�
P«GLD�EUDQFD��(�QDV�SRXFDV�QRYHODV�TXH�DERUGDYDP�R�SHU-
VLVWHQWH�UDFLVPR�GD�VRFLHGDGH�EUDVLOHLUD��D�̀ JXUD�VDOYDGRUD�
HUD�VHPSUH�EUDQFD��XP�HVWHUHµWLSR�LQVSLUDGR�QR�PLWR�GD�
SULQFHVD�,VDEHO��VHPSUH�FHOHEUDGD�HP�QRVVD�KLVWµULD�FRPR�
DTXHOD�TXH�DVVLQRX�D�DEROL©¥R�GD�HVFUDYLG¥R�QR�%UDVLO��

$LQGD�HP�HVWXGR�GR�*(0$$�VREUH�DV�WHOHQRYHODV�H[L-
ELGDV�HQWUH������H�������FRQVWDWRX�VH�TXH�KRXYH�DSH-
QDV������GH�DWRUHV�RX�DWUL]HV�Q¥R�EUDQFRV�FRQWUDWDGRV�
HP�VXDV�SURGX©·HV���&$0326��-81,25��������

0DV��R�TXH�PH�LQWHUHVVD�DTXL�«�UHˌHWLU�SRUTXH�SHUVLVWH�
D�GLˋFXOGDGH�HP�XPD�SDUFHOD�VLJQLˋFDWLYD�GR�FLQHPD�
EUDVLOHLUR�HP�DFHLWDU�TXH�H[LVWH�HVVD�GHVLJXDOGDGH��HP�
UHFRQKHFHU� D� LPSRUW¤QFLD� GR� SURWDJRQLVPR� QHJUR� H�
EXVFDU�UHSUHVHQWDU�HP�VXDV�REUDV�XP�SD¯V�PDLV�SUµ[L-
PR�GR�UHDO�GH�VXD�FRPSRVL©¥R�UDFLDO�H�FXOWXUDO�

8PD�GDV�H[SOLFD©·HV�TXH�HQFRQWUR�«�TXH�WRGRV��RX�TXD-
VH�WRGRV��RV�SURˋVVLRQDLV�GH�79�H�GH�FLQHPD�QR�%UDVLO��
HP�VHX�SURFHVVR�GH� IRUPD©¥R�� UHFHEHUDP�H�FRPSDUWL-
OKDUDP�DV�PHVPDV�LQWHUSUHWD©·HV�GR�%UDVLO�TXH�GHSRLV�
IDULDP�SDUWH�GH�VHXV�ˋOPHV��6H�HOHQFDUPRV�DTXL�RV�PDLV�
LPSRUWDQWHV�QRPHV�GD� LQWHOHFWXDOLGDGH�HVWXGDGRV�QDV�
XQLYHUVLGDGHV�EUDVLOHLUDV��H�TXH�IRUDP�SDUWH�GD�IRUPD-
©¥R�GH�PLQKD�JHUD©¥R��QR� WRSR�HVW¥R�*LOEHUWR�)UH\UH��

5DLPXQGR�)DRUR��)HUQDQGR�+HQULTXH�&DUGRVR�H�6«UJLR�
%XDUTXH�GH�+RODQGD��'HVWDFR�DTXL�SDUWH�GR�GHEDWH�TXH�
R�VRFLµORJR�-HVV«�6RX]D��ID]�HP�VHXV�OLYURV�PDLV�UHFHQ-
WHV�� GHPRQVWUDQGR� TXH� D� HVTXHUGD� EUDQFD� EUDVLOHLUD�
QXQFD�FRQVWUXLX�XPD�LQWHUSUHWD©¥R�DOWHUQDWLYD�¢�OHLWXUD�
OLEHUDO�GR�%UDVLO��TXH� WHP�RV�SHQVDGRUHV�GD�VRFLHGDGH�
EUDVLOHLUD�DFLPD�FLWDGRV�FRPR�VHXV�JUDQGHV�FRQVWUXWR-
UHV��3DUD�QHQKXP�GHOHV�QRVVR�PDLRU�SUREOHPD�«�D�GHVL-
JXDOGDGH�VRFLDO�H�UDFLDO��H�FRQVHTXHQWHPHQWH�R�UDFLVPR��
IXQGDGRV�QD�HVFUDYLG¥R��2�SDWULPRQLDOLVPR�RULXQGR�GD�
FRORQL]D©¥R�SRUWXJXHVD�«�TXH�VHULD�R�JUDQGH�SUREOHPD�
GR�%UDVLO��«�HOH�TXH�WHULD�FRQIRUPDGR�XP�EUDVLOHLUR�HWHU-
QDPHQWH�YLUD�ODWD��SU«�PRGHUQR��HPRWLYR�H�FRUUXSWR�

9HUHPRV�TXH�QDV�DQ£OLVHV�H�FRQVLGHUD©·HV�GHVWHV�SHQVD-
GRUHV�H[LVWH�XP�HOHPHQWR�HP�FRPXP��D�FRPSUHHQV¥R�GH�
TXH�D�LQˌX¬QFLD�QHJDWLYD�GDV�GHVLJXDOGDGHV�H�SUHFRQFHL-
WRV�IXQGDGRV�QD�HVFUDYLG¥R��TXH�GXURX�TXDWUR�V«FXORV��WH-
ULD�DFDEDGR��FRPR�HP�XP�SDVVH�GH�P£JLFD��FRP�D�DEROL©¥R�
da escravatura e com a importação massiva de imigrantes 
EUDQFRV�GD�(XURSD��(VVHV�LPLJUDQWHV��TXH�SUHWHQVDPHQWH�
IRUPDULDP�H[FOXVLYDPHQWH�QRVVD�FODVVH�RSHU£ULD��VHULDP�
UHVSRQV£YHLV� SHOR� VXUJLPHQWR� GR� FDSLWDOLVPR� LQGXVWULDO�
EUDVLOHLUR�H�SHODV�EDVHV�GH�XP�SD¯V�PRGHUQR�

UMA ABOLIÇÃO INCONCLUSA E UMA 
VANGUARDA QUE CONTINUA LENDO 
O PAÍS DE FORMA ERRADA 

1D�WHQWDWLYD�GH�ID]HU�XPD�JUDQGH�H�U£SLGD�V¯QWHVH��YRX�
aqui demarcar os aspectos mais importantes desta 
EDVH�WHµULFD�TXH�FRQIRUPDP�XPD�YLV¥R�GR�TXH�FDUDF-
WHUL]DULD�R�%UDVLO�H�RV�EUDVLOHLURV��H�TXH�FRQWLQXD��FRP�
DOJXPDV�QXDQFHV��VHQGR�UHˌHWLGD�HP�QRVVRV�ˋOPHV��H��
SHQVR��WDPE«P�HP�Vazante.

$�LQWHUSUHWD©¥R�GRPLQDQWH�H�RULJLQDO�GR�%UDVLO��TXH�IRL�
VHJXLGD�RX�FULWLFDGD�SRU�TXDVH�WRGRV�RV�RXWURV�LQWHOHF-
WXDLV�PDUFDQWHV�GR�SD¯V��IRL�FULDGD�SRU�*LOEHUWR�)UH\UH��
DXWRU�GR�FO£VVLFR�Casa Grande & Senzala��8PD�LQWHUSUH-
WD©¥R�TXH��HP�V¯QWHVH��DˋUPD�TXH�YLHPRV�GH�3RUWXJDO�
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H� WHPRV� XP� MHLWR� HVSHF¯ˋFR� GH� VHU� SRU� HVVD� KHUDQ©D�
OXVLWDQD�� (P� VXD� YLV¥R� URPDQWL]DGD� GR� FRORQL]DGRU��
HOH�GHVFUHYLD�R�SRUWXJX¬V�FRPR��ȤXP�HVSDQKRO�VHP�D�
ˌDPD�JXHUUHLUD�QHP�D�RUWRGR[LD�GUDP£WLFD��XP�LQJO¬V�
VHP�DV�GXUDV�OLQKDV�SXULWDQDV��2�WLSR�GR�FRQWHPSRUL-
]DGRU��1HP�LGHDLV�DEVROXWRV��QHP�SUHFRQFHLWRV�LQˌH-
[¯YHLV”��)5(<5(��������S��������'HVWDV�FDUDFWHU¯VWLFDV��
TXH� VHULDP� WDPE«P� UHVXOWDGR� GD� IRUPD©¥R� KLVWµULFD�
PLVFLJHQDGD�GH�3RUWXJDO��D�SDUWLU�GH�XP�ORQJR�FRQWD-
WR�FRP�PRXURV�H�MXGHXV�QD�SHQ¯QVXOD�LE«ULFD��QDVFHULD�
XPD�FRORQL]D©¥R�EHQHYROHQWH�H�R�DVSHFWR�soft de nossa 
HVFUDYLG¥R��(VWH�FRQMXQWR�GH�HOHPHQWRV��SRU�VXD�YH]��
SRVVLELOLWDULD�QR�%UDVLO�XPD�PLVFLJHQD©¥R�IXQGDGD�HP�
FRLWRV�FRQVHQVXDLV��VDIDGRV�H�VHQVXDLV��HQWUH�R�VHQKRU�
GD�FDVD�JUDQGH�H�D�HVFUDYD�QHJUD�H�LQG¯JHQD��H�XPD�GH-
PRFUDFLD�UDFLDO sui generis.  

1D�DEHUWXUD�GR�FDS¯WXOR����GR�PHQFLRQDGR�Casa Grande 
& Senzala�� *LOEHUWR� )UH\UH� WHP� XPD� VHQWHQ©D� IXQGD-
PHQWDO�TXH�WUD]�D�FKDYH�GH�VXD�OHLWXUD�UDFLDO�GR�%UDVLO��
Ȥ7RGR�EUDVLOHLUR�WUD]�QD�DOPD��TXDQGR�Q¥R�QD�DOPD�H�QR�
FRUSR�������D�VRPEUD��RX�D�SLQWD��GR�LQG¯JHQD�H�GR�QHJURȥ�
SRUTXH�WHULD�VLGR�ȤHPEDODGR�SRU�XPD�PXFDPD�QHJUDȥ 

RX�VLGR�LQLFLDGR�VH[XDOPHQWH�ȤQR�DPRU�I¯VLFRȥ�SRU�XPD�
ȤPXODWDȥ��H�WDPE«P�SRU�TXH�WHYH�XP�ȤPXOHTXH” como 
FRPSDQKHLUR��)5(<5(��������S��������(�D¯�HVW£�R�ȤOXJDU�
GH� IDODȥ�GH�*LOEHUWR�)UH\UH��2�EUDVLOHLUR�GH�)UH\UH�HUD�
KRPHP��EUDQFR�H�H[�VHQKRU�RX�ˋOKR�GH�XP�VHQKRU�GH�
HVFUDYRV��(VWH�«�R�HOHPHQWR�FKDYH�SDUD�OHU�R�FLQHPD�EUD-
VLOHLUR�KRMH�H�HP�WRGD�VXD�KLVWµULD��2�QHJUR�VHPSUH�IRL�R�
RXWUR��R�LQGHVHMDGR��$GPLWH�VH�DW«�TXH�R�EUDVLOHLUR�FDU-
UHJD�HP�VL�ȤXP�S«�QD�FR]LQKDȥ��RX�QD��IULFD��FRPR�GLULD�
)HUQDQGR�+HQULTXH�&DUGRVR��RX�D�PDUFD�GD�LQˌX¬QFLD�
QHJUD�� FRPR� GLULD�*LOEHUWR� )UH\UH��PDV� HOH� «� QDWXUDO-
PHQWH�EUDQFR��(VWD�HOLPLQD©¥R�GD�QR©¥R�GH�DOWHULGDGH�
HP�XP�SD¯V�PXOWLUUDFLDO��GH�PLQRULD�EUDQFD��H�HVWD�FHQ-
WUDOLGDGH�GR�VHJPHQWR�EUDQFR�QD�SHUFHS©¥R�GR�PXQGR��
V¥R�SDUWH��SRUWDQWR��GRV�SDUDGLJPDV�IXQGDPHQWDLV�TXH�
FRQIRUPDUDP�R�FLQHPD�EUDVLOHLUR�H�VHXV�DXWRUHV�

3DUD�R�VHJPHQWR�PDLV�¢�HVTXHUGD��HQWUH�RV�FLQHDVWDV�
EUDVLOHLURV��IRL�WDPE«P�GHWHUPLQDQWH�D�OHLWXUD�H�R�SHQ-
VDPHQWR�GH�)ORUHVWDQ�)HUQDQGHV��TXH�SUDWLFDPHQWH�IRL�
R�SULPHLUR�FU¯WLFR�GD�LGHLD�GH�GHPRFUDFLD�UDFLDO�EUDVL-
OHLUD��HVSHFLDOPHQWH�VHX�HVWXGR�A integração do negro 
na sociedade de classes. 1HVWH�H�HP�RXWURV�HVFULWRV�GH�
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)ORUHVWDQ��TXH��DSHVDU�GH�HQWHQGHU�H�UHYHODU�TXH�D�VR-
FLHGDGH� EUDVLOHLUD� «� SURIXQGDPHQWH� UDFLVWD�� WDPE«P�
acentua uma interpretação equivocada que permane-
FH�QD�FDEH©D�GH�PXLWRV�VREUH�D�SDUWLFLSD©¥R�GR�QHJUR�
QD� KLVWµULD� QDFLRQDO� DSµV� D� DEROL©¥R� GD� HVFUDYDWXUD��
$SUHQGHPRV�QD�YLV¥R�SURJUHVVLVWD�GH�)ORUHVWDQ�TXH�D�
VLWXD©¥R�GH�VXEDOWHUQLGDGH�H�H[SORUD©¥R�TXH�R�QHJUR�
VRIUHX�QD�VRFLHGDGH�EUDVLOHLUD�QR�SHU¯RGR�SµV�HVFUDYL-
G¥R��EDVHDGD�QR�WUDEDOKR�OLYUH��YHLR�GD�H[SHUL¬QFLD�GH-
IRUPDGRUD�GD�HVFUDYLG¥R�TXH�FULRX�XPD�ȤPDVVD�GHVD-
JUHJDGD��LQHUWH��LQFXOWD”��H�IH]�GR�HOHPHQWR�QHJUR�XP�
VHU�LQGROHQWH��LQFDSD]�GH�FRPSHWLU�FRP�RV�LPLJUDQWHV�
EUDQFRV�HP�XPD�VRFLHGDGH�QRYD��PRGHUQD��LQGXVWULDO�
H�GH�FODVVH��2X�VHMD��VHUHV�LQFDSD]HV�GH�SDUWLFLSDU�FRPR�
FLGDG¥RV�OLYUHV�QD�HPHUJ¬QFLD�H�H[SDQV¥R�GH�XP�FDSL-
WDOLVPR�GHSHQGHQWH��XPD�YH]�TXH�IRUDP�FRQIRUPDGRV�
por uma sociedade de castas que estava em extinção. 
$R�QHJUR�FRXEH�DSHQDV�R�SDSHO�GH�VHU�XP�ȤHOHPHQWR�
UHVLGXDO�GR�VLVWHPD�VRFLDO”��XPD�JUDQGH�PDVVD�¢ “mar-
JHP�GD�YLGD�VRFLDO�RUJDQL]DGD�H�GH�WRGD�D�HVSHUDQ©D��
�TXH��VXFXPEH�¢�SUµSULD�LQ«UFLDȥ��(VVD�OHLWXUD�GD�FRQ-
GL©¥R�GR�QHJUR�QR�SHU¯RGR�SµV�DEROL©¥R�Q¥R�VH�HQFRQ-
WUD�DSHQDV�HP�)ORUHVWDQ�)HUQDQGHV��IRL�WDPE«P�DEUD-
©DGD�SHOD�LQWHOHFWXDOLGDGH�SURJUHVVLVWD�FRPR�2FW£YLR�
,DQQL�H�DW«�PHVPR�SRU�&HOVR�)XUWDGR�HP�VHX�Formação 
Econômica do Brasil��YHU�Onda negra, medo branco����

7RGRV�HOHV�LJQRUDUDP�D�YDQJXDUGD�QHJUD�TXH�OLGHURX�D�
OXWD�SHOD�DEROL©¥R��FRPR�/XL]�*DPD��$QGU«�5HERX©DV�
H�-RV«�GR�3DWURF¯QLR��H�DTXHOHV�TXH�QRV�DQRV����IRUPD-
UDP�R�PDLRU�SDUWLGR�QHJUR�GDV�$P«ULFDV�QR�V«FXOR�;;��
FRQKHFLGR�FRPR�)UHQWH�1HJUD�%UDVLOHLUD��FRP�PDLV�GH�
���PLO�DGHV·HV�HP�WRGR�SD¯V�

&RPR�Q¥R�DFUHGLWDU�TXH�D�IDOWD�GH�LQGLJQD©¥R�GH�QRV-
VRV�FLQHDVWDV�PDLV�¢�HVTXHUGD��H�GH�PRELOL]D©¥R�SDUD�
LQFOXLU�HP�VXDV�SDXWDV�SRO¯WLFDV�R�QRVVR�UDFLVPR�FRWL-
GLDQR�H�D�H[WHUPLQD©¥R�GH�MRYHQV�QHJURV�QD�SHULIHULD��
IUXWR�GH�XPD�DXW¬QWLFD�SRO¯WLFD�GH�JHQRF¯GLR��Q¥R�VH-
ULDP�GHFRUU¬QFLD�GHVWDV�OHLWXUDV��

2�DQR�GH������IRL�HVSHFLDOPHQWH�PDUFDQWH�VH�REVHUYD-
PRV�RV�SU¬PLRV�UHFHELGRV�SHORV�QHJURV��$OJXQV�ˋOPHV��
FLQHDVWDV��DWRUHV�H�DWUL]HV�IRUDP�SUHPLDGRV�UHSHWLGD-
PHQWH�HP�Y£ULRV�IHVWLYDLV�GR�SD¯V��2�)HVWLYDO�GH�%UD-
V¯OLD�LQDXJXURX�R�FLFOR�GH�SUHPLD©·HV�FRP�R�UHFRQKH-
FLPHQWR�GR�ORQJD�ˋFFLRQDO�GLULJLGR�SHOD�MRYHP�QHJUD�
*OHQGD�1LF£FLR��HP�SDUFHULD�FRP�R�MRYHP�EUDQFR�$U\�
5RVD��Café com Canela��TXH�UHFHEHX�RV�SU¬PLRV�GH�PH-
OKRU�ˋOPH�SHOR� -¼UL�3RSXODU��H�GH�DWUL]�H� URWHLUR�SHOR�
-¼UL�2ˋFLDO��'D�PHVPD�IRUPD��RV�FXUWDV�PHWUDJHQV�GH�
diretores e diretoras negras Nada��Peripatético��Chico 
e Deus�IRUDP�UHSHWLGDPHQWH�SUHPLDGRV�HP�%UDV¯OLD�H�
HP�PXLWRV� RXWURV� IHVWLYDLV� GR�SD¯V�� H� XP�JUXSR� VLJ-
QLˋFDWLYR�GH�QRYDV�DWUL]HV�H�DWRUHV�QHJURV�HPHUJLUDP�
QHVWD� QRYD� RQGD�� &RPR� JUDQGH� H[HPSOR�� R� FLQHPD�
UHFRQKHFHX� D� SRW¬QFLD� GD� DWUL]� H� GUDPDWXUJD� *UDFH�
3DVV¶��M£�FHOHEUDGD�QR�WHDWUR��TXH�DERFDQKRX�R�SU¬PLR�
GH�PHOKRU�DWUL]�QR�)HVWLYDO�GH�&LQHPD�GR�5LR�SRU�VXD�
DWXD©¥R�QR�ˋOPH�Praça Paris. 

2�IHVWLYDO�TXH�PDLV�DWHVWRX�D�H[LVW¬QFLD�GH�XP�QRYR�PR-
PHQWR�QD�KLVWµULD�GR�FLQHPD�EUDVLOHLUR��FRP�R�VXUJLPHQ-
WR�GH�XPD�RQGD�GH�FLQHPD�QHJUR��IRL�R�(QFRQWUR�GH�&LQH-
PD�1HJUR�%UDVLO���IULFD�H�&DULEH��FULDGR�SHOR�LF¶QLFR�DWRU�
=µ]LPR�%XOEXO��H�TXH�FRPHPRURX����DQRV�GH�H[LVW¬QFLD�
HP�������(VVD�HGL©¥R�GR�IHVWLYDO��TXH�DFRQWHFHX�QR�P¬V�
DQWHULRU�¢���l�HGL©¥R�GR�)HVWLYDO�GH�&LQHPD�GH�%UDV¯OLD��
FRQWRX�FRP�D�SDUWLFLSD©¥R�GH����ˋOPHV� UHDOL]DGRV�SRU�
QHJUDV�H�QHJURV�EUDVLOHLURV��VHQGR�WU¬V�GHOHV�ORQJDV�PH-
WUDJHQV��8P�FUHVFLPHQWR�GH������HP�UHOD©¥R�¢�HGL©¥R�
GH� ������ TXH� DSUHVHQWRX� ��� ˋOPHV� GH� DIUR�EUDVLOHLURV��
3URJUHVVLYDPHQWH�� R� (QFRQWUR� IRL� GHL[DQGR� GH� VHU� XP�
IHVWLYDO�PDUFDGR�SHOD�H[LEL©¥R�GH�ˋOPHV�LQWHUQDFLRQDLV�
SDUD�WHU�FRPR�PDLRU�GHVWDTXH�RV�ODQ©DPHQWRV�QDFLRQDLV��
(YLGHQFLRX�VH�WDPE«P�TXH�XPD�SDUFHOD�FDGD�YH]�PDLRU�
GH� MRYHQV�HVW£�SURGX]LQGR� VHXV�ˋOPHV�GH� IRUPD� LQGH-

PROTAGONISMO NEGRO, 
UM TROVÃO NO CÉU AZUL?
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24 FILMECULTURA 64

SHQGHQWH��PHVPR� VHP� FRQWDU� FRP�R� DSRLR� GH� HGLWDLV�
FULDGRV�SHOR�JRYHUQR�RX�SHOD�LQLFLDWLYD�SULYDGD��2�GH-
VHMR�GH�ID]HU��H�XPD�HVS«FLH�GH�XUJ¬QFLD�KLVWµULFD��WHP�
PRELOL]DGR�LQGLY¯GXRV�H�FROHWLYRV�HP�WRGDV�DV�UHJL·HV�
GR�SD¯V� H�XPD� LQWHQVD�SURGX©¥R�TXH�GHVHPERFRX�HP�
XP�Q¼PHUR�UHFRUGH�GH�LQVFUL©·HV�QR�SURFHVVR�VHOHWLYR�
GHVWH�IHVWLYDO������FXUWDV��P«GLDV�H�ORQJDV�PHWUDJHQV�

'H�RQGH�YLHUDP�DV�EDVHV�GHVWD�H[SORV¥R�GH�UHDOL]DGRUHV�
QHJURV��VH�FRQVLGHUDUPRV�TXH�DW«�UHFHQWHPHQWH�«UDPRV�
SRXFRV��H�SRVV¯YHLV�GH�FRQWDU�FRP�VRPHQWH�RV�GHGRV�GH�
GXDV�P¥RV"�9HMR�XPD�RXWUD�PLFURUUHYROX©¥R�QD�VRFLHGD-
GH�EUDVLOHLUD�TXH�WHP�FRODERUDGR�SDUD�D�HPHUJ¬QFLD�GH�
DWRUHV�VRFLDLV�QHJURV�QR�FLQHPD��QD�79��QR�WHDWUR�H�QDV�
UHGHV�VRFLDLV��2�EHU©R�HVW£��VHJXUDPHQWH��QRV�PLOKDUHV�GH�
QRYRV�SURˋVVLRQDLV�TXH�WLYHUDP�DFHVVR�¢V�XQLYHUVLGDGHV�
EUDVLOHLUDV�FRP�D�DSURYD©¥R�GH�FRWDV�SDUD�HVWXGDQWHV�QH-
JURV�H�QHJUDV��(P�VHXV����SULPHLURV�DQRV��R�SHUFHQWXDO�GH�
QHJURV�TXDVH�GREURX�QD�XQLYHUVLGDGH�EUDVLOHLUD��

Ȥ(P� ������ XP� DQR� DSµV� D� LPSOHPHQWD©¥R� GH� D©·HV�
DˋUPDWLYDV�� FRPR� DV� FRWDV�� DSHQDV� ����� GRV� MRYHQV�
SUHWRV�H�SDUGRV�QD�FODVVLˋFD©¥R�GR�,%*(�������IUHTXHQ-
WDYDP�XPD�IDFXOGDGH��(P�������������GRV�QHJURV�HQ-
WUH����H����DQRV�FKHJDUDP�QR�Q¯YHO�VXSHULRU��������&RP-
SDUDGR�FRP�RV�EUDQFRV��QR�HQWDQWR��R�Q¼PHUR�HTXLYDOH�
D�PHQRV�GD�PHWDGH�GRV�MRYHQV�EUDQFRV�FRP�D�PHVPD�
RSRUWXQLGDGHȥ���9,(,5$���������

3DUD� LOXVWUDU� HVWH� DXPHQWR�SHUFHQWXDO�� VRPHQWH� HP�
WU¬V�DQRV��GH������D�������R�Q¼PHUR�VLJQLˋFDWLYR�GH�
����PLO�QRYRV�HVWXGDQWHV�QHJURV�HQWURX�QDV�XQLYHU-
VLGDGHV�EUDVLOHLUDV��

$VVLP�FRPR�QR�FLQHPD��R�DXPHQWR�H[SRQHQFLDO�GH�QH-
gros nas universidades não aconteceu sem uma enor-
PH� UHVLVW¬QFLD� GH� VHWRUHV� LQWHOHFWXDLV�� LQFOXVLYH� HQWUH�
DTXHOHV�TXH�VH�FRQVLGHUDP�SURJUHVVLVWDV�RX�GH�HVTXHUGD�
�2/,9(,5$�/,0$��&267$�1(9(6��%$&(//$5�(�6,/9$��
������� /HPEUHPRV� DTXL� TXH� D� JUDQGH� P¯GLD� EUDVLOHLUD�
WDPE«P�MRJRX�XP�SDSHO�SUHSRQGHUDQWH�QD�YDORUL]D©¥R�
GHVWD�UHVLVW¬QFLD��&RPR�W£WLFD�SDUD�LPSHGLU�R�FUHVFLPHQ-
WR� GH� XQLYHUVLGDGHV� TXH� DSURYDULDP� FRWDV�� HVWD� P¯GLD��

SUDWLFDPHQWH� LJQRURX�RV� LQWHOHFWXDLV� H� DUWLVWDV�QHJURV��
H�D�H[LVW¬QFLD�GH�RSLQL·HV�H�GH�UHˌH[·HV�HQWUH�DV� OLGH-
UDQ©DV� QHJUDV� VREUH� R� WµSLFR�� (VSHFLDOPHQWH� GDTXHOHV�
TXH�IRUDP�RV�IRUPXODGRUHV�GD�SRO¯WLFD�GH�FRWDV�H�GD�OHL�
GH�GLUHWUL]HV�SDUD�R� HQVLQR�GDV� UHOD©·HV� «WQLFR�UDFLDLV��
(OHV�HVWLYHUDP�SUDWLFDPHQWH�DXVHQWHV�GRV� FDGHUQRV�GH�
GHEDWHV�QRV�JUDQGHV�MRUQDLV�RX�HQWUH�DTXHOHV�TXH�IRUDP�
FRQYLGDGRV�SDUD�RV�SURJUDPDV�GH�79�HVSHF¯ˋFRV�VREUH�R�
WHPD��(P�RSRVL©¥R�D�HOHV��D�JUDQGH�P¯GLD�XVRX�GD�RSLQL¥R�
FRQWU£ULD�GH�ˋJXUDV�IXQGDPHQWDLV�GD�LQWHOHFWXDOLGDGH�H�
GR�PXQGR�DUW¯VWLFR�EUDQFR�SDUD�GHVOHJLWLPDU�R�GLVFXUVR�
H�D�UHLYLQGLFD©¥R�GRV�QHJURV��3DUD�RV�SRXFRV�TXH�IXUD-
UDP�R�EORTXHLR��R�WHUPR�ȤPLOLWDQWHȥ�IRL�RVWHQVLYDPHQWH�
XWLOL]DGR�SDUD�GHPRQVWUDU�R�TX¥R�LUUHOHYDQWH�RX�SDUFLDO�
HUDP�VXDV�RSLQL·HV�HP�XP�GHEDWH�W¥R�LPSRUWDQWH�SDUD�R�
IXWXUR�GD�XQLYHUVLGDGH�EUDVLOHLUD�

&UHLR�TXH�DTXL�WHPRV�XP�TXDGUR�DPSOR�SDUD�HQWHQGHU�D�
JUDYLGDGH�GD�UHXWLOL]D©¥R�QD�SRO¬PLFD�VREUH�Vazante na 
FODVVLˋFD©¥R�GD�RSLQL¥R�GH�QHJURV�H�QHJUDV�FRPR�ȤHTXL-
YRFDGD��UHVVHQWLGD�H�PLOLWDQWHȥ��&KHJDPRV�D�XP�SRQWR�GH�
PXWD©¥R��RX�D�XP�OLPLWH��HP�TXH�R�PXQGR�GR�FLQHPD�Q¥R�
SRGH�PDLV�LJQRUDU�TXH�����GD�SURGX©¥R�FLQHPDWRJU£ˋ-
FD�DWXDO�FRQWLQXD�VHQGR�IHLWD�SRU�EUDQFRV�H�EUDQFDV��FRP�
SUHIHU¬QFLD�SRU�DWRUHV�H�DWUL]HV�EUDQFDV��3RUWDQWR��WUDWDU�
GD�HVFUDYLG¥R��XP�SHU¯RGR�GD�KLVWµULD�GR�%UDVLO�TXH�PDUFD�
QRVVDV�YLGDV�DW«�KRMH��VRPHQWH�FRP�XP�ROKDU�D�SDUWLU�GD�
&DVD�*UDQGH��FRQWLQXD�VHQGR�XP�YHUGDGHLUR�HTX¯YRFR��2�
OXJDU�GH�IDOD��R�OXJDU�GD�FRQVWUX©¥R�QDUUDWLYD�GR�FLQHPD�
EUDVLOHLUR��YDL�FRQWLQXDU�VHQGR�F¼PSOLFH�GH�QRVVR�UDFLV-
mo cotidiano se expressar apenas o ponto de vista do 
EUDVLOHLUR�EUDQFR�JLOEHUWRIUH\ULDQR��&RQWLQXDUHPRV�QRV�
FRPSRUWDQGR�FRPR�YLUD�ODWDV�H�FRORQL]DGRV�VH�RV�QHJURV�
FRQWLQXDUHP�VHQGR�WUDWDGRV�FRPR�XPD�PLQRULD��FRPR�D�
UDO«�LQGHVHMDGD�TXH�Q¥R�VDEH�VHX�OXJDU��RX�FRPR�SHUWXU-
EDGRUHV�GD�PDUFKD�LUUHYHUV¯YHO�GR�EUDQTXHDPHQWR��

$�SURSRVLWR�GDV�FU¯WLFDV�TXH�RV�QHJURV�H�QHJUDV�UHFHEHUDP�
SRU�VHX�SURWDJRQLVPR�TXHVWLRQDGRU�QR�)HVWLYDO�GH�&LQH-
PD�GH�%UDV¯OLD��XPD�FLQHDVWD�TXH�VH�GHVWDFD�QHVWD�QRYD�JH-
UD©¥R��9LYLDQH�)HUUHLUD��WUDGX]�PXLWR�EHP�D�SHUSOH[LGDGH�
GH�WRGD�HVWD�KLVWµULD��ȤD�QRVVD�SUHVHQ©D�P¯QLPD�LQFRPRGD�
PDLV�TXH�QRVVD�DXV¬QFLD�KLVWµULFD�QHVWHV�HVSD©RVȥ��

ARTIGO     O TENSO ENEGRECIMENTO DO CINEMA BRASILEIRO
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25FILMECULTURA 64

O lugar de fala, o lugar da construção 
narrativa do cinema brasileiro,  

vai continuar sendo cúmplice de  
nosso racismo cotidiano se expressar 
apenas o ponto de vista do brasileiro 

śǢŀƲŜƼчƄƐƧśūǢǷƼƃǢūȝǢƐŀƲƼϯч

* JOEL ZITO ARAÚJO É DIRETOR, 
ROTEIRISTA E PRODUTOR, CONHECIDO 
POR TEMATIZAR O NEGRO NA 
SOCIEDADE BRASILEIRA. SUA  
}�£�чRr�f¿Rч}чfRÖ£}чч.чERfp.ш 
A NEGAÇÃO DO BRASIL, GANHADOR  
DO É TUDO VERDADE 2001,  
}чf}rF�чER��R}r�fш�«шERfM�«ч 
$}чÖ.r¸}шГͶʹʹ͹ДϰчF�rM�$}£ч$}ч
FESTIVAL DE TIRADENTES E DE  
8 KIKITOS NO FESTIVAL DE GRAMADO, 
}«ч$}�«ш�Rr$.£.f�«ϰчf}�}«ч 
.ч¿pч £Tr�R .ш.r��r �̧$}шГͶʹʹͽДϰш 
£� �чГͶʹ͵ͷДч.шp.¿ч�pRF}ч
E.f�шГͶʹ͵ͽДϰшF�rM�$}£ч$}ч £3pR}ч
 �¿fч£}�.«}rчГp.fM}£чERfp.ч$�ч
$R�« }£�Дшr}чE.« ��}чϼч�¿£dRr�ч
E�«}ϰч$}ш £3pR}ч.« .�R�fч$}чbÀ£Rч
Rr¸.£r��R}r�fш$}чE.«¸RÖ�fч/ч
¸¿$}чÖ.£$�$.чͶʹ͵ͽч.ч$.шp.fM}£ч
$}�¿p.r �̧£R}ш$}ш¸M.ч �rч�E£R��rч
ERfpчӅч�£¸«чE.«¸RÖ�fчͶʹͶʹчϼчf}«ч
�rF.f.«Т¿«�ϯшш«.¿«чÀf̧ Rp}«ч
¸£���fM}«ϱч}чf}rF�чER��R}r�fш 
}ч �Rч$�ч£R �̧чГͶʹͶͶДϰч.ч�ч«/£R.ч
$}�¿p.r �̧fч$�чшM�}p�Üϰш ��чФч
 }$.£ч«.�£.¸}чГͶʹͶͶДϰч¢¿.ч�f��r }¿ч
O TOP 1 DO CANAL NO BRASIL E O TOP 2 
r�ч�p/£R��чf�̧ Rr�ϯчb}.fчçR¸}ч�£�Àb}ч
FOI O “ROTEIRISTA HOMENAGEADO DE 
2022”, PELA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 
$.ч�¿¸}£.«ч£}¸.R£R« �̧«чФч��£�ϰч.ч
RECEBEU O TROFÉU EDUARDO ABELIN, 
NO FESTIVAL DE CINEMA DE GRAMADO.

REFERÊNCIAS E NOTAS

ANCINE APRESENTA ESTUDO SOBRE 
$RÖ.£«R$�$.ч$.чF3r.£}ч.ч£� �чr}ч
MERCADO AUDIOVISUAL. SITE DA AGÊNCIA 
r��R}r�fϑ$}ϑ�Rr.p�ϑΝ�r�Rr.Ξ BRASÍLIA,  
Ͷ͹ч$.чb�r.R£}ч$.чͶʹ͵ͼϯч$R« }rTÖ.fч.pϱч
M¸¸ «ϱϼϼ×××ϯ�r�Rr.ϯF}Öϯ�£ϼ  Т̧�£ϼ«�f�Т
Rp £.r«�ϼr}¸R�R�«ϼ�r�Rr.Т� £.«.r �̧Т
.«¸¿$}Т«}�£.Т$RÖ.£«R$�$.Т$.ТFТr.£}Т 
.Т£�Тr}Тp.£��$}ч

�£�Àb}ϰчb}.fчçR¸}ϯч�ϑr.F� �}ϑ$}ϑ�£�«Rfϑήϑ
O NEGRO NA TELENOVELA BRASILEIRA.  
ED. SENAC, SÃO PAULO, 2001.

��p }«ϰчf¿Rçч�¿F¿«¸}ϲчE.£.«чb¿rR}£ϰч
b}�}ϯчШFf}�}ϰч�чF.r¸.ч«.чÖ3ч }£ч�¢¿R϶Щч
DIVERSIDADE RACIAL NAS TELENOVELAS DAS 
Àf̧ Rp�«ч¸£3«ч$/��$�«чГ͵ͽͼ͹ТͶʹ͵͸ДϯчPLURAL 
REVISTA DE CIÊNCIAS SOCIAIS.чÖϯчͶͷϰчrϯч͵ϯч«�}ч
PAULO: UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO, 2016. 
$R« }rTÖ.fч.pчM¸¸ ϱϼϼ×××ϯ£.ÖR« �̧«ϯ¿« ϯ
�£ϼ f¿£�fϼ�£¸R�f.ϼÖR.×ϼ͵͵ͼͷͼʹϼ͵͵͹ͽͷͼ

CÂNDIDO, MÁRCIA RANGEL; MORATELLI, 
GABRIELA. A CARA DO CINEMA NACIONAL 
Ν̀˾˾̀ά̀˾˿̂Ξϱч}ч .£ERfч$.чF3r.£}ч.ч�}£ч
DOS ATORES, DIRETORES E ROTEIRISTAS 
DOS FILMES BRASILEIROS. COORDENAÇÃO 
$.чÖ.£�rR��ч¸}«¸.ч.чb}�}чE.£.«чb¿rR}£ϯч
F.p��ТR.« Т¿.£bϯч£R}ч$.чb�r.R£}ϰчͶʹ͵ͺϯч
$R« }rTÖ.fч.pчM¸¸ ϱϼϼF.p��ϯR.« ϯ¿.£bϯ�£ϼ
RrE}F£�ER�}ϼRrE}F£�ER�}͵ϼ

FREYRE, GILBERTO. ��«�άF£�r$.ϑяϑ«.rç�f�: 
FORMAÇÃO DA FAMÍLIA BRASILEIRA SOB O 
REGIME DE ECONOMIA PATRIARCAL. RIO DE 
b�r.R£}ϱчfRÖ£�£R�чb}«/ч}fÝp R}ч.$R¸}£�ϯч
ͼ�ϯч.$R �}чФчͶ}ϯчÖ}f¿p.ϯч͵ͽ͹͸ϯ

fRp�ϰчp�£�¿«ч.¿F3rR}ч}fRÖ.R£�ϲч 
NEVES, PAULO SÉRGIO DA COSTA;  
BACELLAR E SILVA, PAULA.  A IMPLANTAÇÃO 
DE COTAS NA UNIVERSIDADE: PATERNALISMO 
E AMEAÇA À POSIÇÃO DOS GRUPOS 
DOMINANTES. IN: REVISTA BRASILEIRA 
$.ч.$¿�� �}ϰчÖϯч͵ͽчrϯч͹ͺчb�rϯТp�£ϯчͶʹ͵͸ϯч
M¸¸ ϱϼϼ×××ϯ«�R.f}ϯ�£ϼ $Eϼ£�.$¿ϼ 
Ö͵ͽr͹ͺϼÖ͵ͽr͹ͺ�ʹͼϯ $E

1 }чF.p��чГF£¿ }ч$.ч.«¸¿$}«ч
p¿f̧ R$R«�R fRr�£ч$�ч� �}ч�ER£p�̧ RÖ�Дч 
/ч¿pчrÀ�f.}ч$.ч .«¢¿R«�ч�}pч«.$.ч 
r}чR.« Т¿.£bϰч�£R�$}ч.pчͶʹʹͼч�}pч}ч
INTUITO DE PRODUZIR ESTUDOS SOBRE AÇÃO 
AFIRMATIVA A PARTIR DE UMA VARIEDADE  
DE ABORDAGENS METODOLÓGICAS. 

2 }ч«}�R~f}F}чb.««/ч«}¿ç�ч¸.pч«.ч
DESTACADO COMO UM DOS MAIORES CRÍTICOS 
DAS INTERPRETAÇÕES CLÁSSICAS DO BRASIL 
�£R�$�«ч�ч �£¸R£ч$}«ч�r}«чͷ ϯʹч«.¿«чfRÖ£}«ч
MAIS CONHECIDOS SÃO: A ELITE DO ATRASO: 
$�ч.«�£�ÖR$�}ч�чf�Ö�Тb�̧ }чГͶʹ͵ͻДϲч�ч¸}fR�.ч
$�чRr¸.fRF3r�R�ч�£�«Rf.R£�чГͶʹ͵͹Дϲч�ч£�f/ч
�£�«Rf.R£�ϱч¢¿.pч/ч.ч�}p}чÖRÖ.чГͶʹʹͽДϯ

3 VER AZEVEDO, CÉLIA MARIA MARINHO. 
ONDA NEGRA. MEDO BRANCO. O NEGRO NO 
Rp�FRr�£R}ч$�«ч.fR¸.«ϯч«/�ϯчÜRÜϯч«�}ч �¿f}ϱч
 �çч.ч¸.££�ϰч͵ͽͼͻϯчb}£r�fч¿rRÖ.£«R �̧£R}ϯч
 }£¸}ч�f.F£.ϰч£«ϯч �FRr�«ч͵ͽТͶͷϯ

SANTOS, LIDIA. A TELENOVELA BRASILEIRA: DO 
r��R}r�fR«p}ч�ч.Ü }£ �̧ �}ϯчRrϱч��£�Ö.ff.ϯч
��MR.£«ч$¿чp}r$.чMR« �rR¢¿.ч.¸чf¿«}Т
�£/«RfR.rϰшшÖϯчͻ͹шш  ϯч͵ͷͻТ͵͹ ϯʹч

«�£�RÖ�ϰч�$£R�r�ϯч r�$Т�ч$R«¸£R�¿R �}ч
DA POPULAÇÃO POR COR E RAÇA DE 2016. 
AGÊNCIA IBGE NOTÍCIASϰчͶ͸ч$.чr}Ö.p�£}ч
$.чͶʹ͵ͻϯч$R« }rTÖ.fч.pϱчM¸¸ «ϱϼϼ
�F.r�R�$.r}¸R�R�«ϯR�F.ϯF}Öϯ�£ϼ�F.r�R�Т
r}¸R�R�«ϼͶʹ͵ͶТ�F.r�R�Т$.Тr}¸R�R�«ϼ
r}¸R�R�«ϼ͵ͼͶͼͶТ r�$Т�Тp}£�$}£.«ϯM¸pf

VIEIRA, ISABELA. PERCENTUAL DE NEGROS 
EM UNIVERSIDADES DOBRA MAS É INFERIOR 
AO DE BRANCOS. AGÊNCIA BRASIL, 02 DE 
$.ç.p�£}ч$.чͶʹ͵ͺϯч$R« }rTÖ.fч.pϱчM¸¸ ϱϼϼ
�F.r�R��£�«Rfϯ.��ϯ�}pϯ�£ϼ.$¿����}ϼ
r}¸R�R�ϼͶʹ͵ͺТ͵Ͷϼ .£�.r¸¿�fТ$.Тr.F£}«Т
.pТ¿rRÖ.£«R$�$.«Т$}�£�Тp�«Т.ТRrE.£R}£Т
�}Т$.Т�£�r�}«
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26 FILMECULTURA 64

Juliana 
Vicente
Assim como Joana, do curta-metragem Cores e botas,  
torna-se fotógrafa para poder narrar suas próprias histórias,  
Juliana Vicente funda a produtora Preta Portê Filmes para ter 
liberdade de falar sobre suas visões de mundo em um território 
seguro. Ela segue nesta importante trajetória, descolonizando 
e afrontando o audiovisual brasileiro

POR LUCIANA RODRIGUES E LINA TÁVORA

E AGORA?

DIÁLOGOS COM RUTH DE SOUZA
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27FILMECULTURA 64

INSPIRAÇÃO Como se deu a sua relação com o ci-
nema? Seu interesse, suas referências, até a percep-
ção do tipo de audiovisual que você gostaria de fazer 
JULIANA VICENTE Eu cresci em uma cidade sem ci-
QHPD��DSHVDU�GH�PHX�SDL�YHU�PXLWR�̀ OPH�KROO\ZRRGLDQR��
(X�OLD�PXLWR��WLQKD�XP�UHSHUWµULR�FRPSOH[R��Q¥R�DSHQDV�
vindo do cinema, mas possuía um interesse por vivên-
FLDV�GLVWLQWDV�GD�PLQKD��SHOD�DUWH�HP�TXDOTXHU�IRUPD��(X�
VHPSUH�IXL�GR�WHDWUR��(X�PH�IRUPHL�FRP����DQRV�QD�HV-
FROD�H�QD�KRUD�GR�YHVWLEXODU�HX�SUHVWHL�$UWHV�&¬QLFDV�QD�
8QLFDPS�>8QLYHUVLGDGH�(VWDGXDO�GH�&DPSLQDV@��PDV�IXL�
GHVHQFRUDMDGD�SHOD�PLQKD�IDP¯OLD��+RMH�HQWHQGR�PHOKRU�
DV�UD]·HV�TXH�RV�SUHRFXSDYDP��)XL�SUHVWDU�$GPLQLVWUD-
©¥R�3¼EOLFD�QD�)*9� >)XQGD©¥R�*HW¼OLR�9DUJDV@�� GHSRLV�
-RUQDOLVPR�H�&L¬QFLDV�6RFLDLV��$W«�TXH�FRQKHFL�D�/LSFLD��
XPD�DPLJD�EROLYLDQD�TXH�YHLR�PRUDU�DTXL�H�TXHULD�FXU-
VDU�&LQHPD�QR�%UDVLO��(OD�PH�FRQYHQFHX�TXH�R�FXUVR�GH�
&LQHPD�UHXQLULD�WXGR�TXH�HX�JRVWDYD��$�SRVVLELOLGDGH�GH�
ID]HU�DUWH��SHQVDU�R�PXQGR��FRPXQLFDU�LGHLDV�H�SURPR-
YHU�WUDQVIRUPD©¥R��(X�HQWHQGL�H�YLVOXPEUHL�R�TXH�SRGH-
ULD�VHU��(QW¥R�FXUVHL�&LQHPD�MXQWR�FRP�/HWUDV��

“QUERER É PODER” Em Cores e botas, seu tra-
śŀƧƋƼ ţū ŜƼƲŜƧǿǪŘƼ ţū ŜǿǢǪƼ ɯƧưŀţƼ ūư Ͷʹʹͼϰ ŀ 
protagonista Joana, assim como outras meninas de 
sua geração, sonhava em se tornar paquita. Apesar 
ţū ǪūǿǪ ǟŀƐǪ ŀɯǢưŀǢūư ǡǿū ШǡǿūǢūǢ Ŭ ǟƼţūǢЩ ЋŜƼư 
trabalho duro e uma dose de boa sorte), o sonho da 
menina causa estranhamento por ela ser negra. De-
sestimulada, Joana desenvolve interesse por foto-
ƄǢŀɯŀ ū ưǿţŀ ţū ǪƼƲƋƼϰ ШƼǟǷŀƲţƼЩ ǟƼǢ ɯŜŀǢ ŀǷǢŁǪ 
ţŀǪ ŜňưūǢŀǪϯ CƼưƼ ƃƼƐ Ƽ ǟǢƼŜūǪǪƼ ţū ţūɯƲƐşŘƼ ţūǪ-
Ǫŀ ŀśƼǢţŀƄūư ū ţŀ ưūƲǪŀƄūư ɯƲŀƧ ţƼ ŜǿǢǷŀ϶
JV�(VVD�IUDVH�ȤWUDEDOKDU�GXUR�H�PXLWD�VRUWHȥ�IRL�LQFRU-
SRUDGD� SRU� JHUD©·HV� H� JHUD©·HV� TXH� HVWDYDP�SURQWDV�
SDUD� IDODU� VREUH�PHULWRFUDFLD� HP�XP�SD¯V� FRP� LPHQ-
VD� GHVLJXDOGDGH�� QR� TXDO� VDEHPRV� TXH� Q¥R� HVWDPRV�
SDUWLQGR� GR� PHVPR� SRQWR�� (OD� «� GD� PHVPD� IDP¯OLD�
GD� ȤGHPRFUDFLD� UDFLDOȥ� H�� SRUWDQWR�� D� PHULWRFUDFLD� «�
VHPSUH� IDODFLRVD� VH�Q¥R�HVWDPRV�FRQVLGHUDQGR� LJXDLV�
FRQGL©·HV����LPSUHVVLRQDQWH�FRPR�DW«�KRMH�DV�SHVVRDV�
FRQVHJXHP�XWLOL]DU�DUJXPHQWRV�YD]LRV�SDUD�FULWLFDU�DV�
FRWDV��SRU�H[HPSOR��TXH�QD�¼OWLPD�G«FDGD�SURPRYHUDP�

XPD�PXGDQ©D�HQRUPH�QDV�SRVVLELOLGDGHV�GDV�SHVVRDV�
QHJUDV�EUDVLOHLUDV��6µ�Q¥R�DVVLPLOD�LVVR�TXHP�Q¥R�HQ-
[HUJD�RV�QHJURV�GR�%UDVLO��6µ�Q¥R�DSRLD�LVVR�TXHP�Q¥R�
TXHU�D�SURPR©¥R�GH�LJXDOGDGH�QR�SD¯V��

$�FDSDFLGDGH�GH�VH� UHLQYHQWDU�D�SDUWLU�GR�SURFHVVR�GH�
H[FOXV¥R� H� YLRO¬QFLD� IRL� XPD� WHFQRORJLD� WDOKDGD� QRV�
QRVVRV�FRUSRV�RX�Q¥R�HVWDU¯DPRV�DTXL��&RQWXGR��Q¥R�HUD�
PHVPR�HVVH�R�IRFR�GR�̀ OPH��D�FDSDFLGDGH�GH�UHLQYHQ©¥R��
6HQ¥R� D� FDSDFLGDGH�GH� UHFULDU� R� ROKDU�� GHVORFDU�� DR� VH�
SHUFHEHU�Q¥R�VHQGR�SDUWH�GR�JUXSR��$PSOLDU�VHX�¤QJXOR�
GH�YLV¥R��R�TXH�YDL�SURPRYHU�XP�ROKDU�RULJLQDO��VDLQGR�
GDV�SRVVLELOLGDGHV�TXH�OKHV�V¥R�SURPRYLGDV�FRPR�GHV-
OXPEUDQWHV�SDUD�HQFRQWUDU�SRU�VL�R�GHVOXPEUDPHQWR�
 
4XDQGR�D� -RDQD�YDL�SDUD� WU£V�GDV� F¤PHUDV�� HOD� WHP�D�
RSRUWXQLGDGH� GH� QDUUDU� HOD� PHVPD� D� VXD� KLVWµULD�� ��
TXDQGR�SRGH�� LQFOXVLYH��QDUUDU�VH�GD�IRUPD�TXH�DFUH-
GLWD��GD�IRUPD�TXH�«��$�JHQWH�VDEH�R�TXH�VLJQLˋFD�SR-
GHU�QDUUDU�XPD�KLVWµULD��2�GRP¯QLR�GD�QDUUDWLYD� WHP�
UHOD©¥R�GLUHWD�FRP�WRGR�R�SURFHVVR�FRORQLDO�GR�%UDVLO�
H�FRP�D�IRUPD�TXH�RV�QRVVRV�FRUSRV�IRUDP�IRUMDGRV�QD�
KLVWµULD�� 1¥R� «� ¢� WRD� TXH� FRPHPRUDPRV� D� FUHVFHQWH�
SUHVHQ©D�GH�SHVVRDV�SUHWDV�QR�DXGLRYLVXDO��)RPRV�RV-
WHQVLYDPHQWH�QDUUDGRV�FRPR�FRUSRV�REMHWRV��GHVSUR-
YLGRV� GH� VHQVLELOLGDGH�� GHVSURYLGRV� GH� VXEMHWLYLGDGH�
HP�GHWULPHQWR�GD�IRU©D�I¯VLFD��1µV�YLYHPRV�GLDULDPHQ-
WH�D�FRQVHTX¬QFLD�GH�XPD�QDUUDWLYD�KHJHP¶QLFD�

DIREÇÃO DE ATORES   Como foi o trabalho com 
a atriz mirim, que tão facilmente poderia se co-
locar no lugar da protagonista Joana? Como foi a 
abordagem sobre temas como racismo e repre-
sentatividade?
JV�(X�FRQKHFL�D�-KHQ\IHU�/DXUHQ�GHSRLV�GH�ID]HU�WHVWHV�
FRP����PHQLQDV��(OD�HQWURX�QD�VDOD�H�IRL�R�WHVWH�PDLV�GLI¯-
FLO�H��DR�PHVPR�WHPSR��D�PHQLQD�TXH�HX�PDLV�LGHQWLˋTXHL�
FRPR�-RDQD��(UD�HOD��0DV��HOD�IXJLX�GD�F¤PHUD�H�FRPH©RX�
D�FKRUDU��(X�̀ TXHL�FRP�SHQD��HOD�WLQKD���DQRV��H�VHJXL�FRP�
RV�WHVWHV��$W«�TXH�D�1DOX�%«FR��SURGXWRUD�GR�ˋOPH��YROWRX�
SHUJXQWDQGR�VH�HOD�SRGHULD�WHU�XPD�VHJXQGD�FKDQFH��(X�
ˋTXHL�VXSHU�HPRFLRQDGD��PDV�FRP�FULVH�«WLFD��DˋQDO�HOD�
Q¥R�TXHULD��(OD�YROWRX��IH]�R�WHVWH�H�HX�PH�DSDL[RQHL��7UD-
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EDOKDPRV�GXUDQWH�PHVHV�MXQWDV��(OD��GH�6DQWRV��YLQKD�H�
ˋFDYD�QD�PLQKD�FDVD��GRUPLD�FRPLJR��$�-KHQ\IHU�HUD�PXL-
WR�LQRFHQWH�H�WHYH�FHQDV�GR�URWHLUR�TXH�HUDP�LQVSLUDGDV�
HP�FRLVDV�TXH�HX�PHVPD�SDVVHL�H�TXH�FRUWHL�SRUTXH�HX�
Q¥R�VHQWLD�QHFHVVLGDGH�GH�UHSURGX]LU�FRP�HOD�R�FKRTXH�
TXH�HX�KDYLD�YLYLGR��&RPR�HX�WHU�DWUDYHVVDGR�XPD�VDOD�GH�
DXOD�HQTXDQWR�JULWDYDP�ȤIRUD�VXD�SUHWD�ȥ��1¥R�DFKR�TXH�
ID©D�IDOWD�QR�ˋOPH��(QW¥R�R�SURFHVVR�IRL�O¼GLFR��)RL�FRP�R�
WHPSR�TXH�DV�FRLVDV�IRUDP�ˋFDQGR�PDLV�H[SO¯FLWDV�SDUD�
HOD��M£�FRP�R�ˋOPH�URGDQGR�RV�IHVWLYDLV�H�HWF��

'HSRLV��TXDQGR�DFKHL�TXH�SRGHULD�VHU�ERP�HOD�HVWXGDU�HP�
HVFROD�SDUWLFXODU��FRQYHUVDPRV�PXLWR��$�JHQWH�M£�VDELD�R�
TXH�HVSHUDYD�SRU�HOD�H��DVVLP��HX�SURSXV��ȤQ¥R�EULJD�FRP�
DV�SHVVRDV�SRU�UDFLVPR��G£�XP�'9'�H�HGXFD�HODVȥ��(OD�WR-
SRX�H�OHYRX����'9'V�SDUD�FDVD����'H]�GLDV�GHSRLV��M£�HVWDYD�
SHGLQGR�PDLV��$�JHQWH�UL�GHVVD�KLVWµULD��PDV�«�WULVWH�GH�W¥R�
DWUDVDGD��6µ�KRMH�HQWHQGR�TXH�IRL�XP�HQFRQWUR��HOD�VH�WRU-
QRX�PLQKD�DˋOKDGD��+RMH�HOD�«�SURGXWRUD�GH�FLQHPD�IRU-
PDGD�SHOR�,QVWLWXWR�4XHU¶��HP�6DQWRV��(�WDPE«P�LQWHUSUH-
WRX�D�5XWK�GH�6RX]D�QD�IDVH�MRYHP��QR�PHX�GRFXPHQW£ULR�
Diálogos com Ruth de Souza��TXH�VHJXH�HP�IHVWLYDLV�SHOR�
%UDVLO�H�SHOR�PXQGR��(X�JDQKHL�R�SU¬PLR�GH�PHOKRU�GLUH©¥R�
QR�)HVWLYDO�GR�5LR�SRU�HVVH�̀ OPH��$�-KHQ\IHU�HVWDYD�MXQWR�H�
IRL�UHFRQKHFLGD�SRU�Cores e botas�SRU�PXLWD�JHQWH�

PÚBLICO INFANTIL  Cores e botas foi produzi-
do há mais de uma década. Como você analisa a 
questão da representação de meninas negras no 
audiovisual brasileiro daquele tempo até agora?
JV� 1DTXHOD� «SRFD�� Q¥R� WLQKD� SUDWLFDPHQWH� QDGD� GH�
UHSUHVHQWD©¥R�QHJUD�LQIDQWLO��1HVVH�XQLYHUVR�GH�FLQH-
PD�HQW¥R��HUD�PDLV�GLI¯FLO��1¥R�Vµ�QR�FLQHPD�EUDVLOHL-
UR�� FRPR�QR�QRUWH�DPHULFDQR��4XDQGR�HX�ˋ]�R�Cores 
e botas,� HX�Q¥R�FRQKHFLD�QHQKXPD�GLUHWRUD�QHJUD�QR�
PXQGR��1¥R�VDE¯DPRV�GD�H[LVW¬QFLD�GR�ˋOPH�GH�$GHOLD�
6DPSDLR�H�QHP�FRQKHFLD�D�$YD�'X9HUQD\��2�XQLYHUVR�
LQIDQWLO�IHPLQLQR��HQW¥R��TXH�FRQWLQXD�VXSHU�GHIDVDGR��
HUD�UHDOPHQWH�SUDWLFDPHQWH�QXOR��

LILI E AS LIBÉLULAS, OS SAPATOS DE ARISТ
TEU, VACA PROFANA E QUEM TEM MEDO 
DE CRIS NEGRÃO? Dentre documentários e 
ɯŜşǚūǪϰч ǟƼţūưƼǪч ǟūǢŜūśūǢч ƲƼǪч ǪūǿǪч ǷǢŀśŀƧƋƼǪч

em parceria com René Guerra a recorrência em 
contar histórias de personagens travestis. Como 
ocorreu a escolha desses projetos e de que forma 
você acha que eles se relacionam? 
JV (X� WUDEDOKR� FRP� R� 5HQ«� GHVGH� R� SULPHLUR� ˋOPH�
GHOH��-XQWRV��D�JHQWH�DWUDYHVVRX�SURFHVVRV�LQWHQVRV�GH�
WUDQVIRUPD©¥R� SHVVRDO� DWUDY«V� GR� FLQHPD�� )L]HPRV� R�
SULPHLUR�ˋOPH�GHOH�HP�SDUFHULD��Os sapatos de Aristeu��
&RQKHFL� R� 5HQ«� FRP� HOH�PH� GHPLWLQGR� GH� XPD� SUR-
GX©¥R�D�PDQGR�GD�)$$3�>)XQGD©¥R�$UPDQGR��OYDUHV�
3HQWHDGR@��8P�ˋOPH�GH�HVWXGDQWH�TXH�HX�HVWDYD�TXH-
UHQGR� RUJDQL]DU� GHPDLV�� VHJXQGR� HOHV�� 5HQ«� IRL� PH�
GHPLWLU�GH�XP�WUDEDOKR�YROXQW£ULR��YLX�R�TXH�HX�WLQKD�
IHLWR�H�DPRX��(QW¥R�PH�FRQYLGRX�SDUD�WUDEDOKDU�FRP�
HOH��SDUD�R�WHUURU�GD�IDFXOGDGH��H�QXQFD�PDLV�QRV�GHV-
JUXGDPRV��1D�IDFXOGDGH��HX�GL]LD�R�TXH�QLQJX«P�TXH-
ULD�IDODU��DV�SHVVRDV�VH�IRUPDYDP�VHP�VDEHU�FLQHPD��(X�
HVWDYD�QR�SULPHLUR�DQR�H�ˋTXHL�FKRFDGD�FRP�LVVR��

5HQ«�PH� FRQWRX�GȢOs sapatos de Aristeu�� H� O£� FRQKHFL�
PLQKD�JUDQGH�DPLJD�3KHGUD�'��&µUGRED��TXH�DJRUD�QRV�
DFRPSDQKD�GH�RXWUR�SODQR��'HSRLV�ˋ]HPRV�Cris Negão, 
TXH�SDUWLX�EDVWDQWH�GD�UHOD©¥R�FRP�R�PHGR��(P�VHJXLGD��
Vaca profana��QR�TXDO�WUDWDPRV�GD�PDWHUQLGDGH�WUDYHVWL��
H�DJRUD�ˋQDOPHQWH�ODQ©DUHPRV�Libélulas��&RPH©DPRV�R�
processo dos Sapatos�HP�������1HVVD�«SRFD�QLQJX«P�ID-
ODYD�VREUH�HVVHV�FRUSRV��VREUH�D�PHPµULD�GHVVHV�FRUSRV��
1R�SURFHVVR�GR�ˋOPH��D�JHQWH�FRQKHFHX�WUDYHVWLV�PDUD-
YLOKRVDV��TXH�VH�WRUQDUDP�IDP¯OLD�H�TXH�ID]HP�SDUWH�GD�
QRVVD�YLGD��)RL�XP�FDPLQKR�QDWXUDO� FDGD�GLD� LU� DYDQ-
©DQGR�QD�FRQH[¥R�FRP�RV�GHVHMRV�H�FRP�D�KXPDQLGDGH�
GHVVHV�FRUSRV�LQYLVLELOL]DGRV��(P�Vaca profana��1DGLD�«�
WUDYHVWL�H�TXHU�VHU�P¥H��(�HOD�«�P¥H��5HQ«�FKDPD�D�3UHWD�
3RUW¬�)LOPHV�GH�TXLORPER�FLQHPDWRJU£ˋFR��H�D�FDGD�GLD�
HQWHQGR�H�UHVSHLWR�PDLV�HVVH�HVSD©R�

DESCOLONIZE O PENSAMENTO A série docu-
mental Afronta entrevista artistas negras e ne-
gros contemporâneos, numa perspectiva pesso-
al, abordando passado, presente e futuro. Negros 
e negras no audiovisual ainda é uma afronta? 
JV 9HMD�� D� JHQWH� DLQGD�SUHFLVD� VH�QDUUDU�PXLWR��1¥R�
WHQKR�FRPR�GL]HU�D�TXDQWLGDGH�GH�YH]HV�TXH�UHVSRQ-
GL�D�SHUJXQWD��ȤRQGH�YRF¬�HQFRQWURX�HVVDV�SHVVRDV"ȥ�

E AGORA?     JULIANA VICENTE
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%RP�� DOL� VLP� WHP�XP� UHFRUWH� GH� SHVVRDV�PXLWR� LQWH-
UHVVDQWHV�PHVPR��PDV�WHP�PXLWR�PDLV��G£�SDUD�ID]HU�
PXLWDV�WHPSRUDGDV��1R�DXGLRYLVXDO�VRPRV�PXLWR�SRX-
FRV�DLQGD��PHVPR�FUHVFHQWH�H�SRWHQWH�FRPR�HVW£��*HUDU�
QRVVDV�QDUUDWLYDV�DWUDYHVVD�DLQGD�RXWUDV�FRLVDV��DO«P�
GH�SRGHU�GLULJLU�RX�URWHLUL]DU�R�ˋOPH����QHFHVV£ULR�TXH�
VHMDPRV�RV�GHWHQWRUHV�GDV�QRVVDV�REUDV�SDUD�DO«P�GD�
DVVLQDWXUD� DUW¯VWLFD�� $� TXHVW¥R� SDWULPRQLDO� SRGH� LQ-
ˌXHQFLDU� EDVWDQWH� QD� GHFLV¥R� GR� FRUWH� H� WDPE«P� QD�
SRVVLELOLGDGH�GD�JHQWH�FUHVFHU�QR�DXGLRYLVXDO����PLQKD�
YLV¥R�� DFKR� LPSRUWDQWH� WHU� DXWRQRPLD� FRP�DV�QRVVDV�
REUDV��VHPSUH�TXH�SRVV¯YHO��

HONRAR A HISTÓRIA  Trazer Ruth de Souza e 
sua trajetória para a tela como combate ao apa-
gamento da história das mulheres negras. Como 
foi construir esse diálogo entre registros, memó-
rias e desaparecimentos?  
JV 2�SURFHVVR�GH�GRFXPHQWDU�D�5XWK�Q¥R�IRL�XP�SUR-
FHVVR�WUDQTXLOR�H�ˌXLGR��$R�FRQWU£ULR��HOH� IRL�EDVWDQWH�
GLI¯FLO��3DVVHL�SRU�PRPHQWRV�SURIXQGRV�GH�DQJ¼VWLD��GH�
EXVFDU� HQWHQGLPHQWR� GH� TXDO� FDPLQKR� VHJXLU�� GH� HV-
SHOKDPHQWR��GH�PHGR��GH�DVVLVWLU�DR�HQYHOKHFLPHQWR�H�
VXDV�OLPLWD©·HV��GH�DFHVVDU�PXLWD�UDLYD�SRU�XPD�V«ULH�GH�
FRLVDV�TXH�HOD�SDVVRX�H�GHSRLV�WUDQVIRUPDU�LVVR�D�SDUWLU�
GH�WRGRV�RV�GLVSRVLWLYRV�TXH�W¯QKDPRV��$O«P�GLVVR��VHQWL�
necessidade de criar ainda mais uma camada transcen-
GHQWDO�SDUD�GDU�FRQWD�GH�DEDUFDU�XP�GL£ORJR�DQFHVWUDO�
TXH�Q¥R�VH�GDYD�GH�IRUPD�REMHWLYD��6HQWL�PXLWD�UHVSRQ-
VDELOLGDGH�QHVVH�SURFHVVR�SRUTXH�HX�ˋTXHL�FRP�XP�VHQ-
WLPHQWR�GH�XPD�V«ULH�GH�LQMXVWL©DV��PDV�DR�PHVPR�WHP-
SR�TXHULD�FRQVHJXLU�IRFDU�QD�IRU©D�GD�5XWK�H�Q¥R�GHL[DU�
TXH�DV�PD]HODV�WRPDVVHP�FRQWD�GD�QDUUDWLYD��1¥R�SR-
GHULD�GHL[DU�TXH�HVVDV�TXHVW·HV�IRVVHP�PDLRUHV�GR�TXH�
D�JUDQGH]D�GH�XPD�DWUL]�H�GH�XPD�PXOKHU�TXH�HUD�PXLWR�
LQWHOLJHQWH�H�SHUVSLFD]��$FHVVDU�D�LURQLD�GD�5XWK�IRL�XP�
SURFHVVR�GH�DSDL[RQDPHQWR�SDUD�PLP��TXH�DFUHGLWR�TXH�
HVWHMD�H[SO¯FLWR�QD�REUD��

PRETOS NO STREAMING   Da negociação com 
ŀчrūǷɰƐȜчőчǟǢƼţǿşŘƼчţƼчţƼŜǿưūƲǷŁǢƐƼч£ŀŜƐƼƲŀƐǪϱч
Das Ruas de São Paulo pro Mundo, quais foram 
ƼǪчưŀǢŜƼǪчǟƼǪƐǷƐȖƼǪчūчŀǪчưŀƐƼǢūǪчţƐɯŜǿƧţŀţūǪ϶
JV &KHJDPRV�¢�1HWˌL[�FRP�XP�FRUWH�EDVWDQWH�DYDQ-

©DGR�GR�ˋOPH�� M£�H[LVWLD�XPD�KLVWµULD��0DV�FODUR�TXH��
FRP�D�SDUFHULD�GD�1HWˌL[��SXGH�PHOKRUDU�LVVR��DSXUDU��
ˋOPDU�RXWUDV�FRLVDV�TXH�GHUDP�XPD�QRYD�YLV¥R�DR�ˋO-
PH��$�QHJRFLD©¥R�IRL�ORQJD��PDV�FRQTXLVWDPRV�XP�HV-
SD©R�GH�PXLWR�UHVSHLWR�HP�UHOD©¥R�DR�TXH�TXHU¯DPRV�
ID]HU�H�D�FRPR�HX�TXHULD�FRQVWUXLU�R�ˋOPH��6HQWL�PHX�
SURFHVVR�FULDWLYR�DEVROXWDPHQWH�UHVSHLWDGR�H��HPERUD�
VHP�G¼YLGD�WHQKD�VLGR�XPD�IRUPD�SDUWLFXODU�GH�WUDED-
OKDU�SDUD�D�HTXLSH�GD�1HWˌL[��DFKR�TXH�SURYDPRV�TXH�
HUD�XPD�IRUPD�SRVV¯YHO��)RL�XPD�H[SHUL¬QFLD�ERD�SDUD�
DPERV�RV�ODGRV��

PRETA PORTÊ FILMES  Como foi a construção 
de uma empresa que tem como foco a diversida-
de, o afeto e a vocação social?
JV (X�DPHL�D�SHUJXQWD�SRUTXH�GHPRQVWUD�TXH�HVWD-
PRV� ID]HQGR�XP�ERP� WUDEDOKR��(VSD©R�GH� DIHWR� FRP�
FHUWH]D��VHPSUH�IRL�LPSRUWDQWH��(X�DEUL�XPD�SURGXWRUD�
TXDVH�SHOR�PHVPR�PRWLYR�TXH�-RDQD��Cores e botas��UH-
VROYH�VHU�IRWµJUDID���DFDEHL�GH�ID]HU�HVVD�DQDORJLD��(X�
WUDEDOKHL�HP�SURGXWRUDV�PDLRUHV�H�SDUD�PLP�HUD�PXLWR�
FODUR�TXH�Q¥R�SRGHULD�VHU�GLUHWRUD��QDUUDU�PLQKDV�KLV-
WµULDV�QR�WHUULWµULR�GHOHV��$FRQWHFLDP�PXLWRV�DEVXUGRV�
H�HUD�EDVWDQWH�H[SO¯FLWR�TXH�HVVH�HVSD©R�Q¥R�VHULD�DEHU-
WR�SDUD�DOJX«P�FRPR�HX��,VVR�IRL�K£����DQRV��QLQJX«P�
HVWDYD�SHQVDQGR�TXH�HUD�QHFHVV£ULR�RX�OHJDO�RX�cool ou 
REULJDWµULR�WHU�XPD�GLUHWRUD�QHJUD�QD�SURGXWRUD��QHP�
SHGLU�QRVVD�RSLQL¥R�TXDQGR�HUD�VREUH�QRVVDV�YLGDV��HUD�
XP�RXWUR�PRPHQWR��(QW¥R�D�3UHWD�3RUW¬�)LOPHV�QDVFHX�
SDUD�VHU�HVVH�HVSD©R�GH�FULD©¥R�TXH�DEDUFDVVH�DV�QRVVDV�
QDUUDWLYDV��DV�QDUUDWLYDV�TXH�QLQJX«P�HVWDYD�TXHUHQGR�
FRQWDU��2ˋFLDOPHQWH�D�3UHWD�3RUW¬�)LOPHV�IRL�IXQGDGD�
SRU�PLP�HP�������HQW¥R�HP������FRPSOHWD����DQRV��

PROJETOS FUTUROS Você tem interesse em de-
senvolver outros projetos para o público infantil? 
.чţūчƃƼǢưŀчƄūǢŀƧϰчǡǿŀƐǪчǪŘƼчƼǪчǟǢƽȜƐưƼǪчǟǢƼơūǷƼǪ϶
JV 2V�SUµ[LPRV�SURMHWRV�GD�3UHWD�3RUW¬�)LOPHV�VHU¥R�
PHX�ORQJD�GH�̀ F©¥R�Cores de maio��TXH�«�GH�FHUWD�IRUPD�
FRQWLQXD©¥R�GH�Cores e botas��DO«P�GH�V«ULHV�GRFXPHQ-
WDLV�H�GH�ˋF©¥R��(VWDPRV�WUDEDOKDQGR�EDVWDQWH�H�WHPRV�
DOJXQV�SURMHWRV�LQIDQWLV��6REUHWXGR�DJRUD�TXH�VRX�P¥H�
GD�$PRUD��TXH�WHP���DQRV��VLQWR�DLQGD�PDLV�QHFHVVLGD-
GH�GH�IDODU�FRP�HVVH�S¼EOLFR���
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Imersão 
na cultura 
negra

POR RAQUEL MOTTA*

COMO DESENVOLVEDORA DE JOGOS eletrônicos 
focados na cultura negra, sempre reforço a importância 
de utilizar essa mídia como um meio de comunicar e de 
entreter, trazendo narrativas do cotidiano que celebram a 
riqueza cultural negra. Foi assim que descobri  como os vi-
deogames podem ser poderosas ferramentas na represen-
tação da diversidade e na ampliação da visão de mundo.

Imersa no universo dos jogos, percebi que existem ver-
dadeiras joias que vão além do entretenimento, abrindo 
espaço para contar histórias autênticas e envolventes. 
Essas experiências virtuais nos permitem explorar nar-
rativas que extrapolam os estereótipos e nos conectam 
FRP�SHUVRQDJHQV�TXH�UH �̩HWHP�D�GLYHUVLGDGH�GD�FXOWXUD�
negra e nos envolvem em seu cotidiano.

Como os jogos eletrônicos 
podem sair de estereótipos 
e explorar a diversidade 
da cultura negra

Um exemplo, é a experiência de imersão em Um exemplo, é a experiência de imersão em One Beat One Beat 
MinMin, que tenho desenvolvido na Sue The Real, de forma 
genuinamente singular. O jogo de ritmo e luta mergu-
lha os jogadores no vibrante universo do beatbox, onde 
a paixão pela arte une jovens de diferentes periferias. 
A narrativa envolvente acompanha esses personagens, 
suas jornadas e suas conexões com a “arte do beatbox”.

Cada momento de jogo transcende a tela, como notas 
de música ganhando vida. A combinação entre os ele-
PHQWRV�U¯WPLFRV�H�GH�OXWD�Q¥R�DSHQDV�GHVD �̀D�RV�MRJD�
dores, mas também os envolve em uma trama emocio-
nante. A essência do jogo vai além do entretenimento; 
é uma celebração da diversidade de vozes e da união 
que a música proporciona. One Beat Min oferece uma 

ATUALIZANDO
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experiência que ressoa na alma, como uma melodia ca-experiência que ressoa na alma, como uma melodia ca-
WLYDQWH�TXH�HFRD�PXLWR�DO«P�GR� �̀P�GD�VHVV¥R�GH�MRJR��

Destaco também É Doce!, criado pela Game & Arte, uma 
experiência que mergulha na festividade de distribui-
ção de doces em celebração aos Ibejis. Nessa jornada 
mágica e saborosa, acompanhamos a dupla de gêmeos 
Tamu e Kato tentando coletar a maior quantidade de 
doces possível durante um dia festivo. Quando  embar-
quei  nessa aventura, fui transportada para um túnel 
do tempo. Recordo-me com carinho dos momentos em 
que eu e uma das minhas irmãs, ávidas por doces, nos 
deliciávamos com as guloseimas antes mesmo de che-
garmos em casa. Essa conexão com o passado, aliada 
à celebração dos elementos culturais afro-brasileiros 
presentes no jogo, nos permite não apenas aprender 
sobre uma tradição regional, mas também reviver e nos 
LGHQWL �̀FDU�FRP�DV�H[SHUL¬QFLDV�GR�FRWLGLDQR��É Doce! é 
um convite irresistível para saborear a alegria da in-
fância, no qual cada doce se transforma em uma lem-
brança vívida e cheia de sabor.

Estou também animada para jogar Favela Venceu, um 
jogo estratégico desenvolvido pela Maloca Games. A 
SURSRVWD�GHVVH�MRJR�«�HQYROYHQWH�H�GHVD �̀DGRUD��FRORFDQ�
do os jogadores no comando da construção e do desen-
volvimento de uma favela para proporcionar qualidade 
de vida e estrutura para seus habitantes. As mecânicas 
estratégicas prometem oferecer uma experiência única 
e emocionante que nos permitirá explorar diferentes 
HVWUDW«JLDV�H�GHVD �̀DU�DPLJRV�H�IDPLOLDUHV��(VWRX�DQVLRVD�
para mergulhar nessa experiência interativa e imersiva 
TXH�QRV�SRVVLELOLWDU£�HQWHQGHU�PHOKRU�RV�GHVD �̀RV�H�FH�
lebrar as conquistas das comunidades de favelas. 

Os videogames são uma ferramenta poderosa para re-
gistrar a história da cultura negra brasileira, pois nos 
permitem interagir com essas narrativas, mergulhando 
em momentos históricos, vivenciando lutas e conquis-
tas da comunidade negra de forma única e imersiva. 

Não somos espectadores passivos, mas agentes de mu-
GDQ©D��FDSD]HV�GH�PROGDU�H�LQ �̩XHQFLDU�RV�GHVWLQRV�GRV�
personagens. Essa interatividade nos conecta com a 
história de uma maneira mais profunda e impactante, 
despertando em nós um senso de pertencimento, em-
patia e compreensão.

Acredito que os videogames têm o poder de transfor-
mar, educar e empoderar. Ao criar personagens negros 
como protagonistas e trazer à tona narrativas autên-
ticas, estamos contribuindo para a construção de uma 
indústria de jogos mais representativa.

Nesse caminho de descoberta, percebo que estamos 
apenas arranhando a superfície do potencial dos vi-
deogames na representação da cultura negra. Acredi-
to que, à medida que evoluímos, mais jogos abraçarão 
essa diversidade cultural, ampliando a compreensão 
da sociedade como um todo. Como desenvolvedora 
de jogos, é um  privilégio poder contribuir para essa 
mudança, utilizando os videogames como um recurso 
poderoso de comunicação e de entretenimento. 

Convido você a explorar esses jogos que celebram a 
cultura negra, a mergulhar em suas histórias autênti-
cas e a ampliar sua visão de mundo por meio dessas 
experiências. Os videogames podem ser portas para 
a diversidade, a empatia e a valorização de todas as 
culturas. Que possamos continuar a explorar e a apro-
veitar o poder dessas narrativas virtuais, celebrando a 
riqueza da cultura negra e construindo um futuro mais 
inclusivo e empoderador para todos. 

*RAQUEL MOTTA É FUNDADORA, CEO E DIRETORA CRIATIVA 
NA SUE THE REAL, UM ESTÚDIO DE JOGOS COM ENFOQUE 
r�ч�¿f̧ ¿£�чr.F£�ϯчr}«чp}p.r¸}«ч$.чf�ç.£ϰч$.$R��Т«.ч
À EXPLORAÇÃO DO MUNDO DAS PLANTAS E A ASSUNTOS 
DIVERSOS, QUE SURPREENDENTEMENTE SE ENTRELAÇAM, 
DANDO ORIGEM A NARRATIVAS EXCEPCIONAIS PARA OS JOGOS.
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e a 
partilha do 
bem comum 

Cinemas 
negros 

ATUALIZANDO

A todesplay surge num contexto de 
aquilombamento como uma plataforma  
que articula possibilidades de existência 
com e na imagem, valorizando narrativas 
ţƐȖūǢǪŀǪчūчţūǪŀɯŀƲţƼчūǪǷūǢūƽǷƐǟƼǪчƲƼч
cinema negro brasileiro, enquanto enfrenta 
ƼчţūǪŀɯƼчţūчţūưƼŜǢŀǷƐȧŀǢчƼчŀŜūǪǪƼч
em um cenário audiovisual desigual

POR THAÍS SCABIO E TATIANA CARVALHO COSTA*

32 FILMECULTURA 64

32_35_ATUALIZANDO Cinemas negros_FILMECULTURA_64.indd   3232_35_ATUALIZANDO Cinemas negros_FILMECULTURA_64.indd   32 27/10/23   22:5027/10/23   22:50



33FILMECULTURA 64

PARTIMOS DO IDEAL de que o mundo e suas ima-
gens podem e devem ser vivenciados por todas as pes-
VRDV�� LQGHSHQGHQWH� GH� VXDV� HVSHFLˋFLGDGHV� H� LGHQWL-
dades. Com essa premissa, a todesplay surge em 18 de 
outubro de 2020, data em que um dos maiores artistas 
brasileiros completaria 105 anos: Sebastião Bernardes 
de Souza, o Grande Otelo. 

Grande Otelo foi o ator negro de maior popularidade no 
século XX. Inicialmente comediante, ele foi além: mos-
trou-se um talento na música, no cinema e no teatro. 
Sebastião, assim era seu nome, representou a dor do ra-
cismo da população negra atrás e na frente das telas, em 
um momento da história marcado por imagens do povo 
negro construídas por homens brancos da elite.

O pesquisador e curador Fábio Rodrigues Filho, estu-
dioso da presença de Grande Otelo no cinema brasi-
leiro, desenvolve a ideia de “rasgo” para se referir ao 
gesto do ator – e de outras presenças negras – que, 
na tela, apresenta mais que a superfície estereotipa-
da das representações criadas pela branquitude. “Um 
rasgo por vezes é uma coisa mínima que se inscreve na 
imagem como um pequeno enigma, uma pequena fa-
gulha de alguma coisa não apaziguada” (FILHO, 2022). 
Contemporaneamente, o “não apaziguado” no cinema 
brasileiro se expande, assim como a imagem de Grande 
Otelo, para um conjunto amplo e diverso de narrativas 
que se impõem, apesar de estruturas excludentes, para 
descolonizar os imaginários. 

A todesplay é uma plataforma de streaming criada e geri-
GD�SRU�PHPEUHV�GD�$VVRFLD©¥R�GRV�3URˋVVLRQDLV�GR�$X-
diovisual Negro (APAN), que tem, desde sua formação, 
uma equipe composta por pessoas negras e LGBTQIAP+, 
ligadas às artes e ofícios audiovisuais. A curadoria tem 
um olhar para obras audiovisuais que trazem narrativas 
dessas populações para além dos estereótipos. Há o cui-
dado em trazer diversos formatos, linguagens, paridade 
de gênero e regional na direção das obras. Um espaço re-
volucionário e fundamental de conservação, memória e 
preservação de uma narrativa diversa e inclusiva. Espaço 
no qual passado, presente e futuro se conectam e no qual 
a população possa se reconhecer na tela e nos bastidores.

A existência da APAN é uma forma de colocar em pauta 
a importância das narrativas realizadas e protagoniza-
das por pessoas negras, além de valorizar e aperfeiçoar 
D� H[SHUL¬QFLD� GH� SURˋVVLRQDLV� QHJUHV� QHVWD� £UHD�� $�
$3$1�OXWD�SRU�SRO¯WLFDV�GH�D©·HV�DˋUPDWLYDV�H�SRU�PH-
todologias não excludentes no audiovisual brasileiro 
nas esferas federal, estaduais e municipais. Além disso, 
a associação dialoga com o mercado no intuito de res-
saltar a importância econômica que nossas presenças e 
narrativas alcançam em relação ao público.

CINEMAS NEGROS  
E AQUILOMBAMENTO

O audiovisual negro brasileiro na contemporaneida-
de é realizado num contexto de aquilombamento e de 
elaboração de uma experiência negra em sua multipli-
cidade, articulando possibilidades de existência com e 
na imagem. Vivemos a continuidade e a reverberação 
de conquistas dos movimentos negros, que no audio-
visual se manifestam num fenômeno que podemos  
chamar de “QuilomboCinema”1. Ele reúne um conjun-
to direta ou indiretamente interconectado de pessoas 
negras na realização, crítica, pesquisa, curadoria e  
HVSHFWDWRULDOLGDGH� TXH� VH� ˋUPDP� QDV� ˋVVXUDV�� H� QDV�
frestas de um sistema excludente. 

Levantamentos da Agência Nacional do Cinema  
(Ancine)2� H� GR�*UXSR�GH�(VWXGRV� GH�$©¥R�$ˋUPDWLYD�
(GEMAA3/UERJ), divulgados respectivamente em 2017 
e 2023, apontam uma quantidade muito baixa – cerca 
de 2% – de pessoas negras na direção de longas-metra-
gens que conseguem chegar ao circuito comercial bra-
VLOHLUR��1¥R�K£�OHYDQWDPHQWRV�RˋFLDLV�GH�DEUDQJ¬QFLD�
nacional sobre curtas-metragens. Por ser um formato 
de produção de menor custo, os curtas são adotados 
pela quase totalidade de cineastas iniciantes ou sem 
DFHVVR�D�JUDQGHV�UHFXUVRV�H�ˋQDQFLDPHQWRV��FDWHJRULDV�
que incluem com grande abrangência pessoas negras.
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Nas décadas de 2000 e 2010, houve um crescimento de 
mais de 200% (IBGE, 2015) no acesso de pessoas negras 
ao ensino superior do Brasil. Esse aumento é decorrente 
GH�SRO¯WLFDV�S¼EOLFDV� DˋUPDWLYDV�RULJLQDGDV�GDV�KLVWµ-
ricas pressões de movimentos sociais aliadas à atuação 
da intelectualidade negra no país. Essas políticas públi-
cas possibilitaram o acesso por meio de cotas raciais e 
também ampliaram a rede de universidades públicas 
para regiões de maior concentração de população ne-
gra, como o interior de alguns estados do Norte e do 
Nordeste. Também pôde ser observado um aumento no 
estímulo do setor público na área da produção cultural, 
FRP�HGLWDLV� HVSHF¯ˋFRV4. Fora das universidades e por 
vezes sem acesso a fomento público, grupos de pessoas 
negras, em sua maioria de periferias, também têm apre-
sentado uma vigorosa produção audiovisual. É possível 
supor que os investimentos públicos nas áreas da edu-
cação e cultura criaram uma condição de inserção de 
um grande número de pessoas negras no cinema. Não 
só por vias de materialidade, mas também ao estabele-
cer um horizonte possível para o desejo de quem não se 
via pertencente a um segmento historicamente elitista.

Apesar deste contexto, grande parte das obras audiovi-
suais negras não consegue chegar ao público também 
QHJUR�� 2V� ˋOPHV� FLUFXODP� SULQFLSDOPHQWH� HP� FLQHFOX-
bes e nas redes sociais, que surgem como uma forma de 
distribuição e difusão, porém de forma dispersa,  caótica 
H�VHP�UHWRUQR�ˋQDQFHLUR�SDUD�R�SURGXWRU��(VVHV�ˋOPHV��
ainda que tenham conquistado espaço nos festivais, não 
têm conseguido lugar no mercado comercial de exibição.  

Até junho de 2023, a equipe da todesplay e pesquisado-
res da APAN realizaram a catalogação de mais de mil 
obras audiovisuais negras das últimas duas décadas. 
Destas, estão organizadas no catálogo 202 produções, 

entre curtas, médias, longas-metragens e séries reali-
zadas de Norte a Sul do Brasil. Além disso, a plataforma 
também acolhe iniciativas de difusão. De 2020 a 2022, 
foram mais de 35 mostras e festivais online realizados 
na todesplay, todas com acesso gratuito. Em 2022, foi 
feita uma parceria com realizadores indígenas que 
trouxeram suas obras para a plataforma. Houve tam-
bém um investimento para exibição de conteúdos com 
acessibilidade e de forte impacto social. Essas produ-
ções são frequentemente utilizadas por educadores em 
iniciativas pedagógicas.

CONTEÚDO NEGRO  
E REGULAÇÃO DO VOD

$FUHGLWDPRV� TXH� XP� GRV� GHVDˋRV� GD� UHJXODPHQWD©¥R�
do VoD - Video on Demand seja englobar as plataformas 
inclusivas e independentes, como a todesplay, para a de-
mocratização da difusão e do acesso. O atual modelo de 
VoD acaba fortalecendo uma pequena parte de empresas 
H�SURˋVVLRQDLV�ORFDOL]DGRV�QR�HL[R�5LR�6¥R�3DXOR�H�HQIUD-
quecendo, bem como desvalorizando, uma grande parte 
GH�SURGXWRUDV�LQGHSHQGHQWHV�H�SURˋVVLRQDLV�ORFDOL]DGRV�
nos interiores do Brasil, negligenciando a interiorização 
de acesso à produção cultural no contexto audiovisual. 

todesplay, ou numa tradução livre “liguem-se a to-
das as pessoas”, se propõe a ser uma experiência para 
quem acredita na partilha do bem comum.  

ATUALIZANDO     CINEMAS NEGROS E A PARTILHA DO BEM COMUM
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Até junho de 2023, a equipe da todesplay  
e pesquisadores da APAN realizaram a 
catalogação de mais de mil obras audiovisuais 
negras das últimas duas décadas. Destas, 
estão organizadas no catálogo 202 produções, 
entre curtas, médias, longas-metragens   
e séries realizadas de Norte a Sul do Brasil.  
Além disso, a plataforma também acolhe 
iniciativas de difusão. De 2020 a 2022,  
foram mais de 35 mostras e festivais  
online realizados na todesplay,  
todas com acesso gratuito.

1  FORMULAÇÃO PRESENTE NA PESQUISA 
DE DOUTORAMENTO DE TATIANA CARVALHO 
COSTA E EXPLICITADA, ENTRE OUTROS,  
NO TRABALHO QUILOMBOCINEMA:  
FICÇÕES E ENCRUZILHADAS NO CINEMA NEGRO 
BRASILEIRO CONTEMPORÂNEO, APRESENTADO 
.pчͶʹͶ͵чr}чÜÜRÖч.r�}r¸£}ч$�ч«}�Rr.чТч
SOCIEDADE BRASILEIRA DE ESTUDOS DE 
CINEMA E AUDIOVISUAL. <HTTPS://ASSOCIADO.
SOCINE.ORG.BR/ANAIS/2021/21493/
TATIANA_A_C_COSTA/QUILOMBOCINEMA_
FICCOES_E_ENCRUZILHADAS_NO_CINEMA_
NEGRO_BRASILEIRO_C>
2 O LEVANTAMENTO DIVERSIDADE DE  
GÊNERO E RAÇA NO CINEMA EM 2016, 
DA ANCINE, APONTA QUE, ENTRE OS 142 
f}rF�«Тp.¸£�F.r«чf�r �$}«ч.pч 
SALAS DE EXIBIÇÃO COMERCIALMENTE  
EM 2016, 2,1% FORAM DIRIGIDOS POR 
HOMENS NEGROS E NENHUM FOI DIRIGIDO 
POR MULHER NEGRA. <HTTPS://WWW.GOV.BR/
�r�Rr.ϼ  Т̧�£ϼ}��ϼ ¿�fR���}.«ϼ�£¢¿RÖ}«ϯ
PDF/INFORME_DIVERSIDADE_2016.PDF>
3  A PESQUISA A CARA DO CINEMA NACIONAL 
APONTA QUE APENAS 2% DOS FILMES 
NACIONAIS DE MAIOR BILHETERIA ENTRE 
OS ANOS DE 2002 E 2012 TIVERAM HOMENS 
NEGROS NA DIREÇÃO E NENHUMA MULHER 
NEGRA. <HTTPS://GEMAA.IESP.UERJ.BR/
 £}b.¸}ϼ £}b.¸}Т�Т��£�Т$}Т�Rr.p�Т
NACIONAL/. ACESSO EM 12 DE AGOSTO DE 2018>

FILHO, FÁBIO RODRIGUES. UMA PEQUENA 
FAGULHA DE ALGO NÃO APAZIGUADO: UMA 
CONVERSA COM FÁBIO RODRIGUES FILHO. 
ENTREVISTA CONCEDIDA A LORENNA ROCHA. 
CINE FESTIVAIS, 10 DE FEVEREIRO DE 2022. 
DISPONÍVEL EM: HTTPS://CINEFESTIVAIS.COM.
�£ϼ¿p�Т .¢¿.r�ТE�F¿fM�Т$.Т�fF}Тr�}Т
� �çRF¿�$}Т¿p�Т�}rÖ.£«�Т�}pТE��R}Т
£}$£RF¿.«ТERfM}ϼϯ

R�F.чТчRr«¸R¸¿¸}ч�£�«Rf.R£}ч$.чF.}F£�ER�ч 
E ESTATÍSTICA. PESQUISA NACIONAL  
 }£ч�p}«¸£�ч$.ч$}pR�TfR}«чФч r�$ϯч 
RIO DE JANEIRO: IBGE; 2015.

REFERÊNCIAS

NOTAS

* THAÍS SCABIO É COORDENADORA  
DA PLATAFORMA TODESPLAY E 
UMA DAS FUNDADORAS DA APAN.

* TATIANA CARVALHO COSTA 
}�¿ �ч�ч £.«R$3r�R�ч$�ч� �rчГͶʹͶͷч
�чͶʹͶ͹Дч.ч$.«.rÖ}fÖ.ч�ч .«¢¿R«�ч
¢¿Rf}p�}�Rr.p�ͻϑE��¿f� �.«ϑ�E£}ά
$R�« ~£R��«ϑ.pϑ�¿£¸�«άp.¸£�F.r«ϑ
CONTEMPORÂNEOS DIRIGIDOS 
POR PESSOAS AUTODECLARADAS 
NEGRAS EM SEU DOUTORAMENTO 
NO PPGCOM/UFMG.

4 EX.: OS EDITAIS DA SECRETARIA  
DO AUDIOVISUAL �¿£¸�ά�ER£p�̧ RÖ}: 
PROTAGONISMO DA JUVENTUDE NEGRA 
NA PRODUÇÃO AUDIOVISUAL, EM VIGOR 
ENTRE 2012 E 2014 E QUE CONTEMPLOU 
41 PROJETOS ENTRE 678 INSCRITOS, E O 
LONGA BO AFIRMATIVO LANÇADO EM 2016 
COM 3 APROVADOS ENTRE 28 PROJETOS. 
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A REPRESENTAÇÃO NEGRA INFANTIL em teleno-
velas é importante para crianças negras, principalmente 
quando essa ocorre em ambientes escolares, como em 
Carinha de Anjo (2016 - 2018), telenovela brasileira e re-
make mexicano. Realizada e exibida no SBT, Carinha de 
Anjo possui quatro personagens negros: Irmã Fabiana 
Teixeira (Karin Hils), Inácio de Oliveira (Eddie Coelho), 
Zeca de Oliveira (Jean Paulo Campos) e Ana Júlia (Anna 
Júlia Mattos). Desses, Ana Júlia, única aluna negra do in-
ternato feminino de freiras, é quem menos aparece ou 
IDOD�QD�WUDPD��H[HUFHQGR�D��IXQ©¥R�GH�ˋJXUDQWH��

A partir de Ana Júlia, é possível constatar que, na 
maioria das vezes, meninas negras em telenovelas 
EUDVLOHLUDV� V¥R� ˋJXUDQWHV�� SHUVRQDJHQV� FRDGMXYDQWHV�
ou melhores amigas da protagonista branca. Essas for-
mas de representação de meninas negras podem con-
tribuir para que elas permaneçam silenciadas, tanto na 
mídia quanto na sociedade.  
 
Segundo Souza (2015),  

(...) a mídia torna a população negra, maioria no país, in-

visível, velando dessa forma, o racismo presente na so-

ciedade. Essa população não aparece nos heróis, nos te-

OHMRUQDLV��QDV�DSUHVHQWDGRUDV�GH�SURJUDPDV�LQIDQWLV��QRV�

SURWDJRQLVWDV�GDV�QRYHODV��HQˋP�HP�OXJDUHV�GH�GHVWDTXH��

(SOUZA, L., 2015, p. 19).

Para Gomes (2005), a ausência de personagens negras 
em telenovelas é um exemplo do racismo institucio-
nal, que “implica práticas discriminatórias sistemáti-
cas fomentadas pelo Estado ou com o seu apoio indi-
reto”. (GOMES, 2005, p. 53).

Vale ressaltar que a presença de Ana Júlia, uma menina 
negra com o cabelo natural crespo, em uma produção 
LQIDQWLO�«�VLJQLˋFDWLYD�H�ID]�SDUWH��DR�PHVPR�WHPSR��GD�
luta pela representação midiática negra, que reivindica 
a presença de mais personagens negras em produções 
audiovisuais, e do oportunismo do capitalismo, que bus-
ca o lucro e maior consumo de seus produtos. Segundo 
GDGRV�GR�,QVWLWXWR�%UDVLOHLUR�GH�*HRJUDˋD�H�(VWDW¯VWLFD�
(IBGE) divulgados em 2015, 54% da população brasilei-
UD�«�QHJUD��82/�(&2120,$���������RX�VHMD��WUDWD�VH�GH�
uma parcela considerável dos consumidores das pro-
duções audiovisuais e dos seus produtos derivados que 
não pode mais ser ignorada pelas grandes empresas da 
cadeia audiovisual brasileira. Entretanto, na maioria das 
vezes, as personagens negras são representadas de for-
ma estereotipada, o que acaba por enfatizar mitos ra-
cistas e também por reforçar a estrutura social, que dita 
que pessoas negras devem ocupar a posição de serviçais. 
Por isso, seria importante que a personagem Ana Júlia 
tivesse destaque na narrativa, pois imagens positivas de 
meninas negras na mídia precisam ser mais frequentes 
e apresentadas em profundidade. É preciso promover e 
reverberar a voz dessas meninas, pois “(...) a sua autoi-
magem e a imagem do outro é fundamental na forma-
ção da identidade da criança. Ela precisa se ver no outro” 
(SOUZA, L., 2015, p. 19).

De acordo com Azevedo (s.d), sobre o papel de Ana Júlia: 

ARTIGO     p.rRr�«чr.F£�«ч.pч¸.f.r}Ö.f�«чRrE�r¸R«

No primeiro capítulo – aquele utilizado para apresentar 

as personagens – a garota não tem nome, não fala e pouco 

aparece. Não tem papel. Numa busca pelo site da emis-

sora, na seção “personagem”, a menina negra também 

não aparece. [...] Mesmo considerando que outros atores 

negros participem da novela, a invisibilidade negra no 

núcleo de maior interesse da audiência infantil (o núcleo 

infantil) é um problema no processo de construção de 

identidade de meninas e meninos negros. (AZEVEDO, s.d)
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Para Buckingham (2006), muitas produções infantis 
visam enfatizar com os personagens “modelos de 
FRPSRUWDPHQWR�YLVWRV�FRPR�VRFLDOPHQWH�GHVHM£YHLVȥ�
(BUCKINGHAM, 2006, p. 14). Sendo assim, por ter 
apenas quatro personagens negros, e um deles ser 
VRPHQWH�ˋJXUDQWH��D�QRYHOD�UHDˋUPD���FRP�R�VLOHQFLD-
mento de uma menina negra, papéis do branco e do 
negro na sociedade brasileira,  representando quem 
pode falar e quem é silenciado. 

Outra questão que merece ser observada é a perpetua-
©¥R�GDV�FDUDFWHU¯VWLFDV�GH�FRPR�VHULD�XP�ȤDQMRȥ��EUDQ-
co, de cabelos loiros, olhos azuis, bondoso, puro, ingê-
nuo, anunciador, protetor, entre outras, uma vez que a 
personagem que dá nome à novela, Dulce Maria (Lore-
na Queiróz), possui essas características e as reforça. 
(VVD�UHSUHVHQWD©¥R�GH�DQMRV�YHP�GHVGH�D�,GDGH�0«GLD�
H�«�PXLWR�FRPXP�QD�,JUHMD�&DWµOLFD��UHDˋUPDQGR��LQ-
clusive, um padrão de beleza europeu. Assim, a teleno-
YHOD�DMXGD�D�SHUSHWXDU�D�LGHLD�GH�TXH�VRPHQWH�FULDQ©DV�
EUDQFDV�SRGHP�VHU�DQMRV��R�TXH�LQWHQVLˋFD�R�UDFLVPR�

H�RV�PLWRV�GH�TXH�FULDQ©DV�QHJUDV�Q¥R�V¥R�FRQˋ£YHLV��
bondosas e ingênuas. Deste modo, as crianças negras 
“(...) ganham menos colo, não são elogiadas pela sua 
beleza física ou comportamento e ainda recebem mais 
punições que as crianças brancas” (SOUZA, E., 2012, 
p. 34). Vale destacar também um estudo realizado em 
2017 na Universidade de Georgetown, nos Estados 
Unidos, o qual revelou que meninas negras de 5 a 14 
anos são vistas socialmente como menos inocentes e 
mais maduras sexualmente (OTTO, 2017), distancian-
do-as, mais uma vez, das características físicas e com-
SRUWDPHQWDLV�GR�TXH�VHULD�XP�ȤDQMRȥ�

Nesse sentido, pessoas negras foram, muitas vezes, re-
SUHVHQWDGDV� SHOD� ,JUHMD� &DWµOLFD� FRPR�PDOLJQDV�� FRP�
costumes estranhos e com práticas religiosas satânicas. 
No Brasil, a proibição das pessoas escravizadas de exer-
cerem suas religiões levou a um sincretismo religioso, 
FRP� D� UHVVLJQLˋFD©¥R� GH� SU£WLFDV� GR� FDWROLFLVPR� SHODV�
pessoas escravizadas conforme as suas religiões africa-
QDV��$W«�KRMH��UHOLJL·HV�GH�PDWUL]HV�DIULFDQDV�V¥R�DOYR�GH�

«ūǢƐŀчƐưǟƼǢǷŀƲǷūчǡǿūчŀч
ǟūǢǪƼƲŀƄūưч�ƲŀчbȀƧƐŀчǷƐȖūǪǪūч
ţūǪǷŀǡǿūчƲŀчƲŀǢǢŀǷƐȖŀϰчǟƼƐǪч

ƐưŀƄūƲǪчǟƼǪƐǷƐȖŀǪчţūчưūƲƐƲŀǪч
ƲūƄǢŀǪчƲŀчưƒţƐŀчǟǢūŜƐǪŀưчǪūǢчч

ưŀƐǪчƃǢūǡǿūƲǷūǪчūчŀǟǢūǪūƲǷŀţŀǪч
ūưчǟǢƼƃǿƲţƐţŀţūϯч
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intolerância religiosa, visto que  “a discriminação ‘cultu-
ral’ vem a reboque do físico, pois os racistas acham que 
‘tudo que vem de negro, de Preto’ ou é inferior ou é malé-
ˋFR��UHOLJL¥R��ULWPRV��K£ELWRV��HWF�ȥ��*20(6��������S�������

Há, ainda, o preconceito com a beleza negra e, tam-
bém, uma busca pela padronização dessa beleza. Por 
exemplo, meninas negras com o cabelo mais liso ou 
alisado, com a cor da pele mais clara e com os fenóti-
pos que se aproximam mais do branco são vistas como 
mais bonitas do que meninas negras com o cabelo 
crespo, pele retinta e com fenótipos negros. São es-
sas primeiras que costumam ter mais espaço na mídia, 
FRPR�D�$QD�-¼OLD��TXH�HPERUD�VHMD�ˋJXUDQWH��HQIDWL]D�
esse padrão de beleza negra.  

Além disso,  
(...) a telenovela se constitui como um campo de repre-

sentações que, diante de seu poder discursivo, e a partir 

da apresentação de suas personagens, possui grande con-

tribuição na construção das identidades raciais. (...) Além 

GLVVR�� WHPRV� R� GHVHMR� SHOR� HPEUDQTXHFLPHQWR� TXH� VH�

faz constantemente presente nessas narrativas. (LEWIS; 

NASCIMENTO, 2013)

É problemático, assim, uma telenovela infantil repre-
VHQWDU� DSHQDV� XPD�PHQLQD� EUDQFD� FRPR�ȤDQMRȥ�� XPD�
vez que o país é constituído por várias raças e etnias. 
Essas crianças podem ver a protagonista e querer ser 
LJXDO�D�HOD��ˋVLFDPHQWH��SDUD�TXH� WDPE«P�SRVVDP�WHU�
D�ȤFDULQKD�GH�DQMRȥ��(�«�QHVVH�PRPHQWR�TXH�WDLV�FULDQ-
©DV�FRPH©DP�D�WHU�FRQˌLWRV�GH�LGHQWLGDGH�H�D�TXHUHU�VH�

aproximar do padrão de beleza branco. Tais práticas fa-
zem parte da teoria do embranquecimento, que surgiu 
no Brasil no século XX, e visava a exclusão da cultura 
africana e aproximação dos negros com os costumes 
dos brancos: “nessa época surgiram vários produtos de 
beleza que prometiam ‘melhorar’ a estética dos negros. 
Eram produtos para alisar os cabelos e cremes que tra-
ziam como promessa clarear a pele negra” (SOUZA, L., 
2015, p. 17). 

3RU�ˋP��
 (...) não podemos negar que essa ideologia, que todo esse 

passado histórico é muito forte na mídia, onde prevalece a 

maioria branca dominante, protagonistas da história e os 

QHJURV�FRPR�PHURV�FRDGMXYDQWHV���628=$��/���������S�����

A representação de meninas negras em telenovelas 
LQIDQWLV�SUHFLVD�VDLU�GD�ˋJXUD©¥R�H�GR�VLOHQFLDPHQWR��
Essas meninas precisam ter voz, autonomia e pro-
tagonismo na narrativa. E isso leva a questionar por 
que uma menina negra não poderia ser a “carinha de 
DQMRȥ"�(VW£�QD�KRUD�GH�PXGDU�HVVH�SDGU¥R�GH�EHOH]D��
porque meninas negras também consomem telenove-
las e não se veem na tela, ou são sub-representadas, o 
TXH�GHVGH�FHGR�SRGH�JHUDU�FRQˌLWRV�LGHQWLW£ULRV��3UR-
duções infantis não são passivas e possuem discursos 
que visam ensinar às crianças o que é certo e errado, 
bonito e feio, bom e mau, quem pode falar e quem não 
pode falar. Para mudar esse cenário, é preciso que per-
VRQDJHQV�QHJUDV�VDLDP�GD�ˋJXUD©¥R��Q¥R�VHMDP�HVWH-
reotipadas e ocupem diversas funções, para além dos 
serviços domésticos e posições subalternas. 

ARTIGO     p.rRr�«чr.F£�«ч.pч¸.f.r}Ö.f�«чRrE�r¸R«
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Preto no branco é a concretização de um projeto 
que levou 20 anos para se tornar realidade. Meu nome 
é Valter Rege, 39 anos, preto, gay e morador de uma 
IDYHOD� FKDPDGD�9LOD�&ODUD�� TXH�ˋFD�QD�GLYLVD�GH�6¥R�
Paulo com a cidade de Diadema. Com 13 anos, comprei 
D�PLQKD�SULPHLUD�F¤PHUD��XPD�6RQ\�+,���1DTXHOD�«SR-
ca o salário mínimo era R$ 1.300,00, parcelei a compra 
em 24 vezes. Eu sonhava em me tornar diretor de cine-
ma até os 16 anos!

1D� DGROHVF¬QFLD�� FULHL� XP� SURMHWR� TXH� FRQVLVWLD� HP�
trabalhar em lugares que me deixassem próximo da 
DUWH���6RPHQWH�DRV����DQRV�FRQVHJXL�XPD�EROVD�GH�HV-
tudos para cursar Rádio e TV no Centro Universitário 
%HODV�$UWHV��0H�IRUPHL�DRV�����H�HQWUHL�QR�PHUFDGR�GH�
trabalho na área de pós-produção.

(P� ������ SDUWLFLSHL� GR� (GLWDO� &XUWD� $ˋUPDWLYR�� TXH�
contemplava jovens negros para produzir, escrever e 
dirigir um curta-metragem. Com o auxílio da produtora 
executiva Maria Clara Fernandez, elaborei o roteiro e o 
projeto para que pudéssemos tornar real a  produção de 
XP�ˋOPH�FRP�UHFXUVRV�ˋQDQFHLURV�GR�HGLWDO��$W«�HQW¥R��
só tinha produzido vídeos de forma independente.

'HVGH�D�HODERUD©¥R�GR�URWHLUR��HVWDYD�FODUR�R�SHUˋO�GH�
público que eu gostaria de atingir: jovens periféricos e 
QHJURV�HP�JHUDO��$�PDLRULD�GRV�ˋOPHV�SURGX]LGRV�QR�
Brasil não são escritos, dirigidos e nem protagoniza-
GRV�SRU�MRYHQV�QHJURV��1¥R�VRPRV�UHWUDWDGRV�GH�IRUPD�
positiva. Então, durante o processo de Preto no branco, 
EXVTXHL�GHVPLVWLˋFDU� D� LPDJHP�GR�JDURWR�GH�SHULIH-
ria retratado como um ser marginalizado e violento. 
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6HJXL�SHOR�FDPLQKR�GH�XP�SURWDJRQLVWD�DOWLYR�H�FRP�
uma voz potente dentro de um ambiente opressor. Eu 
pensava muito na representação desse protagonista 
diante do olhar dos garotos de periferia.  

Com a produtora Academia de Filmes e com Maria 
&ODUD�)HUQDQGH]��PRQWDPRV�XPD�HTXLSH�FRP�SURˋV-
VLRQDLV�FRQFHLWXDGRV�GR�DXGLRYLVXDO��FRPR�)HOLSH�+HU-
PLQL�QD�IRWRJUDˋD��0¶QLFD�3DOD]]R�QD�GLUH©¥R�GH�DUWH�
e Geraldo Ribeiro na captação de áudio. 

Contando com os serviços de uma grande produtora, 
pude ter acesso a uma rede de empresas que se inte-
ressaram em participar de um projeto idealizado por 
um garoto periférico.

$�H[SHUL¬QFLD�FRP�R�FLQHPD�GH�JXHUULOKD�SURSRUFLRQRX�
maturidade e equilíbrio para conduzir uma equipe em 
um set�SURˋVVLRQDO��*RVWR�GH�GHFXSDU��FRQKHFHU�R�set e 
HQVDLDU�FRP�RV�DWRUHV�DQWHV�GRV�GLDV�GH�ˋOPDJHP��SRLV�
JDQKR�WHPSR�HP�ORFD©¥R���)RUDP�WU¬V�GLDV�GH�̀ OPDJHP�
com cinco atores. A pós-produção foi mais tranquila 
pois eu trabalhava na área há alguns anos, e junto com 
R�PRQWDGRU��,JRU�'LDV��ˋQDOL]DPRV�R�FXUWD�PHWUDJHP�
em algumas semanas.

$�JUDQGH�GLˋFXOGDGH�SDUD�PLP�FRPR�SURGXWRU�IRL�DG-
PLQLVWUDU�D�FDUUHLUD�GR�ˋOPH�HP�H[LEL©·HV�H�IHVWLYDLV��
Comecei a correr atrás para entender os mecanismos 
de difusão. Felizmente, contei com o apoio de Leticia 
Mahlmeister, que tinha conhecimento sobre a exibi-
ção em festivais. 

Durante o processo de espera dos resultados dos festi-
YDLV�SXGH�SHUFHEHU�TXH�R�ˋOPH�Vµ�SDVVDYD�HP�PRVWUDV�
muito segmentadas de cinema periférico. Em alguns 

debates (com pessoas nada periféricas), comecei a per-
ceber que as curadorias dos maiores festivais e o públi-
co que os frequenta não entendiam a representação de 
um protagonista preto altivo, que não precisa levar um 
tiro na cara para ser herói ou mártir. 

Diante de tais fatos, resolvi criar um projeto paralelo 
DRV�IHVWLYDLV��TXH�FRQVLVWLD�HP�H[LELU�R�ˋOPH�HP�HVFR-
ODV��RUJDQL]D©·HV�VRFLDLV�H�HVSD©RV�DOWHUQDWLYRV��&ULHL�
a palestra Da favela para as telas, que visa motivar 
MRYHQV� DWUDY«V� GD�PLQKD� H[SHUL¬QFLD� SHVVRDO�� H� XVHL�
R�ˋOPH�Preto no branco para promover debates sobre 
a problemática do preconceito racial no Brasil. A ini-
FLDWLYD�PH�IH]�UHˌHWLU�VREUH�D� LPSRUW¤QFLD�GH�SURGX-
]LU�FLQHPD�FRP�UHFRUWHV�HVSHF¯ˋFRV�GH�S¼EOLFR��SRLV�D�
receptividade, o engajamento e a aproximação com o 
ˋOPH�HUDP�LQˋQLWDPHQWH�PDLV�FDORURVDV�H�UHF¯SURFDV��
2� ˋOPH� IRL� H[LELGR� QR� IHVWLYDO�9LV·HV� 3HULI«ULFDV�� QD�
PRVWUD�GH�FLQHPD�QHJUR�GD�$3$1��QR�IHVWLYDO�&LQHJUD-
GD�QR�5LR�GH�-DQHLUR��QD�PRVWUD�GH�FLQHPD�GH�6HUJLSH��
no festival de cinema da Índia (All Ligths) e no festival 
GH�FLQHPD�GH�%HUOLP��,QWHUˋOP).

1R�&DQDG£��R�ˋOPH�IRL�VHOHFLRQDGR�SDUD�RV�IHVWLYDLV�GH�
cinema negro de Montreal e de Toronto. Enviei projetos 
SDUD�Y£ULDV�SURGXWRUDV�H�Q¥R�REWLYH�¬[LWR��HQW¥R��LQLFLHL�
uma vaquinha online. Tive outros apoios e patrocínios.

(P�IHYHUHLUR�GH�������YLDMHL�SDUD�7RURQWR�H�ˋTXHL�RLWR�
dias no Canadá. Pela primeira vez andei de avião, sem 
IDODU�LQJO¬V��H�SDUWLFLSHL�GR�7RURQWR�%ODFN�)LOP�)HVWL-
YDO��5HVROYL�GRFXPHQWDU�WRGD�D�H[SHUL¬QFLD�SDUD�PR-
tivar jovens como eu a não desistir dos objetivos, e as-
sim nasceu o documentário O cinema me trouxe aqui, o 
meu primeiro longa-metragem. A estreia aconteceu no 
&HQWUR�(GXFDFLRQDO�8QLˋFDGR��&(8��&DPLQKR�GR�0DU��
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QR�FLQHPD�GD�6SFLQH��HP�TXH�Preto no branco também 
IRL�H[LELGR��(P�QRYHPEUR�GH�������R�FXUWD�PHWUDJHP�
Preto no branco foi comprado pela TV Brasil.

Com toda essa odisseia, catapultada pelo curta-metra-
gem, descobri o quanto são importantes inciativas que 
WHQKDP�UHFRUWHV�HVSHF¯ˋFRV�SDUD�SURˋVVLRQDLV�QHJURV��
&RP�R�DX[¯OLR�GR�HGLWDO�&XUWD�$ˋUPDWLYR��SXGH�GHPRQV-
trar as minhas habilidades no audiovisual, habilidades 
essas que o mercado elitista insiste em não valorizar.

Preto no branco, ao mesmo tempo que me fez desacre-
ditar na meritocracia, me motivou a focar ainda mais 
QRV�PHXV�REMHWLYRV��DˋQDO��HVWDPRV�QRV�WHPSRV�GD�UH-
SUHVHQWDWLYLGDGH�H�GD�UHSUHVHQWD©¥R��H�R�EUDVLOHLUR�ˋ-
nalmente está cobrando mais participação e equidade 
QDV�SURGX©·HV�DXGLRYLVXDLV�QDFLRQDLV��

* VALTER REGE É FORMADO EM RÁDIO 
E TV PELO CENTRO UNIVERSITÁRIO 
BELAS ARTES. EM 2015, LANÇOU 
O CANAL “ENERGIA POSITIVA”, 
POSTERIORMENTE RENOMEADO 
COMO “CANAL VALTER REGE”, QUE 
ABORDA TEMAS COMO NEGRITUDE, 
HOMOSSEXUALIDADE E PERIFERIA. 
É IDEALIZADOR DA PALESTRA 
“DA FAVELA PARA AS TELAS”, QUE 
CIRCULA POR EMPRESAS, ONGS, 
ESCOLAS, UNIVERSIDADES 
E ESPAÇOS ALTERNATIVOS. 
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ŀчǢūǟǢūǪūƲǷŀşŘƼчţūчǿưчǟǢƼǷŀƄƼƲƐǪǷŀчǟǢūǷƼч

ŀƧǷƐȖƼϰчǡǿūчƲŘƼчǟǢūŜƐǪŀчƧūȖŀǢчǿưчǷƐǢƼч
ƲŀчŜŀǢŀчǟŀǢŀчǪūǢчƋūǢƽƐчƼǿчưŁǢǷƐǢϯч

42_45_CURTAS Preto no branco_FILMECULTURA_64.indd   4542_45_CURTAS Preto no branco_FILMECULTURA_64.indd   45 27/10/23   22:5227/10/23   22:52



46 FILMECULTURA 64

Audiovisual 
para libertar 
as dores 
de mulheres 
negras

O cinema é uma forma 
de representação capaz 
de nos constituir como 
novos tipos de sujeito

POR CAROL RODRIGUES*
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O CINEMA TEM A POTÊNCIA�GH�UHGH �̀QLU�R�TXH�«�
KXPDQR��R�TXH�QRV�FRPRYH��R�TXH�LPSRUWD��2V� �̀OPHV�
QRV�DMXGDP�D�GHVFREULU�TXHP�VRPRV�H�TXHP�SRGHPRV�
VHU��&RPR�DSRQWRX�EHOO�KRRNV�HP�VHX�FRQVDJUDGR�WH[�
WR�O olhar opositivo: a espectadora negra��RV� �̀OPHV�Q¥R�
V¥R� XP�PHUR� HVSHOKR� HUJXLGR� SDUD� UH �̩HWLU� R� TXH� M£�
H[LVWH��2�FLQHPD�«�XPD�IRUPD�GH�UHSUHVHQWD©¥R�FDSD]�
GH�QRV� FRQVWLWXLU� FRPR�QRYRV� WLSRV�GH� VXMHLWR��$WUD�
Y«V�GD�QDUUDWLYD�DXGLRYLVXDO�SRGHPRV�UHFULDU�R�QRVVR�
SDVVDGR��QRV� UHHVWUXWXUDU�QR�SUHVHQWH�H� LQYHQWDU�XP�
IXWXUR�QR�TXDO�QµV��SHVVRDV�QHJUDV�H�/*%74,$3���Q¥R�
VHUHPRV�PDLV�GHWHUPLQDGDV�SHOD�GRU��1RV�WRUQDUHPRV�
PXOWLIDFHWDGDV��FRPSOH[DV��LQ �̀QLWDV��/LYUHV��

0RYLGD�SRU�HVVH�GHVHMR��HQWUH������H�������HVFUHYL�H�
GLULJL� WU¬V�FXUWDV�PHWUDJHQV�SURWDJRQL]DGRV�SRU�PX�
OKHUHV�QHJUDV��A boneca e o silêncio���������A felicida-
de delas��������H�Mãe não chora���������1HVWH�¼OWLPR��
FRPSDUWLOKHL�D�GLUH©¥R�H�R�URWHLUR�FRP�9DQH]D�2OLYHLUD���

A BONECA E O SILÊNCIO, 2015

3URGX]LGR� FRP� UHFXUVRV� GR� HGLWDO� &XUWD� $ �̀UPDWLYR�
GR�0LQLVW«ULR�GD�&XOWXUD��A boneca e o silêncio�QDVFHX�
FRPR�XP�FRQWR�HP�DJRVWR�GH�������1DTXHOD�«SRFD��HX�
HUD�DWLYLVWD�GR�PRYLPHQWR�IHPLQLVWD�H�SUHWHQGLD�XWLOL�
]DU�R�WH[WR�SDUD�HVWLPXODU�GLVFXVV·HV�VREUH�D�GLVFULPL�
QDOL]D©¥R�GR�DERUWR��R�PDFKLVPR�H�D�VLWXD©¥R�GD�PX�
OKHU�HP�QRVVD�VRFLHGDGH��&RP�HYLGHQWHV� �̀QV�GLG£�WLFRV�
H� GH�SRXFR� YDORU� OLWHU£ULR�� R� FRQWR� WHYH� YLGD�EUHYH� H�
�̀FRX�DEDQGRQDGR�GXUDQWH�DOJXQV�DQRV��(P�������UHFX�
SHUHL�R�WH[WR�FRPR�LQVSLUD©¥R�SDUD�D�HVFULWD�GR�URWHLUR�
TXH�VH�WRUQRX�PHX�SULPHLUR�FXUWD��'R�FRQWR��PDQWLYH�D�
SURWDJRQLVWD�0DUFHOD��DOJXPDV�GH�VXDV�FDUDFWHU¯�VWLFDV�
H�VXD�D©¥R�SULQFLSDO�� UHDOL]DU�XP�DERUWR�FODQGHVWLQR��
VR]LQKD��HP�XP�SU«�GLR�DEDQGRQDGR�

$LQGD�TXH�LOHJDO�QD�PDLRU�SDUWH�GRV�FDVRV��«�HVWLPDGR�
TXH�SHOR�PHQRV�XP�PLOK¥R�GH�DERUWRV�VHMDP�UHDOL]D�
GRV� WRGRV� RV� DQRV� HP�QRVVR�SD¯V�� �� XPD�GDV� SULQFL�
SDLV� FDXVDV� GH�PRUWH�PDWHUQD�� SULQFLSDOPHQWH� HQWUH�
PXOKHUHV�SREUHV�H�QHJUDV��6REUH�HVVDV�PRUWHV��LPSH�
UD�D�OHL�GR�VLO¬QFLR��FRPR�VH�D�PRUWH�GHVVDV�PXOKHUHV�
Q¥R�LPSRUWDVVH��FRPR�VH�D�YLGD�GHVVDV�PXOKHUHV�IRV�
VH� LQVLJQL �̀FDQWH��$TXHODV� TXH� HVFROKHP� LQWHUURPSHU�
XPD�JUDYLGH]� V¥R� MXOJDGDV�FRPR�FULPLQRVDV�H�DVVDV�
VLQDV� TXH� Q¥R� PHUHFHP� TXDOTXHU� SHUG¥R�� %RD� SDUWH�
GD�VRFLHGDGH�DOHJD�SHQVDU�GHVVD�IRUPD��1R�HQWDQWR��D�
PDLRULD�FRQKHFH�DOJX«P�SUµ[LPR�TXH�WHQKD�UHDOL]DGR�
XP�DERUWR�H�Q¥R�GHVHMD�TXH�DTXHOD�SHVVRD�VHMD�SUHVD��
4XDQGR�YRF¬�FRQKHFH�D�SHVVRD��D�VXD�KLVWµULD�H�RV�VHXV�
PRWLYRV��SDUHFH�VHU�PDLV�VLPSOHV�FRPSUHHQGHU�D�VXD�
GHFLV¥R��2X��SHOR�PHQRV��R�MXOJDPHQWR�PRUDO�LPSODF£�
YHO�WRUQD�VH�PDLV�FRPSOH[R��
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$VVLP��HP�A boneca e o silêncio�DFRPSDQKDPRV�0DUFHOD�
�0RUJDQD�1DXJKW\���XPD�MRYHP�GH����DQRV��TXH�GHFLGH�
LQWHUURPSHU�XPD�JUDYLGH]�LQGHVHMDGD�H��QD�PDLRU�SDUWH�
GR�WHPSR��YLYH�HVVH�SURFHVVR�HP�SURIXQGD�VROLG¥R��(P�
XP�PRPHQWR�GH�VXD�EXVFD�SRU�FRQH[¥R�H�DPSDUR��HOD�
GRUPH�PXOKHU� H� DFRUGD� FULDQ©D� �5HEHFD� .HWKHO\��� DQL�
QKDQGR�VH�QRV�EUD©RV�GH�VXD�IDOHFLGD�P¥H��1DUXQD�&RV�
WD���1R�ˋQDO��GHSRLV�GH�WHQWDU�UHDOL]DU�R�SURFHGLPHQWR�H�
DFDEDU�VH�IHULQGR��«�QRYDPHQWH�DPSDUDGD�SRU�VXD�P¥H��
TXH�WUD]�FRQVLJR�RXWUDV�PXOKHUHV�GH�GLIHUHQWHV�OXJDUHV�
GR�PXQGR��(OD�Q¥R�HVW£�PDLV�VR]LQKD�

2�̀ OPH�«�HVWUXWXUDGR�D�SDUWLU�GR�SRQWR�GH�YLVWD�GH�0DUFH�
OD��GR�TXH�HOD�VHQWH��FRPR�HOD�VH�Y¬��H�Q¥R�FRPR�«�YLVWD�RX�
MXOJDGD��8PD�QDUUDWLYD�QD�TXDO�RV�HOHPHQWRV�IDQW£VWLFRV�
VH�PDWHULDOL]DP�H�VXDV� OHPEUDQ©DV�VH�PLVWXUDP��FRPR�
XP�ULR�TXH�FRUUH�H�GHV£JXD�QR�PDU��4XDQGR�0DUFHOD�SHU�
FRUUH�RV�WRUWXRVRV�FDPLQKRV�GR�SDUTXH�GHSRLV�GH�WRPDU�
D�VXD�GHFLV¥R��WRGRV�RV�SHGHVWUHV�SDUDP�R�TXH�HVW¥R�ID�
]HQGR�H�ROKDP�SDUD�HOD��2� OXJDU�VH� WUDQVIRUPD�HP�XP�
WHDWUR��FXMD�SODWHLD�DFRPSDQKD�FRP�ROKDU�DWHQWR��YLJL�
ODQWH�H�FODXVWURIµELFR�D�LQYHUV¥R�GD�GLQ¤PLFD�GH�SRGHU�
HQWUH�0DUFHOD�H�-R¥R��*LRYDQQL�*DOOR���+£�XPD�QDWXUD�
OLGDGH�HQWUH�R�TXH�«�UHDO�H�R�TXH�«�IDQW£VWLFR��5HDOLVPR�
P£JLFR��PDV�VHP�D�PLWRORJLD�DQFHVWUDO��0DLV�VXWLO��QXP�
DVSHFWR�PDLV�¯QWLPR��9DOH�GL]HU�TXH�OHYHL�HVVH�FRQFHLWR��
TXH�FRPHFHL�D�HODERUDU�QHVWH�SULPHLUR�ˋOPH��SDUD�PHXV�
SURMHWRV� VHJXLQWHV��8PD� FRQFHS©¥R� TXH� DPDGXUHFL� HP�
FRQMXQWR�FRP�D�HTXLSH��

1RVVD�GLUHWRUD�GH�DUWH��0RQLFD�3DOD]]R��SRU�H[HPSOR��
VXJHULX�HYLWDU�R�XVR�GD�FRU�YHUPHOKD�DR�ORQJR�GR�ˋOPH��

GHL[DQGR�D�HVSHFLDOPHQWH�SDUD�R�VDQJXH��'HVVD�PDQHL�
UD��GHPRV�IRU©D�D�HVVH�HOHPHQWR�H��QD�FHQD�ˋQDO��SXGH�
PRV�TXHEUDU�D�YLV¥R�GR�IHPLQLQR�HQTXDQWR�DOJR�HW«UHR��
IDQWDVPDJµULFR�� 2� YHUPHOKR� WDPE«P� HVW£� QR� YHVWLGR�
TXH�0DUFHOD� XVD� TXDQGR� HQFRQWUD� VXD�P¥H�� QD� URXSD�
GH�VXD�ERQHFD�H�QDV�FDUWHODV�LQLFLDLV�H�ˋQDLV�GR�FXUWD��
8PD�FRU�TXH�UHLWHUD�R�DVSHFWR�F¯FOLFR�GHVVD�QDUUDWLYD�H�
GD�YLRO¬QFLD�VRIULGD�

&RP�-XOLD�=DNLD��D�GLUHWRUD�GH�IRWRJUDˋD��FRPELQDPRV�R�
XVR�GD�UHSUHVHQWD©¥R�QDWXUDOLVWD��SRU«P�VHP�PXGDQ©D�
GH�UHJLVWUR�QRV�HYHQWRV�H[WUDRUGLQ£ULRV��2�QDWXUDOLVPR�
IRL�HYRFDGR�QD�OX]�H�QD�WHPSHUDWXUD�GH�FRU��&RPR�EXV�
FDPRV�FULDU�XPD�DWPRVIHUD�GH�HVWUDQKDPHQWR��GH�DOJR�
IRUD�GR� OXJDU��HP�TXDVH�WRGRV�RV�SODQRV�DSRVWDPRV�QR�
XVR�GDV�GLDJRQDLV�SDUD�FRPSRVL©¥R��6HMD�QRV�HOHPHQWRV�
DUTXLWHW¶QLFRV�GD�SUµSULD�ORFD©¥R�HP�UHOD©¥R�DR�TXDGUR��
QD�GLVSRVL©¥R�GRV�PµYHLV��QD�SRVL©¥R�RX�PRYLPHQWD©¥R�
GRV� FRUSRV�GDV�SHUVRQDJHQV�RX�PHVPR�QRV�REMHWRV�GH�
FHQD��FRPR�R�SODQR�GHWDOKH�GD�WHVRXUD�TXH�RFXSD�WRGD�D�
WHOD��8PD�LPDJHP�GHVFRQIRUW£YHO�H�SRGHURVD�GH�DPHD©D��
TXH�WHP�VHX�HIHLWR�DPSOLDGR�DWUDY«V�GR�VRP��

2�WUDEDOKR�GH�*XLOH�0DUWLQV��W«FQLFR�H�GHVHQKLVWD�GH�VRP��
EXVFRX�DFHQWXDU�D�ˌXLGH]�HQWUH�DV�FHQDV��DSUR[LPDQGR�D�
HVWUXWXUD�GR�ˋOPH�GH�XP�ULR�TXH�FRUUH�� LPDJHP�FRP�D�
TXDO�WUDEDOKDPRV�GHVGH�R�LQ¯FLR�GH�QRVVDV�GLVFXVV·HV��1D�
FHQD�GRV�YHLRV�GH�VDQJXH�TXH�VH�PLVWXUDP��SRU�H[HPSOR��
DV�YR]HV�GDV�PXOKHUHV�JDQKDP�HFR�H�LQWHQVLGDGH��FRPR�
VH�FKHJDVVHP�D�XPD�TXHGD�GȢ£JXD��XPD�FDFKRHLUD��$O�
JXQV�DQRV�GHSRLV��D�£JXD�FRPR�IRUPD�HVWUXWXUDQWH�UHWRU�
QRX�FRP�LQWHQVLGDGH�HP�QRVVR�FXUWD�A felicidade delas�

¿ưчɯƧưūчŜƼƲǪūƄǿūчţŀǢчūȜǟǢūǪǪŘƼчŀч
determinados sentimentos e inquietações 

que trazemos em nosso interior  
e que são compartilhados, coletivos,  

mas nem sempre sabemos disso. 
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50 FILMECULTURA 64

2XWUR� DVSHFWR� IXQGDPHQWDO� «� TXH� ˋOPDPRV� QD� MDQHOD�
��������IRUPDWR�TXH�QXQFD�PDLV�DEDQGRQHL��$�MDQHOD�FL�
QHPDVFRSH�SHUPLWH�IRUMDU�]RQDV�GH�VLO¬QFLR�FRP�HIHLWRV�
H[SUHVVLYRV��,GHDO�SDUD�UHJLVWUDU�ROKDUHV�H�VRUULVRV��«�XPD�
MDQHOD�IDVFLQDQWH�SDUD�XP�ˋOPH�HVWUXWXUDGR�GR�SRQWR�GH�
YLVWD�H�QD�LQWHULRULGDGH�GD�SURWDJRQLVWD��

9DOH�GL]HU�TXH�IRL�XP�GHVDˋR�HQFRQWUDU�D�DWUL]�TXH�LQ�
WHUSUHWDULD� 0DUFHOD�� $ˋQDO�� HUD� SUHFLVR� DOJX«P� TXH�
VRXEHVVH�WUDEDOKDU�FRP�R�Q¥R�GLWR��TXH�RIHUHFHVVH�XP�
XQLYHUVR�HVFRQGLGR�HP�VHXV�JHVWRV�H�H[SUHVV·HV�H��DR�
PHVPR� WHPSR�� WLYHVVH� XP� HX� I¯VLFR� �IHL©·HV�� OLQJXD�
JHP�FRUSRUDO��PRYLPHQWRV��YR]��TXH�IRVVH�LQWHUHVVDQWH�
¢�QDUUDWLYD��$WUDY«V�GH� WHVWHV�GH�HOHQFR��HQFRQWUDPRV�
0RUJDQD�1DXJKW\��TXH�KDYLD�DWXDGR�QR�FOLSH�Duas de 
Cinco + Cóccix-ência�� GR� FDQWRU� &ULROR�� $SHVDU� GH� VXD�
SRXFD�H[SHUL¬QFLD�HQTXDQWR�DWUL]��0RUJDQD�FRQVHJXLD�
WUDGX]LU�0DUFHOD�HP�VHX�ROKDU��HP�VXD�SRVWXUD��HP�DO�
JXQV�JHVWRV�H�PHVPR�QD�YDULD©¥R�GD�HQWRQD©¥R�GH�VXD�
YR]�� 5HDOL]DPRV� TXDWUR� HQVDLRV� FRP� VHLV� KRUDV� FDGD��
1R�SULPHLUR��QµV�DSHQDV�FRQYHUVDPRV��)DODPRV�VREUH�
D�SHUVRQDJHP�H�D�OLQJXDJHP�GR�ˋOPH��PDV�WDPE«P�HQ�
WUDPRV�HP�WHPDV�SHVVRDLV�FRPR�SODQRV�SDUD�R�IXWXUR��
PDWHUQLGDGH��JUDYLGH]��DERUWR�HWF��1D�«SRFD��0RUJDQD�
WLQKD����DQRV��$FKHL�TXH�HUD�LPSRUWDQWH�HVVD�FRQYHUVD�
LQLFLDO�SDUD�HOD�VH�VHQWLU�PDLV�WUDQTXLOD�HP�UHOD©¥R�DRV�
WHPDV��SDUD�HX�HQWHQGHU�VHXV� OLPLWHV�H�FRQVHJXLU� UHV�
SHLW£�ORV�GD�PHOKRU�IRUPD�SRVV¯YHO��1RV�SUµ[LPRV�HQ�
VDLRV��FRQWDPRV�FRP�D�SUHVHQ©D�GRV�GHPDLV�DWRUHV��

)RL�XP�SURFHVVR� LQWHQVR��$FKR�TXH�XP�GRV�HOHPHQWRV�
PDLV� LPSRUWDQWHV� IRL� WHU� FRQTXLVWDGR� D� FRQˋDQ©D� GH�
0RUJDQD�SDUD�TXH�HOD�VH�SHUPLWLVVH�H[SRU�IUDJLOLGDGHV�H�
YXOQHUDELOLGDGHV��DO«P�GH�VXSHUDU�R�MXOJDPHQWR�H�D�FRQ�
GHQD©¥R�LQLFLDO�TXH�HOD�ID]LD�GD�SHUVRQDJHP��(P�XP�GRV�
GHEDWHV�TXH�UHDOL]DPRV�DSµV�D�H[LEL©¥R�GR�ˋOPH��0RUJD�
QD�GHX�XP�OLQGR�GHSRLPHQWR�QR�TXDO�FRQˋGHQFLRX�TXH�
VDLX�GR�SURFHVVR�GR�ˋOPH�FRPR�XPD�PXOKHU�PDLV�IRUWH��

)LOPDPRV�HQWUH�RV�GLDV����H����GH�DJRVWR�GH�������QD�UH�
JL¥R�GH�(UPHOLQR�0DWDUD]]R�QD�]RQD�OHVWH�GH�6¥R�3DXOR��
(P�MDQHLUR�GH�������R�ˋOPH�HVWDYD�ˋQDOL]DGR��3URQWR�D�
WHPSR�GH�VHU�HQYLDGR�SDUD�D���D�0RVWUD�GH�7LUDGHQWHV�
�0*���QD�TXDO�HVWUHRX��1R�P¬V�VHJXLQWH��WHYH�HVWUHLD�LQ�
WHUQDFLRQDO�QR���)(67LQ�HP�/LVERD��UHFHEHQGR�R�SU¬PLR�
GH�PHOKRU�FXUWD�PHWUDJHP�HOHLWR�SHOR�S¼EOLFR��2�ˋOPH�
SDUWLFLSRX�GH�PDLV�GH����IHVWLYDLV��QDFLRQDLV�H�LQWHUQD�
FLRQDLV��YHQFHQGR�SU¬PLRV�HP�6¥R�3DXOR��%HOR�+RUL]RQ�
WH��3RO¶QLD�H��QGLD��

1R�HQWDQWR��R�PDLV�PDUFDQWH�IRUDP�DV�H[LEL©·HV�VHJXLGDV�
GH�GHEDWH�HP�FHQWURV�FXOWXUDLV��HVFRODV�S¼EOLFDV��JUXSRV�
GH�PRYLPHQWR�QHJUR�H�GH�PXOKHUHV��VHGHV�GH�PRYLPHQ�
WRV�VRFLDLV�H�GH�WUDEDOKDGRUHV��)RL�QHVVHV�PRPHQWRV�TXH�
FRPSUHHQGL�R�YHUGDGHLUR�VHQWLGR�GH�UHDOL]DU�HVVH�ˋOPH��
SURSRU�XP�DPELHQWH�VHJXUR�H�FRQˋ£YHO�SDUD�DV�PXOKH�
UHV�FRQYHUVDUHP�VREUH�VXDV�H[SHUL¬QFLDV�HP�UHOD©¥R�DR�
DERUWR�� D�PDWHUQLGDGH�H� D� VROLG¥R��$FKR�TXH�R� FLQHPD�
WHP�HVVD�YRFD©¥R�GH�FULDU�FRQH[·HV��8P�ˋOPH�FRQVHJXH�
GDU� H[SUHVV¥R� D� GHWHUPLQDGRV� VHQWLPHQWRV� H� LQTXLH�
WD©·HV�TXH�WUD]HPRV�HP�QRVVR�LQWHULRU�H�TXH�V¥R�FRP�
SDUWLOKDGRV��FROHWLYRV��PDV�QHP�VHPSUH�VDEHPRV�GLVVR��
$WUDY«V�GR�FLQHPD��SRGHPRV�SHUFHEHU�TXH�Q¥R�HVWDPRV�
VR]LQKDV��&XULRVDPHQWH��R�GHVHMR�TXH�HX�WLQKD�TXDQGR�
HVFUHYL�R�FRQWR�FRQVHJXLX�VHU�UHDOL]DGR�DWUDY«V�GR�ˋOPH��

0XLWRV� GRV� DSUHQGL]DGRV� H� GHVFREHUWDV� TXH� WLYH� QHVVH�
SULPHLUR� FXUWD� OHYHL� SDUD� RV� SUµ[LPRV� SURMHWRV�� D� HP�
SDWLD�GD� OLQJXDJHP�HVWUXWXUDGD�GR�SRQWR�GH�YLVWD�H�QD�
LQWHULRULGDGH�GD�SURWDJRQLVWD��R�XVR�GR�QDWXUDOLVPR�FRP�
PRPHQWRV�GH�UXSWXUD�IDQW£VWLFD��R�SRWHQFLDO�HVW«WLFR�H�
QDUUDWLYR�GR�IRUPDWR�GH�WHOD���������R�ROKDU�FODXVWURIµ�
ELFR�� YLROHQWR�� FRQIURQWDGRU� H� D� D©¥R� GH� UHVLVW¬QFLD�� D�
MRUQDGD�GH�SHUVRQDJHQV� ¢� SURFXUD� GH� FRQH[¥R�� DIHWR� H�
DFROKLPHQWR�QDV�VLWXD©·HV�PDLV�GRORURVDV��$O«P�GLVVR��
FRPHFHL�D�EXVFDU�XPD�HTXLSH�FDGD�YH]�PDLV�QHJUD��FRP�
PDLV�PXOKHUHV�H�/*%74,$3���
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51FILMECULTURA 64

MÃE NÃO CHORA, 2019

6H�IRL�XP�GHVDˋR�HQFRQWUDU�D�SURWDJRQLVWD�SDUD�A bo-
neca e o silêncio��QR�SURFHVVR�GH�Mãe não chora��������
IRL�D�SURWDJRQLVWD�TXH�PH�HQFRQWURX��(P�������D�DWUL]�
9DQH]D�2OLYHLUD�SURFXUDYD�DOJX«P�FRP�TXHP�SXGHVVH�
GHVHQYROYHU�XP�SURMHWR�GH�FXUWD�PHWUDJHP�LQVSLUDGR�
HP�XPD�VLWXD©¥R�TXH�YLYHX�FRPR�P¥H�VROR�GXUDQWH�D�
HQWUDGD�QR�SURFHVVR�GH�SHQV¥R�DOLPHQW¯FLD�GH�VXD�̀ OKD��
4XDQGR�HOD�DVVLVWLX�DR�PHX�SULPHLUR�ˋOPH��LGHQWLˋFRX�
QD�VROLG¥R�GH�0DUFHOD�R�VHQWLPHQWR�PDLV�HYRFDWLYR�GH�
VXDV�SUµSULDV�H[SHUL¬QFLDV��$VVLP��HVFUHYHPRV�MXQWDV�
D�KLVWµULD�GH�5DTXHO��9DQH]D�2OLYHLUD���TXH�WUDEDOKD�QD�
9DUD�GD�)DP¯OLD�QD�'HIHQVRULD�3¼EOLFD�PDV�Q¥R�FRQ�
VHJXH�HQWUDU� FRP�XP�SHGLGR�GH�SHQV¥R�FRQWUD�R�SDL�
GR�VHX�ˋOKR��2�ˋOPH�DFRPSDQKD�R�GLD�HP�TXH�HOD�WHP�
TXH� OHYDU� R� ˋOKR� �3HGUR� *XLOKHUPH�� SDUD� R� WUDEDOKR�
SRUTXH�Q¥R�FRQVHJXH�GHL[£�OR�FRP�R�SDL� �5DIDHO�/R�
]DQR���4XDQGR�R�SURMHWR�IRL�FRQWHPSODGR�FRP�R�(GLWDO�
GH�&XUWDV�GD�6SFLQH�GH�������9DQH]D�PH�FRQYLGRX�SDUD�
GLYLGLUPRV�D�GLUH©¥R�H�R�URWHLUR��

6HJXQGR�SHVTXLVD�GR�,QVWLWXWR�'DWD�3RSXODU�GH�������R�
%UDVLO�DEULJD�PDLV�GH����PLOK·HV�GH�P¥HV�VROR��2�ˋOPH�
EXVFD� GHVFRQVWUXLU� D� QDWXUDOLGDGH� FRP� TXH� R� DEDQGR�
QR�SDWHUQR�«�HQFDUDGR�HP�QRVVD�FXOWXUD��TXH�FRVWXPD�
LQRFHQWDU�R�SDL�H�FXOSDELOL]DU�D�P¥H��LPSRQGR�¢�PXOKHU�
WRGDV�DV�UHVSRQVDELOLGDGHV�GR�FXLGDGR�GH�XPD�FULDQ©D��
5DTXHO�«�XPD�PXOKHU�¢�SURFXUD�GH�DSRLR�H�LQWHUORFX©¥R��
8PD�PXOKHU�TXH�Q¥R�«�YLVWD�DO«P�GD�PDWHUQLGDGH�H�TXH�
VHTXHU�SRGH�FKRUDU��

(VVH�SURMHWR�QDVFHX�FRP�R� W¯WXOR�Sob o olhar dela��'X�
UDQWH�D�HGL©¥R��QRVVD�PRQWDGRUD��%HDWUL]�3RPDU��VXJHULX�
PXGDU�SDUD�Mãe não chora��XPD�IUDVH�GLWD�SRU�3HGULQKR��
TXH�SDUHFH�WUDGX]LU��GH�PRGR�PDLV�SUHFLVR��D�SUHVV¥R�TXH�
LQFLGH�VREUH�DV�P¥HV��

&RP� D� GLUHWRUD� GH� IRWRJUDˋD� )ORUD� 'LDV�� FKHJDPRV� D�
XP� FRQFHLWR� TXH� EXVFDYD� H[SUHVVDU� HVVD� FRQW¯QXD� VR�
EUHFDUJD�� (QTXDGUDPHQWRV�ˋ[RV�QRV�TXDLV�5DTXHO� HVW£�
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52 FILMECULTURA 64

GLYLGLGD�HQWUH�GXDV�D©·HV�GLIHUHQWHV�TXH�DFRQWHFHP�DR�
PHVPR�WHPSR��(QTXDQWR�HOD��QD�FR]LQKD�¢�GLUHLWD��WHQWD�
OLJDU�SDUD�R�SDL�GH�VHX�ˋOKR��R�JDURWR��¢�HVTXHUGD��GHUUX�
ED�R�SRWH�GH�D©¼FDU��TXH�VH�HVSDOKD�SHOR�FK¥R��(QTXDQWR�
5DTXHO� WHQWD�VH� MXVWLˋFDU�FRP�VXD�FKHIH� �7DLV�$OPHLGD�
3UDGR��HP�SULPHLUR�SODQR��VHX�ˋOKR��DR�IXQGR��YDVFXOKD�
FXULRVR�R�OXJDU�RQGH�HOD�WUDEDOKD��

5DTXHO�HVW£�VREUHFDUUHJDGD��H[DXVWD��H[DXULGD��4XDQ�
GR� VHX�ˋOKR�GHUUXED�XPD�SLOKD�GH�SDVWDV�� R� SHVR�GR�
PXQGR� FDL� VREUH� HOD��1R�PHVPR� VHQWLGR� TXH� D� FHQD�
GR�SDUTXH�HP�A boneca e o silêncio��«�XP�PRPHQWR�GH�
GLVWDQFLDPHQWR� «SLFR� H� UXSWXUD� FRP� R� QDWXUDOLVPR��
7RGRV�RV�DWRUHV��ˋJXUDQWHV�H�HTXLSH�DWU£V�GDV�F¤PHUDV�
SDUDP�R�TXH�HVW¥R�ID]HQGR�H�PLUDP�5DTXHO�FRP�ROKDU�
DWHQWR��YLJLODQWH��FODXVWURIµELFR��2XYLPRV�WUHFKRV�GH�
GHSRLPHQWRV� GH�PXOKHUHV� HQIUHQWDQGR� VLWXD©·HV� VH�
PHOKDQWHV�¢�GHOD��$V�YR]HV�JDQKDP�LQWHQVLGDGH�H�Y¥R�
VH�VREUHSRQGR��3HGULQKR�ROKD�SDUD�VXD�P¥H�H�SDUD�DV�
SHVVRDV�ROKDQGR�SDUD�HOD��3HOD�SULPHLUD�YH]��SDUHFH�WR�
PDU�FRQVFL¬QFLD�GD�YLRO¬QFLD�TXH�5DTXHO�VRIUH��

$FKR�TXH�YDOH�FRQWDU�TXH��GXUDQWH�D�ˋOPDJHP�� WLYHPRV�
XP�SUREOHPD�JUDYH�FRP�RV�PDWHULDLV�FDSWDGRV�H�GHFLGL�
PRV�UHˋOPDU�R�FXUWD��)RL�R�PRPHQWR�HP�TXH�R�DQWLJR�GL�

UHWRU�GH�IRWRJUDˋD�VDLX�H�)ORUD�VH�XQLX�DR�QRVVR�SURMHWR��
*UD©DV� DRV� HVIRU©RV� GRV� SURGXWRUHV� )HUQDQGD� /RPED� H�
3HGUR�%DOOH��TXH�RUTXHVWUDUDP�WRGD�VXD�UHGH�GH�FRQWDWRV�
QD�EXVFD�SRU�DSRLR��FRQVHJXLPRV�HQFRQWUDU�VROX©·HV�HP�
XP�WHPSR�FXUWR��&RPR�SUHFLV£YDPRV�UHHVFUHYHU�R�URWHLUR��
GLPLQXLQGR�R�Q¼PHUR�GH�S£JLQDV��ORFD©·HV�H�SHUVRQDJHQV��
DSURYHLWDPRV�SDUD�DSURIXQGDU�DV�TXHVW·HV�HPRFLRQDLV�H�
GHVHQKDU�PHOKRU�RV�PRPHQWRV�GH�DIHWLYLGDGH��HPSDWLD�H�
DPRU��1R�WUHP��3HGULQKR�WURFD�DIHWRV�H�DFROKLPHQWR�FRP�
VXD�P¥H����R�¼QLFR�PRPHQWR�GH�UHVSLUR�GH�5DTXHO��GH�FDO�
PD��3RU�LVVR��Q¥R�RXYLPRV�VXD�FRQYHUVD�FRP�R�ˋOKR��1D�
PL[DJHP�GH�VRP��RUTXHVWUDGD�SRU�5XEHQ�9DOGHV��PDQWLYH�
PRV�VRPHQWH�D�SDLVDJHP�VRQRUD�GH�DPELHQWH�XUEDQR�TXH��
DEUXSWDPHQWH��«� LQWHUURPSLGD�SHOR�ORFXWRU�HVSRUWLYR�QD�
WHOHYLV¥R�GR�EDU�RQGH�:LOO��5DIDHO�/R]DQR��HVW£��

2�ˋOPH�HVWUHRX�QR�)HVWLYDO�.LQRIRUXP�����WHQGR�VLGR�
HOHLWR�XP�GRV�GH]�FXUWDV�IDYRULWRV�GR�S¼EOLFR��3DUWLFL�
SRX�GH�Y£ULRV�IHVWLYDLV�SRU�WRGR�R�%UDVLO��UHFHEHQGR�RV�
SU¬PLRV�GR�-¼UL�-RYHP�GR�)HVWLYDO�&XUWD�&LQHPD�������
GH�PHOKRU�ˋOPH�GR� -¼UL�3RSXODU�GD��l�0RVWUD�GH�&L�
QHPD�1HJUR�GH�0DWR�*URVVR�H�RV�SU¬PLRV�GH�PHOKRU�
DWUL]��9DQH]D�2OLYHLUD��H�PHOKRU�ˋOPH�FXUWD�PHWUDJHP�
GD�,,,�0RVWUD�$G«OLD�6DPSDLR��2�FXUWD�HVW£�OLFHQFLDGR�
SDUD�R�&DQDO�%UDVLO��

CURTAS     AUDIOVISUAL PARA LIBERTAR AS DORES DE MULHERES NEGRAS
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53FILMECULTURA 64

A FELICIDADE DELAS, 2019

7DPE«P�FRQWHPSODGR�SHOR�(GLWDO�GH�&XUWDV�GD�6SFLQH��A 
felicidade delas��������WUD]�GXDV�MRYHQV�QHJUDV��,Y\�6RX]D�
H�7DPLU\V�2ȢKDQQD��TXH�IRJHP�MXQWDV�GD�SRO¯FLD�GHSRLV�
GH�XPD�PDQLIHVWD©¥R��'XUDQWH�D�IXJD��Y¥R�SDUDU�HP�XP�
SU«GLR�DEDQGRQDGR�RQGH�DPDGXUHFHP�R�GHVHMR�TXH�VHQ�
WHP�XPD�SHOD�RXWUD�GHVGH�R�SULPHLUR�PRPHQWR�HP�TXH�
VH�YLUDP�QD�PDUFKD��

0XLWDV� YRQWDGHV� LPSXOVLRQDUDP� HVVH� SURMHWR�� (P�
SULPHLUR�OXJDU��D�GH�WUD]HU�R�DPRU�afroqueer�GH�IRUPD�
SRVLWLYD��QDWXUDOL]DGD�H�VHP�TXDOTXHU�DU�IHULGR�GH�VXE�
PLVV¥R��2�W¯WXOR�GR�FXUWD�«�XPD�FHOHEUD©¥R�DEHUWD�TXH�
DQXQFLD�R�ˋQDO�IHOL]��

$O«P�GLVVR��KDYLD�D�YRQWDGH�GH�GDU�XPD�UHVSRVWD�HVW«�
WLFD�SDUD�RV�SDU¤PHWURV�UDFLVWDV�GD� IRWRJUDˋD�TXH�SD�
GURQL]DUDP�DV�FRUHV�D�SDUWLU�GR� WRP�GD�SHOH�EUDQFD�H�
D�VXEH[SRVL©¥R�GD�SHOH�QHJUD��'HVHMDYD�ID]HU�XP�ˋOPH�
FRP� IRWRJUDˋD� GHVOXPEUDQWH�� PRVWUDQGR� GXDV� PX�
OKHUHV�QHJUDV�UHWLQWDV�SHUFRUUHQGR�XP�SU«GLR�VHP�OX]�
GXUDQWH�D�QRLWH��3DUD�LVVR��HX�H�D�GLUHWRUD�GH�IRWRJUDˋD�
-XOLD�=DNLD�DQDOLVDPRV�̀ OPHV�FRPR�Moonlight���������GH�
%DUU\�-HQNLQV��H�Pária���������GH�'HH�5HHV��LQYHVWLJDQ�
GR�RV�HTXLSDPHQWRV�XWLOL]DGRV��R�GHVHQKR�GH�OX]�HWF��$�
HTXLSH�GH�DUWH��HQFDEH©DGD�SRU�)HUQDQGR�7LPED��WDP�
E«P� IRL� IXQGDPHQWDO� SDUD� HQFRQWUDUPRV� DV�PHOKRUHV�
HVWUDW«JLDV�GH�UHJLVWUR�GH�,Y\�H�7DPLU\V���

6HP�QHQKXP�GL£ORJR��R�̀ OPH�H[SORUD�D�GUDPDWXUJLD�GHV�
VHV�FRUSRV�HP�FHQD��HP�FRQVWDQWH�PRYLPHQWR�GH�DSUR�
[LPD©¥R� H� GLVWDQFLDPHQWR�� )LOPDGR�QD�2FXSD©¥R� �� GH�
-XOKR�HP�6¥R�3DXOR��WRGD�D�JHRJUDˋD�GR�SU«GLR�TXH�HODV�
H[SORUDP�IRL�GHVHQKDGD�DUWLˋFLDOPHQWH�DWUDY«V�GD�GHFX�
SDJHP��(P�XP�GHWHUPLQDGR�SRQWR��HODV�VDHP�GH�TXDGUR�
¢�GLUHLWD�GH�XP�F¶PRGR�QR�W«UUHR�H�HQWUDP�HP�TXDGUR�¢�
HVTXHUGD�QR���R�DQGDU�GD�RFXSD©¥R����R�ORFDO�RQGH�HODV�
HQFRQWUDP�XP�EXUDFR�QD�SDUHGH�H�7DPLU\V�WHP�D�LQLFLD�
WLYD�GH�SDVVDU�DWUDY«V�GHOH��

3DUD�JDUDQWLU�D�ˌXLGH]�GHVVD�PRYLPHQWD©¥R��VHP�LQYHU�
WHU�R�HL[R�RX�D�GLUH©¥R�GRV�ROKDUHV��̀ OPDPRV�RV�HQVDLRV�H�
XVDPRV�HVVH�PDWHULDO�SDUD�WHVWDU�D�GHFXSDJHP��&RP�HV�

VDV�LPDJHQV�WDPE«P�IRL�SRVV¯YHO�GHVHQKDU�GH�IRUPD�PDLV�
SUHFLVD��R�VWRU\ERDUG�H�D�SODQWD�EDL[D�GDV�FHQDV��1D�PDLRU�
SDUWH�GR�̀ OPH�XWLOL]DPRV�HVVD�DERUGDJHP�PDLV�DQDO¯WLFD��
QR�HQWDQWR��FRPR�R�LQ¯FLR�IRL�ˋOPDGR�GXUDQWH�D�0DUFKD�
GR���GH�PDU©R�HP�6¥R�3DXOR��VHX�UHJLVWUR�IRL�PDLV�GRFX�
PHQWDO��SHUPH£YHO�¢�UHDOLGDGH�H�FRP�XPD�FHUWD�OLEHUGDGH�
GH�FRPSRVL©¥R�H�LPSURYLVD©¥R��

4XDQGR�D�SRO¯FLD�FKHJD��,Y\�H�7DPLU\V�VH�HVFRQGHP�HP�
XP�HVSD©R�DSHUWDGR�HQWUH�SDUHGHV�GH�PDGHLUD�H�FRQFUHWR��
6HXV�FRUSRV�ˋFDP�W¥R�SUµ[LPRV�TXH�HODV�VHQWHP�D�UHVSL�
UD©¥R�XPD�GD�RXWUD��$�WHQV¥R�GD�YLRO¬QFLD�VH�DSUR[LPD��
DQXQFLDGD�SHOR�EDUXOKR�TXH�DXPHQWD�FDGD�YH]�PDLV�QR�
F¶PRGR� DR� ODGR�� 3HVVRDV� /*%74,$3�� V¥R� HPSXUUDGDV�
SDUD�H[LVWLU�DSHQDV�QDV�PDUJHQV��(X�TXHULD�DˋUPDU�TXH�
Q¥R�SUHFLVDPRV�HVWDU�DWU£V�GH�SRUWDV�IHFKDGDV�RX�QR�HV�
FXUR��1¥R� VRPRV�REULJDGDV� D� DFHLWDU�QHQKXP� OLPLWH��$�
LPDJHP�PHWDIµULFD�GHVVD�OLEHUWD©¥R�«�D�HQFKHQWH��V¯PER�
OR�GH�GHVWUXL©¥R�H��DR�PHVPR�WHPSR��GH�SRW¬QFLD�GD�YLGD��
3DUD�FRQVWUXLU�HVVD�HQFKHQWH�ȤQXQFD�DQWHV�YLVWD�HP�6¥R�
3DXORȥ��LQLFLDPRV�FRP�XP�HIHLWR�YLVXDO�GH�PRGHODJHP��'�
GRV�FRUSRV�GDV�PHQLQDV�VH�OLTXHID]HQGR��(QW¥R��HQWUDP�
LPDJHQV�GH�DUTXLYR�GH�GLYHUVDV�HQFKHQWHV�HP�HQFDGHD�
PHQWR�FUHVFHQWH��3RU�ˋP��RXWUD�FRPSRVL©¥R�GH�LPDJHP��
QXP�SODQR�DEHUWR�DV�£JXDV�WRPDP�D�FLGDGH�LQWHLUD��

2�FXUWD�HVWUHRX�QR�9,6�9LHQQD�6KRUWV�������WHQGR�VLGR�H[L�
ELGR�HP�GLYHUVRV�RXWURV�IHVWLYDLV�QD�8FU¤QLD��&UR£FLD��6X«�
FLD��(TXDGRU�H�(VSDQKD��)RL�YHQFHGRU�GRV�SU¬PLRV�GH�-¼UL�
GD�&U¯WLFD�H�GH�PHOKRU�IRWRJUDˋD�QR�)HVWLYDO�)RU�5DLQERZ�
�)RUWDOH]D���������7DPE«P�IRL�FRQWHPSODGR�FRP�R�SU¬PLR�
GH�0HOKRU�)LOPH�1DFLRQDO�SHOR�-¼UL�2ˋFLDO�QR��R�5HFLIHVW�
�5HFLIH���������1R�)5$3$�������UHFHEHX�R�SU¬PLR�GH�PH�
OKRU�ˋQDO�GH�XP�FXUWD�PHWUDJHP��1R�PHVPR�DQR��IRL�H[L�
ELGR�QR�0XEL��GHQWUR�GR�(VSHFLDO�&DE¯ULD�)HVWLYDO� 

* CAROL RODRIGUES É DIRETORA E ROTEIRISTA. REALIZOU 
TRÊS CURTAS PREMIADOS QUE TIVERAM AMPLA CARREIRA  
EM FESTIVAIS NACIONAIS E INTERNACIONAIS: A BONECA  
E O SILÊNCIOчГͶʹ͵͹ДϰчA FELICIDADE DELASчГͶʹ͵ͽДч 
E MÃE NÃO CHORAчГͶʹ͵ͽДϰч¢¿.ч�}$R£RFR¿ч.ч�}££}¸.R£Rç}¿ч 
�}pчÖ�r.ç�ч}fRÖ.R£�ϯч £. �£�Т«.ч �£�ч$R£RFR£ч 
}ч«.¿ч £Rp.R£}чf}rF�ϰчCRIADASϰчr}чERr�fч$.чͶʹͶͷϯ
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Histórias 
da beira 
de pia  

NO MÊS DE JULHO, nas férias escolares no verão 
amazônico, não havia outra possibilidade de destino 
e eu, acredito hoje, talvez nem quisesse que existis-
se. Meus pais e tios, ou nos acompanhavam na via-
gem, ou nos colocavam no barco – meus primos, meu 
irmão e eu, com a cópia da certidão de nascimento 
SODVWLˋFDGD�ȟ�VDLQGR�GH�%HO«P�FRP�GHVWLQR�D�6RXUH��
na ilha do Marajó. Lá estariam esperando por nós, 
Luiza e Antônio, meus avós.

6RXUH�«�XP�GRV�PDLRUHV�PXQLF¯SLRV�GD�LOKD��VH�ORFDOL]D�
HQWUH�D�IR]�GD�%D¯D�GR�*XDMDU£��TXH�EDQKD�R�OLWRUDO�GD�
FDSLWDO�SDUDHQVH�GH�%HO«P��H�R�RFHDQR�$WO¤QWLFR��2�PX-
QLF¯SLR�GH�6RXUH�«�DWUDYHVVDGR�SHOR�JUDQGLRVR�ULR�3D-
UDFDXDUL��0DUDMµ�VLJQLˋFD�EDUUHLUD�SDUD�R�PDU��H�IRL�DOL�
que vi, vivi e entendi a força dos encontros das águas 
salgadas do oceano com as doces dos rios amazônicos. 
Foi dali que comecei a experimentar o mundo, não tão 
atento à grandiosidade do Marajó, mas a partir das his-
tórias que ganhavam vida pela boca de Luiza.

Quando fecho os olhos e busco por uma imagem-por-
to, me vejo lá, no Marajó. As ruas de terra batida, os 
E¼IDORV�FRPHQGR�PDQJD�GR�FK¥R�HP�SHU¯RGRV�GH�FKX-
va, crianças empinando pipa, meus primos jogando 
peteca e eu caminhando ao lado de minha avó rumo 
ao mercado. Caminhar apressado, interrompido pelo 
D©RXJXHLUR�GR�ˋP�GD�TXLQWD� UXD�TXH�QRV�DQXQFLDYD��
“Dona Luiza, chegou carne de primeira e pra vizinha o 
preço é bom! E se palpitar o jogo do bicho hoje, ainda 
leva um picadinho”.

Minha avó era uma autêntica mulher marajoara – tinha 
DV�HVWµULDV�H�FDXVRV�GDTXHOD�WHUUD�QD�SRQWD�GD�O¯QJXD�ȟ��
enquanto meu avô, que trabalhou por um tempo na ae-
ronáutica, falava na mesa por horas de sua vida militar, 
contava-me de personagens cômicos que nunca conheci, 
mas que me pareciam tão próximos ao ganharem vida por 
meio das histórias de Antônio. Minhas lembranças mais 
VLJQLˋFDWLYDV� UHVLGHP� QR� HVSD©R� GD� DPSOD� FR]LQKD� GD�
casa, onde, de noite, minha avó lavava louça e me falava 
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As memórias e a celebração 
de nossas existências

POR RODRIGO ANTONIO*
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e a construção 
de nossas 
escrituras
Artigo nascido da pesquisa de mestrado Casa de Luiza, escritos de um retorno 
defendida no Programa de Pós-Graduação em Artes da Universidade Federal do Pará.
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GRV�Y£ULRV�SHUVRQDJHQV�GR� LPDJLQ£ULR�GD� ,OKD��GD�PX-
lher cheirosa que seduzia os homens com seu perfume 
H�RV�OHYDYD�SDUD�D�3UDLD�GR�0DWD�)RPH��GR�SUHWLQKR�GD�
bacabeira que malinava com quem passasse em horas 
não permitidas perto da mata da terceira rua, ao lado do 
mercado central da cidade. Lembro bem da história da 
FREUD�JUDQGH�GR�ULR�3DUDFDXDUL�H�VHXV�WU¬V�̀ RV�GH�FDEHOR��
TXH�DR�FD¯UHP�OHYDU¥R�DV�FLGDGHV�GH�6RXUH�H�6DOYDWHUUD�
para as profundezas.

As conversas de beira de pia com minha avó, enquan-
to lavávamos os pratos da janta, eram alternadas com 
as músicas que tocavam na rádio marajoara, cumbia e 
merengue, “ritmos lá de cima”, como dizia ela. Eram 
sons que ativavam as memórias de vovó, das festas de 
FDPSR�QDV�0DQJXHLUDV��TXLORPER�GH�RULJHP�GD�IDP¯-
lia. Com as músicas, minha avó lembrava também de 
FRPR�VXD�P¥H�JRVWDYD�GH�GDQ©DU��ȤPLQKD�P¥H� IXJLD�
SUD�GDQ©DU��PHX�ˋOKR��IXJLD�GR�WUDEDOKR�SUD�GDQ©DU����$�
vida nunca foi fácil, mas a gente tem que ser feliz, tuas 
tias dizem pra eu deixar essas histórias pra lá, pra gen-
te lembrar de coisas boas, então eu gosto de lembrar 
da minha mãe dançando”.

Deixar a tristeza para lá era algo muito dito por minha 
avó. Enquanto ela cozinhava, era todo tipo de vende-
dor, vizinho e parentes que batiam à porta para tomar 
uma água, para dar uma respirada do sol, para trazer 
QRW¯FLDV� GDV� PDQJXHLUDV�� /XL]D� VHPSUH� VHQWHQFLDYD��
ȤIXODQR�GHYH� SLQWDU� SRU� D¯�� RX� SUD� SHGLU� GLQKHLUR� RX�
FRQWDU� ODP¼ULD�� L[H����6H�YLHU�FRP�HVVDV�KLVWµULDV�YRX�
mandar zarpar, pra lá se tenha, pra cá não venha”.

Foi na beira da pia de minha avó, que entendi o poder 
das histórias. Hoje essas memórias, causos contados, 
personagens que recebi com ela na cozinha e as his-
tórias que chegavam pela rádio, são imagens que me 
movem na construção de novas imagens.

2�HVFULWRU�'DQLHO�0XQGXUXNX��������S������DR�IDODU�VR-
EUH�R�SRGHU�GDV�KLVWµULDV��GL]�

[...] as histórias moram dentro da gente, lá no fundo do 

FRUD©¥R�� HODV�ˋFDP�TXLHWLQKDV�QXP�FDQWR�� SDUHFHP�XP�

SRXFR�FRP�DUHLD�QR�IXQGR�GR�ULR��HVW¥R�O£��EHP�WUDQTXL-

las, e só deixam sua tranquilidade quando alguém as re-

YROYH��$¯�HODV�VH�PRVWUDP�>���@

Mergulhei nesse rio-mar e compreendi que minha his-
tória é uma das muitas que mostram o apagamento da 
identidade social, econômica e racial das pessoas ne-
gras. A falta de memória material, por outro lado, mais 
do que me impedir de narrar, é o aspecto motivador 
para abertura do meu baú de memórias. A materiali-
dade, inicialmente compreendida apenas pelo prisma 
GRV�DUTXLYRV�I¯VLFRV��«�XPD�QHJD©¥R�GR�HX��«�D�QHJD©¥R�
do meu poder de fabular. E as histórias de minha avó 
hoje me conscientizam de que essa negação não me 
pertence, pois nossas existências transcendem as mé-
tricas da branquitude.

A não materialidade visual não pode ser mais impor-
tante que o mergulho.

$VVLP��HX�PH�LQGDJR��R�TXH�K£�QHVWH�ED¼�GH�PHPµULDV"�
'H�TXH�PDWHULDLV�GLVSRQKR"
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2�DWR�GH�DEULU�R�ED¼�H�Q¥R�HQFRQWUDU�LPDJHQV�GH�PLQKD�
IDP¯OLD�WRUQRX�VH�XPD�FRQYRFD©¥R��&RQYRFD©¥R�TXH�VH�
dá com o fabular, com a possibilidade de suplantar a 
UHSUHVHQWD©¥R��GH�ȤLPDJLQDU�R�TXH�Q¥R�SRGH�VHU�YHULˋ-
FDGRȥ��+$570$1��������S�������

Essa busca por produzir as imagens as quais não pude 
acessar ancora-se a outros corpos que se dispuseram 
DR� PHUJXOKR�� )£ELR� 5RGULJXHV� )LOKR� �������� HP� VXD�
dissertação sobre a construção da presença de atores 
e atrizes negros no cinema nacional, com análise mais 
GHWLGD�QR�SURWDJRQLVPR�GH�*UDQGH�2WHOR��DˋUPD�TXH�
o colonialismo não cessa de produzir esquecimentos. 
5HˌHWLQGR�VREUH�R�HQWHQGLPHQWR�GD�GL£VSRUD�IRU©DGD��
SUHVHQWH�QRV�HVWXGRV�GH�%HDWUL]�1DVFLPHQWR��H�VREUH�
D�SHUGD�GD�LPDJHP�D�SDUWLU�GD�H[SHUL¬QFLD�GR�H[¯OLR��R�
autor propõe a ampliação do conceito pelo viés do rou-
ER�GD� LPDJHP�GR�VXMHLWR�QHJUR� �52'5,*8(6�),/+2��
�������2�HQWHQGLPHQWR�GH�URXER�FRQGX]�R�SHVTXLVDGRU�
¢�UHDˋUPD©¥R�GR�FDPSR�GDV�LPDJHQV�FRPR�HVSD©R�GH�
controle e disputa, e a ideia do rasgo na imagem como 
WHQVLRQDPHQWR�SHUPDQHQWH�

Falar de rasgo, aqui, é expor, na defesa mesmo do ter-

mo, a dimensão não apaziguada do ato e, concomitan-

temente, o reconhecimento de que, mesmo que rasgue, 

Q¥R�K£�QDGD� D� VH� FRPHPRUDU�� WUDWD�VH� GH� XP� MRJR�Q¥R�

JDQKR�� DLQGD�HP�GLVSXWD��0DV�� UHVVDOWDPRV��D� OL©¥R�GRV�

JHVWRV��GRV�FRUSRV�HP�PRYLPHQWR��HVW£�D¯�ȟ�VH�DSUHVHQ-

ta e se oferece. Incide no sistema, ao passo que o revela 

�52'5,*8(6�),/+2��������S������

A pesquisa de Fábio, partindo da proposta do rasgo da 
imagem, dos corpos de atores e atrizes negras no cine-
PD�QDFLRQDO��«�WDPE«P�XPD�FRQYRFD©¥R�

������HVVHV�DWRUHV�Q¥R�FRQVWUX¯UDP�WDPE«P�DTXLOR�TXH�FKD-

PDPRV�FLQHPD�EUDVLOHLUR"�6H�DFHLWDUPRV�LVVR��VHU£�SUHFLVR�

nos esforçar para ver em cada pedaço desse chão, em cada 

grão da imagem-chão, as marcas das mãos, dos gestos e do 

trabalho de resistência desses artistas que sobreviveram a 

um regime que solidamente construiu sua invisibilidade e 

LQGL]LELOLGDGH��52'5,*8(6�),/+2��������S������

2�UDVJR�QD�LPDJHP�SURSRVWR�SRU�)£ELR�«�WRPDGR�SRU�
mim como uma urgência de rasgo em outros espaços de 
disputa, como no campo das epistemes. A urgência de 
nutrir o baú da memória, num ato consciente, ou pelo 
menos no desejo de tal, se constitui como ação coleti-
va e hoje se mostra para nós, realizadores negros, como 
SRVVLELOLGDGH�GH�SHUWHQFHU��3HUWHQFHU�DTXL�FRPSUHHQGLGR�
como ter de onde partir.

Eu queria ter uma imagem impressa 
de Inocência, nas rodas de carimbó, 

carregando comidas na lata pela 
mata e pausando a caminhada para 

dançar. Eu queria poder ver o rosto de 
Inocência, em uma foto, para ver se 

sorrimos parecido enquanto dançamos.
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EHOO�KRRNV��QR�DUWLJR�o olhar opositor: mulheres negras es-
pectadoras��DˋUPD�TXH�K£�SRGHU�HP�SRGHU�ROKDU��$R�UH-
ˌHWLU�VREUH�D�VXD�UHOD©¥R�FRP�R�ROKDU��TXDQGR�FULDQ©D��HP�
sua realidade familiar, faz um paralelo com as estratégias 
GH�GRP¯QLR�GR�SRYR�QHJUR�QR�SHU¯RGR�FRORQLDO��$�DXWRUD�
ressalta que as estratégias de dominação se reinventam. 
3RU«P��DR�SHQVDU�VXD�SUµSULD�UHOD©¥R�FRP�R�FRQWUROH��DˋU-
ma que o dominado não é um sujeito passivo nessa cons-
trução. Assim, propõe uma recolocação na história, tanto 
dos negros escravizados quanto des espectadores negres 
na contemporaneidade, defendendo que há uma ação 
ativa, de negociação, um reconhecimento que o controle 
do olhar nunca foi absoluto, que “todas as tentativas de 
reprimir o nosso direito – das pessoas negras – de olhar 
produziram em nós um desejo avassalador de ver, um 
DQVHLR�UHEHOGH��XP�ROKDU�RSRVLWRUȥ��KRRNV��������S������� 

2�ROKDU�H�DV�IRUPDV�GH�YHU�GHIHQGLGRV�SRU�EHOO�KRRNV�SDU-
tem de uma compreensão de uma ação na qual o poder 
do outro não silenciava por completo uma presença his-
WµULFD�DWLYD�GR�VXMHLWR�QHJUR��2�ROKDU��QHVVH�VHQWLGR��«�OX-
gar de resistência para o colonizado e, assim, ele também 
SDXWD�XP�LQWHUURJDU�GR�ROKDU�GHVVH�RXWUR�EUDQFR��1HVVD�
negociação, ao perceber as representações feitas sobre 
QµV��HUD�SUHFLVR�WHU�XP�SRVLFLRQDPHQWR�FU¯WLFR��(VVH�DV-
SHFWR�OHYDQWDGR�SHOD�DXWRUD�JDQKD�DLQGD�PDLV�UHOHY¤Q-
cia quando se centra na espectatorialidade de mulheres 
negras e suas representações ainda mais violentas. As 
UHˌH[·HV�GH�EHOO�KRRNV��DR�GHEDWHU�R�ROKDU�RSRVLWRU�FRP�
PDLRU�FRQVWUX©¥R�SRO¯WLFD��QRV�PRVWUDP�TXH�R�Q¥R�DFHVVR�
aos modos e aos meios de construção e de reprodução 
da imagem – portanto, de construções narrativas – são, 
como bem sabemos, uma forma de dominação dos nos-
sos corpos, do nosso olhar. É uma estratégia de demarcar 
o não pertencer, o que visa a nos impedir de poder falar, 
de compreender e de construir nossas materialidades.

1¥R�IDODU�«�Q¥R�UHFRQKHFHU��PDV��DLQGD�DVVLP��RV�HVFULWRV�
HP�GHIHVD�GH�XPD�D©¥R�VHPSUH�SRO¯WLFD�GR�QHJUR�HP�VR-
FLHGDGH�QRV�PRVWUDP��QD�HVFULWD�GH�EHOO�KRRNV��TXH�HVVH�
GRP¯QLR�Q¥R�QRV�GHVWHUULWRULDOL]D�GH�VL�H�Q¥R�QRV�ID]�VX-
jeitos passivos da história. É certo, como pontuou uma de 
suas entrevistadas, que como espectadores “fomos muito 

DEXVDGDV�SHOR�ROKDUȥ��KRRNV��������S��������&RQWXGR��HV-
VDV�UHSUHVHQWD©·HV��FULWLFDGDV�QR�SURFHVVR�GH�DˋUPD©¥R�
de si e de nossa negritude, nos ajudam a compreender 
quem somos e nos dão base para negar essas narrativas 
do passado no presente e, assim, fabular um futuro.

EHOO�KRRNV��DR�IDODU�GR�ROKDU��PH�IH]�UHˌHWLU�Q¥R�VREUH�XPD�
cosmovisão, mas, sim, me levou a recordar as histórias 
GD�SLD��FRQWDGDV�SRU�PLQKD�DYµ��1HODV��YLQKDP�ODPHQ-
WRV�� KLVWµULDV� GH� OXWD� SRU� VREUHYLY¬QFLD�� SRU� DOLPHQWR��
em sua voz, Inocência ganhava vida. Inocência, minha 
bisavó, que não conheci, mas que descobri que amava 
dançar como eu, e que rotineiramente fugia do trabalho 
SDUD� GDQ©DU�� (X� LPDJLQR� TXH�� DSHVDU� GDV� GLˋFXOGDGHV��
nos campos de Mangueiras, comunidade quilombola no 
0DUDMµ��PLQKD�ELVDYµ�FRQVHJXLD�HQFRQWUDU�ˋVVXUDV�SDUD�
ser feliz, para ser protagonista de sua própria história. Eu 
queria ter uma imagem impressa de Inocência, nas ro-
das de carimbó, carregando comidas na lata pela mata e 
pausando a caminhada para dançar. Eu queria poder ver 
o rosto de Inocência, em uma foto, para ver se sorrimos 
parecido enquanto dançamos.

1RVVR�FRUSR�H�H[LVW¬QFLD�HVFUHYHP�VH�QR�FDPSR�GH�UH-
ID]LPHQWR��UHVLVW¬QFLD�H�QHJRFLD©·HV��QXPD�GLQ¤PLFD�GH�
fazer frente aos apagamentos, às referências brancas e 
FRQWUD�R�VLOHQFLDPHQWR�GH�QRVVDV�YR]HV��7DOYH]�SRU�HVWDU�
hoje mais consciente das histórias da beira da pia de mi-
nha avó, por ter viva em mim a imagem de minha bisavó 
Inocência, fugindo da fazenda para dançar, acredito que, 
ainda que inconsciente e inconstantemente, eu sempre 
caminhei sabendo que não estava só. As fugas, lutas e aqui-
lombamentos anteriores ao meu trouxeram-me até aqui. 

2OKDU�SDUD�WU£V�H�YHU�VHQWLGR�GH�SUHVHQ©D�HP�XPD�GDQ-
ça lacunar, repassada por minha avó, é saber que o 
apagamento de nossa ancestralidade não foi exitoso. 
Essa relação com o passado, para nós, artistas negros, 
nos traz responsabilidade.

�� XP� H[HUF¯FLR� R� ROKDU� H� «� XP� H[HUF¯FLR� GL£ULR�� HQ-
TXDQWR�DUWLVWDV�QHJURV��UHˌHWLUPRV�VREUH�QRVVR�DWR�GH�
criar, pois este vem relacionado ao nosso processo de 
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DˋUPD©¥R�GH�VL�QRV�HVSD©RV��QXPD�QHJRFLD©¥R�QD�TXDO�
partimos, antes que tudo, da necessidade do entendi-
mento do que já não é negociável. 

5RVDQD�3DXOLQR�SRQWXD�TXH�Q¥R�K£�H[SOLFD©¥R�TXH�VXV-
tente o ato de criar, que ele pode estar ligado a um desejo 
de comunicação e que a arte pode existir simplesmente 
para a nossa apreciação e desejo, porém que não se pode 
resumir a estes tópicos e linhas gerais, pois há casos de

 “seres comprometidos com uma busca, que chega mesmo a 

dar sentido à vida e não daqueles preocupados em utilizar a 

DUWH�DSHQDV�FRPR�PHLR�SDUD�VH�DOFDQ©DU�VWDWXVȥ��3$8/,12��

������S�������5RVDQD�3DXOLQR�FRPSDUWLOKD�VXDV�TXHVW·HV�FRPR�

VXMHLWR�FROHWLYR�H�VXD�UHVSRQVDELOLGDGH�QR�FULDU���>��@�FRPR�Q¥R�

UHVSRQGHU�DRV�GHVDˋRV� LPSRVWRV�D�PLP�FRPR�DUWLVWD��XPD�

vez que o grupo do qual provenho talvez seja a principal fon-

WH�GH�LQVSLUD©¥R�GR�PHX�WUDEDOKR"�>���@�2QGH�VH�VLWXD�D�DUWLVWD�

que subia em pés de fruta, que assistiu a diversas festas reli-

giosas quando criança, que teve em sua criação um mundo 

mágico relacionado à cultura popular e que, depois de cresci-

GD��Q¥R�VH�UHFRQKHFH�QR�XQLYHUVR�GD�DUWH�FRQWHPSRU¤QHD�TXH�

D�FLUFXQGD"��3$8/,12��������S������

2�VHQWLGR�¢�YLGD�QR�DWR�GH�FULDU��DSUHVHQWDGR�QD�UHFX-
peração de uma imagem, da artista que subia em pés 
GH� IUXWD��GH�5RVDQD�3DXOLQR��PH� ID]� FUHU��GLDULDPHQ-
WH��QDV�KLVWµULDV�GD�EHLUD�GH�SLD��PH�ID]�UHˌHWLU�VREUH�
R� LQˋQG£YHO� SRGHU� GD� SDODYUD�FRUSR�� LQVFULWDV� QHVWH�
corpo-memória,  no qual a ação criativa está “impreg-
nada de asé, que articula no momento de expressão 
o parentesco entre os presentes, os antepassados e as 
GLYLQGDGHVȥ��0$57,16��������S��������

Luiza, como Ananse, teceu minhas histórias, à beira da 
pia. Ananse foi a aranha capaz de tecer uma grande teia 
e conseguir tomar o baú de histórias das mãos de Kwa-
me, permitindo que todos tivéssemos histórias. Ananse 
DFRPSDQKRX�VHXV�ˋOKRV�SHOR�PXQGR��Ȥ«�XP�PLWR�TXH�
se renovou e se renova em diversos lugares das Amé-
ULFDVȥ��'(86��������S�������$�WUDYHVVLD�Q¥R�IRL�VROLW£ULD��
3DUD�=«OLD�$PDGRU��IRL�DOLFHU©DGD�SHODV�GLYLQGDGHV�TXH�
os acompanharam. Ananse estava lá, e são esses ves-
W¯JLRV��DˋUPD©·HV�GR�DQWHV��GH�RQGH�IRUDP�DUUDQFDGRV��

que possibilitam a reconstrução pessoal e coletiva dos 
africanos e seus descendentes, mitos estes que alicer-
çam e se refazem nos tempos “a partir de referências de 
SHUGDV��WURFDV�H�VLPELRVHVȥ��'(86��������S�������2�LGHQ-
WLˋFDU�H�QRPHDU�YHVW¯JLRV��FRQVWUXLU�QD�DXV¬QFLD��«�XP�
signo da existência negra nas diásporas.

2V�PLWRV� SXQKDP� HP� GL£ORJRV� DV� SHVVRDV� QHJUDV� QR�
sentido de refazer no presente, no ritualizar da memó-
ria para a cura coletiva, para honrar os ancestrais e para 
VLWXDU�D©·HV�GH�XP�FRUSR�QR�DJRUD��TXH�GR�YHVW¯JLR�Q¥R�
SRGH�PDLV�GHPDUFDU�LQ¯FLR�H�̀ P��«�XP�FRUSR�TXH�VHJXQ-
GR�$PDGRU�GH�'HXV��������S������ȤVHPSUH�WHU£�XPD�WD-
refa coletiva, que fala por si, mas também fala por uma 
raça e uma ancestralidade” .

As histórias da cozinha vividas com minha avó ressoam 
até hoje nas minhas memórias. Quando ela falava de 
lembrar de Inocência, minha bisavó, dançando, me pare-
ce que ali já residia um gesto de cura, ali estava o registro 
da potência criativa de sua mãe – era como se trouxes-
se dignidade à minha bisavó que não conheci. Fazia-me 
construir uma imagem de minha bisavó plena, tirava mi-
nha bisavó do anônimo ou do coletivo da dor.

$OLFH�:DONHU�QR�VHX�OLYUR�Em busca do jardim de nossas 
mães �������SDUWH�GR�HQWHQGLPHQWR�GH�TXH�D�QHJD©¥R�GD�
dignidade humana de mulheres escravizadas fazia com 
TXH� HODV� Q¥R� SRVVX¯VVHP� VHXV� SUµSULRV� FRUSRV�� /RJR��
como poderiam, então, se apropriar de seus potenciais 
DUW¯VWLFRV"�7DO�QHJD©¥R��SRU�RXWUR�ODGR��Q¥R�LQYLDELOL]D�D�
criação e a reinvenção dessas mulheres no trato diário. 
Havia e há, para a autora, formas de escritas no mundo, 
no campo das artes, que fogem dos aspectos formais ou 
OHJLWLPDGRV� GD� SURGX©¥R� DUW¯VWLFD�� SRLV� IRL� FRPSUHHQ-
dendo a forma que sua mãe cuidava dos jardins, que ela 
encontrou ali o sentido da sua criação, posto que 

foi para minha mãe – e para todas as nossas mães que não 

eram famosas – que me voltei em busca do segredo do que 

DOLPHQWRX� DTXHOH� HVS¯ULWR� FULDWLYR� DPRUGD©DGR�� ¢V� YH]HV�

mutilado, e ainda assim vibrante, que a mulher negra her-

dou,  e que se revela nos lugares mais insólitos e imprová-

YHLV�DW«�RV�GLDV�GH�KRMH��:$/.(5��������S�������
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Acredito assim que Luiza, e mesmo Inocência convocada 
SHODV�KLVWµULDV�GH�VXD�̀ OKD�TXH��WDOYH]��LQFRQVFLHQWHPHQ-
WH��QXWULX�HP�PLP�ȤD�VHPHQWH�GD�ˌRU�TXH�HODV�PHVPDV�
QXQFD�WLYHUDP�D�HVSHUDQ©D�GH�YHU��RX�XPD�FDUWD�TXH�HODV�
Q¥R�FRQVHJXLUDP�PXLWR�EHP�OHUȥ��:$/.(5��������S�������

A busca por reconhecer a potência de criação da arte na 
YLGD�GH�VXDV�PXOKHUHV��¢�TXDO�FRQYRFD�:DONHU��HVW£�WDP-
bém na escrevivência de Conceição Evaristo. A autora, 
HP�HQWUHYLVWD�GH�PDLR�GH�������DˋUPD�TXH�D�HVFUHYLY¬Q-
cia não foi pensada como um conceito, mas como um 
objetivo de, na sua escrita, borrar a imagem na literatura 
brasileira, da mãe preta que conta histórias para ador-
PHFHU�D�&DVD�*UDQGH��(YDULVWR�DˋUPD�TXH�ȤQRVVD�HVFUH-
vivência conta nossas histórias a partir de nossas pers-
pectivas, é uma escrita que se dá colada à nossa vivência, 
VHMD�SDUWLFXODU�RX�FROHWLYD��SDUD�DFRUGDU�RV�GD�&DVD�*UDQ-
GHȥ��(9$5,672��������

Conceição Evaristo defende que a escrevivência é uma 
escrita-ação. Logo, há uma criação contaminada de sub-
jetividade, que não deve nem pode ser negada. A auto-
UD� HYLGHQFLD� HP� VHXV� HVFULWRV� XPD� WU¯DGH�� D� DˋUPD©¥R�
da existência de um corpo, sua condição como mulher 
QHJUD� H� VXD� H[SHUL¬QFLD� FRPR�PXOKHU�QHJUD�QR�%UDVLO��
6DLQGR� GH� XP� FDPSR� GR� ¯QWLPR�� PDV� FRPSDUWLOKDQGR�
PHPµULDV�FRQVWUX¯GDV�DR�ODGR�GH�VXDV�PDLV�YHOKDV��&RQ-
ceição Evaristo nos mostra em suas obras que sua escrita 
sempre parte de um coletivo.

Há na experiência desse coletivo, enunciado em suas 
obras, os traumas da escravidão e os atravessamentos 
do racismo, que compartilhamos como corpos negros 
em diáspora. Assim, o eu-artista coletivo é outra condi-
ção de sua obra e, ao mesmo tempo, matéria de criação. 
8P� GRV� SRQWRV� IXQGDPHQWDLV� GH� DSUHQGL]DGR� GD� REUD�
de Conceição Evaristo está em seu ato de escreviver, em 
que não há negação de suas memórias, não há diminui-
ção de suas vivências no comparativo com as formas de 
vida e de escrita dos brancos. Conceição olha para o seu 
passado e o escreve num lugar de celebração e dignidade 
das mulheres mais velhas com quem ela descobria a vida. 

A memória se escreve como aprendizado, como alguém 
que vê o que lhe foi ofertado na escrita com gravetos na 
terra, no contar das compras dos mercadinhos, na conta-
gem de roupa das mulheres brancas.

1D�YLY¬QFLD�GD�VREUHYLY¬QFLD��&RQFHL©¥R�DˋUPD�TXH�ID-
lar e ouvir talvez fossem a única defesa que as mulheres 
DR�VHX�UHGRU�SRVVX¯DP��TXH�VHX�FRUSR�UHFHELD�SRU�LQWHLUR�
palavras e murmúrios no pequeno ambiente doméstico 
FRPSDUWLOKDGR�H�TXH�IRL�QHVVDV�YLY¬QFLDV�TXH��

[...] eu descobri a função, a urgência, a dor, a necessidade e a 

esperança da escrita. É preciso comprometer a vida com es-

FULWD�RX�«�R�LQYHUVR"�&RPSURPHWHU�D�HVFULWD�FRP�D�YLGD"�>���@�

7DOYH]��HVWDV�PXOKHUHV��FRPR�HX���WHQKDP�SHUFHELGR�TXH�VH�

o ato de ler oferece a apreensão do mundo, o de escrever 

ultrapassa os limites de uma percepção da vida. Escrever 

pressupõe um dinamismo próprio do sujeito da escrita, pro-

porcionando-lhe a sua auto-inscrição no interior do mundo 

�(9$5,672����������������

A escrevivência, aqui, é compreendida como recurso de 
emancipação ao colocar sua experiência de vida em sua 
HVFULWD�GH�IRUPD�W¥R�OHJ¯WLPD�FRPR�DTXHOHV�TXH�D�EUDQ-
TXLWXGH�SDXWRX�FRPR�FDPSRV�GH�SRGHU��2�ROKDU�RSRVLWRU�
H�D�HVFULWD�GH�VL��GH�EHOO�KRRNV�H�&RQFHL©¥R�(YDULVWR��QRV�
FRQYRFDP�SDUD�XPD�DˋUPD©¥R�GR�PHX�VHU�DUWLVWD��TXHP�
sou, o que me tornei, com quem dialogo, crio conexões, 
reconecto e também rompo estruturas. A escrevivência, 
DVVLP��VH�PRVWUD�FRPR�XPD�IHUUDPHQWD�GH�D©¥R�SRO¯WLFD��
H�R�QDUUDU�I¯OPLFR��XPD�SRVVLELOLGDGH�GH�UHSDUD©¥R�KLVWµ-
rica pela apropriação das ferramentas que criam repre-
VHQWD©·HV��TXH�DˋUPDP�YR]HV��$TXHOH�TXH�FROHWD��QDUUD��
conecta, cria e partilha sentidos em uma comunidade

$� DEHUWXUD� GR� ED¼� GH�PHPµULDV�� D� DˋUPD©¥R� GH� XP�
eu coletivo e o compromisso da oferta como forma 
GH�FXUD�PH�SDUHFHP�DJRUD�SRVV¯YHLV�GH� VHUHP�GDGRV�
à Luiza, ao chamado feito a mim, ainda criança, sen-
tado à mesa, ou à beira da pia, enxugando os pratos, 
de propor ao mundo um registro das boas lembranças. 
1¥R�HVWDEHOH©R� DTXL� HVVD�SUHPLVVD� FRPR�XPD� IRUPD�
de negação das dores e das violências vividas, eu não 

OUTRO OLHAR     HISTÓRIAS DA BEIRA DE PIA E A CONSTRUÇÃO DE NOSSAS ESCRITURAS
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acredito e nem as quero deixar para lá e estou certo de 
que minha avó Luiza tampouco queria.

Lembrar de Inocência dançando era uma imagem ativada 
conjuntamente com a imagem de Inocência carregando 
carne na lata, pois “ela precisava de voltar pra casa com 
o alimento”, era o que pontuava minha avó. Mas ali, no 
ˋQGDU�GR�GLD�GH�WDQWDV�REULJD©·HV��GH�FXLGDU�GD�FDVD��GRV�
netos, de cuidar de suas plantas, de suas galinhas, patos 
e porcos, Luiza olhava para o bonito da vida, avistando o 
MDUGLP�GH�VXD�P¥H��(VVD�«�D�SRW¬QFLD�DUW¯VWLFD�TXH�PLQKD�
avó me transmite, inscrevendo Inocência na história. Ino-
cência e seu desviar o rumo de casa ou da fazenda para 
GDQ©DU��)RL�FRP�R�DWR�GH�GDQ©DU�SDUD�GDU�VLJQLˋFDGR�¢�VXD�
existência, para além do trabalho, foi ao desviar caminho, 
ao fugir à regra e ao tempo, foi ao ser minimamente irres-
ponsável no jogo da vida, da sobrevivência, que Inocência 
se eternizou. Foi desse ato rebelde que ela se eternizou 
QDV�PHPµULDV�GH�VXD�ˋOKD�/XL]D�H�IRL�HVWD�LPDJHP�TXH�
chegou até mim e é por esta imagem que chegamos até 
aqui hoje, celebrando nossas existências, nosso corpo-
-memória e inscrevendo nossas existências com novos 
textos e suas múltiplas formas de escritura. 
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OUTRO OLHAR     COSMOVISÕES NEGRAS REVERTENDO ESTEREÓTIPOS EM O TEMPO DOS ORIXÁS

SIGNIFICADOS 
NO CANDOMBLÉ
 
Stuart Hall aponta que “conceitos que são normais e acei-
táveis para a gente” podem nem mesmo encontrar pala-
vras equivalentes que os expressem em outras culturas, o 
TXH�VXJHUH�TXH�R�VLJQLˋFDGR�Q¥R�«�LQHUHQWH�¢V�FRLVDV��PDV�
VLP� FRQVWUX¯GR� D� SDUWLU� GH� ȤSU£WLFDV� VLJQLˋFDQWHVȥ� TXH�
ȤID]HP�FRP�TXH�DV�FRLVDV�VLJQLˋTXHPȥ�SRU�PHLR�GH�XP�
sistema de representação (HALL, 1997). Um exemplo im-
SRUWDQWH�«�D�QR©¥R�GH�GLDER��TXH�HPHUJH�GD�FRVPRYLV¥R�
cristã e que não encontra correspondente no pensamento 
UHOLJLRVR�GD��IULFD�VXEVDDULDQD��

No documentário “Exu e o Universo” (2022), dirigido 
SRU�7KLDJR�=DQDWR��D�UHSUHVHQWD©¥R�FULVW¥�GH�([X�«�SUR-
EOHPDWL]DGD�D�SDUWLU�GD�VXD�WUDGX©¥R�FRPR�VHQGR�R�GLD-
ER��H�GD�OXWD�GH�XP�OLQJXLVWD�LRUXEDQR�HP�OLEHUWDU�([X�
dessa representação.  

0DV��DˋQDO��R�TXH�«�UHSUHVHQWD©¥R"�

3DUD�6WXDUW�+DOO��UHSUHVHQWD©¥R�«�HVVHQFLDOPHQWH�R�SUR-
FHVVR�SHOR�TXDO�R�VLJQLˋFDGR�«�SURGX]LGR�HQWUH�PHPEURV�
de uma cultura. Envolvendo o uso do que representa coi-
sas – línguas, sinais, imagens –, práticas de representação 
IDFLOLWDP�D�FRQVWUX©¥R�GH�VLJQLˋFDGR�H�GH�UHOD©·HV�GH�SR-
GHU�TXH��SRU�VXD�YH]��SHUPLWHP�D�IRUPD©¥R�GH�SDGU·HV�HV-
SHF¯ˋFRV�GH�FRQKHFLPHQWR��RV�TXDLV�ȤVH�ID]HP�HQTXDQWR�
verdade” (HALL, 1997). 

2�&DQGRPEO«�WHP�VLGR�FDUDFWHUL]DGR�FRPR�P¯VWLFR��WHU-
mo usado em arquivos eurocêntricos e reproduzido por 
OLWHUDWXUD�DFDG¬PLFD��PHVPR�HP�WUDEDOKRV�TXH�EXVFDP�D�
“descentralização” da episteme europeia, como no caso 
de Stam (1997). “Místico”, palavra originada do grego 
“mustikósȥ��WHP�VHX�VLJQLˋFDGR�DVVRFLDGR�D�XPD�GRXWULQD�
UHOLJLRVD�H�UHˌHWH�R�SHQVDPHQWR�HXURSHX��HVWDQGR�DOKHLR�
¢V�O¯QJXDV�H�FXOWXUDV�DIULFDQDV��

8P� VLVWHPD� GH� FUHQ©D� YLVWR� FRPR�ȤP¯VWLFRȥ� «� ˋ[DGR�
HP�VHX�OLPLDU�TXDQGR�HVWHUHRWLSDGR��7UDEDOKDQGR�SRU�
PHLR�GH�HVVHQFLDOLVPR��UHGXFLRQLVPR�H�RSRVL©·HV�EL-
nárias, estereótipos “operam tanto por meio da cultu-

8P�FHVWR�GH�SDOKD�HQYROWR�HP�WHFLGR�EUDQFR�H�GHFRUD-
GR�FRP�̀ WDV�D]XO�H�URVD�«�OHYDGR�SRU�XPD�PXOKHU�QHJUD�
para o oceano em oferecimento a Iemanjá, a divindade 
GH�RULJHP�,RUXE£�FRQKHFLGD�FRPR�P¥H�GH�WXGR�R�TXH�
YHP�GR�PDU��9HHP�VH�QHOH��HP�PHLR�D�URVDV�EUDQFDV��
XPD�ERQHFD�FRP�FDEHOR�ORLUR��RXWUD�FRP�FDEHORV�FDV-
tanhos longos e lisos, aparentando origem interracial, 
H�XP�WHUFHLUR�ERQHFR��TXH�SDUHFH�VHU�D�UHSUHVHQWD©¥R�
de um menino indígena. Esta cena poderia retratar 
DOJXP�OXJDU�GR�&DULEH��PDV�VH�SDVVD�HP�,WDEHU£��XPD�
ilha na Bahia. É possível inferir a relação da oferenda 
FRP�D�FXOWXUD�VµFLR�UHOLJLRVD�GR�&DQGRPEO«�

3URS·H�VH�DTXL�HVWDEHOHFHU�XP�GL£ORJR�FU¯WLFR�HQWUH�R�
FXUWD�PHWUDJHP�GH�̀ F©¥R�DR�TXDO�VH�UHIHUH�D�FHQD�UHWUD-
tada, O Tempo dos Orixás ��������GD�GLUHWRUD�EDLDQD�(OL-
FLDQD�1DVFLPHQWR��H�R�WUDEDOKR�GR�SLRQHLUR�GRV�(VWXGRV�
&XOWXUDLV��R�LQWHOHFWXDO�MDPDLFDQR�EULW¤QLFR�6WXDUW�+DOO��

1R�ˋOPH��D�SU£WLFD�GR�&DQGRPEO«�«�DERUGDGD�SRU�PHLR�
da história da menina negra Lili, que visita sua terra 
natal junto com a sua mãe após muitos anos viven-
do fora. Durante a viagem, Lili percorre uma jornada 
HVSLULWXDO�FRQHFWDGD�¢V�VXDV�UD¯]HV�FRVPRJ¶QLFDV��SRU�
meio de laços ancestrais que entrecruzam três gera-
©·HV�GH�PXOKHUHV�QD�VXD�IDP¯OLD��(ODV�UHFRQHFWDP�VXD�
comunidade a valores civilizatórios presentes em co-
QKHFLPHQWRV� DIULFDQRV� H� DIURGLDVSµULFRV� QDV� $P«UL-
cas, preservados por meio de sistemas de representa-
ção afro-religiosos.    

62_69_OUTRO OLHAR Cosmovisões_FILMECULTURA_64.indd   6462_69_OUTRO OLHAR Cosmovisões_FILMECULTURA_64.indd   64 27/10/23   22:5627/10/23   22:56



65FILMECULTURA 64

ra, da produção de conhecimento, do imaginário e da 
representação quanto por outros meios”, e, com uma 
circularidade notória, o estereótipo “implica os ‘su-
jeitos’ do poder tanto quanto os que estão ‘sujeitados 
a ele’” (HALL, 1997). A noção de misticismo tem sido 
usada para enfraquecer os complexos sistemas de cren-
©D��FRPR�RV�GH�SRYRV�RULJLQ£ULRV�GDV�$P«ULFDV�H�GH�JUX-
SRV�KXPDQRV�H�SRYRV�GD��IULFD�FHQWUR�VXO��EHP�FRPR�
de afrodescendentes em diásporas.  

3URJUDPDV�ˋFFLRQDLV�H[LELGRV�HP�HPLVVRUDV�GH�79�EUDVL-
OHLUDV�FRQWLQXDP�D�FRQWULEXLU�SDUD�D�LPDJHP�P¯VWLFD�H�HV-
WHUHRWLSDGD�GDV�UHOLJL·HV�DIUR�EUDVLOHLUDV��(PERUD�H[SUHV-
V·HV�FXOWXUDLV�QHJUDV�GHULYDGDV�GR�&DQGRPEO«�WHQKDP�VLGR�
HOHLWDV�FRPR�V¯PERORV�QDFLRQDLV�QR�GHFRUUHU�GD�KLVWµULD�GR�
%UDVLO�ȟ�D�H[HPSOR�GD�FDSRHLUD�H�GR�VDPED�ȟ��R�VLVWHPD�ˋ-
ORVµˋFR�H�«WLFR�EUDVLOHLUR�UHQHJD�WDLV�HOHPHQWRV��GHWXUSDQ-
do-os e negando sua existência. Analisar o imaginário que 
Ȥˋ[Dȥ�R�&DQGRPEO«�FRPR�XPD�SU£WLFD�P¯VWLFD�DMXGD�D�HQ-
WHQGHU�FRPR�HVVD�FRQVWUX©¥R�GH�VLJQLˋFDGR�HVW£�UHODFLR-
nada a um código social historicamente construído, como 
aponta Hall (1997, p. 22). Fixados na cultura, sistemas de 
representação são aprendidos de tal forma que cidadãos 
possam se tornar “pessoas culturadas”7. A teoria de siste-

mas de representação permite (1) desnaturalizar culturas 
KHUGDGDV� HQTXDQWR�ȤJHQ«WLFDȥ� H� UHFRQKHFHU� TXH� VRPRV�
“sujeitos competentes culturalmente” (HALL, 1997, p. 22); 
e (2) revisar a perspectiva que reduz ao místico as cosmo-
YLV·HV�GH��IULFD�H�GH�GL£VSRUDV�TXH�FRPS·HP�HVVDV�FHQDV�� 

8PD�YH]�TXH�R�2FLGHQWH�HVWDEHOHFHX�R�UHJLPH�UDFLDOL]D-
do de representação, estereotipar tornou-se um aspecto 
LPSRUWDQWH�GHVVD�YLRO¬QFLD�VLPEµOLFD��$�UHSUHVHQWD©¥R�
GR�&DQGRPEO«�SHUPLWH�GLVFXWLU�DV�EDVHV�SHODV�TXDLV�VH�
constrói uma imagem de prática inferior. Quando uti-
lizada na análise de produção fílmica, essa perspectiva 
torna possível a construção e transmissão de um co-
QKHFLPHQWR�FRUSRULˋFDGR�� LQYRFDGR�DTXL�SRU�PHLR�GH�
pedagogias performativas (ANTONACCI, 2015) de asso-
FLD©·HV�UHOLJLRVDV�DIURGLDVSµULFDV��

)LOPHV�QHJURV� EUDVLOHLURV� UHDOL]DGRV�SRU� GLUHWRUHV�QH-
gros e não negros (CARVALHO, 2005) têm seu diferen-
FLDO�GR�FLQHPD�KHJHP¶QLFR�QD�PDQHLUD�GH�FRQWDU�XPD�
história, mais do que no conteúdo da história em si. 
,QWHUHVVD��DVVLP��FRPR�R�&DQGRPEO«�GHVDˋD�DV�UHSUH-
VHQWD©·HV�FXOWXUDLV�DFHUFD�GH�VDEHUHV�QHJURV�ȟ�DRV�TXDLV�
não se confere status de episteme (GOMES, 2010).

BARRAVENTO

FO
TO

: A
CE

RV
O

 C
IN

EM
AT

EC
A 

BR
AS

IL
EI

RA

62_69_OUTRO OLHAR Cosmovisões_FILMECULTURA_64.indd   6562_69_OUTRO OLHAR Cosmovisões_FILMECULTURA_64.indd   65 27/10/23   22:5627/10/23   22:56



66 FILMECULTURA 64

+LVWRULFDPHQWH�� R� &DQGRPEO«�� TXDQGR� LQFOX¯GR� HP�
ˋOPHV�EUDVLOHLURV��WHP�VLGR�UHWUDWDGR�FRPR�ȤPDJLD�QH-
gra” ou como um elemento coadjuvante ao desenvol-
YLPHQWR�GD�QDUUDWLYD��0HQRV�GH�XP�SXQKDGR�GH�̀ OPHV��
GHVGH�R�LQ¯FLR�GD�V«WLPD�DUWH��ˋ]HUDP�GR�&DQGRPEO«�R�
centro de suas narrativas. Este foi o caso desde a “Re-
QDVFHQ©D�%DLDQDȥ�GRV�DQRV�����TXDQGR�D�UHGHVFREHUWD�
cinemática das riquezas culturais da Bahia começou. 
Bahia de Todos os Santos (1960), de Trigueiro Neto, e 
Barravento� �������� GH� *ODXEHU� 5RFKD�� HVW¥R� HQWUH� RV�
H[HPSORV�PDLV�VLJQLˋFDWLYRV��67$0��������S�������

$�YLV¥R�HXURF¬QWULFD�GDV�UHOLJL·HV�GDV�GL£VSRUDV�DIULFD-
nas prevalece na mídia não apenas no Ocidente, mas 
em qualquer lugar em que sociedades tenham sido co-
ORQL]DGDV�SRU�SD¯VHV�HXURSHXV��([HPSORV�V¥R�RV�ˋOPHV�
hollywoodianos acerca do “vodu”, que associam o sis-
WHPD�GH�FUHQ©D�GD��IULFD�2FLGHQWDO�DR�J¬QHUR�GH�̀ OPHV�
de terror (STAM, 1997, p. 206). 

Stuart Hall discute a experiência negra, em termos 
de “racismo cultural”, segundo a qual “as diferenças 

na cultura, nos modos de vida, sistema de crenças, 
QD� LGHQWLGDGH� H� WUDGL©¥R� «WQLFDV� LPSRUWDP� PDLV� GR�
TXH� TXDOTXHU� FRLVD� TXH� SRVVD� VHU� DWULEX¯GD� D� IRUPDV�
HVSHFLˋFDPHQWH� JHQ«WLFDV� RX� ELROµJLFDV� GH� UDFLVPRȥ�
(HALL, 1996, p. 339). Como exemplo de diferenças que 
KLHUDUTXL]DP�SRU�PHLR� GD� UD©D� HVW¥R� UHSUHVHQWD©·HV�
culturais de sistemas sócio-religiosos afrodiaspóricos 
TXH�ˋ[DP�VHXV�VLJQLˋFDGRV�FRPR�RUDLV��HP�YH]�GH�HV-
critos, politeístas, em vez de monoteístas, supersticio-
VRV�H�Q¥R�FLHQW¯ˋFRV��67$0��������SS�����������

$GHQWUDU�QD�RUDOLGDGH�GR�&DQGRPEO«�SRU�PHLR�GH�DU-
quivos escritos a partir de perspectivas eurocêntricas 
implica enxergá-lo como “ausente de autoridade es-
FULWXUDOȥ�DWULEX¯GD�¢V�ȤUHOLJL·HV�GR�OLYURȥ��67$0��������
p. 206); em outras palavras, como tendo tido seu signi-
ˋFDGR�SURGX]LGR�D�SDUWLU�GH�XPD�¼QLFD�HSLVWHPH�HXUR-
-ocidental. A “naturalização” de práticas culturais das 
diásporas africanas e das pedagogias performativas 
GHULYDGDV�GHOD�FRPR�VLQ¶QLPR�GH�IDOWD�GH�DOIDEHWL]D-
ção/letramento são aqui analisadas como uma repre-
sentação cultural racializada.

OUTRO OLHAR     COSMOVISÕES NEGRAS REVERTENDO ESTEREÓTIPOS EM O TEMPO DOS ORIXÁS
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COSMOVISÕES 
AFRODIASPÓRICAS 

Ȥ9DL�FRPH©DU�FRP�VHX�FDOXQGX"ȥ��«�R�TXH�D�P¥H�SHU-
JXQWD�¢�/LOL�HP�GHWHUPLQDGD�FHQD��1R�%UDVLO��D�SDODYUD�
calundu está relacionada a sentimentos introspecti-
vos, como tristeza, e segue sendo usada em diferentes 
SDUWHV�GR�SD¯V��3DUD�/RSHV���������R�WHUPR�SURY«P�GH�
kilundu,�SDODYUD�GR�LGLRPD�.LPEXQGX�TXH�VH�UHIHUH�¢�
alma de uma pessoa morta que, ao “incorporar” em al-
JX«P��SURYRFD�PXGDQ©DV�GH�KXPRU��FRPR�LUULWD©¥R�H�
WULVWH]D��$�LQWHOHFWXDO�/«OLD�*RQ]DOH]�UHIHUH�VH�D�HVVD�
IRUPD�SUHVHQWH�QR�SRUWXJX¬V�EUDVLOHLUR�FRPR�ȤSUHWX-
JX¬Vȥ� �&$5'262�� ������� �� LPSRUWDQWH� OHPEUDU� TXH�
SDODYUDV�GHULYDGDV�GR�.LPEXQGX��.LNRQJR��8PEXQGX�
H�2YLPEXQGX�RXYLGDV�HP�GLIHUHQWHV�SDUWHV�GR�%UDVLO�
têm sido historicamente tratadas como gírias, apesar 
GH�GL]HUHP�UHVSHLWR�D�LQWHUD©·HV�FULDWLYDV�GH�SRYRV�GH�
WUDGL©·HV�RUDLV��IRU©DGRV�DR�OHWUDPHQWR�HVFULWR�

BAHIA DE TODOS OS SANTOS

FO
TO
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1D�FHQD�LQLFLDO�GR�̀ OPH��D�̀ JXUD�TXH�UHSUHVHQWD�XP�LQ-
G¯JHQD�«�XP�GRV�LWHQV�GD�FHVWD�GH�SDOKD�SDUD�,HPDQM£��
(P�RXWUR�PRPHQWR��DV�RUD©·HV�GH�'RQD�5RVD�V¥R�GLUL-
JLGDV�DRV�FDERFORV��(OHV�V¥R�FRQVLGHUDGRV�RV�JXDUGL¥HV�
da terra e se tornaram uma importante parte do Can-
GRPEO«�� VHMD�GH�QD©¥R�&RQJR�$QJROD�RX�.HWX�� VHQGR�
FRQKHFLGRV� WDPE«P�FRPR�HVS¯ULWRV� LQG¯JHQDV� H�ȤHQ-
cantados” (PINTO, 2016), a depender da tradição. Ser 
SUDWLFDQWH�GH�&DQGRPEO«�«�HVWDU�ȤHP�UHOD©¥Rȥ��*/,6-
SANT, 1996) com forças espirituais de diferentes et-
QLDV�DIULFDQDV�H�DQFHVWUDLV�GH�$E\D�<DOD�$P«ULFDV��,VVR�
permite que se compreenda um aspecto importante de 
identidades políticas derivadas desta relação. Falar 
das presenças africanas lado a lado com presenças de 
povos originários produz exemplos de interculturali-
GDGH�DWHPSRUDO�HQWUH�SRSXOD©·HV�TXH�UH�H[LVWHP�HP�
FRQGL©·HV�GH�VXEMXJD©¥R�WUDQVDWO¤QWLFD��'HVGH�D�FKH-
JDGD� DIULFDQD� D� $E\D� <DOD�� DQFHVWUDLV� LQG¯JHQDV� W¬P�
sido reverenciados por afrodescendentes e por terrei-
URV�GH�&DQGRPEO«�GH�3LQGRUDPD�%UDVLO�
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O Tempo dos Orixás�UHWUDWD�XPD�FULDQ©D�FRQˋDQWH�TXH��
encorajada por adultos, percorre por si só a misteriosa 
ˌRUHVWD�� 3ULPHLUR�� /LOL� DSDUHFH� QD� FRPSDQKLD� GH� VXD�
mãe. Em seguida, sua avó lhe pede que encontre so-
]LQKD�R�FDPLQKR�GH�YROWD�GD�ˌRUHVWD�SDUD�OHYDU�IROKDV�
HVSHF¯ˋFDV��QHFHVV£ULDV�SDUD�R�XVR�HP�UHFHLWDV�GH�PH-
dicina tradicional. 

2� ˋOPH� PRVWUD� XPD� RUJDQL]D©¥R� FRPXQLW£ULD� TXH�
RFRUUH�OLWXUJLFDPHQWH��QD�TXDO�R�FRQVHQVR�«�PHGLDGR�
SHOR�VDJUDGR��FRPR�UHIHULGR�SRU�0XQL]�6RGU«���������
Nos lugares em que essa cosmologia está mais atrela-
GD�¢V�DWLYLGDGHV�FRWLGLDQDV��RV�PRGRV�GH�YLGD�H�GH�VHU�
W¬P�VLGR�PDLV�OLJDGRV�DR�&DULEH��HP�IRUPDV�FXOWXUDLV�
“criolizadas”, discutidas por Glissant (1996).

No curta-metragem, durante a iniciação de Lili, uma 
mulher negra dança ritualmente o que se popularizou 
FRPR�ȤEDO«� DIURȥ�� H� RV� WDPERUHV� SRGHP� VHU� YLVWRV� H�
RXYLGRV�SHOD�DXGL¬QFLD��$�FRPXQLGDGH�GR�&DQGRPEO«��
FRP� VHXV� DQFL¥RV�� DGXOWRV� H� MRYHQV�� YDL� ¢� EHLUD�PDU�
dançando e cantando em uma língua usada liturgi-
FDPHQWH��PDV�Q¥R� IDODGD�QR�%UDVLO��SDUD�D�FHULP¶QLD�
GH� HQFHUUDPHQWR� GD� RIHUHQGD� D� ,HPDQM£�� $� GDQ©D� «�

SDUWH�FUXFLDO�QD�KLVWµULD�SDUFLDOPHQWH�UHOHPEUDGD�� M£�
que “frases e fragmentos de suas danças permanece-
UDP�H�VREUHYLYHUDP�FRPR�YRFDEXO£ULRV�FRUHRJU£ˋFRV�
e fenomenológicos de sua identidade original e histó-
ria cultural” (IROBI, 2012, p. 277). O mesmo pode ser 
dito a respeito do uso de línguas, ou reminiscência de 
línguas, africanas enquanto linguagem litúrgica em 
FRPXQLGDGHV� GH� &DQGRPEO«�ȟ� D� H[HPSOR� GR� ,RUXE£��
GR�JUXSR�«WQLFR�OLQJX¯VWLFR�GD��IULFD�2FLGHQWDO��H�GR�
.LPEXQGX��SHUWHQFHQWH�DR�FRPSOH[R� OLQJX¯VWLFR�FXO-
tural  Bantu, na África Central.

$WUDY«V� GH� VXD� SHUIRUPDWLYLGDGH� LPHUVD� HP� FRV-
mologias plurais, povos africanos e comunidades  
DIURGLDVSµULFDV� W¬P� UHVLVWLGR� ¢� LQFRUSRUD©¥R� WRWDO�
em identidades, signos e modos de representação 
HXURSHXV�H�VXO�DPHULFDQRV��FRPR�SRQWXD�,UREL�������� 
p. 278). Performatividade essa que acontece a par-
tir do corpo como principal capital cultural (HALL, 
2003), em reversão ao conhecimento racializado 
�+$//�� ������ TXH� DQLPDOL]D�� REMHWLˋFD� HVVH�PHVPR�
corpo, por meio de um regime de representação da 
GLIHUHQ©D� TXH� RSHUD� WDQWR� SHOR� JHQ«WLFR�ELROµJLFR�
como pelo cultural.  

OUTRO OLHAR     COSMOVISÕES NEGRAS REVERTENDO ESTEREÓTIPOS EM O TEMPO DOS ORIXÁS
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JEFERSON DEчŜƼƲǪƼƧƐţƼǿЙǪūчŜƼưƼчǿưчţƼǪчǟǢƐƲŜƐǟŀƐǪч
ţƐǢūǷƼǢūǪчţƼчŜƐƲūưŀчƲūƄǢƼчūчţƼчŀǿţƐƼȖƐǪǿŀƧчśǢŀǪƐƧūƐЙ
ǢƼчŜƼƲǷūưǟƼǢňƲūƼϯч�ƼưчưŀƐǪчţūчͶʹчŀƲƼǪчţūчƋƐǪǷƽǢƐŀϰч
Ƽч$ƼƄưŀчEūƐơƼŀţŀϰчƧŀƲşŀţƼчūưч͵ͽͽͽϰчţūчǪǿŀчŀǿǷƼǢƐŀϰч
ǟǢƼǟǚūчǪūǷūчưŀƲţŀưūƲǷƼǪчǟŀǢŀчŀчƐƲŜƧǿǪŘƼчţƼǪчŀƃǢƼЙ
ЙśǢŀǪƐƧūƐǢƼǪчƲƼчŀǿţƐƼȖƐǪǿŀƧϱ

1  O FILME TEM DE SER DIRIGIDO 
POR REALIZADOR NEGRO BRASILEIRO.

2  O PROTAGONISTA DEVE SER NEGRO.

3  A TEMÁTICA DO FILME TEM DE ESTAR 
RELACIONADA COM A CULTURA NEGRA BRASILEIRA.

4  4  4 O FILME TEM DE TER UM CRONOGRAMA 
.Ü.¢¿TÖ.fϯчERfp.«Т¿£F.r¸.«ϯ

5  PERSONAGENS ESTEREOTIPADOS 
r.F£}«чГ}¿чr�}Дч.« �̧}ч £}R�R$}«ϯ   
             
6  O ROTEIRO DEVERÁ PRIVILEGIAR 
O NEGRO COMUM BRASILEIRO.

7  «¿ .£ТM.£~R«ч}¿ч��r$R$}«ч
$.Ö.£�}ч«.£ч.ÖR �̧$}«ϯ

rūǪǷŀчūƲǷǢūȖƐǪǷŀϰчƼчţƐǢūǷƼǢчŬчŜƼƲȖƐţŀţƼчŀчȖƼƧǷŀǢч
ǪūǿчƼƧƋŀǢчŀƼчǟŀǪǪŀţƼϰчŀƼчǟǢūǪūƲǷūчūчŀƼчƃǿǷǿǢƼч
ţƼǪчŜƐƲūưŀǪчƲūƄǢƼǪчƲƼч�ǢŀǪƐƧϯ
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FILMECULTURA Que mudanças estruturais no 
país e na indústria cultural impactaram sua pro-
ţǿşŘƼчŜƐƲūưŀǷƼƄǢŁɯŜŀчƲūǪǷūǪчưŀƐǪчţūчͶʹчŀƲƼǪч
de atividade?
JEFERSON DE  Uma das grandes mudanças no au-
diovisual foi a questão da tecnologia. O aumento do nú-
mero de canais com a TV a cabo, depois o VoD (Video on 
Demand) e agora o streaming, que tornou possível assis-
WLU�D�ˋOPHV��WHOHQRYHODV��sitcoms, jornalismo, em vários 
suportes, como em celulares, dispositivos móveis, ta-
blets, computadores – o que no início da minha história 
FLQHPDWRJU£ˋFD�Q¥R�HUD�SRVV¯YHO����QRW£YHO�WDPE«P�XP�
barateamento da tecnologia tanto do ponto de vista da 
produção, quanto da exibição dessas obras. Essas novas 
plataformas foram importantes para a democratização 
GR�DXGLRYLVXDO��KRMH�«�PXLWR�PDLV�I£FLO�DVVLVWLU�D�XP�ˋO-
me coreano, iraniano ou americano independente. Nes-
VH�VHQWLGR��WDPE«P�REVHUYR�PXLWDV�PXGDQ©DV��3RU«P��D�
democratização da produção não tem ocorrido na mes-
ma proporção ou rapidez

FC Que aspectos da cultura e da experiência afro-
-brasileira busca retratar em suas  produções?
JD� (X�� FRPR� YLP� GR� LQWHULRU� GH� 6¥R� 3DXOR�� Q¥R� GH�
grandes capitais, tendo um aspecto familiar muito for-
te, com mulheres e homens fortes, quando vou pen-
VDU�HP�PHXV�ˋOPHV��JRVWR�GH�SHQVDU�QRV�SHUVRQDJHQV��
de trabalhar de maneira muito próxima com o ator, 
de abordar aquilo que, mesmo depois de tantos anos, 

ainda não vi retratado. Apresentar o que no Dogma 
Feijoada chamaria de “privilegiar o negro comum bra-
sileiro”, aqueles que não são os heróis ou os bandidos. 
Este lugar intermediário: o retrato do negro brasileiro 
que não está nem na Marquês de Sapucaí, nem com a 
arma na mão, cometendo crimes ou mesmo os famosos 
MRJDGRUHV�GH�IXWHERO��2�TXH�PH�LQWHUHVVD�«�R�EUDVLOHLUR�
comum: as mulheres negras, que são a grande maioria 
da população brasileira, os homens negros sempre nas 
batalhas cotidianas. Gosto desse retrato, isso me parece 
habitual ao longo das minhas obras.

Carolina de Jesus foi uma grande escritora, mas bus-
quei, no curta Carolina (2003), o retrato corriqueiro, o 
texto que aborda o cotidiano. No M8 - Quando a morte 
socorre a vida (2019) tratamos os aspectos da vivência 
GR� MRYHP�SHULI«ULFR�H�XQLYHUVLW£ULR��HP�Doutor Gama 
(2021), temos o grande advogado Luiz Gama, mas há 
vários momentos sobre sua vida comum.

No Correndo atrás ��������TXH�«�PLQKD�REUD�PDLV�UH-
FHQWH�� WDPE«P� VH� HQFRQWUD� HVVH� UHWUDWR� GR� KRPHP�
QHJUR�TXH�Q¥R�WHP�SURˋVV¥R�GHˋQLGD�H�TXH��SRU�LVVR��
VH�VHQWH� OLYUH�SDUD�HVWDEHOHFHU�XPD�V«ULH�GH� UHOD©·HV�
trabalhistas, de amizade, de criar um elo com sua co-
PXQLGDGH��TXH�VH�PDQW«P�VROWR�SDUD�LU�SDUD�6¥R�3DXOR��
SDUD�D�&KLQD��SDUD�R�5LR�GH�-DQHLUR����R�QHJUR�FRPXP�
brasileiro que gosto muito de privilegiar nesses retra-
WRV�FLQHPDWRJU£ˋFRV�
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74 FILMECULTURA 64

FC Que personalidades, produções e movimen-
ǷƼǪч ǪūǢȖƐǢŀưчţūч ƐƲɰǿŰƲŜƐŀч ūч ǢūƃūǢŰƲŜƐŀч ūưч Ǫǿŀч
produção e trajetória artística?
JD Abdias do Nascimento, Beatriz Nascimento e 
0LOWRQ�6DQWRV��TXH�«�DOJX«P�TXH�FRQKHFL�QR�FRWLGLD-
QR� XQLYHUVLW£ULR� QR� SHU¯RGR� TXH� FXUVDYD� ˋORVRˋD� QD� 
))/&+��)DFXOGDGH�GH�)LORVRˋD��/HWUDV�H�&L¬QFLDV�+X-
PDQDV���QD�8QLYHUVLGDGH�GH�6¥R�3DXOR��7RPHL�PXLWRV�
FDI«V� FRP�HOH�� HX�DOXQR�H�HOH�XP�JUDQGH� LQWHOHFWXDO��
Ainda não conhecia tão profundamente a sua obra, 
HQW¥R�� WRP£YDPRV�FDI«� FRPR�GRLV�DPLJRV�QD�&LGDGH�
8QLYHUVLW£ULD��0XLWRV�RXWURV�PH�LQˌXHQFLDUDP��-DPHV�
Baldwin, que li muito; Ralph Ellison de O Homem in-
visível; Machado de Assis, com seus personagens com 
muita vida interior; Spike Lee; Scorsese.

0DV�� REYLDPHQWH�� XPD� JUDQGH� LQˌX¬QFLD� SDUD� PL-
QKD�REUD�FLQHPDWRJU£ˋFD�«�R�=µ]LPR�%XOEXO�ȟ�DWRU��
GLUHWRU�� SURGXWRU�� URWHLULVWD�� QHJUR�� EUDVLOHLUR�� =µ]L-
PR�DWXRX�QR�ˋOPH�Compasso de espera, dirigido por 
Antunes Filho, de 1973, fundamental na cinemato-
JUDˋD�EUDVLOHLUD��(OH�GLULJLX�XP�ˋOPH�TXH�FRQVLGHUR�R�
fundador para se pensar um cinema negro brasileiro, 
TXH�«�Alma no olho, um curta-metragem em que ele 
WDPE«P�DWXD�H�TXH�FRQWD�D�KLVWµULD�QHJUD�QR�%UDVLO��
(QW¥R��SDUD�PLP��HOH�«�D�JUDQGH�UHIHU¬QFLD��4XDQGR�
o conheci, ele representou para mim um ponto de 
YLUDGD��3DVVDPRV�PXLWR�WHPSR�MXQWRV�� IRPRV�SDUD�D�
�IULFD��SDUD�6HQHJDO��%XUNLQD�)DVR��&DER�9HUGH��4XD-
VH�GHVHQYROYHPRV�XPD�UHOD©¥R�SDWHUQDO�H��SDUD�DO«P�
disso, houve uma questão artística muito forte, a 
SRQWR�GH�SDUWLOKDUPRV�PXLWDV�H[SHUL¬QFLDV��3DUWLFL-
pei, por exemplo, de momentos iniciais da criação do 
Centro Afro-Carioca. 

Um ponto forte de mudança na minha história mais 
recente foi Moonlight (2016), de Barry Jenkins. Este 
ˋOPH�DSURIXQGRX�PXLWDV�TXHVW·HV�VREUH�D�EHOH]D�FR-
tidiana da vida que sempre tentei transpor.

%XVFR�WDPE«P�WHU�UHIHU¬QFLD�GH�RXWURV�FDPSRV��FRPR�
da música. Surgi ao lado de outros artistas, em torno 
da gravadora Trama, como Max de Castro, Simoninha, 
2WWR�� $O«P� GD� P¼VLFD� QHJUD� EUDVLOHLUD�� *UXSR� $ER-
OL©¥R�� -RUJH�%HQ� -RU��7LP�0DLD��&DUORV�'DI«��EXVFR�DV�
UHIHU¬QFLDV�GD�PLQKD�DPEL¬QFLD� IDPLOLDU�� TXH� IRL� H� «�
PXLWR�PXVLFDO��+£�WDPE«P�UHIHU¬QFLDV�GR�XQLYHUVR�LQ-
ternacional:  de Stevie Wonder, do pop a John Coltrane.

FC É notável a presença de homenagens em seus 
ɯƧưūǪϯч ƼţūчƃŀƧŀǢчǪƼśǢūчŀƧƄǿưŀǪчţūƧŀǪ϶
JD Gosto muito de homenagear e fazer referência  
à história negra, a ícones negros que, para mim, são 
importantes. Em meus curtas, no Distraída pra mor-
te,�SRU�H[HPSOR��K£�XPD�V«ULH�GH�KRPHQDJHQV��FRPR�
a Carolina de Jesus, mas principalmente a Wilson Si-
monal, assim como no Narciso Rap��TXH�«�GHGLFDGR�D�
ele. No curta Carolina, que fala sobre Carolina de Jesus, 
WDPE«P�K£�XPD�UHIHU¬QFLD�TXH�«�GHGLFDGD�¢�DWLYLVWD�
negra Maurinete Lima.

1R�ˋOPH�Bróder (2011), há muitas referências explí-
citas a Macunaíma, o nome do protagonista Macu,  o 
JUDˋWH�GR�0£ULR�GH�$QGUDGH�QD�VD¯GD�GD�ERDWH��R�QRPH�
da melhor amiga de Macu que se chama Cilene em 
apologia à Ci, da mesma obra. No Correndo Atrás, há 
homenagens a Benjamin de Oliveira, a Grande Otelo, 
LQWHUSUHWDGR�QR�ˋOPH�SRU�$QWRQLR�3LWDQJD��D�&O£XGLR�
$G¥R��GR�IXWHERO��D�3DXOR�&«VDU�&DMX��D�0LFKDHO�-DFN-
son, à Tia Ciata, à Clementina de Jesus, à Dona Ivone 
Lara, a Mussum, como grande ícone do humor.

3DUD� PLP�� H[LVWH� XPD� YLV¯YHO� LQWHQ©¥R� GH� KRPH-
nagear esses meus ídolos, aqueles e aquelas que de 
certa forma são responsáveis pela minha formação 
DUW¯VWLFD�H�HVW«WLFD��

ENTREVISTA     JEFERSON DE
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FC }чƧŀƲşŀưūƲǷƼчţƼчɯƧưūчCorrendo Atrás coin-
cidiu com a maioridade do movimento Dogma 
EūƐơƼŀţŀϯч ÖƼŜŰч ŀŜƋŀч ǡǿūч ŜǿưǟǢƐǿч ƼǪч ƼśơūǷƐȖƼǪч
ǡǿūчȖƼŜŰчūчǪūǿǪчŜƼƧūƄŀǪчǟƼǪǷǿƧŀǢŀưчūưчͶʹʹʹ϶ч
$ūчǡǿūчưŀƲūƐǢŀ϶ч}чǡǿūчūƧūчǢūǟǢūǪūƲǷŀчǟŀǢŀчȖƼŜŰч
nesta trajetória?
JD�2�̀ OPH�Correndo atrás representa um ponto de ma-
turidade, um momento em que pude convidar grandes 
atores e que contei com um orçamento maior. Um 
ˋOPH�TXH�HX�WLQKD�R�GHVHMR�GH�H[LELU�HP�JUDQGHV�IHVWL-
vais voltados à cultura black nos Estados Unidos, o que 
GH�IDWR�DFRQWHFHX��2�ˋOPH�IRL�H[LELGR�QR�Pan-African 
Film Festival, de Los Angeles, no Lincoln Center, que de 
FHUWD�IRUPD�«�D�Ȥ0HFDȥ�GR�FLQHPD�DPHULFDQR�HP�1RYD�
,RUTXH��)RL�WDPE«P�H[LELGR�HP�0LDPL��5¼VVLD��5RPD�
e Lisboa, mesmo antes de estrear no Brasil, onde  só 
foi exibido em alguns festivais, como em Goiânia. Ele 
PDUFD� WDPE«P� XP�PRPHQWR� GH� UHFRQKHFLPHQWR� GR�
PHX� WUDEDOKR�QD�FLGDGH�GH�6¥R�3DXOR��RQGH�HX�QDVFL�
como artista, pois foi exibido na abertura do Festival 
de Cinema Latino-Americano, em julho de 2018.

��XP�PRPHQWR�WDPE«P�HP�TXH�HX�FRQVHJXL�DSUHVHQ-
tar o Dogma Feijoada condensado em um longa-metra-
JHP��)RL�SRVV¯YHO�ODQ©DU�R�ˋOPH�FRPHUFLDOPHQWH�HP�VXD�
forma mais plena: com o escritor tanto do livro em que 
nos baseamos, como com o roteirista com quem escrevi 
R�ˋOPH��+«OLR�GH�/D�3H³D��FRP�XPD�HTXLSH�FRP�JUDQGHV�
lideranças negras, com Gabriela Cunha no som, Cristiano 
&RQFHL©¥R�QD�IRWRJUDˋD��HX�QD�GLUH©¥R��%1HJ¥R�QD�WULOKD�
sonora; um elenco que conta com Aílton Graça, Juliana 
$OYHV��/£]DUR�5DPRV��/HOO¬]LQKD��R�SUµSULR�+«OLR�H��FRPR�
MRYHP�DWRU�QHJUR��-XDQ�3DLYD�

$FKR� TXH� LVVR� WDPE«P�PDUFD� EDVHV� SDUD� QRYRV� UHDOL-
zadores e realizadoras que desejam fazer obras que se 
comuniquem com a população brasileira, que consigam 
levantar os recursos, fazer parcerias que reconheçam ser 
verdadeiramente interessantes. Minha produtora, a Buda 
)LOPHV��«�FRSURGXWRUD�GR�ORQJD��HQW¥R��SXGHPRV�SDUWLFL-
par de todas as etapas da produção, tornando esse mo-
PHQWR�Q¥R�Vµ�GH�PDWXULGDGH�DUW¯VWLFD��PDV�WDPE«P�HP-
SUHVDULDO��R�TXH�«�IXQGDPHQWDO�SDUD�TXHP�ID]�FLQHPD�

}чǡǿūчưūчƐƲǷūǢūǪǪŀчŬчƼчśǢŀǪƐƧūƐǢƼчŜƼưǿưϱч
ŀǪчưǿƧƋūǢūǪчƲūƄǢŀǪϰчǡǿūчǪŘƼчŀчƄǢŀƲţūч
ưŀƐƼǢƐŀчţŀчǟƼǟǿƧŀşŘƼчśǢŀǪƐƧūƐǢŀϰчƼǪчƋƼưūƲǪч
ƲūƄǢƼǪчǪūưǟǢūчƲŀǪчśŀǷŀƧƋŀǪчŜƼǷƐţƐŀƲŀǪϯч
FƼǪǷƼчţūǪǪūчǢūǷǢŀǷƼϰчƐǪǪƼчưūчǟŀǢūŜūчƋŀśƐǷǿŀƧч 
ŀƼчƧƼƲƄƼчţŀǪчưƐƲƋŀǪчƼśǢŀǪϯ
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FC  FƼǪǷŀǢƐŀчǡǿūчƃŀƧŀǪǪūчǿưчǟƼǿŜƼчţūчǡǿūчǷƐǟƼч
de permanências e transformações ocorreram 
em sua vida artística nessas mais de duas déca-
ţŀǪчţūч$ƼƄưŀчEūƐơƼŀţŀчūчƼчǡǿūчǟǢūǷūƲţūчưŀƲǷūǢч
ƼǿчǢūŜƼƲɯƄǿǢŀǢчţŀǡǿƐчǟŀǢŀчƃǢūƲǷū϶
JD�%RP��XPD�GDV�SULQFLSDLV�WUDQVIRUPD©·HV�TXH�Y¬P�
DFRQWHFHQGR�QD�PLQKD�YLGD�DUW¯VWLFD�«�D�DSUR[LPD©¥R�
PDLRU� FRP�DV� DUWHV� SO£VWLFDV�� FRP�XPD� V«ULH� GH� HOH-
mentos e estudos de profundidade, densidade de cor, 
luminância. Um conhecimento sobre alguns pintores, 
FRPR�&KULV�2ˋOL��DUWLVWD�SO£VWLFR�LQJO¬V��H�.HUU\�-DPHV�
Marshall, que tem um trabalho muito interessante 
sobre pessoas negras em ambientes escuros e que in-
WHQVLˋFRX�PLQKD�LQYHVWLJD©¥R�VREUH�R�UHWUDWR�GD�SHOH�
negra sob baixa luminosidade.

$O«P�GLVVR��H[SHUL¬QFLDV�SURˋVVLRQDLV��FRPR�WHU�PHU-
JXOKDGR� QD� WHOHYLV¥R�� WHU� GLULJLGR� V«ULHV� SDUD� QRYDV�
SODWDIRUPDV��&UHLR�TXH��HQWUH�XP�ˋOPH�H�RXWUR��«�VHP-
SUH� ERP�PDQWHU� R� H[HUF¯FLR� FLQHPDWRJU£ˋFR�� $V� V«-
ries hoje têm uma proximidade muito intensa com o 
cinema e com a experiência da sala de cinema. Nesse 
formato você tem possibilidades de aprofundamento 
GUDP£WLFR� H� HVW«WLFR� SRU� YH]HV�PDLV� LQWHUHVVDQWH� GR�
TXH�HP�GXDV�KRUDV�GH�XP�ˋOPH�

FC  Como novos idealizadores e criadores afro-
descendentes do audiovisual podem continuar 
seus passos e fortalecer a produção negra no 
Brasil? 
JD Eu creio que cada realizador e realizadora, cada 
artista negro, tem que traçar seu próprio caminho. As 
bases vêm de Benjamin de Oliveira, Afrânio Vital, Wal-
GLU�2QRIUH��$G«OLD� 6DPSDLR��=µ]LPR�%XOEXO��$QWRQLR�
3LWDQJD�� WRGRV� UHDOL]DGRUHV� TXH� YLHUDP�DQWHV� GH�QµV�
ȟ�H�HX�PH�FRORFR�WDPE«P�QHVVD�KLVWµULD��DˋQDO��WHQKR�
muitos cabelos brancos –, dos quais podemos aprovei-
WDU�D�H[SHUL¬QFLD����IXQGDPHQWDO�FRQKHFHU�H�GL]HU�TXH�
temos uma história, que começa com esses nomes e vai 
DW«�XPD�QRY¯VVLPD�JHUD©¥R��TXH�HVW£�HP�0LQDV�*HUDLV��
FRP�$QGU«�1RYDHV��QR�5LR�*UDQGH�GR�6XO��FRP�&DPLOD�
0RUDLV��QR�5LR�GH�-DQHLUR��QD�%DKLD��DTXL�HP�6¥R�3DXOR�
WDPE«P��&DGD�XP�GHVHQKDQGR�VHX�FDPLQKR��

FC  ÖƼŜŰчǷūưчŀчƼǟƼǢǷǿƲƐţŀţūчţūчūǪǷŀǢчơǿƲǷƼчŜƼưч
muitos jovens realizadores em diversos eventos 
ƃǿƲţŀưūƲǷŀƐǪϯчrūǪǪūǪчŜƼƲǷŀǷƼǪϰчǟūƧŀǪчūȜǟūǢƐŰƲ-

�ŀţŀчǢūŀƧƐȧŀţƼǢч 
ūчǢūŀƧƐȧŀţƼǢŀϰч 
ŜŀţŀчŀǢǷƐǪǷŀчƲūƄǢƼϰч
ǷūưчǡǿūчǷǢŀşŀǢчǪūǿч
ǟǢƽǟǢƐƼчŜŀưƐƲƋƼϰч 
ŀчǟŀǢǷƐǢчţŀǪчśŀǪūǪч 
ţƼǪчǡǿūчȖƐūǢŀưч 
ŀƲǷūǪчţūчƲƽǪϯ

ENTREVISTA     JEFERSON DE
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ŜƐŀǪчǡǿūчȖƼŜŰчƼǿȖūчūчƼśǪūǢȖŀϰчȖƼŜŰчŜƼƲǪƐţūǢŀчǡǿūч
ŀǪчţƐɯŜǿƧţŀţūǪчǡǿūчūƲƃǢūƲǷƼǿчŀƐƲţŀчǪŘƼчǿưŀчǢū-
corrência para estes jovens homens e mulheres?
JD� �6HP�G¼YLGD��RFRUUHUDP�GLˋFXOGDGHV�QR�SDVVDGR�H�
as que surgem hoje são, muitas vezes, outras. Talvez 
VHMD�PXLWR�PDLV�I£FLO�SURGX]LU�XP�̀ OPH�DWXDOPHQWH��SRU�
conta da tecnologia, sendo possível, com um telefone 
FHOXODU��JUDYDU�XP�ˋOPH�HP��.�FRP�VRP�UD]R£YHO��$V�
VDODV�GH�FLQHPD��SRU«P��SHUPDQHFHP�XP�SULYLO«JLR�GR�
KRPHP�EUDQFR��XP�SULYLO«JLR�GDV�JUDQGHV�FRUSRUD©·HV��
Q¥R� «� I£FLO� DOFDQ©£�ODV�� +RMH� WHPRV� RXWURV� PHLRV� GH�
exibição e produção, mas o que chamamos de “cinema 
clássico”, em termos de alcance e transmissão, man-
W«P�VH�XP�HVSD©R�GH�SRGHU�SDUD�SRXFRV��(QW¥R��PXLWRV�
GRV�GHVDˋRV�GH�FRPR�WRUQDU�XP�ˋOPH�H[HTX¯YHO�FRORFD-
dos no Dogma Feijoada ainda estão presentes.  

FC Que produções recentes nacionais e inter-
nacionais contribuem para o fortalecimento da 
presença negra no audiovisual?
JD�)DODQGR�GH�REUDV�PDLV�UHFHQWHV��R�ˋOPH�Pantera Ne-
gra «�XPD�JUDQGH�UHIHU¬QFLD��DVVLP�FRPR�D�REUD�GH�6SLNH�
Lee, BlacKkKlansman. E quando o cinema brasileiro vai 
bem, como com Tropa de elite, Cidade de Deus��ˋOPHV�TXH�
são conhecidos internacionalmente, portas são abertas 
aos realizadores negros, embora nem sempre com o re-
trato que nós negros faríamos sobre nossa realidade.

Hoje me coloco como apenas uma dessas presenças. Te-
mos muitos estudiosos pensando nosso cinema, levan-
GR�R�D�FRQJUHVVRV�H�VLPSµVLRV��TXH�«�WDPE«P�HVVHQFLDO�
D�XPD�FLQHPDWRJUDˋD��TXH�HOD�Q¥R�Vµ�VHMD�UHDOL]DGD�GR�
ponto de vista de produção, mas debatida. Então, acho 
TXH�� QHVWH�PRPHQWR�� FDEH� WDPE«P�D� FU¯WLFRV� H� DFDG¬-
micos escreverem e pensarem nosso cinema como uma 
KLVWµULD�TXH�FRPH©D��TXHP�VDEH��DW«�DQWHV�GH�%HQMDPLQ�
de Oliveira, mas que temos como nosso marco, e que 
apresenta hoje muitos realizadores: Vinícius Silva, Fábio 
Rodrigo, Viviane Ferreira e tantas outras e outros que es-
W¥R�SURGX]LQGR�VHXV�ˋOPHV�H�TXH�PDUFDP�VXD�SUHVHQ©D�
KRMH�QR�PXQGR��Q¥R�Vµ�QD�FLQHPDWRJUDˋD�EUDVLOHLUD��Q¥R�
só com longas-metragens, mas com seus curtas e suas 
obras que estão passeando pela rede. O futuro pertence à 
vanguarda negra do audiovisual.  

*JOANA OLIVEIRA É MESTRANDA  
EM HISTÓRIA NA UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE SÃO PAULO E TRABALHOU 
COMO ASSISTENTE DE PRODUÇÃO  
NA PRODUTORA CINEMATOGRÁFICA 
BUDA FILMES, DE JEFERSON DE  
E CRIS ARENAS.

A ENTREVISTA FOI REALIZADA EM 2018 
E REVISADA EM 2023.
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NA HISTÓRIA DO CINEMA, mostras e festivais têm 
sido importantes veículos de divulgação de obras, mo-
vimentos, cineastas. Ainda que considerados espaços 
elitistas, mostras e festivais possuem a tarefa de for-
mação de público e de ampliação da produção audio-
visual. Com o cinema negro, não é diferente. 

Foi a participação do cineasta Zózimo Bulbul1 no III 
Festival de Cinema de Diretores da Diáspora Africana 
em Nova Iorque, em 1995, que o levou a participar do 
Festival Pan-Africano de Cinema e Televisão de Ouaga-
dougou (FESPACO), em Burkina Faso, em 1997. O olhar 
visionário de Zózimo possibilitou a criação do Centro 
Afro Carioca de Cinema e, na sequência, o I Encontro 
de Cinema Negro Brasil África, inaugurando um lugar 
ímpar do cinema negro brasileiro. 

Escolhemos dois acontecimentos do cinema brasilei-
ro como ponto de partida para pensar de que forma 
os encontros, os festivais e as mostras têm suscitado 
D� FRQVWUX©¥R� H� DˋUPD©¥R�GR�&LQHPD�1HJUR�%UDVLOHL-
ro (CNB): a participação de Zózimo nos festivais 1) III 
Festival de Filme Africano e Diáspora Contemporâneo e 
2) Mostra Momentos do Cinema Afro-Brasileiro – Re-
trospectiva (MMCAR), em que foi o único diretor negro. 
O ano de 1995 é também quando Zózimo Bulbul cria o 
CNB. Além disso, esse ano tem como marco os festejos 
do tricentenário de Zumbi2. 

O cinema brasileiro tem sido um processo de realização 
GH�ˋOPHV�GH�SHVVRDV�EUDQFDV3, mesmo considerando que 
a população negra sempre estivera presente reivindican-
do espaços e visibilidades antes ainda da assinatura da 
Lei Áurea, como demarcam todos os movimentos de re-
sistência ao sistema escravocrata ocorridos nessa época. 
A luta contra o racismo, o preconceito e a discriminação 
são permanentes, a exemplo da carta escrita por Grande 
Otelo4 denunciando a ausência da população negra nos 
comerciais. A imagem da população negra no audiovi-
sual permanece dentro do que Sodré (1999) chamou de 
“síndrome de vampiro”, na qual os negros não são vistos.

Na década de 1990, o debate antirracista se consolida 
em torno do cinema, passando inclusive pela ressig-
QLˋFD©¥R� GH� LPDJHQV� H� UHSUHVHQWD©·HV� GR� QHJUR� QR�
cinema, a exemplo do Manifesto Dogma Feijoada. As 
polêmicas geradas pelo Manifesto fomentaram inú-
PHUDV� GLVFXVV·HV� VREUH� R� FRQFHLWR�ȤFLQHPD�QHJURȥ� H�
os debates que provocou se mantêm na ordem do dia.
Este artigo parte da Mostra Momentos do Cinema Afro-
-Brasileiro – Retrospectiva, ocorrida em um momento 
GH� EDL[D� SURGX©¥R� H� LQYLV¯YHLV� H[LEL©·HV� GR� FLQHPD�
produzido por diretores e diretoras negros e negras. O 
artigo tem como objetivo evidenciar o atual contexto, 
em que o Encontro de Cinema Negro Zózimo Bulbul se 
soma a uma quantidade de mostras e festivais mol-
dados em torno da questão racial, contribuindo para 
a consolidação do conceito de cinema negro. Esses 
HYHQWRV� W¬P� SURGX]LGR� JUDQGHV� WUDQVIRUPD©·HV� QD�
estrutura do cinema negro brasileiro. Nossa perspec-
tiva é demarcar o crescimento do cinema negro como 
consequência do aumento do número de mostras e 
festivais de cinema, do desenvolvimento de políticas 
públicas, do avanço e acesso a novos processos tecno-
lógicos de produção, da popularização da internet e, 
DLQGD�� GD� FULD©¥R� GD�$VVRFLD©¥R� GRV�3URˋVVLRQDLV� GR�
Audiovisual Negro (APAN).

ARTIGO     MOSTRAS E FESTIVAIS

78_93_ARTIGO Mostras e festivais_FILMECULTURA_64.indd   8078_93_ARTIGO Mostras e festivais_FILMECULTURA_64.indd   80 03/11/23   18:3203/11/23   18:32



81FILMECULTURA 64

Passados pouco mais de 20 anos da Mostra Momentos do 
Cinema Afro-Brasileiro – Retrospectiva (MMCAR), pode-
mos observar o crescimento e a consolidação de um cine-
PD�FODVVLˋFDGR�GHQWUR�GD�FDWHJRULD�«WQLFR�UDFLDO�

A MMCAR ocorreu em São Paulo, Belo Horizonte e 
Salvador, no ano do tricentenário de Zumbi, mas prio-
rizou os realizadores brancos. A invisibilidade de dire-
tores negros apontava para a necessidade de se pensar 
caminhos para construção do cinema negro brasileiro 
com representantes negros em todas as etapas de cria-
ção, como tem ocorrido desde o I Encontro de Cinema 
Negro Brasil África; e nos festivais e mostras que surgi-
ram nos últimos anos.

Em São Paulo, a mostra ocorreu entre os dias 6 e 17 de no-
vembro de 1995, na recém inaugurada sala CINUSP Paulo 
Emílio; da Universidade de São Paulo (USP); em Belo Ho-
rizonte, fez parte da programação do Festival Internacional 
de Arte Negra (FAN)5, entre os dias 23 de novembro e 3 de 
dezembro, no auditório JK, na sede da Prefeitura Munici-
pal; e em Salvador, entre os dias 27 e 30 de novembro, na 
então sala de Cinema Nazaré Liberdade. 

Em São Paulo e Belo Horizonte, foram exibidos os longas:

MOSTRA MOMENTOS DO CINEMA  
AFRO-BRASILEIRO – RETROSPECTIVA

BARRAVENTO (1962) 
O LEÃO DE SETE CABEÇAS (1970) 
A IDADE DA TERRA (1980)
DIR: GLAUBER ROCHA

BRASILIANAS: CANTOS DE TRABALHOS (1955)
DIR: HUMBERTO MAURO

RIO ZONA NORTE (1957) 
DIR: NELSON PEREIRA DOS SANTOS

PARTIDO ALTO (1976)
DIR: LEON HIRSZMAN

ASSALTO AO TREM PAGADOR (1962)
DIR: ROBERTO FARIAS

O CRIOLO DOIDO (1970)
DIR: ALBERTO PRATES CORREIA

INTEGRAÇÃO RACIAL (1964)
DIR: PAULO CEZAR SARACENI

O TIGRE E A GAZELA (1977)
DIR: ALOYSIO RAULINO

O FIO DA MEMÓRIA (1991) 
DIR: EDUARDO COUTINHO

XICA DA SILVA (1976)
DIR: CACÁ DIEGUES

O DIA EM QUE DORIVAL  
ENCAROU A GUARDA (1988)
JORGE FURTADO

ORÍ (1989) 
RAQUEL GERBER

MOLEQUE DE RUA (1988)
DIR: MÁRCIO FERRARI

ALMA NO OLHO (1976)
DIR: ZÓZIMO BULBUL

O QUE EU ESTOU VENDO VOCÊS
NÃO PODEM VER (1978)
DIR: CARLOS AUGUSTO CALIL

OKÊ JUMBEBA - A PEQUENA ÁFRICA  
NO RIO DE JANEIRO (1985) 
DIR: NELSON PEREIRA DOS SANTOS

A MORTE DE UM POETA (1981)
DIR: ALOYSIO RAULINO

FRIO NA BARRIGA (1987)
DIR: NILSON VILLAS BOAS

ÁFRICA, MUNDO NOVO (1977)
DIR: HERMANO PENNA

INTEGRAÇÃO RACIAL (1964)
DIR: PAULO CEZAR SARACENI

VIVER A VIDA (1991)
DIR: TATA AMARAL

LONGAS

CURTAS E MÉDIAS

Em Belo Horizonte, onde a Mostra foi exibida por mais 
WHPSR��ˋ]HUDP�DLQGD�SDUWH�GD�SURJUDPD©¥R�RV�FXUWDV�
e médias-metragens. 
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Na cidade de Salvador, a Mostra ocorreu em apenas 
WU¬V� GLDV�� 1¥R� FRQVHJXLPRV� LGHQWLˋFDU� TXDLV� ˋOPHV�
foram exibidos.  

A curadoria da Mostra Momentos do Cinema Afro-Bra-
sileiro – Retrospectiva foi da cineasta Raquel Gerber, 
ˋFDQGR� D� FRRUGHQD©¥R� JHUDO� D� FDUJR� GH� 0DULD� 'RUD�
Genis Mourão do CINUSP. A organização do evento 
IRUPRX�XP�JUXSR�GH�SHVTXLVD�GD�ˋOPRJUDˋD�$IUR�%UD-
sileira, com objetivo de selecionar as obras com base 
nos acervos da Associação Brasileira de Vídeo Popular 
(ABVP); da Cinema Distribuição Independente (CDI); 
da Cinemateca Brasileira; da Cinemateca do MAM do 
Rio de janeiro; do Instituto Brasileiro  de Arte e Cultu-
ra (IBAC); do Museu da Imagem e do Som (MIS) de São 
Paulo e da Associação Vídeo Brasil. Maria Aparecida 
Braga (Cuca), Maria Cristina Amaral, Raquel Gerber e 
Rose Ferreira estiveram à frente dessa seleção, a qual 
se fundamentou nos catálogos: Cultura negra (CDI - 
Cinema Distribuição Independente: São Paulo, 1989); 
Programas Jornadas brasileira de curta-metragem da 
Bahia: Cachoeira, 1983, 1984, 1985 e 1988; O cinema e 
a escravidão (Museu da Imagem e do Som: São Paulo, 
1988); O cinema cultural paulista (Museu da Imagem e 
do Som:  São Paulo, 1991); II Festival Internacional de 
Curtas-metragens de São Paulo (Museu da Imagem e 
do Som:  São Paulo, 1991); nos Programas de Home-
nagem ao dia  Nacional da Consciência Negra (Museu 

Lasar Segall, São Paulo, 1981, 1982 e 1983); dos mate-
ULDLV�SURGX]LGRV�SHOD�(PEUDˋOPH��O negro no cinema 
brasileiro (1992) e 100 anos da abolição nos 90 anos do 
cinema (1998) e do livro: O negro no cinema brasileiro, 
de João Carlos Rodrigues.

O estranhamento ocorre, ao confrontar os documen-
WRV�TXH�VHUYLUDP�GH�SDU¤PHWUR�SDUD�VHOH©¥R�GRV�ˋOPHV�
e o conjunto de obras selecionadas, pois elas contem-
plam um único diretor negro, Zózimo Bulbul; ainda 
assim com um curta, quando ele já tinha estreado seu 
longa Abolição, em 1988.

Em uma entrevista, Zózimo explicita o apagamento tan-
WR�GRV�ˋOPHV�IHLWRV�SRU�GLUHWRUHV�QHJURV��TXDQWR�D�SRV-
sibilidade de uma discussão mais aprofundada sobre as 
TXHVW·HV�TXH�DWLQJHP�D�SRSXOD©¥R�QHJUD�QR�%UDVLO��D�SDU-
tir do que aconteceu com o seu longa-metragem: 

Ganhei mais um prêmio em Nova York, mas aqui no Bra-

VLO�QXQFD�VDLX�XPD�QRWD�GH�MRUQDO�VREUH�R�ˋOPH�H�VREUH�RV�

prêmios que eu ganhei. Voltei muito triste com essa coisa 

GR�ˋOPH�WHU�JDQKDGR�Y£ULRV�SU¬PLRV�HP�IHVWLYDLV�H�DTXL�QR�

Brasil não ter acontecido nada, nem comigo e nem com o 

ˋOPH��(X�WLQKD�SUHWHQV¥R�GH�VHU�FRQKHFLGR�GH�PRVWUDU�R�

ˋOPH��HX�TXHULD�ERWDU�D�FDUD�QD�UXD��GLVFXWLU�Q¥R�Vµ�D�FL-

QHPDWRJUDˋD�QHJUD�EUDVLOHLUD��PDV�WDPE«P�D�WHP£WLFD�GR�

ˋOPH��H�ˋFRX�XPD�FRLVD�PXLWR�GR�WLSR�ȤFDOD�ERFD�QHJ¥R�ȟ�

isso não existe!” (BULBUL, s.d)
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'HVGH�������Y£ULDV�D©·HV�SRVVLELOLWDUDP�TXH�RXWURV�DWR-
UHV� VRFLDLV� DGHQWUDVVHP�R�PHUFDGR� FLQHPDWRJU£ˋFR� H�
audiovisual. Políticas públicas formuladas com o recor-
te racial colaboram diretamente para esse cenário. As 
SURGX©·HV�IHLWDV�SRU�UHDOL]DGRUHV�H�UHDOL]DGRUDV�QHJURV�
H� QHJUDV� H� DV� GLVFXVV·HV� GHFRUUHQWHV� GHVVH� FRQWH[WR�
YLDELOL]DUDP� TXH� HVVHV� SURˋVVLRQDLV� VH� RUJDQL]DVVHP�
em busca de manter-se no mercado e continuar pro-
duzindo. O desenvolvimento das tecnologias digitais e 
sua rápida disseminação pela sociedade possibilitaram 
o acesso aos meios de produção e, dessa forma, contri-
EX¯UDP�SDUD�FRQVROLGDU�R� FLQHPD�QHJUR�H��SRU�ˋP��RV�
festivais e mostras que surgiram no Brasil nos últimos 
anos constituíram-se em importantes janelas de exibi-
©¥R�SDUD�DV�SURGX©·HV�

$V� D©·HV� DˋUPDWLYDV� SRVVLELOLWDUDP� D� FRPSUHHQV¥R�
da cidadania como consolidação de direitos funda-
mentais. Programas e instrumentos jurídico-legais 
e os editais com recorte racial foram bases de apoio 
para construção do cinema negro brasileiro, protago-
QL]DQGR� D� IXQGD©¥R� GD� $VVRFLD©¥R� G[V� 3URˋVVLRQDLV�
do Audiovisual Negro. Nos últimos anos, assistimos 
D�VLJQLˋFDWLYD�PXGDQ©D�QD�IRUPD�FRPR�DV�SURGX©·HV�
FLQHPDWRJU£ˋFDV�H�DXGLRYLVXDLV�V¥R�UHDOL]DGDV��GLVWUL-
buídas e exibidas. Equipamentos e meios de circulação 
digitais possibilitam novas estruturas de produção e 
FLUFXOD©¥R�GD�SURGX©¥R�FXOWXUDO��(VVDV�LQRYD©·HV��PXL-
tas vezes, permitem a quebra das estruturas tradicio-
QDLV�GD�FDGHLD�SURGXWLYD�DXGLRYLVXDO�H�FLQHPDWRJU£ˋFD�
no Brasil.  Além disso, os festivais e mostras que sur-
giram no Brasil nos últimos anos constituíram janelas 
GH�H[LEL©¥R�SDUD�DV�SURGX©·HV����LPSRUWDQWH�UHVVDOWDU�
que nossa perspectiva não é criar uma hierarquia entre 
esses fatores, mas mostrar como eles se entrelaçam e 
ocorrem de maneira conjunta.

PERCURSOS DOS CINEMAS 
NEGROS BRASILEIROS

Esse trecho da entrevista demonstra que historicamente 
R�FLQHPD�EUDVLOHLUR�WHP�DSDJDGR�DV�UHDOL]D©·HV�GH�GLUHWR-
res e diretoras negros e negras, acarretando a impossibili-
GDGH�GH�H[LEL©¥R�H�FLUFXOD©¥R�GH�VHXV�ˋOPHV��3RU�VXD�YH]��
o debate sobre a realidade da população negra no cinema 
foi um espaço reservado unicamente a diretores brancos, 
os quais recorreram a estereótipos na construção de seus 
personagens, conforme analisa Robert Stam (2008).

Em um momento histórico, como foi o ano do tricen-
tenário de Zumbi dos Palmares6, a Mostra Momentos do 
Cinema Afro-Brasileiro – Retrospectiva priorizou os rea-
OL]DGRUHV�EUDQFRV��GHL[DQGR�GH� UHˌHWLU� VREUH�DV�H[SH-
riências vividas pelos negros no Brasil através do olhar 
dos próprios diretores negros; pois, mesmo cineastas 
mais antigos — como Waldir Onofre, As aventuras amo-
rosas de um padeiro (1976); Antônio Pitanga, Na boca 
do mundo� �������� HQWUH� RXWURV�Ƞ� ˋFDUDP� GH� IRUD� GD�
Mostra. A invisibilidade de diretores negros na referida 
mostra apontava para a necessidade de se pensar em 
caminhos para construção do cinema negro brasileiro 
com representantes negros em todas as etapas de cria-
ção, como tem ocorrido desde o Primeiro Encontro de 
Cinema Negro Brasil África.
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As câmeras digitais, os avançados equipamentos e soft 
-wares permitem a esses sujeitos o contato com a lin-
guagem do cinema e o arranjo de novas práticas. Dessa 
PDQHLUD��VXUJHP�GLVFXVV·HV�VREUH�DV�UHSUHVHQWD©·HV�TXH�
essas imagens podem veicular, visto que agora, além de 
consumidora, a população negra também se torna pro-
dutora de conteúdo. Gustavo Souza enfatiza que essa 
SURGX©¥R� FLQHPDWRJU£ˋFD� «� UHDOL]DGD� FRP�“baixo cus-
to e com boa qualidade, faz uso das novas tecnologias 
como poderosas ferramentas que permitem apresentar 
e defender posicionamentos, histórias, experiências, vi-
vências e culturas” (SOUZA, 2012, p. 104).

Da mesma forma, contribui Mohamed Bamba, ao ex-
plicitar que a apropriação das tecnologias digitais por  
cineastas negros e negras gera uma produção  

ȤGDV�PHPµULDV�GDV�WUDGL©·HV�FXOWXUDLV�SRSXODUHV�QHJUDV�H�

de matriz africana no Brasil bem como os leva a produzir 

narrativas em que não hesitam em introduzir certa poesia 

em narrativas que constroem, geralmente, com uma cons-

FL¬QFLD�SRO¯WLFD�H�«WQLFD�DˋUPDGDȥ��%$0%$��������S�����.

Realizadores e realizadoras negros e negras esta-
belecem uma nova ordem imagética frente às suas 
realidades, conduzindo por meio das tecnologias di-
gitais um processo dialético de ruptura e progresso, 
que se destina a compartilhar conhecimentos, pro-
duzir novos imaginários e práticas pedagógicas, num 
compromisso ético e político com a representação da 
SRSXOD©¥R�QHJUD��5HˌHWLQGR�DFHUFD�GH�VXD�UHDOLGDGH��
HVVHV�SURˋVVLRQDLV�UHIRUPXODP�FRPR�VHXV�HVSD©RV�H�
modos de vida são retratados pelo cinema e como as 
pessoas enxergam a si.

Nosso objetivo é apresentar aqui o cinema negro bra-
sileiro como fruto de uma somatória de fatores da 
contemporaneidade. Para nós, encontros, mostras e 
IHVWLYDLV�V¥R�FRQˋJXUDGRV�FRPR�WHUUDV�I«UWHLV�H�DU£YHLV�
DJXDUGDQGR� DV� VHPHQWHV�� VLPEROL]DGDV� SHORV� ˋOPHV�
GH�FLQHDVWDV�QHJURV�H�QHJUDV����QHVVD�SHUVSHFWLYD��GH�
HVSD©RV� TXH� JHUPLQDP� H� ˌRUHVFHP� D� FDGD� DQR�� TXH�
tentamos catalogar alguns dos principais festivais e 
mostras do cinema negro no país.

ARTIGO     MOSTRAS E FESTIVAIS

As ações afirmativas 
possibilitaram a compreensão 
da cidadania como consolidação 
de direitos fundamentais. 
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No Estado mais negro da diáspora africana, destaca-se 
o Bahia Afro Film Festival (BAFF), festival de cinema 
negro realizado em diferentes cidades, como Salvador 
e Cachoeira. A VI edição, a última que conseguimos 
catalogar, ocorreu em 2016.

Como os ventos não param, a Mostra de Cinema Negro 
– Ancestralidade na África e diáspora, na cidade de Sal-
YDGRU�HP�������LQWHJURX�DV�FRPHPRUD©·HV�GR�1RYHP-
bro Negro. Em 2016, as organizadoras do Festival de 
Documentários de Cachoeira (CachoeiraDoc)7 apresen-
taram o programa Por um cinema negro no feminino, em 
que H[LELUDP�ˋOPHV� UHDOL]DGRV� SRU� FLQHDVWDV� QHJUDV��
com o intuito de discutir o cinema negro feminino.

O ano de 2018 pode ser considerado o momento do ci-
nema negro no Brasil, e a Bahia abriu a temporada do 
calendário de eventos do nordeste do país com a Mostra 
Performance Negra no Cinema Brasileiro, realizada pelo 
Cineclube Mário Gusmão8 em março, na cidade de Ca-
choeira, Recôncavo Baiano. Em setembro, essa mesma 
mostra ocorreu na cidade de Maceió, no CineSesc. O 
ponto alto da mostra foi a homenagem a atores e atrizes 
QHJURV�H�QHJUDV�QRV�ˋOPHV�GR�FLQHPD�EUDVLOHLUR��EHP�
como a exaltação das suas trajetórias no cinema.

A Mostra Itinerante de Cinemas Negros – Mohamed 
Bamba9� KRPHQDJHLD� R� SURIHVVRU�PDUˋQHQVH�� (P� VXD�
primeira edição, circulou por diversos bairros de Sal-
vador, exibindo 35 longas e curtas-metragens de ci-
neastas negras e negros do Brasil e de países africanos 

de língua portuguesa. A equipe da produção foi forma-
da unicamente por mulheres negras, com objetivo de 
apresentar e debater a produção audiovisual realizada 
por cineastas negras e negros da África e da diáspora 
negra, além de estimular o debate sobre identidade, 
gênero e sexualidade. Em 2021, a mostra aconteceu 
em dois eventos ao longo do ano, a primeira em uma 
versão on-line e uma segunda edição especial denomi-
nada MIMB Olhares Periféricos que celebrou a potência 
ancestral das periferias brasileiras.

Em 2019, o projeto de extensão Cinemalês realizou a 
terceira edição da Mostra Ousmane Sembene de Cinema 
(MOSC) na cidade de São Francisco do Conde, Bahia, 
UHXQLQGR� ˋOPHV� GH� WRGR� R� %UDVLO�� $P«ULFD� /DWLQD� H�
África, exibidos ao longo de cinco dias.

Sergipe se destaca com a Egbé - Mostra de Cinema Ne-
gro de Sergipe que, em 2023, vai para sua oitava edição, 
DSUHVHQWDQGR� ˋOPHV� TXH� FRPS·HP� D� LPHQVD� GLYHU-
VLGDGH�GR� FLQHPD�QHJUR� FRP�SURGX©·HV�EUDVLOHLUDV� H�
estrangeiras. A realizadora e produtora da mostra, Lu-
ciana Oliveira10, em seu discurso de abertura na segun-
da edição da mostra, proferiu que: “O Cinema Negro é 
um espaço de luta pela nossa existência”.  

A Mostra Negritude Infinita acontece desde 2018 em 
Fortaleza. Nela, os organizadores construíram um es-
SD©R�SDUD� D� UHˌH[¥R� VREUH�D� UHSUHVHQWD©¥R�GR� FRUSR�
negro no cinema brasileiro e os rumos do cinema ne-
gro contemporâneo.

Em Maceió, o Centro Cultural Arte Pajuçara recebeu a 
Mostra Quilombo de Cinema Negro produzida pelo Mi-
UDQWH�&LQHFOXEH��(P�������R�HYHQWR�UHXQLX����ˋOPHV��
além de diversas atividades culturais, propondo-se a 
ampliar as subjetividades e as possibilidades de imagi-
nários de pessoas negras no cinema.

REGIÃO NORDESTE – AQUILOMBAMENTOS 
E CINEMA DOS LITORAIS AOS SERTÕES
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Criado por Zózimo Bulbul, na cidade do Rio de Janeiro, 
em 2007, o Centro Afro Carioca de Cinema realizou na-
quele mesmo ano o I Encontro de Cinema Negro Brasil/
África, homenageando o pai do cinema negro africano 
Ousmane Sembène. O sucesso do encontro foi tão gran-
de, que durante quatro anos ocorreu de forma contínua 
e, posteriormente, ampliou-se para acolher o cinema 
afro-latino-americano e caribenho.  O V Encontro de 
Cinema Negro Brasil África e Caribe, ocorrido em 2011, 
homenageou o país Burkina Faso e o mais importante 
festival de cinema negro do mundo, o FESPACO – Fes-
tival Pan Africano de Cinema de Ouagadougou. Com a 
partida de Zózimo para o Orum, em janeiro de 2013, o 
VII Encontro (2014), foi acrescido de seu nome tornan-
do-se VII Encontro de Cinema Negro Brasil, África e Ca-
ribe / Zózimo Bulbul. A 13ª edição teve como proposta o 
DFU«VFLPR�GH�RXWUDV�GL£VSRUDV�QR�QRPH��R�TXH�UHDˋUPD�
o trabalho de pesquisa da antropóloga Sheila Walker 
(2018) no documentário Rostos familiares, lugares – uma 
diáspora africana global11. O Encontro de Cinema Negro 
Zózimo Bulbul – Brasil, África e Caribe e Outras Diáspo-
ras é, sem dúvida, o principal e maior aglutinador do 
FLQHPD�QHJUR�QR�%UDVLO��UHXQLQGR�ˋOPHV�GR�FRQWLQHQWH�
africano e de toda a diáspora negra. 

Também no Estado do Rio de Janeiro, no ano de 2009, 
aconteceu a Mostra de Cinema Negro de Mesquita, no 
Município de Mesquita, na Baixada Fluminense. Essa 

Mostra foi resultado da parceria entre a Coordenado-
ria Municipal de Promoção da Igualdade Racial com a 
Casa de Cultura Rasta Brasil (CCRB) e o Movimento 
Negro de Mesquita. No entanto, até o momento teve 
apenas uma edição.

Se São Paulo é a capital cultural do Brasil, lá nasceu a 
Mostra mais antiga do país, a Mostra Internacional do 
Cinema Negro. Em sua 18ª edição consecutiva, ela se 
realiza com curadoria do professor e pesquisador Cel-
so Luiz Prudente12��H[LELQGR�̀ OPHV�GH�FLQHDVWDV�QHJURV�
de diversos países e consolidando-se como uma das 
mais importantes do mundo. 

6HGLDGD�HP�6¥R�3DXOR��D�$VVRFLD©¥R�G[V�3URˋVVLRQDLV�
do Audiovisual Negro (APAN), realizou em 2016 a 
Mostra do Audiovisual Negro, buscando apresentar as 
SURGX©·HV�GH�UHDOL]DGRUHV�QHJURV�H�GH�UHDOL]DGRUDV�QH-
gras para o público que muitas vezes não tem acesso 
D�HVVHV�ˋOPHV��(P�������D�$3$1�SURPRYHX de forma 
online o I Festival Internacional do Audiovisual Negro 
do Brasil – FIANB. O festival nasceu da ampliação do 
Seminário do Audiovisual Negro, um evento materia-
OL]DGR�HP�WU¬V�HGL©·HV� 

Em Minas Gerais, a Universidade Federal de Uberlân-
dia (UFU) organizou, como parte da programação da 
Semana Nacional do Livro e da Biblioteca em 2017,  

ARTIGO     MOSTRAS E FESTIVAIS

REGIÃO SUDESTE - ZÓZIMO BULBUL E OS 
NOVOS OLHARES SOB CINEASTAS NEGROS 
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a Mostra de Cinema Negro, que tinha como objetivo 
valorizar obras audiovisuais produzidas por cineastas 
QHJURV�H�QHJUDV��WUD]HQGR�SDUD�FHQD�TXHVW·HV�KLVWµUL-
cas, culturais, políticas e estéticas dos negros na África 
e na América, especialmente no Brasil. Na mesma Uni-
versidade, em setembro de 2019, realizou-se a I Mostra 
de Cinema, Literatura e Identidade Cultural Negra, que 
visava promover a cultura negra por meio de diferen-
WHV�H[SUHVV·HV�DUW¯VWLFDV��HP�HVSHFLDO�GR�DXGLRYLVXDO��
da poesia e da música.

Como parte do 10º Festival de Arte Negra em 2019, 
realizou-se a Mostra Cinema FAN que exibiu no Museu 
da Imagem e do Som (MIS) Cine Santa Tereza, em Belo 
+RUL]RQWH��XP�SDQRUDPD�GDV�SURGX©·HV�GR�FLQHPD�QH-
JUR�FRQWHPSRU¤QHR��FRP�ˋOPHV�GH�MRYHQV�UHDOL]DGRUHV�
H� UHDOL]DGRUDV� H� LPSRUWDQWHV� SURGX©·HV� GD� FLQHPDWR-
JUDˋD� DIULFDQD�� 7DPE«P� FRPR� SDUWH� GD� SURJUDPD©¥R�
do FAN, a Mostra de Cinema Negro: Re-costuras e Afe-
tos, organizada pelo Projeto Enquadro13, foi realizada 

durante todo o mês de novembro de 2019. Concluímos 
ser importante ressaltar que, em 2017, o Festival de Arte 
Negra de Belo Horizonte realizou a Mostra Cinema Ne-
gra��TXH�H[LELX�ˋOPHV�UHDOL]DGRV�SRU�PXOKHUHV�QHJUDV�

A cidade de Belo Horizonte também sedia a Mostra 
CineAfroBH cuja terceira edição exibiu, entre os dias 
�|�H���GH�QRYHPEUR�GH�������PDMRULWDULDPHQWH�ˋOPHV�
de realizadores afro-brasileiros mineiros. Essa edição 
teve como tema quilombos urbanos, fé e cultura.

A terceira edição do Cine Pojichá Festival de Cinema dos 
Vales do Mucuri e Jequitinhonha trouxe para diversas 
FLGDGHV�GR�HVWDGR�GH�0LQDV�*HUDLV�ˋOPHV�TXH�FRQYHU-
savam com o tema Negros Olhares. Com esse tema, 
R� IHVWLYDO� VHOHFLRQRX�ˋOPHV�GH�FXUWD��P«GLD�H� ORQJD-
-metragem de cineastas negros e negras de distintas 
UHJL·HV�GR�%UDVLO�� ,PSRUWDQWH� UHVVDOWDU�TXH�R� IHVWLYDO�
tem um tema diferente em cada edição, demonstrando 
a relevância do cinema negro.

O QUE EU ESTOU VENDO VOCÊS NÃO PODEM VER
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Para nós, encontros, mostras  
e festivais são configurados como 
terras férteis e aráveis aguardando  
as sementes, simbolizadas pelos 
filmes de cineastas negros e negras. 
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No Espírito Santo, a 5ª Mostra Produção Independen-
te da ABD Capixaba (Associação Brasileira de Docu-
mentaristas e Curtas-Metragistas do Espírito Santo) 
realizou, entre os dias 13 a 17 de outubro de 2009, a 
Mostra – Cinema em Negro & Negro, homenageando o 
ator e diretor Markus Konká14. A Mostra contou com 
a presença dos diretores Zózimo Bulbul, Jefferson De 
e Joel Zito Araújo. No mesmo ano, a edição da revista 
Milímetros, organizada pela ABD, também foi dedica-
da ao cinema negro. Em 2019, a ABD trouxe o tema 
Resistência para a 14ª Mostra, pautando pela segun-
da vez a questão racial.

Em 2016, os cineastas Adriano Monteiro e Délio Frei-
re, na época estudantes do mestrado em comunicação 
da Universidade Federal do Espírito Santo (UFES), 
em parceria com o NEAB - Núcleo de Estudos Afro-
-brasileiro, realizaram a I Mostra de Cinema Negro da 
UFES. A mostra exibiu 22 obras de realizadores(as) ne-
gros(as) do Brasil e do exterior, promovendo debates e 
RˋFLQDV�VREUH�FLQHPD��1R�HQWDQWR��D�VHJXQGD�YHUV¥R�
da Mostra só viria a ocorrer em novembro de 2019, in-
titulada II Mostra de Cinema Negro do Espírito Santo. 
A Mostra do Cineclube Teresa de Benguela realizou, em 
2017, sua primeira edição na Ilha do Mel, como é poe-
ticamente chamada a cidade de Vitória. O evento foi 
idealizado por quatro jovens negras cineastas — Hegli 
Lotério, Karol Mendes, Daiana Rocha e Láisa Freitas 
—, instigadas pela professora Gabriela Santos Alves. A 
edição inaugural da mostra contou com cinco dias de 
programação e teve como tema Trajetórias. Em 2018, 
a segunda edição foi nomeada Encontros. A mostra 
tem como propósito discutir o cinema negro a partir 
GD� UHXQL¥R� GH� XPD� ˋOPRJUDˋD� GLULJLGD�� SURGX]LGD� H�
roteirizada por cineastas negras,�H[LELQGR�ˋOPHV�TXH�
valorizam as narrativas e memórias da cultura negra. 

Na capital do Brasil, realiza-se desde 2017, a primeira 
mostra competitiva de cinema negro do Brasil. A Mos-
tra Competitiva de Cinema Negro – Adélia Sampaio reú-
QH�ˋOPHV�UHFHQWHV�GH�FLQHDVWDV�QHJUDV�GH�WRGR�R�%UDVLO��
Em 2021, a mostra tornou-se um evento internacional, 
DSUHVHQWDQGR�XP�SDQRUDPD�GH�ˋOPHV� UHDOL]DGRV�SRU�
mulheres negras no Brasil e na diáspora.  

A Caixa Cultural de Brasília abrigou em suas depen-
dências a Mostra de Diretoras Negras no Cinema Brasi-
leiro15. Com curadoria de Kênia Freitas e Paulo Ricardo 
de Almeida, o projeto apresentou uma retrospectiva da 
SURGX©¥R�FLQHPDWRJU£ˋFD�GH�FLQHDVWDV�QHJUDV�QR�%UD-
sil, desde a primeira, Adélia Sampaio, aos nomes mais 
recentes e contemporâneos, exibindo longas, médias e 
FXUWDV�HQWUH�GRFXPHQW£ULRV�H�ˋF©·HV�

No mesmo espaço da Caixa, em 2018, foi a vez da Mostra 
Visionária - O Olhar da Mulher Negra, composta por 30 
curtas-metragens que demonstram o olhar das mulheres 
negras que atuam na direção, roteiro, produção e como 
protagonistas na construção de uma narrativa cinemato-
JU£ˋFD�FRQWDQGR�VXDV�SUµSULDV�KLVWµULDV��(VVDV�GXDV�PRV-
tras, no entanto, foram apenas eventos pontuais.

Também como evento pontual, destaca-se a 16ª edi-
ção do Goiânia Mostra Curtas (2016), que realizou uma 
mostra paralela sobre cinema negro. Além de home-
nagear o cineasta Zózimo Bulbul, a mostra exibiu um 
SDQRUDPD� TXH� UHWUDWD� DV� SUHRFXSD©·HV� H� QDUUDWLYDV�
desenvolvidas pelos cineastas negros. 

No Estado do Mato Grosso, a Mostra de Cinema Negro 
de Mato Grosso ocorre desde 2016 cumprindo o objeti-
YR�GH�GHEDWHU�H�UHˌHWLU�VREUH�R�SURWDJRQLVPR�GDV�SHV-
VRDV�QHJUDV�QDV�SURGX©·HV�DXGLRYLVXDLV��&RQVROLGDGR�
com sua sexta edição (2022), o evento é um incentivo 
para produzir e contar histórias, democratizar o audio-
visual e, ainda, revelar a arte e a cultura brasileira, com 
diversidade e ampliação das vozes negras do país. 

CENTRO-OESTE - 
PLANALTOS E PLANÍCIES CINEMATOGRÁFICOS
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No Rio Grande do Sul, a primeira edição da Mostra de 
Cinema Negro de Pelotas aconteceu em 2017, na Uni-
versidade Federal de Pelotas (UFPEL). Desde então, a 
0RVWUD�WHP�UHXQLGR�DQXDOPHQWH�SURGX©·HV�GH�FLQHDV-
tas negras e negros contemporâneos.

6HP�VH�FRQVWLWX¯UHP�FRPR�HYHQWRV�GH�ˌX[R�FRQW¯QXR��HQ-
contramos, em Porto Alegre, o Ciclo de Cinema Negro e a 
Mostra de Cinemas Africanos, ambos ocorreram em 2019.

O Núcleo de Estudo Afro-brasileiros da Universidade 
Federal do Paraná realizou, em 2010, a I Mostra de Ci-
nema Negro e Indígena de Curitiba. Essa mostra parece 
ter sido pontual, pois não conseguimos obter informa-
©·HV�VREUH�RXWUDV�HGL©·HV�

Desde 2017, Curitiba realiza a Mostra de Cinema Negro 
Brasileiro. O evento ocorre no Cine Passeio e na Cine-
mateca e no Museu de Imagem e Som (MIS), apresen-
tando trabalhos de cineastas negros e negras do Brasil.

(P�������R�0RYLPHQWR�1HJUR�3HULI«ULFR��3URMHWR���'D�
Nossa Cor e Coletivo Pele, em parceria com o pro-
grama Cinemática Temas Transbordantes, criaram o 
Festival Cinema Negro de Santa Catarina. A primeira 
edição do evento abriu o mês da Consciência Negra 
em Florianópolis, no Centro Integrado de Cultura 
(CIC). Dentro do Festival, aconteceu a Mostra Com-
petitiva de Curtas-metragens e a Mostra de Cinema In-
fantil, ambas pautadas na temática da negritude. 

No Pará, a Mostra de Cinema NEGRO FICCA ocor-
UHX�QD�FLGDGH�GH�%HO«P�H�UHXQLX����ˋOPHV�QDFLRQDLV� 
e estrangeiros, de autores negros e de temáticas  
a partir da arte e da resistência negra. A mostra acon-
teceu em novembro de 2017, na Sala de Leitura do 
Laboratório de Antropologia Arthur Napoleão Fi-
JXHLUHGR�QR�,QVWLWXWR�GH�)LORVRˋD�H�&L¬QFLDV�+XPD-
nas (IFCH/UFPA). A Mostra de Cinema NEGRO FICCA 
não teve continuidade.

Em 2019, o I Festival de Cinema Negro Zélia Amador de 
Deus nasceu com o objetivo de discutir o racismo das 
SURGX©·HV�DXGLRYLVXDLV�H�YDORUL]DU�R�FLQHPD�DIUR�EUD-
sileiro, com ênfase na produção da região amazônica. 
A iniciativa do Festival é do Cine Diáspora, projeto da 
artista visual Luana Peixe e do cineasta Rafael Ferrei-
ra, e homenageia a professora e ativista paraense Zélia 
Amador de Deus, referência nacional na luta pela valo-
rização de mulheres e homens negros. A última edição 
do festival aconteceu em 2022, consolidando-se no 
calendário de festivais da região norte.

No estado de Roraima, em maio de 2015, ocorreu o se-
JXQGR�FLFOR�GH�̀ OPHV�GR�SURMHWR�Cine Neabi I - Multipli-

REGIÃO SUL - CINEMA NEGRO  
DOS PAMPAS E DAS FRONTEIRAS

REGIÃO NORTE - 
O CINEMA NEGRO DAS AMAZÔNIAS
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cando Olhares, com obras que retratam a cultura negra. 
O Cine Neabi é um cineclube que tem a diversidade e 
os direitos humanos como foco principal. O projeto é 
desenvolvido pelo Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros 
e Indígenas (Neabi) do Instituto Federal de Roraima 
(IFRR) Campus Boa Vista-Centro. 

A Universidade Federal do Amazonas promoveu em 
2015 um Seminário e Mostra de Cinema, com o intui-
WR�GH�GHEDWHU�DV�TXHVW·HV�UDFLDLV��1D�SURJUDPD©¥R��D�
Mostra de Cinema Cine & Vídeo Tarumã apresentou 
três filmes que focavam em diferentes perspectivas 
da população negra: Selma, Teza e Quanto vale ou é 
por quilo?. 

Embora esses últimos eventos não sejam uma produ-
ção exclusiva de cineastas negros, consideramos essas 
mostras dentro desse panorama, por serem as únicas 
que encontramos na região amazônica. Nota-se um vi-
sível crescimento de cineastas negros e negras na re-
JL¥R�H�D�LQFDQV£YHO�OXWD�GH�H[LEL©¥R�GH�VXDV�SURGX©·HV��
Desse modo, esperamos que eventos como o Festival 
de Cinema Negro Zélia Amador de Deus se consolidem 
QR�FDOHQG£ULR�DQXDO�FLQHPDWRJU£ˋFR da região.

RIO ZONA NORTE
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Ao olhar atentamente para o passado do cinema bra-
sileiro, constatamos as invisibilidades de cineastas 
negros e negras. No entanto, atualmente encontramos 
grupos que acionam um circuito independente por 
meio dos encontros, festivais e mostras para distribuir 
H�H[LELU�DV�VXDV�SURGX©·HV�FRPR�PHLR�GH�URPSHU�FRP�
as estruturas excludentes do cinema. Dessa maneira, o 
cinema negro constitui-se num ponto de aglutinação 
GH�D©·HV�TXH�YLVDP�DOWHUDU�R�OXJDU�DR�TXDO�D�SRSXOD©¥R�
negra foi relegada ao longo da história do cinema e do 
audiovisual no país.

As primeiras décadas do século XXI foram um impor-
tante período em que uma conjunção de fatores pos-
sibilitou o acesso da população negra aos meios ne-
FHVV£ULRV�SDUD�SURGX]LU�VHXV�ˋOPHV��7RGDV�HVVDV�D©·HV�
consolidaram o Cinema Negro Brasileiro (CNB) como 
um percurso que vem sendo trilhado nos principais 
movimentos de resistência ao sistema escravista e 
ao racismo antes e depois da assinatura da Lei Áurea 
(SOUZA, 2013).

O artigo Mostras e Festivais – consolidando o Cinema 
Negro Brasileiro é  fruto de uma pesquisa que os auto-
res desenvolveram em 2018. Cinco anos depois, busca-
PRV�DWXDOL]DU�RV�HYHQWRV�HVSHF¯ˋFRV�GH�FLQHPD�QHJUR�
que ocorreram no Brasil. Temos consciência de que 
esse assunto não se esgota, mesmo porque em 2021 
muitos eventos foram realizados com os recursos de 
políticas emergenciais como a Lei Aldir Blanc, após 
uma pausa imposta pela pandemia e descaso com a 
cultura no país.

(VSHUDPRV�TXH�DSRQWDU�HYHQWRV�HVSHF¯ˋFRV�GR�&LQHPD�
Negro Brasileiro possa contribuir e ajudar a consoli-
dar os debates acerca das práticas e conceitos do CNB.  
Obviamente, essa discussão é apenas um dos muitos 
caminhos interrompidos em 2016, a partir de todo o 
retrocesso que o Brasil vivenciou desde o golpe de Es-
tado contra a Presidenta Dilma e posterior fechamen-
to do Ministério da Cultura.

FINALIZANDO
AS TRILHAS E AS TRAMAS

(VVDV� WULOKDV� H� WUDMHWRV� YLDELOL]DP� UHˌH[·HV� VREUH� D�
KLVWµULD� GD� �IULFD� H� GDV� FRQGL©·HV� VRFLRHFRQ¶PLFDV�
da população negra. Além disso, as perspectivas de 
mudanças, por meio do acesso às universidades e ins-
titutos federais, concretizadas pela política de cotas, 
colocaram no mercado um crescente número de pro-
ˋVVLRQDLV� TXH� EXVFDP� HP� VXDV� SURGX©·HV�PRVWUDU� D�
complexa trama de experiências vividas pelos negros 
e negras brasileiros. Observa-se que grande parte das 
mostras de cinema negro, nos últimos anos, estiveram 
associadas às universidades federais em todas as re-
JL·HV�GR�SD¯V��UHˌHWLQGR�DV�FRQVHTX¬QFLDV�GR�DFHVVR�GD�
população negra aos espaços acadêmicos.

&RQFRPLWDQWHPHQWH�D�HVVH�DYDQ©R�QDV�SRO¯WLFDV�DˋU-
mativas, assistimos ao desenvolvimento das tecnolo-
gias digitais, que permitiram o acesso aos meios ne-
FHVV£ULRV�SDUD�D�SURGX©¥R�FLQHPDWRJU£ˋFD�

$�FRQˌX¬QFLD�GHVVHV�IDWRUHV�SRVVLELOLWD�TXH�QHJURV�H�
negras possam inserir-se no mercado cinematográ-
ˋFR� H� UHˌHWLU� VREUH� DV� VXDV� YLY¬QFLDV� H� D� KLVWµULD� GD�
SRSXOD©¥R� QHJUD� HP� VXDV� SURGX©·HV�� 1D� FRQWHPSR-
raneidade, o cinema produzido por negros e negras é 
marcado pelo desenvolvimento humano, criando e re-
criando mundos e possibilidades. Este fazer cinema se 
constitui também como oportunidade de constituição 
do indivíduo enquanto parte de um coletivo e de uma 
territorialidade que permite a recriação do mundo e a 
elaboração de um cinema engajado na luta por uma 
sociedade mais justa e igualitária. 
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* EDILEUZA PENHA DE SOUZA  
E MARCUS VINICIUS AZEVEDO 
MESQUITA SÃO PESQUISADORES 
DO CINEMA NEGRO BRASILEIRO, 
PRODUTORES E REALIZADORES 
CINEMATOGRÁFICOS. PAUTAM 
SUAS PRODUÇÕES EM RETRATAR A 
REALIDADE DA POPULAÇÃO NEGRA 
EM SEUS DIVERSOS ASPECTOS COMO 
GÊNERO, SEXUALIDADE E AFETO.

ARAÚJO, JOEL ZITO. ONDE ESTÁ O NEGRO 
NA TV PÚBLICA BRASILEIRA. IN: ARAÚJO, 
JOEL ZITO (ORG.). O NEGRO NA TV PÚBLICA. 
BRASÍLIA: FCP, 2010.

BAMBA, MAHOMED. O CAMPO DISCURSIVO 
DOS MINI-DOCUMENTÁRIOS SOBRE 
A CONDIÇÃO DIASPÓRICA NO CINEMA 
BRASILEIRO. A COR DAS LETRAS, V. 12, N. 1, P. 
57-77, 2011.

BULBUL, ZÓZIMO. QUEM SOMOS. CENTRO 
AFRO CARIOCA DE CINEMA. S.D. DISPONÍVEL 
EM: HTTP://AFROCARIOCADECINEMA.ORG.BR/
QUEM-SOMOS/. 

EMBRAFILME. FILME CULTURA: O NEGRO 
NO CINEMA BRASILEIRO. RIO DE JANEIRO: 
Nº 40, ANO XV, AGO/OUT, 1992. DISPONÍVEL 
EM: HTTP://REVISTA.CULTURA.GOV.BR/ITEM/
FILME-CULTURA-N-40/.

___________. JORNAL DA TELA: 100 ANOS 
DA ABOLIÇÃO NOS 90 ANOS DO CINEMA. R
IO DE JANEIRO: Nº29, ANO VI, MAIO/JUN, 1998.

SODRÉ, MUNIZ. CLAROS E ESCUROS: 
IDENTIDADE, POVO E MÍDIA NO BRASIL. 
PETRÓPOLIS: VOZES, 1999.

SOUZA, EDILEUZA PENHA DE.  CINEMA NEGRO 
– CONCEITO CORPORIFICADO PELA MILITÂNCIA. 
IN: SOUZA, EDILEUZA PENHA DE. CINEMA 
NA PANELA DE BARRO: MULHERES NEGRAS, 
NARRATIVAS DE AMOR, AFETO E IDENTIDADE. 
BRASÍLIA, UNB, 2013.

SOUZA, GUSTAVO. POLÍTICAS CULTURAIS, 
VÍDEO DIGITAL E POLÍTICA DE REPRESENTAÇÃO: 
FATORES PARA O DESENVOLVIMENTO 
DO CINEMA DE PERIFERIA BRASILEIRO. 
FRONTEIRAS-ESTUDOS MIDIÁTICOS, 
V. 14, N. 2, P. 99-109, 2012.

STAM, ROBERT. MULTICULTURALISMO 
TROPICAL: UMA HISTÓRIA COMPARATIVA  
DA RAÇA NA CULTURA E NO CINEMA 
BRASILEIROS. TRAD. FERNANDO S. VUGMAN. 
SÃO PAULO: EDITORA DA UNIVERSIDADE  
DE SÃO PAULO, 2008.

REFERÊNCIAS

FILMOGRAFIA

NOTAS

NEGRUM3. DIREÇÃO: DIEGO PAULINO.  
SÃO PAULO: REPTILIA PRODUÇÕES, 2018. (22 MIN.)

ROSTOS FAMILIARES, LUGARES -  
UMA DIÁSPORA AFRICANA GLOBAL.  
DIREÇÃO: SHEILA WALKER. ESTADOS UNIDOS  
DA AMÉRICA: AFRODIASPORA, 2018. (32 MIN.)

1  O CINEASTA E ATOR ZÓZIMO BULBUL 
PRODUZIU E DIRIGIU FILMES E VÍDEOS 
DOCUMENTÁRIOS DE CURTA, MÉDIA E  
LONGA-METRAGEM, COMO ALMA NO OLHO 
(1973), ARTESANATO DO SAMBA (1974)  
(EM CO-DIREÇÃO COM VERA DE FIGUEIREDO), 
MÚSICOS BRASILEIROS EM PARIS (1976),  
DIA DE ALFORRIA...(?) (1981), ABOLIÇÃO  
(1988) E PEQUENA ÁFRICA (2001).

2 A DATA FOI INSTITUÍDA PELO MOVIMENTO 
SOCIAL NEGRO EM 1978, COMO DIA DIA 
NACIONAL DA CONSCIÊNCIA NEGRA.

3 COMO DEMONSTRA PESQUISA REALIZADA 
PELA ANCINE - AGÊNCIA NACIONAL DO 
CINEMA:  HTTPS://OCA.ANCINE.GOV.BR/SITES/
DEFAULT/FILES/REPOSITORIO/PDF/INFORME_
DIVERSIDADE_2016.PDF

4  VER:  ARAÚJO, JOEL ZITO (ORG.). O NEGRO NA 
TV PÚBLICA. BRASÍLIA: FCP, 2010.  NESSA CARTA, 
ESCRITA EM 1953, O ATOR REIVINDICA MAIOR 
PARTICIPAÇÃO DE NEGROS NAS PRODUÇÕES, 
E SE CONFIGURA HOJE, COMO O PRIMEIRO 
MANIFESTO DO CINEMA NEGRO BRASILEIRO.

5  CRIADO EM 1995 EM BELO HORIZONTE,  
O FAN É UM FESTIVAL DE ARTE NEGRA QUE 
OCORRE COM PERIODICIDADE BIENAL.

6  PARA ALÉM DOS EVENTOS E COMEMORAÇÕES, 
O TRICENTENÁRIO DE ZUMBI DOS PALMARES FOI 
UM MARCO PARA CONSTRUÇÃO DE POLÍTICAS 
PÚBLICAS PARA A POPULAÇÃO NEGRA. O 
MOVIMENTO SOCIAL NEGRO BRASILEIRO REUNIU 
EM BRASÍLIA 30 MIL PESSOAS PARA DENUNCIAR 
O PRECONCEITO, O RACISMO E A DISCRIMINAÇÃO 
RACIAL COMO DETERMINANTES DA AUSÊNCIA DE 
POLÍTICAS PÚBLICAS PARA A POPULAÇÃO NEGRA.

7  O CACHOEIRADOC, OCORRE DESDE 
NOVEMBRO DE 2010 NA UFRB - UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO RECÔNCAVO DA BAHIA EM 
PARCERIA COM O CURSO DE CINEMA  
E AUDIOVISUAL.

8  O CINECLUBE É UM PROJETO DE PESQUISA  
E EXTENSÃO VINCULADO AO CURSO DE CINEMA 
E AUDIOVISUAL DA UFRB, E CONTA COM APOIO 
FINANCEIRO DO GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA, 
POR MEIO DO FUNDO DE CULTURA - EDITAL 
SETORIAL DE AUDIOVISUAL 2016 DA FUNCEB, 
EM PARCERIA COM SECRETARIA DE CULTURA E 
SECRETARIA DA FAZENDA DO ESTADO.

9  DOUTOR EM CINEMA, ESTÉTICA DO 
AUDIOVISUAL E CIÊNCIAS DA COMUNICAÇÃO 
PELA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO (ECA-USP), 
MOHAMED BAMBA, NASCEU NA COSTA DO 
MARFIM E CONSTRUIU TODA SUA CARREIRA 
ACADÊMICA NO BRASIL. BAMBA ERA PROFESSOR 
DA UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA.

10  CINEASTA E PRODUTORA AUDIOVISUAL. 
MESTRA EM CINEMA E NARRATIVAS SOCIAIS 
PELA UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE,  
É COCRIADORA DA EGBÉ – MOSTRA DE CINEMA 
NEGRO DE SERGIPE.

11  A CINEASTA E ANTROPÓLOGA DRA. SHEILA  
S. WALKER, RATIFICA A DIÁSPORA AFRICANA  
EM TODO MUNDO E COMO OS POVOS  
AFRICANOS USARAM SEUS CONHECIMENTOS  
E TECNOLOGIAS AFRICANAS PARA A 
FORMAÇÃO DE NOVAS SOCIEDADES, 
A EXEMPLO DAS AMÉRICAS, TURQUIA,  
ÍNDIA E OUTRAS DIÁSPORAS. 

12  DOUTOR EM CULTURA PELA UNIVERSIDADE 
DE SÃO PAULO - USP. PÓS-DOUTOR EM 
LINGUÍSTICA PELO INSTITUTO DE ESTUDOS 
DA LINGUAGEM IEL/UNICAMP. PROFESSOR 
ASSOCIADO DA UNIVERSIDADE FEDERAL 
DO MATO GROSSO (UFMT). ANTROPÓLOGO, 
CINEASTA. CRIADOR E CURADOR DA MOSTRA 
INTERNACIONAL DO CINEMA NEGRO. 

13  É UMA INICIATIVA REALIZADA COMO 
TRABALHO DE CONCLUSÃO DO CURSO  
DE COMUNICAÇÃO SOCIAL – JORNALISMO 
 DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS 
(UFMG), SOB ORIENTAÇÃO DO PROFESSOR 
ELTON ANTUNES. ELE CONSISTE EM NOVE 
REPORTAGENS PUBLICADAS NO ALMA PRETA, 
AGÊNCIA JORNALÍSTICA ESPECIALIZADA EM 
TEMÁTICA RACIAL: HTTPS://PROJETOENQUADRO.
WORDPRESS.COM/ 

14  ATOR, BAILARINO, COREÓGRAFO E DIRETOR, 
ATUOU EM MAIS DE 40 FILMES, ENTRE CURTAS 
E LONGAS-METRAGENS. FOI DIRIGIDO POR 
IMPORTANTES NOMES DO CINEMA NACIONAL: 
NELSON XAVIER, RUY GUERRA, HECTOR 
BABENCO, HUGO CARVANA, ARNALDO JABOUR, 
CARLOS DIEGUES E NEVILLE DE ALMEIDA, 
DENTRE OUTROS.

15  NA SEQUÊNCIA, A MOSTRA DE DIRETORAS 
NEGRAS NO CINEMA BRASILEIRO OCORREU  
NO RIO DE JANEIRO E EM BELO HORIZONTE.
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algumas impressões 
sobre ações afirmativas 
e o cinema negro

possíveis:
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EU NUNCA PENSEI que editais públicos eram para 
mim. Essa era a mentalidade, algo que eu também ouvia 
nos idos de 2005, quando efetivamente comecei a estu-
GDU�H�ID]HU�̀ OPHV��0RUDQGR�HP�&RQWDJHP��HVWXGDQGR�HP�
Belo Horizonte e entendendo o que era cinema brasilei-
ro, acessar um fundo público, sinônimo de burocracia, 
me parecia um processo distante. Era distante a ponto 
de sequer se manifestar em um desejo ou um movimento 
concreto de vida. Não era para mim, simplesmente.

Hoje, 18 anos depois, tento voltar àquele jovem um tan-
to desiludido – apesar de extremamente apaixonado e 
obcecado pela sétima arte – para entender que tipo de 
sentimento o afastava do dinheiro público. Em retros-
pecto, sinto que o meu pensamento ia além das buro-
cracias – dizia mais sobre uma ideia de que o cinema 
em geral não era para mim. O cinema era uma arte da 
elite, feita pela elite, controlada pela elite. Eu não me 
sentia convidado por ela, apesar de saber, com todas as 
PLQKDV�IRU©DV��TXH�HOD�ID]LD�SDUWH�GH�PLP��0H�GL]LDP��
e eu acreditava, que, para ganhar um edital, era preciso 
conhecer uma ou outra pessoa e entrar em um jogo de 
cartas marcadas. Bom, eu não estava totalmente errado. 
0DV�PH�YL�FRUULJLGR�SHOR�SUµSULR�DFRQWHFLPHQWR�GH�WHU�
sido selecionado por um bom roteiro, com boas ideias, 
com uma defesa apaixonada que, felizmente, levou a 
um projeto que amo muito – o curta Dona Sônia pediu 
uma arma para seu vizinho Alcides – ser contemplado no  
edital estadual Filme em Minas, em 2009.

O cinema no qual me formei era, além de elitizado, racista. 
As pretas e os pretos estavam em triste minoria. Tínhamos 
tão pouca voz que, quando o tema era debatido, normal-
mente era destinado a uma sala alternativa, menor, fora 
do foco central. Um cinema racista na prática, com muita 
JHQWH� WHQWDQGR�PRGLˋFDU� LVVR�PDV��DR� ORQJR�GR� WHPSR��
FRP�PHQRV�UHVXOWDGRV�GR�TXH�QµV�PHUHF¯DPRV��

2�FLQHPD�QR�TXDO�HQWUHL�FRPR�SURˋVVLRQDO�YLX�D�$QFLQH��
R�0LQLVW«ULR�GD�&XOWXUD��R�)XQGR�6HWRULDO�GR�$XGLRYLVXDO�
crescerem e evoluírem em suas práticas que, aos poucos, 
EHQHˋFLDUDP��GH�DOJXPD�IRUPD��SURGXWRUDV�HPHUJHQWHV�
como a minha, a Filmes de Plástico. Políticas de arranjos 
UHJLRQDLV��GH�ˋOPHV�GH�EDL[R�RU©DPHQWR��GH�Q¼FOHRV�FULD-
tivos, de apoio para viagens a festivais nos permitiram 
vivenciar o cinema que, se lá atrás não parecia ter sido 
IHLWR�SDUD�QµV��SHULI«ULFRV�H�QHJURV��S¶GH�VHU�DFHVVDGR�H�
nos possibilitar criar uma rede de contatos fundamental 
para a realização de nossas obras.

Todos esses elogios que faço não devem mascarar os de-
VDˋRV�H�RV�SUREOHPDV�TXH�D�OXWD�GD�SRO¯WLFD�S¼EOLFD�WUD]��
&RQWHPSODU� D� GLYHUVLGDGH� EUDVLOHLUD�� DV� P¼OWLSODV� UHD-
lidades de produção e, junto a isso, navegar por mares 
tempestuosos da natureza política de um país que reno-
YD�VXDV�FULVHV��«�XP�GHVDˋR�GL£ULR��'H�WRGD�IRUPD��DLQGD�
sinto ser importante enfatizar a força da política pública, 
principalmente para a criatividade do artista brasileiro. 
)DOR�LVVR��SRLV�VLQWR�QRV�¼OWLPRV�DQRV�XPD�GHVFUHQ©D��OH-
gítima, claro) que leva alguns a entenderem a indústria 
de capital privado como uma solução para os tempos de 
crise, os streamings e as grandes produtoras como um 
barco a resgatar “criativos” que talvez hoje comparti-
lhem de maneira renovada a mesma desilusão que eu 
carregava no passado. 

6H�WHP�DOJR�TXH�D�DWXDO�FULVH�GH�JHVW¥R�QRUWH�DPHULFD-
na, escancarada pelas greves do Writers Guild e Screen 
Actors Guild, aponta é que uma estrutura de poder que 
se distancia cada vez mais da base termina por se anco-
rar em um cinismo que é selvagem e bruto, adoecendo 
WRGD�XPD�FDGHLD�GH�SURGX©¥R��(X��GH�F£��SUHˋUR�VLQWRQL-
zar em uma estrutura da qual efetivamente possamos 
fazer parte. A política pública, mesmo com todas suas 
aberrações, é – ou pode ser – do povo.

PERFIL     FUTUROS POSSÍVEIS
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7LYH� GXDV� H[SHUL¬QFLDV� FRP� SRO¯WLFDV� DˋUPDWLYDV� GR�
0LQLVW«ULR�GD�&XOWXUD��SRU�PHLR�GR�(ditaO &urta $firPa-
tivo�H�� ORJR�DSµV��QR�/onga $firPatiYo. Os fundos pos-
sibilitaram a realização do curta-metragem Nada e do 
longa-metragem Marte Um�� TXH� V¥R�� GHQWUH� RV� ˋOPHV�
que dirigi, os mais bem sucedidos em seus respectivos 
formatos. Queria muito dividir com quem está lendo o 
TXH� VLJQLˋFRX� SDUD�PLP�� QXP� ¤PELWR�PXLWR� SHVVRDO��
JDQKDU�HVVHV�HGLWDLV�HVSHFLˋFDPHQWH��/HPEUR�TXH�VHQWL��
antes de tudo, a abertura dos editais como o marco de 
um novo momento para o cinema no qual talvez seria 
possível pensarmos raça e um projeto de cinema negro 
FRP�PDLV�VHULHGDGH�H�HIHWLYLGDGH��0DV�DFKR�TXH��SDUD�
além disso, esses editais acompanhavam também um 
movimento de mundo e de cinema no qual o ser negro 
SDUHFLD�WHU�RXWUR�SHVR�QD�VRFLHGDGH��)RPRV�FRQVWUXLQGR�
debates e discussões, levantando pautas e o cinema foi 
YHQGR�R�VHX�FRUSR�FULDWLYR�WRUQDU�VH�PDLV�QHJUR��/RQJH�
do ideal, mas temos muito mais pessoas negras efetiva-
mente trabalhando com audiovisual. Nesse espírito de 
mudança, o Nada foi contemplado – tardiamente, como 
suplente – e eu me senti muito especial por fazer parte 
de um momento importante da política pública, uma 
FRQTXLVWD��1HVVD�HPR©¥R�TXH�IXL�ID]HU�R�ˋOPH�

O Nada�� LURQLFDPHQWH��«�XP�ˋOPH�GH�XPD�PHQLQD�TXH�
basicamente rejeita a sua oportunidade no sistema pú-
blico, no caso, a faculdade. Eu sempre adorei isso, essa 
liberdade vinda dessa escolha da Bia, a protagonista no-
meada em homenagem à minha mãe, que passa por um 
momento de crise existencial na chegada da vida adulta. 
O Nada, para mim, fala do negro em um lugar de desobe-
GL¬QFLD��TXH�Q¥R�«�KHUµLFR��(VVD�LGHLD�VHPSUH�PH�WURX[H�
XPD�VHQVD©¥R�GH�LQVSLUD©¥R��FRPR�VH�R�PHX�̀ OPH�TXLVHV-
se me ensinar algo. A Bia ecoava o Bartleby, de Herman 
0HOYLOOH��H��QHVVH�JHVWR��QHVVD�FRQYHUVD��HX�TXHULD�ȟ�WDO-
vez ali até um tanto inconscientemente – reinvindicar 

uma humanidade do personagem negro no cinema. Eu 
tentava pensar o que seria essa voz negra em mim. O que 
seria, de fato, um cinema negro? Eu ainda não tenho essa 
UHVSRVWD��PDV�D�SHUJXQWD�PH�OHYRX�DR�ˋOPH�Marte Um.

)RL�XP�JUDQGH�SULYLO«JLR�SRGHU� UHDOL]DU�XP� ORQJD�PH-
tragem com um orçamento que, ainda que baixo para o 
GHVDˋR��IRL�FHUWDPHQWH�XP�PRWRU�SURˋVVLRQDO�SDUD�WRGR�
mundo envolvido. Eu me orgulho muito do Marte Um ser 
fruto desse edital com seus parceiros Um dia com Jerusa e 
Cabeça de Nego, os outros contemplados, que são ˋOPHV�
PXLWR�SHVVRDLV�H�TXH�UHˌHWHP�GHQWUR�H�IRUD�GD�WHOD�XP�
gesto de muita sinceridade das equipes e dos elencos. Ver 
o resultado desses projetos e entender, como realizador, 
WRGR�R�SURFHVVR�GR�PHX�ˋOPH��DOLPHQWD�D�VHQVD©¥R�GH�
que hoje, mais do que nunca, precisamos fomentar mo-
vimentos artísticos que realmente consigam carregar in-
tegridade e autoralidade no processo, que consigam criar 
HIHWLYDPHQWH�XPD�GLQ¤PLFD�GH�DPSOLD©¥R�GH�SHUFHS©¥R�
FU¯WLFD�GD�PHPµULD�GR�QRVVR�SD¯V�SRU�PHLR�GD�DUWH��6¥R�
LQFHQWLYRV�FRPR�HVVHV�TXH�GHVDˋDP�XP�FHUWR�VWDWXV�TXR�
GH�PHUFDGR��DLQGD�TXH��HP�PXLWRV�FDVRV��FRPSURPHWL-
GRV�SRU�VXDV�UHJUDV��H�SRVVLELOLWDP�XP�F¤QWLFR�UHDOPHQWH�
SOXUDO��XP�FHQ£ULR�HIHWLYDPHQWH�GLYHUVR�H�ˋOPHV�TXH�QRV�
provocam densos olhares para a vida.

Eu já falei em alguns debates que, quando ganhamos o 
edital para fazer o Marte Um, senti que eu queria fazer um 
ˋOPH�TXH�GLVVHVVH�TXH�DV�SHVVRDV�QHJUDV�SRGHP�VHU�R�TXH�
quiserem. Esse desejo não era ingênuo, sem olhar a reali-
dade de ser negro em um país historicamente racista. Era 
um voto para quem é artista negro, principalmente para 
os do cinema. Eu sentia, e ainda sinto, o nosso cinema 
semeando o que pode ser para o nosso futuro. Quando o 
ˋOPH�̀ QDOPHQWH�HVWUHRX��VHQWL�TXH�HOH�IRL�UHFHELGR�FRPR�
uma possibilidade tal como o planeta vermelho era para 
R�QRVVR�SURWDJRQLVWD�'HLYLQKR��(VVH�VHQWLPHQWR�PH�FDU-
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rega de energia e eu sinto que aqueles personagens, cada 
um a seu modo, alimentam imaginários possíveis para 
XPD� H[LVW¬QFLD� QHJUD� FLQHPDWRJU£ˋFD�� (VVD� H[LVW¬QFLD�
vem com uma série de ciladas inerentes a um sistema 
viciado, que renova o seu racismo, machismo e elitismo 
e que se vê constantemente em crise. Eu, pessoalmente, 
não vejo nas crises o desespero, mas uma possibilidade 
de abrir caminhos para futuros possíveis. Um entendi-
mento de que não há construção sem a destruição.

(X�VRX�XP�FLQHDVWD�URP¤QWLFR�H�PXLWR�DIHWXRVR��DSHVDU�
de, às vezes, me achar também um ser humano niilista, 
até cínico, fazendo um esforço para esse sentimento não 
destruir o sonho de cinema do Gabriel lá de trás, criança, 

Quando ganhamos 
o edital para fazer
o Marte Um, senti 
que queria fazer um 
ɯƧưūчǡǿūчţƐǪǪūǪǪūч
que as pessoas 
negras podem 
ser o que quiserem. 
Sentia o nosso 
cinema semeando 
o que pode ser
para o nosso futuro.

PERFIL     FUTUROS POSSÍVEIS

TXH�TXHULD�FULDU�PXQGRV�LPDJLQ£ULRV��&RP�R�WHPSR��SR-
rém, vou respeitando o vaivém de sentimentos, me en-
tendendo como uma pessoa ainda em busca de si mesma. 
Nesse ponto, eu me vejo muito conectado com o cinema 
EUDVLOHLUR��FRP�DV�VXDV�LQWHPS«ULHV��6LQWR�TXH�DJRUD�YHP�
vindo mais oportunidades. O espírito de abertura para o 
que vem pela frente deixa-me ansioso, ainda que, por ve-
]HV��DˌLWR��/L�KRMH��GXUDQWH�D�HVFULWD�GHVWH�WH[WR��Q¼PHURV�
SUHRFXSDQWHV�VREUH�DV�ELOKHWHULDV�GH�̀ OPHV�EUDVLOHLURV�QR�
mercado de 2023. Há trabalho a fazer, muito, em várias 
frentes. O que o tempo me mostrou, entretanto, e sou 
muito grato por isso, é que é possível sim fazer parte do 
cinema. É necessário fazer parte do cinema e lutar por 
ele! Nesta caminhada, sou muito feliz. 
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*GABRIEL MARTINS NASCEU EM 
BELO HORIZONTE E RADICOU-SE NA 
PERIFERIA DE CONTAGEM. GRADUOU-
SE NA ESCOLA LIVRE DE CINEMA/
BH E EM COMUNICAÇÃO SOCIAL COM 
HABILITAÇÃO EM CINEMA E VÍDEO, EM 
2010, NO CENTRO UNIVERSITÁRIO UNA. 
É SÓCIO FUNDADOR DA PRODUTORA 
FILMES DE PLÁSTICO, JUNTO A ANDRÉ 
NOVAIS OLIVEIRA, MAURÍLIO MARTINS 
E THIAGO MACÊDO CORREIA. DENTRE 
OS SEUS PRINCIPAIS TRABALHOS COMO 
DIRETOR ESTÃO OS CURTAS RAPSÓDIA 
PARA O HOMEM NEGRO, NADA E OS 
LONGAS-METRAGENS NO CORAÇÃO  
DO MUNDO (CODIRIGIDO POR MAURILIO 
MARTINS) E MARTE UM, ESTE ÚLTIMO 
TENDO ALCANÇADO MAIS DE 100 MIL 
ESPECTADORES NO CINEMA E SENDO 
SELECIONADO PARA REPRESENTAR  
O BRASIL NA CORRIDA DO OSCAR 2023.
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cinema?

Relato sobre o encontro com o cinema e sobre 
ŀǪчǟƼǪǪƐśƐƧƐţŀţūǪчŜǢƐŀţŀǪчǟūƧŀчƐţūƲǷƐɯчŜŀşŘƼч
de que era possível fazer parte dele
POR JOELMA OLIVEIRA GONZAGA* 
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EU VENHO DE UMA FAMÍLIA de 14 irmãos, todos 
nascidos na Bahia, e de uma realidade muito pobre e 
dura. Na minha casa, como na maioria das casas dos mo-
radores da favela de Pau da Lima, bairro de Salvador, não 
havia televisão. Por volta dos meus 8 ou 9 anos, minha 
irmã mais velha casou-se, foi morar numa casa próxima 
da minha e o marido dela comprou uma televisão usada. 
Foi ali que se deram meus primeiros contatos com o ci-
nema – de uma forma muito estranha, pausada, rarefeita 
e, ao mesmo tempo, muito gostosa. Toda segunda-feira 
assistíamos ao Tela Quente, programa da Rede Globo que 
vinha depois da novela, por volta de 21h30. 

(UD�QRVVR�GLD�GH�DVVLVWLU�D�ˋOPHV��$RV�V£EDGRV��WDPE«P�
WLQKD�ˋOPH�QR�6XSHUFLQH��PDV�QRVVR�SDL�HVWDYD�HP�FDVD�
à noite e não nos deixava assistir. Para ele, se nossa casa 
não tinha televisão, então não tínhamos que ir na casa 
dos outros para assistir, mesmo que fosse na da nossa 
LUP¥��'XUDQWH�R�GLD��HVWXG£YDPRV��$O«P�GR�PDLV��PHV-
PR�VH�WLY«VVHPRV�WHPSR�SDUD�DVVLVWLU�79�GXUDQWH�R�GLD��
não poderíamos porque existia uma cultura de deixar a 
79�GHVOLJDGD�GXUDQWH�R�GLD�SDUD�HOD�ȤGXUDU�PDLV�WHPSRȥ��
(QW¥R��VHJXQGD�IHLUD�HUD�R�QRVVR�GLD�GH�DVVLVWLU�D�ˋOPHV��
Nós íamos à casa da nossa irmã escondidos.  

$FRQWHFH�TXH�PHX�SDL�FKHJDYD�GR�WUDEDOKR�HQWUH���K�H�
meia noite. Então, quase sempre só conseguíamos assis-
WLU�DW«�D�SHQ¼OWLPD�SDUWH�GR�̀ OPH��(OH�FKHJDYD�VHPSUH�QD�
¼OWLPD�SDUWH�H�HUD�LPSODF£YHO��VH�QRV�SHJDVVH�O£�RX�QRV�
EDWLD� RX� ˋF£YDPRV� GH� FDVWLJR�� 1¥R� SRG¯DPRV� DUULVFDU��
Dava a hora da chegada dele, corríamos para casa. 

3DUD�RV�PHXV�LUP¥RV��Q¥R�VDEHU�R�ˋQDO�GRV�ˋOPHV�HUD�
uma tortura. Para mim, era um convite à minha ima-
JLQD©¥R�� 1D� PLQKD� FDEH©D�� RV� ˋOPHV� SRGHULDP� WHU�
TXDOTXHU�ˋQDO��HX�LQYHQWDYD�WRGRV�RV�WLSRV�SRVV¯YHLV��
$GRUDYD��(UD�P£JLFR��

Certa vez houve um acidente ou foi uma greve de ônibus, 
não lembro ao certo, e meu pai chegou em casa de ma-
GUXJDGD��$VVLP��GHX�WHPSR�GH�DVVLVWLU�DR�ˋOPH�GH�VHJXQ-
GD�IHLUD�GR�FRPH©R�DR�ˋP��Aliens, o resgate. Para meus 

irmãos foi o acontecimento do mês, do ano talvez. Para 
PLP��XPD�IUXVWUD©¥R�ȟ�IRL�PXLWR�VHP�JUD©D�DVVLVWLU�DR�ˋ-
nal de Aliens de imediato. Perdi toda aventura de criar o 
ˋQDO�QD�PLQKD�FDEH©D��'HWHVWHL��

0H�GHL�FRQWD��DQRV�GHSRLV��TXH�DFHUWHL�RV�ˋQDLV�GH�Y£ULRV�
ˋOPHV�H��FRPR�ERD�OHRQLQD��SUHIHULD�RV�TXH�HX�LQYHQWDYD�

Por volta dos meus 14 anos, fui morar com meus padri-
QKRV�� (OHV� WLQKDP� XPD� FRQGL©¥R� ˋQDQFHLUD� XP� SRXFR�
PHOKRU�TXH�D�GRV�PHXV�SDLV��R�TXH�VLJQLˋFDYD�WHU�XPD�79�
usada que era dividida entre umas 10 pessoas. Sobrava 
SDUD�PLP��¢V�YH]HV��DV�PDGUXJDGDV�QRV�ˋQDLV�GH�VHPDQD��
(P�XP�V£EDGR��D�79�HVWDYD�YDJD�¢�PHLD�QRLWH��$R�DSDJDU�
as luzes da casa, corri para a sala e comecei a procurar 
ˋOPHV�QD�SURJUDPD©¥R��

Deparei-me com um amanhecer marcado por um tique-
-taque de relógios que me intrigou, seguido do despertar 
GRORULGR�GD�SHUVRQDJHP�GD�DWUL]�+DUULHW�$QGHUVVRQ�TXH�
SDGHFLD�GH�F¤QFHU��2�ˋOPH�HUD�Gritos e sussurros, de Ing-
PDU�%HUJPDQ��2�URVWR�GHOD�WRPDQGR�WRGD�WHOD�GD�79�QD-
quela expressão de dor me impactou de tal maneira que 
eu não conseguia me mover, não piscava, não cochilava, 
apesar de estar com sono. Um nó na garganta crescia a 
WRGR�WHPSR��(UD�FRPR�VH�DOJX«P�PHX�HVWLYHVVH�GRHQWH�
WDPE«P�H�HX�WLQKD�TXH�HVWDU�SHUWR��FXLGDQGR��SUHVHQWH��
mesmo que sofrendo.

7XGR�QDTXHOH�ˋOPH�ˋFRX�HP�PLP�SRU�PXLWRV�DQRV��)RL�
D�SULPHLUD�YH]�TXH�VHQWL�WDQWD�GRU�QXP�ˋOPH��&RPR�HUD�
SRVV¯YHO�TXH�R� VXVSLUR�GD�PRUWH�GH�$JQHV� �+DUULHW�$Q-
dersson) pudesse me angustiar tanto e por tanto tempo? 
Minha vontade era de acordar a casa inteira, queria con-
YHUVDU�FRP�DOJX«P��4XHULD�FKRUDU�FRP�DOJX«P��&RPR�HUD�
possível que todos estivessem dormindo tranquilamente 
enquanto existia aquele tipo de dor no mundo. E como ela 
�HX�DFKDYD�TXH�,QJPDU�%HUJPDQ�HUD�XPD�PXOKHU��WLQKD�
FRQVHJXLGR�FRORFDU�WDQWD�GRU�QDTXHOH�ˋOPH��

(X�YLD�RV�ˋOPHV�GD�6HVV¥R�GD�7DUGH��7HOD�4XHQWH��H�VLP��
HOHV�PH�HPRFLRQDYDP��0DV�WXGR�̀ FDYD�SRU�DOL��HUD�XP�VR-
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IULPHQWR�ȤERPȥ��SDVVDJHLUR��1¥R�VHQWLD�FRPR�VH�SXGHVVH�
ser a vida real. Como se pudesse ser minha vida. Não se 
HVWHQGLD��(X�FKRUDYD�FRP�HVVHV�̀ OPHV��PDV�HUD�FRPR�VH�D�
WULOKD�VRQRUD�ERQLWLQKD�PH�GLVVHVVH��ROKD��DJRUD�«�KRUD�
de chorar. Gritos e sussurros�IRL�R�RSRVWR�GLVVR��LPSDF-
WDQWH�H�DUUHEDWDGRU��(UD�XP�̀ OPH�TXH�WUD]LD�GRU��VXIRFD-
mento, desconcerto. Me provocava a pensar na minha 
família, na minha vida. Me provocava a pensar na mor-
WH��QR�ˋP��(�VH�PLQKD�P¥H�ˋFDVVH�GRHQWH"�

6HP�FRQWDU�TXH�IRL�D�SULPHLUD�YH]�TXH�DVVLVWL�D�XP�ˋOPH�
FRP�WDQWDV�PXOKHUHV��H�WXGR�HUD�VREUH�HODV��VXDV�YLGDV��
suas dores, suas alegrias. Tinha todo aquele vermelho, 
aqueles closes nos rostos, muitos silêncios em tela.

$�SDUWLU�GHVVH�̀ OPH��PLQKD�UHOD©¥R�FRP�R�FLQHPD�PXGRX�
WRWDOPHQWH��3DVVHL�D�SURFXUDU�ˋOPHV�TXH�IRVVHP�GLIHUHQ-
WHV��TXH�PH�WLUDVVHP�GD�µUELWD��1¥R�HUD�XPD�WDUHID�I£FLO��
Q¥R�H[LVWLD�WHOHYLV¥R�VXˋFLHQWH��Q¥R�KDYLD�LQWHUQHW��Q¥R�
KDYLD�VHTXHU�ORFDGRUDV�GH�Y¯GHRV�QR�PHX�EDLUUR��

Foi com Ingmar Bergman que comecei a pensar em fa-
zer cinema. Queria escrever e dirigir as histórias, mas 
não achava que era possível e nem tinha a menor pers-
pectiva de como poderia ser, por isso, mantinha meu 
desejo em segredo.

Tanto a minha família quanto a de minha madrinha 
eram da cultura da novela, dos programas de auditório. 
(X� GHWHVWDYD� WRGRV�� $FKDYD� XP� GHVSHUG¯FLR� ȤJDVWDUȥ� D�
televisão com aquelas bobagens quando se podia gastar 
DVVLVWLQGR�D�ˋOPHV��GHVFREULQGR�ˋOPHV��2X���SHOR�PHQRV��
para ver esportes. Tentava, às vezes, assistir à novela, 
para estar perto, para fazer parte, mas não conseguia por 
PXLWR� WHPSR�� $V� QRYHODV�� HQW¥R�� PH� RIHQGLDP�PXLWR��
Nunca tinha mulheres negras e, quando apareciam mi-
QLPDPHQWH��HODV�HUDP�DV�HPSUHJDGDV�GRP«VWLFDV��6HP�
voz, sem vida, com falas circunscritas ao sim ou não. Pas-
sei anos tentando convencer todos a verem outras coisas. 
Nunca consegui. Me dei por vencida e segui sozinha na 
minha jornada em busca do cinema. 

/£�SHORV�PHXV����DQRV�DVVLVWL�Deus e o Diabo na terra 
do sol. Foi quando um pouco de representação chegou 
DW«�PLP�FRP�IRU©D��$�SURMH©¥R�GR�ˋOPH�HUD�SUHF£ULD��
Q¥R�OHPEUR�VH�HUD�9+6�RX�8�0DWLF��7RGRV�RV�SUHVHQWHV�
UHFODPDYDP��-£�HX�HVWDYD�LPHUVD��LQXQGDGD��HQFDQWD-
GD�FRP�WXGR�GDTXHOH�ˋOPH��)RL�LPSDFWDQWH�VDEHU�TXH�
DTXHOH�ˋOPH� IRL� IHLWR�DOL�QD�%DKLD��SHUWLQKR�GH�PLP��
$TXHODV� SDLVDJHQV�� DTXHODV� SHVVRDV�� DTXHOH� VHUW¥R��
apesar de todo sofrimento, era um mundo possível. 
Um povo possível. Diferente das novelas. Parecia vida 
real. Parecia com o que minha mãe contava da infân-
cia dela. E que coisa linda aquela correria de Manuel e 
Rosa pelo sertão que um dia poderia virar mar.

$OL�QDVFHX�D�FRQYLF©¥R�GH�TXH�HX�SRGLD�ID]HU�FLQHPD�� 
E a certeza de que iria. 

Deus e o Diabo me trouxe uma inquietação das mais im-
SRUWDQWHV�GD�PLQKD�KLVWµULD�FRP�R�FLQHPD��RQGH�HVWDYD�D�
QHJULWXGH�H�D�$P«ULFD�/DWLQD�QRV�̀ OPHV"�0H�IH]�SHUFHEHU�
TXH�WRGDV�DV�PLQKDV�UHIHU¬QFLDV�FLQHPDWRJU£ˋFDV�HUDP�
PDVFXOLQDV�H�EUDQFDV��,QJPDU�%HUJPDQ��0DUWLQ�6FRUVHVH��
Federico Fellini, dentre outros. Perceber isso me fez bus-
car referências africanas e latinas. Foi quando conheci 
R�FLQHPD�GH�2XVPDQH�6HPEªQH��7RP£V�*XWLHUUH]�$OHD��
Zózimo Bulbul. Foi quando eu comecei a empoderar meu 
olhar e buscar o diverso, o cinema não europeu, um cine-
ma que fosse negro, indígena e feminino. 

PERFIL    POR QUE CINEMA?
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-£�DGXOWD�H�XP�SRXFR�DQWHV�GH�PH�LQVHULU�QR�PHUFDGR�
de cinema, buscando referências de mulheres negras 
diretoras, e agora tendo o mundo da internet à mão, 
fui introjetada à vida da cineasta cubana Sara Gómez 
DWUDY«V�GH�XPD�IRWR�TXH�PH�GHL[RX�KLSQRWL]DGD�

Ela do alto dos seus 30 e poucos anos, preta e de cabelo 
black power��DWU£V�GH�XPD�F¤PHUD���(OD�HUD�D�GLUHWRUD��
(OD�HVFUHYLD�RV�SUµSULRV�̀ OPHV��(�HOD�VH�SDUHFLD�FRPLJR�

0HUJXOKHL� IXQGR� QD� KLVWµULD� GH� YLGD� GHOD�� 9LDMHL� D�
&XED�� YL� VHXV� ˋOPHV�� FRQKHFL� VXD� IDP¯OLD�� 6DUD� PH�
trouxe a consciência de que sou e sempre fui femi-
nista. Foi uma cineasta à frente do seu tempo. En-
JDMDGD��KXPDQLVWD�H�DWLYLVWD�LQFDQV£YHO��8PD�PXOKHU�
que peitou o machismo do audiovisual cubano e que 
OHYDYD�VHXV�ˋOKRV�SDUD�R�6HW�GH�ˋOPDJHP��SRUTXH�VLP��
ela poderia ser diretora de cinema e mãe. E não iria 
abrir mão disso. Uma força da natureza que foi em-
bora cedo demais, aos 32 anos, e sua história, como 
de tantas outras mulheres negras, foi silenciada, in-
YLVLELOL]DGD��)D]HU�XP�ˋOPH�VREUH�HOD�VH�WRUQRX�PDLV�
do que um compromisso assumido comigo mesma, 
tornou-se um objetivo de vida.

Todo esse relato foi para responder a pergunta que 
G£�QRPH�DR�WH[WR��H�TXH�PH�IRL�IHLWD�WHPSRV�DWU£V�SRU�
XPD�SHVTXLVDGRUD��SRU�TXH�FLQHPD"

* JOELMA OLIVEIRA GONZAGA É SECRETÁRIA DO AUDIOVISUAL 
$}чpRrR«¸/£R}ч$�ч�¿f̧ ¿£�чГͶʹͶͷДϯч.f�ч/ч$.ч«�fÖ�$}£ч 
Г��Дч.чM�чp�R«ч$.ч¿p�ч$/��$�ч�}r«¸£~Rч¿p�ч«~fR$�ч
CARREIRA COMO PRODUTORA EXECUTIVA E CRIATIVA, COM 
ERfp.«ч £.pR�$}«ч.ч.ÜR�R$}«чr}«ч £Rr�R �R«чE.«¸RÖ�R«ч
$}чp¿r$}чХч�}p}ч��rr.«ϰчf}��£r}ч.чE.«¸RÖ�fч$}ч£R}ϯч
ESTEVE À FRENTE DE IMPORTANTES PRODUÇÕES NACIONAIS, 
COMO AMARELO – É TUDO PRA ONTEM, BREVES MIRAGENS 
DE SOL, DOUTOR GAMA, O ENIGMA DA ENERGIA ESCURA E 
}чf}rF�Тp.¸£�F.pчER��R}r�fчREGRA 34ϯч/чp.p�£�ч$}ч
�}r«.fM}чE¿r$�$}£ч$�ч¿rR�}чr��R}r�fч$.ч £}$¿¸}£.«ч
.Ü.�¿¸RÖ}«ϯч.ч�¸¿}¿ϰч�Rr$�ϰч.pчRrR�R�¸RÖ�«ч$.чE}£p� �}ч
�}p}ч}ч £}F£�p�чrR�M}ч.Ü.�¿¸RÖ�ϰчÖ}f̧ �$}ч�чE}£p� �}ч
$.ч £}$¿¸}£�«Т.Ü.�¿¸RÖ�«чr.F£�«ч �£�ч}ч�¿$R}ÖR«¿�fϯ

O cinema moldou e libertou minha imaginação, me 
DFROKHX� QXP� FHQ£ULR� GH� YLGD� GLI¯FLO�� VHPSUH� PH� OH-
YDQGR� DO«P�GDV� IURQWHLUDV� GR�TXH� HUD�SHUPLWLGR�� )RL�
o cinema que me formou enquanto pessoa. Me trouxe 
criticidade acerca do meu mundo e do que eu espera-
va dele – o que ele era e como poderia ou deveria ser. 
O cinema me permitiu sonhar. O que não era possível 
QD�YLGD�UHDO��HX�YLYLD�DWUDY«V�GR�FLQHPD��2�FLQHPD�PH�
trouxe alento, beleza e inspiração. 

Nenhuma outra linguagem me emociona tanto. Me 
FRPSOHWD� WDQWR�� 3RU� WXGR� LVVR�� R� FLQHPD� «�PLQKD� UH-
ligião, minha escolha. Não consigo lembrar da minha 
vida sem o amor pelo cinema. Não consigo pensar numa 
existência possível sem meu amor pelo cinema.  

Foi o cinema que me formou 
enquanto pessoa. Me trouxe 

criticidade acerca do meu mundo 
e do que eu esperava dele –  

o que ele era e como  
poderia ou deveria ser. 
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De qual 
cinema  
negro 
precisamos?

O termo “negro” é, para Stuart Hall1, um índice de “contestação 
estratégica” que desloca o essencialismo da expressão “cultura 
negra” e amplia as possibilidades de criação e imaginação.  
A partir do texto Que “negro” é esse na cultura negra?, de Hall, 
proponho premissas para uma crítica do cinema negro brasileiro. 

POR NOEL DOS SANTOS CARVALHO*

ARTIGO

TEXTO SELECIONADO NO EDITAL FILME CULTURA EDIÇÃO 64 
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UMA HISTÓRIA  
DO CINEMA NEGRO?

A HISTÓRIA DO CINEMA NEGRO é um processo 
em curso feito por críticos, acadêmicos e cineastas. Ela 
embute uma crítica à História do cinema que, como bem 
colocou o pesquisador Fernão Ramos, tem o potencial de 
questionar a visão homogênea da identidade e introduzir 
FRQWUDGL©·HV�GLQ¤PLFDV�TXH�GHVDˋDP�YLV·HV�XQLYHUVDLV�
abstratas sobre o país e a sua cultura (RAMOS, 2022). 

Abaixo apresento algumas evidências pontuais para en-
gajar, ou  provocar, os pesquisadores na proposição de 
uma História para o cinema negro2. 

No início foi a chanchada. Ela nos deu José Rodrigues 
Cajado Filho, o primeiro cineasta negro de que temos 
registro. Negro e homossexual, Cajado foi vítima do 
preconceito, segundo relatou seu amigo e parceiro de 
trabalhos, o diretor Carlos Manga. Versátil e talentoso, 
Cajado trabalhou3�HP�PDLV�GH����ˋOPHV�FRPR�GLUHWRU�
de arte, cenógrafo, roteirista, argumentista, assistente 
de direção e diretor de elenco4. 

,QLFLRX� FDUUHLUD� QR� WHDWUR� ID]HQGR� FHQRJUDˋD� SDUD� D�
Companhia Teatral Dulcina-Odilon. Fez decoração 
para bailes de carnaval dos clubes tradicionais da ci-
dade do Rio de Janeiro. Em 1943 foi levado pelo pro-
dutor e diretor de arte Murilo Lopes para trabalhar na 
FRPSDQKLD�$WO¤QWLGD��&LQHPDWRJU£ˋFD5. 

Escreveu e dirigiu cinco longas-metragens: Estou aí? 
(1949), Todos por um! (1950), O falso detetive (1951), E o 
espetáculo continua (1958) e Aí vem alegria (1959). O jor-
nalista e pesquisador João Carlos Rodrigues sugeriu a hi-
pótese de que a análise dos argumentos e roteiros escri-
tos por Cajado poderia revelar a sua preocupação com os 
temas caros aos negros, ainda que de forma subliminar. 

A presença de atores e diretores negros na chanchada foi 
minoritária, mas a sua moldura cultural foi negra. Os ar-
JXPHQWRV�GRV�ˋOPHV�UHPHWLDP�DR�FDUQDYDO��DR�VDPED��¢�
batucada e a outras manifestações populares. A cultura e 
a presença negra estão nos dançarinos, entre os músicos, 
QD�WULOKD�VRQRUD��QD�FHQRJUDˋD��QR�ˋJXULQR�H�QRV�HQUH-
dos. Entre os atores destacaram-se Grande Otelo, Vera 
Regina, Blecaute, Colé, Chocolate e Dercy Gonçalves. 

1D�RXWUD�SRQWD�GR�FDPSR�FLQHPDWRJU£ˋFR��RV�DUWLVWDV�
LGHQWLˋFDGRV�FRP�DV�HVWUXWXUDV�SRO¯WLFDV�GR�QDFLRQDO-
�SRSXOLVPR� SURGX]LUDP� ˋOPHV� TXH� VHUYHP� GH� EDVH�
para pontuar uma História do cinema negro.

��SDUDGLJP£WLFR��QHVVH�VHQWLGR��R�ˋOPH�Também somos 
irmãos (1949), dirigido por José Carlos Burle e escrito 
por Alinor Azevedo. Foi protagonizado pelos atores 
do Teatro Experimental do Negro (TEN): Ruth de Sou-
za, Aguinaldo Camargo e Marina Gonçalves. E contou 
com a  atuação memorável de Grande Otelo. A história 
aborda o racismo em um contexto político de plena vi-
gência da ideologia da democracia racial.

ARTIGO     DE QUAL CINEMA NEGRO PRECISAMOS?
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CINEMA NOVO, 
CINEMA NEGRO 

2XWUR�PDUFR�GHVVD�SHUVSHFWLYD�IRUDP�RV�ˋOPHV�Rio 40 
Graus (1955) e Rio, zona norte (1957). Ambos realiza-
dos por Nelson Pereira dos Santos, abordam a vida da 
população negra e habitante das favelas da cidade do 
Rio de Janeiro. Rio, zona norte foi mais longe na repre-
sentação racial e  avançou por um território ainda hoje 
pouco explorado. Ele conta a história do compositor 
de sambas Espírito da Luz (Grande Otelo), personagem 
baseado na vida do sambista Zé Keti. Ele sofre um aci-
dente e, agônico, rememora a sua trajetória.

O pulo do gato está no fato da história ser narrada a 
partir da subjetividade de um homem negro. A identi-
ˋFD©¥R�HQWUH�R�QDUUDGRU�HP�WHUFHLUD�SHVVRD�H�R�QDUUD-
dor em ˌasKEaFN DSRQWD�SDUD�D�VXWXUD�TXH�R�ˋOPH�EXV-
ca fazer entre a identidade pequeno-burguesa e branca 
do realizador e a popular e negra do compositor.  

No mesmo período outro artista negro realizou o seu 
ˋOPH� GH� ORQJD�PHWUDJHP�� (P� ����� +DUROGR� &RVWD�
escreveu e dirigiu Pista de grama, cuja história gira 
em torno do elitizado mundo do turfe. Haroldo é um 
DUWLVWD�H�LQWHOHFWXDO�LQˌXHQWH�QD�FXOWXUD�QHJUD�H�SR-
pular, publicou livros sobre o  samba e lideranças ne-
gras. Nos anos de 1950 atuou no Teatro  Experimental 
do Negro (TEN) e foi o primeiro ator a encenar a peça 
Orfeu da Conceição. Embora Pista de grama tenha sido 
sua única incursão como diretor e roteirista de cine-
ma, Haroldo dirigiu espetáculos musicais e progra-
mas para a televisão.  

NOS ANOS 1960, o impacto das lutas de descoloni-
zação no continente africano e pelos direitos civis dos 
negros nos Estados Unidos da América colocou a pro-
blemática da cultura e do cinema negros na ordem do 
dia na imprensa, na mídia e na política.

2V�SULPHLURV�ˋOPHV�GR�FLQHPD�QRYR�SXVHUDP�R�QHJUR�
no centro da cena. O manifesto escrito por David Ne-
ves em 1965, intitulado O cinema de assunto e autor 
negros no Brasil, advogou o nascimento de uma “mo-
desta fenomenologia” do cinema negro brasileiro, a 
SDUWLU�GH� FLQFR�ˋOPHV��Barravento (1962), de Glauber 
Rocha, Ganga Zumba (1964), de Cacá Diegues, Aruan-
da (1960), de Linduarte Noronha, Esse mundo é meu 
(1964), de Sérgio Ricardo, e Integração racial (1964), de 
Paulo Cesar Saraceni (CARVALHO, 2006, p. 311). 

O golpe militar em 1964 barrou o projeto de um ci-
nema popular e revolucionário. A cultura e a história 
do negro praticamente saíram da cena cinemanovista. 
Mas voltaram a ser tematizadas nos anos seguintes 
por muitos e variados realizadores. Dois representan-
tes do cinema novo se  destacam: Cacá Diegues e Nel-
son Pereira dos Santos. 

Diegues realizou Joanna Francesa (1973), Xica da Silva 
(1976) e Quilombo (1984). Neles, os personagens negros e 
femininos propalam os valores decadentes da sociedade 
brasileira. Nelson Pereira dos Santos adaptou as histórias 
de Jorge Amado em Tenda dos milagres (1977) e Jubiabá 
(1987), retomando a busca por um cinema popular e an-
tirracista que marcou sua carreira desde os anos de 1950. 

Dos anos 1970 em diante, o cinema negro ganhou den-
VLGDGH�D�SDUWLU�GRV�ˋOPHV��GD�FU¯WLFD�H�GDV�IRUPXOD©·HV�
dos intelectuais dos movimentos negros que tomaram 
RV�ˋOPHV�FRPR�PHLR�GH�FRPEDWH�DR�UDFLVPR6.

No período, alguns cineastas negros realizaram os seus 
SULPHLURV�ˋOPHV��(QWUH�HOHV�2GLORQ�/RSHV��Um é pouco, 
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No final da década de 1990, dois 
manifestos reivindicaram a fundação 
do cinema negro brasileiro: o Dogma 
Feijoada e o Manifesto do Recife

O DIRETOR JEFERSON DE DURANTE AS GRAVAÇÕES 
DE M8: QUANDO A MORTE SOCORRE A VIDA
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dois é bom, 1970), Valdir Onofre (As aventuras amoro-
sas de um padeiro, 1976), Antonio Pitanga (Na boca do 
mundo, 1978), Quim Negro (Um crioulo brasileiro, 1979), 
Afrânio Vital (Os noivos, 1979, (stranKo Mogo do se[o, 
1983, A longa noite do prazer, 1983), Agenor Alves (Trá-
fiFo de I¬Peas, 1979, 3risioneiras da iOKa do diaEo, 1980, 
Noites de orgia, 1980),  Zózimo Bulbul ($OPa no oOKo, 
1973, Abolição, 1988) e Adélia Sampaio (Denúncia vazia, 
1979, Amor maldito, 1984, Fugindo do passado, 1987). 

2V�FLQHDVWDV�H�ˋOPHV�FLWDGRV�DFLPD�W¬P�FDUDFWHU¯VWL-
FDV� SUµSULDV�� 6LPSOLˋFDQGR� EDVWDQWH�� LGHQWLˋFR� GRLV�
grupos: 1) o que esteve estruturalmente vinculado ao 
Cinema Novo (Zózimo Bulbul, Valdir Onofre, Antônio 
Pitanga e Quim Negro); e 2) o que gravitou em torno 
de um cinema comercial (Agenor Alves, Afrânio Vital, 
Adélia Sampaio e Odilon Lopes). Nos dois casos houve 
a busca pelo cinema popular, com incursões pela por-
nochanchada, inclusive. 

Destaco o ativismo de Zózimo Bulbul nos movimentos 
socialista e negro. Nos anos 1970, ele realizou docu-
mentários de curta-metragem alinhados com as posi-
ções do movimento negro e da esquerda socialista. Os 
ˋOPHV�$OPa no oOKo (1973), Artesanato do samba (codire-
ção com Vera de Figueiredo, 1974) e Dia de alforria…(?) 
(1980) são documentos da experiência histórica do 
trabalhador negro. 

(P������� =µ]LPR�ˋQDOL]RX� R� GRFXPHQW£ULR�Abolição 
(1988), que critica os 100 anos seguintes após a abo-
lição da escravatura. Nos anos 2000, com mais de 60 
anos, produziu vídeos documentários e iniciou a car-
reira bem-sucedida de produtor e agitador cultural. 
Em 2007, aos 70 anos, criou o Centro Afro Carioca de 
Cinema, que se tornou um dos principais fóruns de 
apresentação do cinema negro no Brasil. Porventura, 
na América Latina.

1R� ˋQDO� GD� G«FDGD� GH� ������ GRLV�PDQLIHVWRV� UHLYLQ-
dicaram a fundação  do cinema negro brasileiro: o 
Dogma Feijoada e o Manifesto do Recife. O primeiro 

surgiu em 1999 na cidade de São Paulo. Foi protago-
nizado por realizadores de curtas-metragens e propôs 
sete mandamentos para o cinema negro brasileiro:  
���2�̀ OPH�WHP�TXH�VHU�GLULJLGR�SRU�XP�UHDOL]DGRU�QHJUR��
���R�SURWDJRQLVWD�GHYH�VHU�QHJUR�����D�WHP£WLFD�GR�ˋOPH�
tem que estar relacionada com a cultura negra brasileira;  
���R�̀ OPH�WHP�TXH�WHU�XP�FURQRJUDPD�H[HTX¯YHO�����SHU-
sonagens estereotipados, negros ou não, estão proibidos;  
6) o roteiro deverá privilegiar o negro comum brasileiro;  
7) super-heróis ou bandidos deverão ser evitados. 

Já o Manifesto do Recife foi lançado no Festival de Ci-
nema de Recife em 2001, com uma pauta política ex-
plícita. Sua tese central foi a de que as representações 
do Brasil no audiovisual eram deformadas e estereo-
tipadas, devido à ausência de negros nas funções de 
poder e decisão das empresas de comunicação públi-
cas e privadas. Segundo o cineasta e idealizador do 
movimento, Joel Zito Araújo, elas negavam o Brasil. 
O manifesto propôs que as empresas de comunicação 
DGRWDVVHP�SRO¯WLFDV�GH�D©·HV�DˋUPDWLYDV�SDUD�DVVHJX-
rar a presença dos grupos sub-representados e inter-
romper o ciclo de exclusão dos negros e a alienação 
das imagens do país. 

Os dois manifestos deram publicidade para a necessi-
dade de políticas de inclusão do negro no cinema. No 
plano cultural, reivindicaram novas representações da 
identidade étnico-racial no cinema e posições e oportu-
QLGDGHV�GH�WUDEDOKR�DEHUWDV�QR�FDPSR�FLQHPDWRJU£ˋFR��

Nos anos seguintes, os membros dos dois grupos rea-
OL]DUDP�ˋOPHV�GH�FXUWD�H�ORQJD�PHWUDJHP��ˋFFLRQDLV�H�
documentários. As premiações em festivais e mostras 
irradiaram as propostas dos dois manifestos.

As realizadoras negras feministas ingressaram na di-
reção, produção e crítica audiovisual. Impulsionadas 
SRU�XP�DWLYLVPR�TXH�FRPELQD�D©¥R�SRO¯WLFD�H�UHˌH[¥R�
teórica, elas inovaram em pelo menos duas frentes: na 
UHˌH[¥R� FU¯WLFD� VREUH� D� UHSUHVHQWD©¥R� GDV� PXOKHUHV�
negras  no audiovisual e na produção de conteúdos.  
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Nos últimos anos, o país viveu um renascimento inte-
lectual no campo da cultura negra. As periferias e fave-
las dos grandes centros tornaram-se usinas de estilos 
de música, artes plásticas, gírias, literaturas, moda etc. 
Criaram uma estética própria e inovadora com desdo-
bramentos  econômicos para as comunidades periféricas.

A expansão do sistema universitário nos níveis de 
graduação e pós-graduação e as ações para a inclusão 
de negros e jovens das classes populares na universi-
dade catalisaram essas transformações. Os números 
não são modestos: entre 2002 e 2013 os cursos de 
graduação saltaram de 2.047 para 4.867. As matrículas 
na pós-graduação foram de 48.925 para 203.717: um 
FUHVFLPHQWR�GH� ������8PD�QRYD� FODVVH�GH�SURˋVVLR-
nais7, intelectuais, acadêmicos e artistas oriunda dos 
grupos sociais menos abastados se formou nas prin-
cipais instituições universitárias públicas e  privadas.
1R�FDPSR�FLQHPDWRJU£ˋFR��DV�D©·HV�DˋUPDWLYDV�FRQ-
tribuíram para o crescimento do número de jovens 
realizadores. A conscientização e a luta contra o ra-
cismo crescente, somada à valorização da identidade 
negra por uma classe média interessada em se ver re-
tratada, também explicam a crescente demanda por 
representações étnicas.

3RU�ˋP��GHVWDFR�D�GLVVHPLQD©¥R�H�R� UHFRQKHFLPHQWR�
da história e da cultura negras pelos movimentos ne-
gros. Estes renovaram suas agendas, articulando-se 
com outros movimentos sociais, como moradia, femi-
nistas, LGBTQIA+ etc. Os realizadores, pesquisadores 
e artistas, por sua vez, procuraram tratar a interseccio-
nalidade das novas temáticas e identidades.  

O RENASCIMENTO  
CULTURAL NEGRO  

CINEMA NEGRO,  
POPULAR E POLÍTICO 

Retomando nossa formulação inicial, reiteramos que 
a História do cinema negro pode ser uma forma de 
crítica do cinema brasileiro. Especialmente se for ca-
paz de deslocar a História do cinema da ideologia do 
Estado nacional8.

Para tanto, é preciso criticar o essencialismo racial, cul-
tural e histórico das explicações nativas reprodutoras 
dos mitos nacionais. Não é o caso de se opor à nação, 
mas fazer a crítica das suas estruturas de poder e de 
reprodução das desigualdades, comumente assentadas 
em explicações  naturalizadas. Tampouco apegar-se a 
formulações identitárias ancestrais, imutáveis e trans-
-históricas mal disfarçadas de cosmopolitas. As iden-
WLGDGHV� V¥R� IXQGDPHQWDOPHQWH� ˌXLGDV�� FRQMXQWXUDLV��
contrastivas, situacionais e políticas. O antídoto contra 
D�UHLˋFD©¥R�«�D�DEHUWXUD�SDUD�D�LPDJLQD©¥R�H�D��LQYHQ©¥R�
de novas formas de produzir a história e a cultura. 

Stuart Hall chama atenção para a característica dinâ-
PLFD�H�LQRYDGRUD�GD�FXOWXUD�QHJUD�TXDQGR�DˋUPD�TXH��

A apropriação, cooptação e rearticulação seletivas de 

ideologias, culturas e instituições europeias, junto a 

um patrimônio africano — cito novamente Cornel West 

—, conduziram a inovações linguísticas na estilização 

retórica do corpo, a formas de ocupar um espaço social 

alheio, a expressões potencializadas, a estilos de cabe-

lo, a posturas, gingados e maneiras de falar, bem como 

a  meios de constituir e sustentar o companheirismo e a 

comunidade. (HALL, 2003, p. 343).

(QˋP��DV�FXOWXUDV�SRSXODU�H�QHJUD�UHVXOWDP�GR�PHV-
mo solo. Elas são manifestações das experiências dos 
grupos subalternizados que lutam para emergir e se 
tornarem hegemônicos. Expressam, portanto, con-
tradições e disputas pela produção e representação 
do mundo social. O cinema negro que emerge dessas 
contradições, disputas e lutas por hegemonia é neces-
sariamente político e popular.   

ARTIGO     DE QUAL CINEMA NEGRO PRECISAMOS?
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MARTON OLYMPIO é um dos cineastas negros que tem 
movimentado o cinema e a televisão, trazendo novas vo-
zes e narrativas, imprescindíveis para a garantia de uma 
diversidade efetiva, dinâmica e democrática no audiovisual 
śǢŀǪƐƧūƐǢƼϯч$ƐǢūǷƼǢчūчǢƼǷūƐǢƐǪǷŀϰчūǪŜǢūȖūǿчƼǪчɯчƧưūǪчSeques-
tro Relâmpago (2018) e Alemão 2 (2021), as séries Cidade 
dos Homens (2018), As Canalhas (2014), Santo Forte (2015), 
Prata da Casa (2016), Natalia (2011) e criou a série Ander-
son “Spider” Silva (2023). Além disso, Marton foi o primeiro 
coordenador do Narrativas Negras (Paramount) e é tutor 
de iniciativas ligadas à formação de talentos negros, como 
a Festa Literária das Periferias (Flup), o Colaboratório, o 
Netfl ix Segundo Ato e a Roda de Escreveção. Como diretor, 
se destacam a série A Dona da Banca e o curta-metragem 
Mergulho, que participou de diversos festivais em quatro 
ŜƼƲǷƐƲūƲǷūǪчūчƃƼƐчūǪŜƼƧƋƐţƼчưūƧƋƼǢчɯчƧưūчƲƼчFestival Aru-
anda (PB) e na Mostra Livre de Cinema (SP). 

rŀчūƲǷǢūȖƐǪǷŀϰчƼчŜƐƲūŀǪǷŀчŜƼƲǷŀчǪƼśǢūчǪǿŀчǷǢŀơūǷƽǢƐŀчǟǢƼɯчǪЙ
ǪƐƼƲŀƧϰчŀǟǢūǪūƲǷŀчǢūɰчūȜǚūǪчǡǿūчȖŘƼчţūǪţūчŀчƐƲȖƐǪƐśƐƧƐţŀţūч
de importantes cineastas negros do passado até o surgi-
mento de autoras e autores negros na atualidade e, além 
ţƐǪǪƼϰчǟǢƼǟǚūчŀşǚūǪчǷǢŀƲǪƃƼǢưŀţƼǢŀǪчǟƼǢчǿưчŜƐƲūưŀчǡǿūч
contemple as tantas realidades do nosso país. 

114 FILMECULTURA 64
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FILMECULTURA  O cinema é uma arte de difícil 
acesso às classes populares. Como foi que o cinema 
surgiu na sua vida “enquanto sonho a ser realizado”?
MARTON OLYMPIO O cinema entrou na minha vida 
de uma forma muito natural, porque, na época, havia 
um cinema brasileiro voltado para a juventude, com 
RV�ˋOPHV�GH�2V�7UDSDOK·HV�������������RX�Costinha, e 
o King Mong� �������� 0DV�� YHUGDGHLUDPHQWH� HQTXDQWR�
VRQKR�D�VHU�UHDOL]DGR��IRL�D�SDUWLU�GH�SURGX©·HV�DPHUL�
canas como Caçadores da Arca Perdida��������H�Guerra 
nas Estrelas� ��������(X�GHYLD�WHU����RX����DQRV�H�OHP�
bro que, ao ver a primeira aparição de Indiana Jones 
na tela, mesmo não sabendo exatamente como, queria 
ID]HU� SDUWH� GDTXLOR�� &RPHFHL� D� HVFUHYHU� DRV� ��� DQRV��
com crônicas e contos, mas ainda não me imaginava 
FRPR�URWHLULVWD��0H�IDVFLQDYD�PXLWR�Q¥R�Vµ�R�XQLYHUVR�
GD�FHQD��PDV�FULDU�KLVWµULDV��FRQWDU�KLVWµULDV��$R�PHVPR�
tempo, a gente lá em casa frequentava alguns cineclu�
EHV��0LQKD�P¥H�JRVWDYD�PXLWR�GR�&LQH�3DLVVDQGX��H�O£�
SDVVDYDP�PXLWRV�ˋOPHV�GH�DUWH��HQW¥R�HX�FUHVFL�YHQGR�
Dersu Uzala���������GH�$NLUD�.XURVDZD�H�WDPE«P�EOR�
FNEXVWHUV��7HU�WLGR�DFHVVR�D�HVVHV�GRLV�ODGRV�ȟ�FLQHPD�
GH�DYHQWXUD�H�DXWRUDO�ȟ�IRL�PXLWR�PDUFDQWH��(X�Q¥R�OHP�
bro se foi o Indiana ou Guerra nas Estrelas, mas, em um 
GHVVHV�GRLV��ˋTXHL�QR�FLQHPD�DVVLVWLQGR�DR�ˋOPH�Y£ULDV�
YH]HV��4XDVH�WRPHL�XPD�FR©D�TXDQGR�FKHJXHL�HP�FDVD��
SRUTXH�HX�VXPL�H�Vµ�FKHJXHL�¢�QRLWH��1¥R�SRVVR�GHL[DU�
GH�FLWDU� WDPE«P�DOJXQV�ˋOPHV� LWDOLDQRV��FRPR�D�V«ULH�
7ULQLW\� ������������� FRP�7HUHQFH�+LOO� H� %XG� 6SHQFHU��
aquele “faroeste espaguete” com humor, que também 
IH]� SDUWH� GD� PLQKD� LQI¤QFLD� FLQHPDWRJU£ˋFD�� GR� TXH�
PROGRX�R�TXH�VRX�KRMH��

FC Quais os obstáculos que você enfrentou para 
ingressar nesse mercado? Eles estão ligados às 
condições sociais do negro em alguma medida?
MO O primeiro obstáculo é que eu não comecei a car�
UHLUD�HVFUHYHQGR�SDUD�FLQHPD��,VVR�WHP�D�YHU�FRP�WHU�
vindo de uma classe social de pessoas que precisam 
pensar em se sustentar, antes de qualquer coisa, e co�
PH©DP�SRU�SURˋVV·HV�PDLV�DFHVV¯YHLV��(X�HUD�UHGDWRU�
SXEOLFLW£ULR��WUDEDOKHL�HP�DOJXPDV�DJ¬QFLDV��&RPHFHL�
UHODWLYDPHQWH� WDUGH� D� HVFUHYHU� URWHLURV� SDUD� ˋOPHV��
FRP����DQRV��$QWHV�GLVVR��HX�HVFUHYLD�DSHQDV�URWHLURV�
LQVWLWXFLRQDLV�� ID]LD� Y¯GHRV�� FRPHUFLDLV� H� SURSDJDQGD�
SRO¯WLFD��(UDP�HVSD©RV�QRV�TXDLV�HX�SRGLD�WUHLQDU�D�OLQ�
JXDJHP��(X�FULDYD�GUDPDWXUJLD�HP�FLPD�GRV� WHPDV�H�
SURGXWRV��R�TXH�VH�WRUQRX�XP�GLIHUHQFLDO��$V�SHVVRDV�
queriam os meus roteiros porque eram diferentes, 
HUDP�IRUD�GD�FDL[D�SDUD�HVVH�PHLR�FRUSRUDWLYR���� LP�
portante frisar que eu carregava uma educação de base 
PXLWR�ERD��HVWXGHL�HP�ERQV�FRO«JLRV��(QW¥R��HX�WLQKD�
um pouco dos dois mundos, apesar de ter nascido no 
subúrbio, tive uma educação de classe média e alguns 
FRQWDWRV�GHVVH�XQLYHUVR�PH�DMXGDUDP��6HL�TXH�PXLWDV�
das barreiras enfrentadas por novas autoras e autores 
QHJURV�HVW¥R�OLJDGDV�¢�FRQGL©¥R�VRFLDO��SULQFLSDOPHQWH�
por causa da rede de relacionamentos, porque cinema 
QR�%UDVLO�«�SURˋVV¥R�GH�HOLWH��GH�JHQWH�ULFD��0XLWR�VR�
EUHQRPH�QR�PHUFDGR��PXLWR� ˋOKR� GH� DOJX«P�� (� LVVR��
com certeza, não é algo que faça parte da vida da maio�
ULD�GDV�SHVVRDV�QHJUDV�QR�%UDVLO��

FC Existe hoje uma procura muito grande por narra-
tivas negras no Brasil e, em decorrência disso, uma 
série de laboratórios voltados para talentos negros 
e periféricos, como a Flup. Como você avalia esses 
ǟǢƼƄǢŀưŀǪчūчǡǿŀƐǪчǪŘƼчƼǪчǟǢƐƲŜƐǟŀƐǪчţūǪŀɯƼǪчūƲŜƼƲ-
trados por esses talentos no mercado audiovisual?
MO�3DUD�PLP��LQLFLDWLYDV�FRPR�D�)OXS�ȟ�)HLUD�/LWHU£ULD�
GDV�3HULIHULDV��H�RXWUDV�TXH�HVW¥R�VXUJLQGR��FRP�ODERUD�
WµULRV��PHVDV��GHEDWHV��V¥R�HVVHQFLDLV��3RU�PXLWR�WHPSR��
os espaços têm sido ocupados por pessoas que não têm 
propriedade para falar sobre certos assuntos, o que gera 
WUDEDOKRV� IDOVRV�� IRUD� GD�PHGLGD�� FDULFDWRV�� 7HU�� QHVVHV�
HVSD©RV��QRYRV�SURˋVVLRQDLV�VHQGR�IRUPDGRV�H�WUD]HQGR�
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XPD�QDUUDWLYD�PDLV�GLYHUVD��«�QHFHVV£ULR��6HQ¥R�DFDED�
mos copiando um modelo de um drama branco e classe 
P«GLD��TXH�HVW£�VH�HVJRWDQGR��6¥R�QDUUDWLYDV�UHSHWLWLYDV�
e quando as mesmas pessoas tentam criar algo novo, 
HVEDUUDP�HP�HVWHUHµWLSRV��3RU�H[HPSOR��R�FLQHPD�UHˌH�
WH�R�VXE¼UELR�FRPR�XP�OXJDU�GH�ˋP�RX�GH�FRPH©R��HOH�
nunca representa uma realidade; ou o protagonista está 
querendo sair do subúrbio ou perdeu tudo e foi parar no 
VXE¼UELR��$V�QRYDV�DXWRULDV�QHJUDV�HVW¥R�WUD]HQGR�KLV�
WµULDV�LQWHLUDV�SDVVDGDV�QR�VXE¼UELR��KLVWµULDV�HP�TXH�R�
VXE¼UELR�VH�EDVWD�FRPR�XQLYHUVR��,VVR�«�PXLWR�GLI¯FLO�SDUD�
SHVVRDV�TXH�Q¥R�PRUDP�O£��(VW£�YLQGR�XPD�JDOHUD�PXLWR�
ERD�GRV�ODERUDWµULRV��2�TXH�DFKR�TXH�IDOWD�QHVVDV�SHVVRDV�
é um pouco de educação de base e a certeza de que elas 
SRGHP�RFXSDU�WRGRV�RV�HVSD©RV��7HP�D�YHU�FRP�DXWRHV�
WLPD�H�FRP�XPD�V«ULH�GH�RXWURV�SURFHVVRV�VRFLDLV��&RP�
essas iniciativas de inserção, acredito que, daqui a uns 
anos, a gente vai poder ter uma pluralidade interessante, 
XP�PHUFDGR�PDLV�GLYHUVR��FRP�PDLV�FDUD�GH�%UDVLO��

FC Do ponto de vista estético, reconhecendo os 
fatores políticos envolvidos, quais são hoje os 
ǟǢƐƲŜƐǟŀƐǪчţūǪŀɯƼǪчǟŀǢŀч ǢƼǷūƐǢƐǪǷŀǪчƲūƄǢŀǪчūчƲū-
gros ingressantes no cinema brasileiro?
MO $FKR�TXH�V¥R� IDWRUHV�GLYHUVRV�� FRPR�KDELWXDU�D�
plateia que está muito acostumada a ver apenas he�
UµLV�EUDQFRV��R�JDO¥�EUDQFR��D�PRFLQKD�EUDQFD��,VVR�«�
XP�GHVDˋR��$SRVWDU�QRV�DWRUHV�QHJURV��H�WHPRV�µWLPRV�
DWRUHV� QHJURV�� 7HP� RXWUR� JUDQGH� GHVDˋR�� TXH� LQFOXL�
não apenas criar um personagem negro, mas construir 
todo um universo em volta dele que marque que ele 
Q¥R�SRGHULD�VHU�RXWUD�FRLVD�VHQ¥R�QHJUR��([LVWH�R�GHVD�
ˋR�Q¥R�Vµ�GH�QDUUDWLYD��PDV�GH�VDEHU�TXH�D�FRQVWUX©¥R�
GRV�SHUVRQDJHQV�WHU£�TXH�VHU�PXLWR�ˋUPH�H�SURIXQGD��
SDUD� TXH� HVVDV� UD¯]HV� Q¥R� SRVVDP� VHU�PXGDGDV� FRP�
XPD� FDQHWDGD�ȟ�RX� FRQWLQXDUHPRV� YHQGR�%DKLDV� UH�
WUDWDGDV�WRGDV�EUDQFDV����R�GHVDˋR�GH�FRQVWUXLU�SHUVR�
QDJHQV�TXH�VHMDP�VµOLGRV�GHQWUR�GH�VXD�YHUGDGH�

FC Em termos estruturais e narrativos, quais as 
diferenças entre criar uma narrativa branca ou 
uma narrativa negra no contexto brasileiro?
MO 1¥R�VHL�VH�H[LVWHP�PXLWDV�GLIHUHQ©DV�HQWUH�QDUUD�
WLYD�EUDQFD�H�QHJUD��$FKR�TXH�K£�XP�HVSD©R�D�VHU�RFX�
pado porque, muitas vezes, a narrativa é distorcida por 
XP�ROKDU�TXH�Q¥R�«�SUµSULR�GR�ORFDO��(VWUXWXUDOPHQWH�
falando, estabeleço um paralelo com a questão da re�
ligião, porque as europeias se baseiam muito na culpa, 
ao passo que as de matriz africana trabalham a ideia de 
UHVSRQVDELOLGDGH��YDORUHV�GLIHUHQWHV�TXH�LQˌXHQFLDP�D�
HVFULWD��(P�WHUPRV�QDUUDWLYRV��R�TXH�DFRQWHFH�«�TXH��¢V�
vezes, você escreve uma cena e a pessoa que está diri�
gindo, por ser branca, não tem muita noção do que se 
SDVVD�QDTXHOH�PXQGR�QHJUR�H�FRQVWUµL�XPD�FHQRJUDˋD�
TXH�GLVWRUFH�R�FRQWH[WR��8P�ROKDU�EUDQFR�SRGH�DFDEDU�
carregando demais nas tintas da pobreza, por exem�
plo, ou da violência ou da sexualidade, por estar preso 
D�HVWHUHµWLSRV�FRORQLDLV��(X�DFKR�TXH�HVVH�«�R�SLRU�SUR�
EOHPD��(X�EULQFR�GL]HQGR�TXH�K£�XP�IHWLFKH�EUDQFR�HP�
YHU�R�QHJUR�PDLV�PLVHU£YHO�GR�TXH�UHDOPHQWH�«�
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FC  No mesmo sentido, quais os principais desa-
ɯƼǪчǟŀǢŀчƼǪчŜŀƲŀƐǪчūчǢƼǷūƐǢƐǪǷŀǪчŀƲǷƐƄƼǪϰчưŀƐƼǢƐŀч
brancos, que, agora, propõem-se a incorporar 
personagens e narrativas negras?
MO 2�SULQFLSDO�GHVDˋR�SDUD�HVVHV�URWHLULVWDV�«�HVWDUHP�
DWHQWRV�SDUD�RXYLU�R�RXWUR��1¥R�IDOR�Vµ�GR�QHJUR��SRUTXH�
há a narrativa do roteirista negro, da roteirista negra, 
GD�SHVVRD� WUDQVH[XDO�HWF��7HU�KXPLOGDGH�H� WHU�FDSDFL�
GDGH�GH�HVFXWD�«�XP�GRV�JUDQGHV�GHVDˋRV��6H�YRF¬�WUD]�
D�VXD�YHUGDGH�FRPR�D�¼QLFD�IRUPD�GH�OHU�XP�UHSHUWµULR�
que não é seu, a possibilidade de erro é enorme, porque 
RX�VH�URPDQWL]D�D�VLWXD©¥R��RX�VH�H[DJHUD�QR�GUDPD��6H�
DTXHOH�XQLYHUVR�Q¥R�«�VHX��R�P¯QLPR�TXH�YRF¬�WHP�TXH�
ID]HU�«�RXYLU�R�RXWUR�H�Q¥R�DSHQDV�XP�RXWUR���V�YH]HV��
sou o único negro na sala de roteiro, então, é como se 
HX�WLYHVVH�WRGDV�DV�H[SHUL¬QFLDV�H�SXGHVVH�UHˌHWLU�WRGRV�
RV�VHQWLPHQWRV��(X�VRX�XP�QHJUR�FRP�D�PLQKD�H[SH�
UL¬QFLD�GH�YLGD��(QW¥R��DFKR�TXH�SDUD�HVVHV�URWHLULVWDV�
FRP�YLV·HV�DQWLJDV��R�SULQFLSDO�GHVDˋR�«��WHU�XP�RXYLGR�
atento, saber que o mundo está mudando, que cada es�
paço tem que ser respeitado e que é preciso ter muito 
FXLGDGR�HP�FRPR�YRF¬�YDL�WUDWDU�D�UHDOLGDGH�GR�RXWUR��
$FKR�TXH�TXDOTXHU�SHVVRD�SRGH�HVFUHYHU�VREUH�TXDOTXHU�
DVVXQWR��PDV�V¥R�QHFHVV£ULDV�LQFXUV·HV�SURIXQGDV�

FCчrŀчǪǿŀчūȜǟūǢƐŰƲŜƐŀϰчǷūƲţƼчǟŀǢǷƐŜƐǟŀţƼчǟǢƼɯǪǪƐƼ-
nalmente da construção de narrativas brancas e ne-
gras, como você percebe as diferenças entre cinema 
e televisão atuais - aberta e fechada - no tocante 
à representação do negro no audiovisual brasileiro?
MO $� UHSUHVHQWDWLYLGDGH� H� D� GLYHUVLGDGH� V¥R� XP�
caminho sem volta, apesar de termos vivido um movi�
PHQWR�GH�UHWURFHVVR�QD�SRO¯WLFD��+RMH��K£�XPD�JHUD©¥R�
de pessoas negras que conseguiu se formar na facul�
GDGH��TXH�HVW£�QR�PHVWUDGR�H�GRXWRUDGR��$�UHSUHVHQ�
tação aumentou, mesmo que, do outro lado, tenha um 
JUXSR�JULWDQGR�TXH�HVVD�OXWD�«�ȤPLPLPLȥ��(X�GLJR�TXH�
vai ter negro sim! Vai ter negro em tudo quanto é lu�
JDU��2V�SURˋVVLRQDLV�EUDQFRV�WHU¥R�TXH�HQWHQGHU�TXH�
precisa ter gente negra envolvida no processo, prin�
FLSDOPHQWH� TXDQGR� IRU� IDODU� GH� JHQWH� QHJUD�� 3UHFLVD�
WHU�PXOKHUHV��WUDQVH[XDLV��SRYRV�RULJLQ£ULRV��(X�DFKR�
que essa representatividade, não apenas étnica ou de 
J¬QHUR��YDL�UHˌHWLU�H�YDL�UHVXOWDU�HP�XP�FLQHPD�EHP�
PDLV� EDFDQD�� (X� DPSOLDULD� HVVD� GLVFXVV¥R�ȟ� D� GLYHU�
sidade tem que estar não apenas no cinema, mas no 
WHDWUR��QD�OLWHUDWXUD����XP�FDPLQKR�TXH�HVWDPRV�WULO�
hando de resistência e de luta a cada dia e, para mim, 
VLQFHUDPHQWH��«�XP�FDPLQKR�VHP�YROWD��

}чŜƐƲūưŀчǢūɰūǷūчƼчǪǿśȀǢśƐƼчŜƼưƼч
ǿưчƧǿƄŀǢчţūчɯưчƼǿчţūчŜƼưūşƼϰчūƧūч

nunca representa uma realidade; 
ou o protagonista está querendo sair 

ţƼчǪǿśȀǢśƐƼчƼǿчǟūǢţūǿчǷǿţƼчūчƃƼƐч
ǟŀǢŀǢчƲƼчǪǿśȀǢśƐƼϯч�ǪчƲƼȖŀǪчŀǿǷƼǢƐŀǪч

ƲūƄǢŀǪчūǪǷŘƼчǷǢŀȧūƲţƼчƋƐǪǷƽǢƐŀǪчƐƲǷūƐǢŀǪч
ǟŀǪǪŀţŀǪчƲƼчǪǿśȀǢśƐƼϰчƋƐǪǷƽǢƐŀǪчūưчǡǿūч

ƼчǪǿśȀǢśƐƼчǪūчśŀǪǷŀчŜƼưƼчǿƲƐȖūǢǪƼϯ
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FC  A ausência de pessoas negras no cinema bra-
sileiro é notável (ANCINE, 2017). Basta observar as 
telas com seus elencos e conhecer um pouco dos 
bastidores. Porém, a ideia das narrativas negras 
amplia o conceito de representatividade não ape-
nas em número de pessoas. Quais as vantagens da 
entrada dessas narrativas para o cinema brasileiro?
MO (X�Vµ�YHMR�YDQWDJHQV�QD�HQWUDGD�GHVVDV�QDUUDWL�
YDV�SDUD�R�FLQHPD�EUDVLOHLUR��1RVVR�FLQHPD�HVW£�PXLWR�
IRFDGR�HP�UHODWRV�H�ˋJXUDV�KLVWµULFDV�EUDQFDV��H�TXDQ�
GR�VH�WHP�XP�SDLQHO�GH�PDLV�GH�����GH�SHVVRDV�QH�
JUDV� DXWRGHFODUDGDV�� «� SRVV¯YHO� QRWDU� TXH� FDUHFHPRV�
GD� SUHVHQ©D� GHVVDV� KLVWµULDV�� 4XHUHPRV� QRV� YHU� QDV�
WHODV�� (X� WLYH� XPD� H[SHUL¬QFLD� LQWHUHVVDQWH� TXDQGR�
escrevi o Cidade dos homens HP������� SRLV� FRQVHJXL�
bater um ibope com um percentual de pontos muito 
JUDQGH�HP�6¥R�3DXOR��VHQGR�TXH�D�V«ULH�FRQWDYD�XPD�
KLVWµULD�GH�XPD�SHULIHULD�GR�5LR��1D�YHUGDGH��FUHLR�TXH�
TXDQGR�R�FDUD�GD�SHULIHULD�OLJD�D�79�H�Y¬�DOJX«P�SD�
UHFLGR�FRP�HOH�� LVVR� UHˌHWH�XPD�GHPDQGD� UHSULPLGD��
GH�XPD�JDOHUD�TXH�TXHU� VH�YHU�H�Q¥R�ˋFDU�DVVLVWLQGR�
%DKLDV�EUDQFDV�� RX�PHVPR�� DTXHOH�Q¼FOHR�QHJUR�TXH�
Q¥R�WHP�PXLWD�KLVWµULD��TXH�Q¥R�WHP�SDVVDGR��Q¥R�WHP�

FRQˌLWR�H�QHP�GUDPD��XPD�FRLVD�UDVD��TXH�SDUHFH�TXH�
HVW£�DOL�Vµ�SDUD�FXPSULU�FRWD��$JRUD��SRGHP�VXUJLU�KLV�
WµULDV�EHO¯VVLPDV��LQFOXVLYH�GH�KHUµLV�H�KHUR¯QDV��HQWUH�
outros modelos de personagens, que possam ampliar 
HVVD�GLVFXVV¥R��

FC O cinema brasileiro sofreu um apagamento sis-
ǷūưŁǷƐŜƼчţƼǪчǟǢƼɯǪǪƐƼƲŀƐǪчƲūƄǢƼǪϰчŜƼưƼчŬчƼчŜŀǪƼч
de Adélia Sampaio e Cajado Filho, entre muitos ou-
tros. Como você vê essa questão e o que vem sendo 
feito para mudar esse panorama?
MO 4XDQGR�D�JHQWH�IDOD�GHVVH�DSDJDPHQWR�GRV�SUR�
ˋVVLRQDLV� QHJURV� «� DOJR� TXH�PH� LQFRPRGD� EDVWDQWH��
porque já tivemos um cinema negro representado, em 
FHUWD� LQVW¤QFLD�� �� PXLWR� WULVWH� R� HVTXHFLPHQWR�� 1¥R�
TXH�HX�Q¥R� UHFRQKH©D�R�YDORU�GR�&DUORV�0DQJD��PDV�
por que ele tem tanto peso para o cinema nacional e 
R�-RV«�&DMDGR�)LOKR�Q¥R"�(�&DMDGR�HVFUHYHX�PDLV�GH����
ˋOPHV��FRPR�O homem do Sputnik �������H�Esse milhão 
é meu ��������̀ OPHV�FRP�DVWURV�GR�FLQHPD�QDFLRQDO��$V�
iniciativas como o Encontro de Cinema Negro Zózimo 
Bulbul ajudam a não perder esse passado tão interes�
VDQWH�GR�FLQHPD�EUDVLOHLUR��8P�SDVVDGR�TXH�WUD]�HQVL�

Se você traz a sua verdade como  
ŀчȀƲƐŜŀчƃƼǢưŀчţūчƧūǢчǿưчǢūǟūǢǷƽǢƐƼч 
ǡǿūчƲŘƼчŬчǪūǿϰчŀчǟƼǪǪƐśƐƧƐţŀţūчţūч 
erro é enorme, porque ou se romantiza  
ŀчǪƐǷǿŀşŘƼϰчƼǿчǪūчūȜŀƄūǢŀчƲƼчţǢŀưŀϯч 
Se aquele universo não é seu,  
o mínimo que você tem que fazer  
ŬчƼǿȖƐǢчƼчƼǿǷǢƼчūчƲŘƼчŀǟūƲŀǪчǿưчƼǿǷǢƼϯ
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QDPHQWRV�SDUD�WRGR�PXQGR��Q¥R�Vµ�SDUD�SURˋVVLRQDLV�
QHJURV��7RGRV�WHPRV��PXLWR�R�TXH�DSUHQGHU�FRP�R�FL�
QHPD�GD�$G«OLD��FRP�R�FLQHPD�GR�&DMDGR��+RMH��TXDQ�
do a gente faz comédia, seja uma comédia da Ingrid 
*XLPDU¥HV�RX�GR�/HDQGUR�+DVVXP��WHP�PXLWR�GR�'1$�
GHVVH�FLQHPD�TXH�R�&DMDGR�PRQWRX�O£�DWU£V��)RUD�TXH��
VH� YRF¬�TXLVHU� UHˋOPDU�XP�O homem do Sputnik, por 
H[HPSOR��«�XP�URWHLUR�TXH�IXQFLRQD�¢�EH©D��1¥R�«�XPD�
KLVWµULD� VREUH� R� XQLYHUVR� QHJUR��PDV� «� XPD� KLVWµULD�
contada por um roteirista negro, ele ironiza a classe 
P«GLD��D�YLV¥R�GH�RXWURV�SD¯VHV�HP�UHOD©¥R�DR�%UDVLO��
1D�'«GDOR��PLQKD�SURGXWRUD��HVWDPRV�UHDOL]DQGR�XP�
GRFXPHQW£ULR� VREUH� R� &DMDGR�� HX� DFKR� TXH� «� IXQGD�
PHQWDO�GHL[DU�HVVD�KLVWµULD�FRQWDGD�

FC Como você vê a questão da representatividade 
étnica no audiovisual brasileiro no futuro próximo? 
MO (VVD�«�XPD�TXHVW¥R�LQWHUHVVDQWH��'H�FHUWD�IRUPD��
HX�YHMR�XPD�HYROX©¥R�OHQWD�H�SURJUHVVLYD��(P�PXLWRV�
VHWRUHV�DFKR�TXH�QµV�Q¥R�HVWDPRV�VHQGR�DFHLWRV��HVWD�
PRV�VHQGR�WROHUDGRV��$FUHGLWR��SRU«P��TXH�«�XP�FDPL�
QKR�VHP�YROWD��SRLV�DOJXPDV�GDV�SULQFLSDLV�SURGX©·HV�
KRMH�QR�%UDVLO�V¥R�DWUDYHVVDGDV�SRU�QDUUDWLYDV�QHJUDV��
(��FRPR�M£�IDOHL�HP�RXWUDV�RSRUWXQLGDGHV��GHYLDP�VHU�
FKDPDGDV�GH�QDUUDWLYDV� EUDVLOHLUDV�� ([DWDPHQWH�SHOR�
SHVR� GR� QRVVR� S¼EOLFR� H� GD� SURSRU©¥R� HP� UHOD©¥R� ¢�
SRSXOD©¥R��(X�DFKR�TXH�QHVVH�PRPHQWR�� HVVD� UHSUH�
sentatividade vai ganhar impulso e vai ganhar mais 
mercado, principalmente pelos últimos produtos da 
Globo, como Vai na fé e Encantados��3URGXWRV��TXH�Q¥R�
por coincidência, têm uma equipe com uma boa e real 
UHSUHVHQWDWLYLGDGH�� 2� VXFHVVR� GHVVDV� SURGX©·HV� YDL�
SX[DU�XPD�WHQG¬QFLD��/µJLFR�TXH�Q¥R�GHYHPRV�HVTXH�
cer de sucessos que vão além disso como Manhãs de 
Setembro e Marte Um��TXH�PRVWUDUDP�VHU�SRVV¯YHO�XPD�
KLVWµULD� SDUWLFXODUPHQWH� SUHWD� H� FRP� XPD� SRW¬QFLD�
XQLYHUVDO��1D�PLQKD�SDVVDJHP�SHOD�3DUDPRXQW��FRPR�
FKHIH� GR� +XE� 1DUUDWLYDV� 1HJUDV�� GHVHQYROYHPRV� GL�
YHUVRV�SURGXWRV�FRPR�V«ULHV��ORQJDV��UHDOLW\��HVW£�WXGR�
O£��SURGXWRV�ERQV��«�Vµ�FRORFDU�SDUD�IUHQWH��(�UHSHWLQ�
GR��Q¥R�HQFDUR�FRPR�UHSUHVHQWDWLYLGDGH�QHJUD�H�VLP�
FRPR�KLVWµULDV�EUDVLOHLUDV��DO«P�GD�]RQD�VXO�GR�5LR�RX�
GD�9LOD�0DGDOHQD�GH�6¥R�3DXOR�  
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Felizmente as imagens de vários Brasis existentes e 
SRVV¯YHLV�SUROLIHUDP�QRV�ˋOPHV�GDV�¼OWLPDV�GXDV�G«FD-
GDV�GH�PDQHLUD�PDLV�GHVFHQWUDOL]DGD�GR�HL[R�H�GR�LPD-
JLQ£ULR�5LR�GH� -DQHLUR�6¥R�3DXOR��'RV�H[HPSORV�PDLV�
UHFHQWHV�GHVVD�ORFDOL]D©¥R�GH�VXMHLWRV�QD�DXWRULD�H�QD�
UHSUHVHQWD©¥R��Café com canela� «�XP�GRV�PDLV� VLJQL-
ˋFDWLYRV��2�ORQJD�PHWUDJHP�GH�HVWUHLD�GH�$U\�5RVD�H�
*OHQGD�1LF£FLR� ID]�SDUWH�GH�XP�SURI¯FXR�FLQHPD�TXH�
YHP�VHQGR�IHLWR�IRUD�GDV�FDSLWDLV��IRUD�GRV�FHQWURV��2�
ˋOPH�«�ˋOPDGR�H�YLYLGR�QR�5HF¶QFDYR�GD�%DKLD��RQGH�
DPERV�RV�FLQHDVWDV�HVWXGDUDP�

2�ˋOPH�VH�LQLFLD�FRP�LPDJHQV�GH�SUHVHQ©D�UDUD�QR�UH-
SHUWµULR�YLVXDO�EUDVLOHLUR�QR�TXH�GL]�UHVSHLWR�¢�IDP¯OLD�
QHJUD��SHVVRDV�VRUULGHQWHV�HP�XPD�IHVWD�GH�DQLYHUV£-
ULR��FHOHEUDQGR�D�YLGD�GH�XPD�FULDQ©D�QHJUD��FRP�GLUHL-
WR�D�EROR�GR�)ODPHQJR�H�WLR�GRUPLQGR�GH�FDQVD©R�RX�GH�
EHELGD��H�D�FRWLGLDQLGDGH�TXDVH�GRFXPHQWDO�ȟ�SULQFL-
SDOPHQWH�GHYLGR�¢�HPXOD©¥R�GH�XPD�ˋOPDJHP�FDVHLUD��
XPD�F¤PHUD�QDWLYD��TXH�LPSULPH�QRVWDOJLD��)DPLOLDUL-
GDGH�H�UDULGDGH�QD�PHVPD�FHQD��'XDV�LPSUHVV·HV�VHQ-
VRULDLV�TXH�VH�FUX]DP�DR�ORQJR�GH�WRGD�D�REUD�

$QRV�GHSRLV��K£�XPD�QRYD�UHXQL¥R�IDPLOLDU��'HVWD�YH]��
RV�HOHPHQWRV�FRQVWLWXWLYRV�GHVVD�RXWUD�IDP¯OLD�V¥R�PH-
QRV�µEYLRV��$�PXOKHU�QHJUD�TXH�ULD�FRP�R�ˋOKR�QD�SDV-
VDJHP�DQWHULRU�DJRUD�«�PDLV�YHOKD��EHEH�XPD�FHUYHMD�H�
«�REVHUYDGD�SHOR�ROKDU�DWHQWR�GH�XPD�MRYHP�DOHJUH��+£�
XP�KRPHP�TXH�IDOD�GH�VHX�JUDQGH�DPRU��H�XPD�PXOKHU�
TXH�ID]�SDUµGLD�GD�SUµSULD�EHELGD��0DUJDULGD��9LROHWD��
,YDQ�H�&LG¥R�V¥R�IDP¯OLD�SHOD�DPL]DGH��SHOD�SRVVLELOL-
GDGH�GH�VREUHYLYHU�¢�PRUWH�RX�HVIDFHODPHQWR�GD�ȤID-
P¯OLD�WUDGLFLRQDOȥ��$V�FRQˋVV·HV�H�PHPµULDV�FRPSDU-
WLOKDGDV�QHVVD�FHQD�HYLGHQFLDP�D�SURSRVWD�DIHWLYD�GR�
ˋOPH�� WUD]HU� R� HVSHFWDGRU� SDUD� HVVD� ORQJD� FRQYHUVD��
FRPR�VH�GLVVHVVH�ȤVHQWH�VH�DTXL�H�WRPH�XP�FDI«ȥ�

$IHWLYR��DOL£V��IRL�R�DGMHWLYR�TXH�PDLV�YL�VHU�XVDGR�SDUD�
GHVFUHYHU� R� ˋOPH��$� DIHWLYLGDGH� «�PHVPR� FRQVWUX¯GD�
de maneira expansiva em Café com canela��SDUD�DO«P�
GD�VLPSOLFLGDGH�GH�VLJQLˋFDGR�TXH�D�SDODYUD�FRVWXPD�
HYRFDU��1R�PHX�HQWHQGLPHQWR��Q¥R�VH�WUDWD�DSHQDV�GH�
SHQVDU�HP�XP�VLQ¶QLPR�SDUD�ȤHPR©¥Rȥ�QR�VHX�VHQWLGR�
PDLV�H[SO¯FLWR��R�VHQWLU�VH�WRFDGR�SRU�GHQWUR��D�PDQL-

IHVWD©¥R�LQGLYLGXDO�GRV�VHQWLPHQWRV��FLQHPDWRJUDˋFD-
PHQWH�PDLV�ORFDOL]DGD�QRV�SODQRV�SUµ[LPRV��QDV�VXEMH-
WLYLGDGHV��3DUD�SHQVDU�D�DIHWLYLGDGH��RX�FRPR�HVVH�WHUPR�
SRGH�VH�GHVFRODU�GDV�HPR©·HV�SDUD�H[SDQGL�ODV��HQFRQ-
WUR�D�GHˋQL©¥R�GR� WHUPR�SHOD�SHVTXLVDGRUD�DPHULFDQD�
3DWULFLD�&ORXJK��FLWDGD�QR�OLYUR�Afetos, relações e encon-
tros FoP fiOPes ErasiOeiros FontePSor¤neos��GH�'HQ¯OVRQ�
/RSHV��6HJXQGR�D�SHVTXLVDGRUD��ȤDIHWRV�V¥R�IRU©DV�FRU-
SµUHDV�SU«�LQGLYLGXDLV�TXH�DXPHQWDP�RX�GLPLQXHP�D�
FDSDFLGDGH� GR� FRUSR� GH� DJLUȥ� �&/28*+� DSXG� /23(6��
�������$IHWRV�V¥R�SURSXOVRUHV��$LQGD�VHJXQGR�HVVH�OLYUR��
QDV�SDODYUDV�GH�/RSHV���������ȤR�DIHWR�Q¥R�«�XPD�SUR-
SULHGDGH�GRV�VXMHLWRV��PDV�DOJR�TXH�emerge na relação 
entre suMeitosȥ�� $V� UHOD©·HV� VH� G¥R� DWUDY«V� GRV� FRUSRV��
QRVVRV�YH¯FXORV�GH�H[LVW¬QFLD�QHVVH�PXQGR��IHUUDPHQWDV�
GH�FRQWDWR�FRP�R�RXWUR�SRU�H[FHO¬QFLD��'LIHUHQWHPHQWH�
GDV�HPR©·HV��TXH�SRGHP�GDU�VH�DSHQDV�QR�¯QWLPR��VHP�
H[SUHVV¥R�GRV�FRUSRV�Q¥R�K£�DIHWLYLGDGH�

$V�HPR©·HV�HP�Café com canela�W¬P�EDVWDQWH�H[SUHV-
V¥R�HP�0DUJDULGD��QDV�LQ¼PHUDV�FHQDV�GH�VRIULPHQWR�
FODXVWURIµELFR��TXH�UHSUHVHQWDP�R�OXWR�SHOD�PRUWH�GR�
ˋOKR�H�D�PXOKHU� LVRODGD�H� LPRELOL]DGD�TXH�VH�WRUQRX��
+£�PXLWRV�PHLRV�K£EHLV�SDUD�D�UHSUHVHQWD©¥R�FLQHPD-
WRJU£ˋFD�GDV�HPR©·HV�H�D�FRQVWUX©¥R�GR�PXQGR�LQWHU-
QR�GDV�VXDV�SHUVRQDJHQV�«�XPD�GDV�PDLV�FRPXQV��8P�
PXQGR�FRP�R�TXDO�HP�JHUDO�SRGHPRV�QRV LGHQWLˋFDU��
PDV�QHP�VHPSUH�GLDORJDU�FRP��RX�PRYLPHQWDU�R�FRU-
SR��RV�VHQWLGRV��DV�LGHLDV�HP�FRQMXQWR�

-£�D�UHOD©¥R�DIHWLYD�PDLV�HYLGHQWH�QR�ˋOPH�VH�HVWDEHOHFH�
Q¥R�FRPR�«�PDLV�FRPXP��QXPD�UHOD©¥R�DPRURVD�RX�HP�
IDP¯OLD��PDV�HQWUH�GXDV�DPLJDV��GXDV�PXOKHUHV�QHJUDV��
0DUJDULGD� WHP� IRPH�H��SHUGLGD�QDV�SUµSULDV�HPR©·HV��
QXP�SHVDGHOR�¯QWLPR�TXH�Q¥R�VH�FRPXQLFD��Q¥R�SDUHFH�
QHP�VH�GDU�FRQWD�GR�TXH�SUHFLVD��6XD�LPRELOLGDGH��VXDV�
HPR©·HV�� V¥R�H[SUHVVDV�QD�FDVD�TXH�DYDQ©D�VREUH�HOD��
FRP� VHXV�PXVJRV��PRIRV�� IDQWDVPDV�� RUL[£V� H� SDUHGHV�
TXH� VH� IHFKDP��(QW¥R�9LROHWD� OHYD�DW«�HOD�R�DOLPHQWR��
D�FR[LQKD��DV�URVDV��D�FRQYHUVD��R�FDI«�FRP�FDQHOD��R�WR-
TXH��$�UHOD©¥R��R�FRQWDWR��$�DIHWLYLGDGH�VH�H[SUHVVD�QR�
HQUHGR��PDV�Q¥R�Vµ��VXD�VHJXQGD�LQVW¤QFLD�GH�H[SUHVV¥R�
«�D�OLQJXDJHP�GR�SUµSULR�ˋOPH��TXDQGR�0DUJDULGD�SRGH�
GH�QRYR�VH�PRYHU�� HOD� URPSH�D� FODXVWURIRELD� LQGX]LGD�

UM FILME     CAFÉ COM CANELA
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LQFOXVLYH�SHOR�TXDGUR�H�GHL[D�GH�VHU�RSULPLGD�SHODV�ERU-
GDV��9DL� DR�TXDUWR�GR�ˋOKR��GDQ©D�� VH�PRYLPHQWD�H� VH�
UHFRQHFWD�FRQVLJR�H�FRP�R�H[WHULRU��([SDQGH�VH��IRJH�¢�
FRQWUD©¥R�GD�FDVD��H�VHX�FRUSR�« VHJXLGR�SHOD�F¤PHUD�

9LROHWD�«�YH¯FXOR�GD�DIHWLYLGDGH�SUHVHQWH�HP�Café com 
canela��SRLV� VH�FRORFD�HP�PRYLPHQWR�FRQVWDQWH�� VHP�
PHGR�GH�DIHWDU�H�GH�VHU�DIHWDGD�SRU�RXWUDV�SHVVRDV�H�
SHODV� FLUFXQVW¤QFLDV�� �� WDPE«P� YHUVDGD� QR� MRJR� GH�
HTXLO¯EULR�TXH�«�D�EXVFD�FRQVWDQWH�HQWUH�RV�VHUHV�DIH-
WLYRV��YLGD�H�PRUWH��WULVWH]D�H�IHOLFLGDGH��9LROHWD�ȟ�HOD�
TXH�M£�SHUGHX�RV�SDLV��TXH�WHP�D�DYµ�GRHQWH�ȟ�PRVWUD-
�VH�W¥R�FDSD]�GH�DFROKHU�D�GRU�GR�YL]LQKR�,YDQ�TXDQGR�
HVWH�SHUGH�R�PDULGR��TXH�«�LPSRVV¯YHO�Q¥R�VH�HQWHUQH-
FHU�H�VH�VHQWLU�LPSHOLGR�D�WUDQVIRUPDU�VH�QHVVD�SHVVRD�
TXH� HQWHQGH� D� GRU� GR� RXWUR� FRPR� D� SUµSULD��2� GHYLU�
VHQV¯YHO�GH�9LROHWD�XOWUDSDVVD�RV�OLPLWHV�GR�ˋOPH�

2V�GLUHWRUHV�W¬P�QDV�P¥RV�JUDQGHV�H�SHTXHQRV�VLJQRV�
GD�H[SHUL¬QFLD�KXPDQD��PRUUHU��VREUHYLYHU�¢�PRUWH��GR�
RXWUR���VREUHYLYHU�DSHQDV��EXVFDU�IHOLFLGDGH��WRUQDU�VH�
DOJX«P�HP�RSRVL©¥R�D�ȤVHUȥ�DOJX«P��D�FRQVWDQWH�PX-
GDQ©D�ȟ� H� WUDEDOKDP� FRP� WRGRV� HVVHV� V¯PERORV� FRP�
LPSUHVVLRQDQWH�GHVHQYROWXUD��HUXGL©¥R��VHQVLELOLGDGH��
FULDWLYLGDGH��)HOL]PHQWH�R�ˋOPH�JDQKRX�XP�LPSRUWDQ-
WH�SU¬PLR�GH�GLVWULEXL©¥R�QR�)HVWLYDO�GH�%UDV¯OLD�GR�&L-
QHPD�%UDVLOHLUR�H�IRL�H[LELGR�HP�VDODV�FRPHUFLDLV�HP�
Y£ULDV�FDSLWDLV�GR�SD¯V����LPSUHVVLRQDQWH��PDV�Café com 
canela�«�DSHQDV�R�VHJXQGR�ORQJD�PHWUDJHP�GH�ˋF©¥R�
GLULJLGR� SRU� XPD�PXOKHU� QHJUD� D� VHU� H[LELGR� FRPHU-
FLDOPHQWH�QR�%UDVLO�ȟ�R�SULPHLUR�IRL�$Por MaOdito��GH�
$G«OLD�6DPSDLR��ODQ©DGR�K£�PDLV�GH����DQRV�

-£�SHUWR�GR�ˋQDO�GH�Café com canela�� D� MRYHP�9LROHWD�
VXVWHQWD�XP�ROKDU�GHVDˋDGRU�DR�S¼EOLFR��QµV��R�RXWUR�
DWUDY«V� GD� WHOD�� H� VH� TXHVWLRQD�� DV� SHUVRQDJHQV� GRV�
ˋOPHV�TXH�DVVLVWLPRV�VHULDP�FDSD]HV�GH�QRV�ROKDU�GH�
YROWD"�(VVH�PRPHQWR�GH�DXWRFRQVFL¬QFLD�H[SDQGH�RV�
OLPLWHV�GD�UHOD©¥R�TXH�VH�HVWDEHOHFH�GHQWUR�GD�VDOD�GH�
FLQHPD�HQWUH�ˋOPH�H�HVSHFWDGRU��9LROHWD�QRV�GHVDˋD��
FRPR�HVSHFWDGRUHV��TXH�ROKDU�FRQVHJXLPRV�VXVWHQWDU�
GH�YROWD�D�XPD�REUD�FRPR�Café com canela?

1D� FRQGL©¥R� GH� PXOKHU� QHJUD�� IRUPDGD� HP� FLQHPD��
DFRVWXPDGD�D�VXVWHQWDU�XP�ROKDU�GH�RSRVL©¥R�DRV�ˋO-
PHV��YHU�Café com canela�PDLV�GH�XPD�YH]�IRL�HVVHQFLDO�
SDUD�XPD�IUXL©¥R�TXH�XOWUDSDVVDVVH�D�FU¯WLFD��SDUD�TXH�
SXGHVVH�GHVIUXWDU�GD�DIHWLYLGDGH�TXH��QR�ˋQDO�GDV�FRQ-
WDV��R�̀ OPH�GLUHFLRQDYD�D�PLP��&RPR�OHPEUD�EHOO�KRRNV�
�������HP�XP�GH�VHXV�PDLV�IDPRVRV�HQVDLRV��O Olhar 
2SosiFionaO� (sSeFtadoras Negras��DV�PXOKHUHV�QHJUDV�
HVW¥R�DFRVWXPDGDV�D�WHU�TXH�GHVHQYROYHU�XP�ROKDU�FU¯-
WLFR�H�DSOLFDGR�VREUH�R�FLQHPD��XP�ROKDU�RXWUR�TXH�Q¥R�
R�GD�LGHQWLˋFD©¥R��GD�REMHWLˋFD©¥R��GR�Yo\eurisPo�

6HP� HQWUDU� HP� FRQVLGHUD©·HV� PDLV� DFDG¬PLFDV�� HQ-
WHQGR�TXH�EHOO�KRRNV�TXLV�HYLGHQFLDU�R�VHJXLQWH��D�DX-
V¬QFLD�GHFODUDGD�GH�PXOKHUHV�QHJUDV�QRV�ˋOPHV��FRPR�
DWUL]HV�RX�UHDOL]DGRUDV��SRGHULD�WHU�VLGR�DSHQDV�XP�ID-
WRU�GH�GHVLVW¬QFLD�GH�QRVVR�DPRU�SHOR�FLQHPD��VH�Q¥R�
KRXYHVVH�DOJXPD�PDQHLUD�GH�VH�DSURSULDU�GHVVD�DXV¬Q-
FLD��+£�DOJXP�SRGHU�QR�ROKDU��SRU�PHQRU�TXH�VHMD��H�QRV�
DSHJDPRV�D�HOH�FRP�PXLWD�IRU©D��VHP�QHP�VDEHU�EHP�
SDUD� RQGH� QRV� SRGHULD� OHYDU�� $VVLVWLPRV� DRV� ˋOPHV��
PXLWDV�YH]HV��FRQWHQGR�D�H[SUHVV¥R�GD�DIHWLYLGDGH��M£�
TXH�R�FRQWDWR�FRP�FRUSRV�TXH�FRQVWURHP�VXD�SUHVHQ©D�
HP�FLPD�GH�QRVVD�DXV¬QFLD�«��QR�P¯QLPR��GRORURVR��

3DUD�PLP��YHU�Café com canela�«��HQW¥R��XPD�UDUD�RSRU-
WXQLGDGH�GH�FDODU�D�GHVFRQˋDQ©D��GH�Q¥R�SUHFLVDU�PH�
RSRU��GH�IUXLU�GH�XP�ˋOPH�FRPR�XPD�SHTXHQD�LOKD�HP�
TXH�SRVVR�PH�UHIXJLDU��
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A batalha  
do passinho,  
źϑǺťŮĩͻ
Reflexões sobre a construção 
de identidades através da mídia

POR EVELIZE CRISTINA MOREIRA * 
TEXTO SELECIONADO NO EDITAL FILME CULTURA EDIÇÃO 64

NASCIDO NAS FAVELAS do Rio de Janeiro, em 
2001, com explosão em 2008, o passinho é uma forma 
de dança do funk, uma das maiores expressões cultu-
rais cariocas. O documentário A batalha do passinho, o 
fiOPe, de Emílio Domingos, retrata a rotina de jovens 
inseridos nesse movimento, buscando trazer à tona 
seus estilos de vida que se entrelaçam dentro e fora 
da dança. Por meio de histórias de vida de jovens de 
periferia, em sua maioria negros, Domingos apresenta 
seu documentário de cinema-verdade, que dá voz aos 
personagens e ao mundo em que estão inseridos. 

ROMPIMENTO  
COM A INVISIBILIDADE

Ȥ$QDOLVDU�XP�ˋOPH�«�WDPE«P�VLWX£�OR�QXP�FRQWH[WR��
numa história” (VANOYE; GOLIOT-LÉTÉ, 1994, p. 23). 

Principalmente após os anos 1990, o cinema tornou-se 
um instrumento de representação gerador de produ-
ções simbólicas que exprimem pontos de vista sobre 
o mundo real (VANOYE; GOLIOT-LÉTÉ, 1994, p. 23). 
Para Jacques Aumont (1995), qualquer objeto de re-
presentação é um discurso que recria valores sociais, 
sendo o cinema uma linguagem que traduz elementos 
presentes na sociedade.

��SRVV¯YHO�DˋUPDU��HQW¥R��TXH�R�FLQHPD�WRUQD�YLV¯YHLV�
segmentos da sociedade que são invisibilizados? 

Para Esther Hamburguer (2005), foi o rompimento 
com a invisibilidade dos segmentos populares, habi-
tantes de favelas e bairros periféricos de grandes cida-
GHV��QD�P¯GLD�TXH�ˋ]HUDP�FRP�TXH�R�ˌRUHVFLPHQWR�GR�
documentário no Brasil fosse possível. Para a autora, a 
invisibilidade é a grande expressão da discriminação. 

ARTIGO
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IDENTIDADE  
E REPRESENTAÇÃO

ENTRE A DANÇA  
E A IMAGEM

Ninguém constrói sua identidade sozinho, mas cada 
sujeito é parte de um todo que dá sentido às suas sub-
jetividades. O conceito de identidade aqui trabalhado 
consiste, portanto, em representações que fazemos 
do outro e de nós mesmos e a relação com o todo em 
que os sujeitos estão inseridos. Para Castells (1999), 
do ponto de vista sociológico toda identidade é cons-
truída, a questão está em como se dá essa construção e 
quem está envolvido nela. 

$�SDUWLU�GLVVR��SRGHPRV�UHˌHWLU��FRPR�WHP�VLGR�UHSUH-
sentado o negro da periferia no audiovisual brasileiro? 
Quais identidades do sujeito negro têm sido construí-
das pelos meios de comunicação?

Para Zanetti (2010), a representação do negro da pe-
riferia tem sido marcada “pelas imagens de pobreza 
e criminalidade”, nas quais é apresentada uma visão 
distanciada e negativa a partir de representações dis-
torcidas em relação às favelas e às periferias. Joel Zito 
$UD¼MR� �������DˋUPD�TXH�QHQKXP�GRV�JUDQGHV�DWRUHV�
negros deixou de ser escalado para um papel de serviçal 
ou de escravizado, até mesmo nomes mais consolidados 
como Ruth de Souza, Grande Otelo, Milton Gonçalves e 
Lázaro Ramos. Segundo o autor, nos anos 1960, negros 
atuavam apenas em papéis de subalternidade, nos anos 
1970, havia a retratação da busca do negro pela ascen-
são social, nos anos 1980, houve uma pequena ascensão 
GR�QHJUR�QD�GUDPDWXUJLD�H��SRU�ˋP��QRV�DQRV�������R�
racismo foi colocado como assunto a ser tratado, mas 
como prática apenas do vilão. Anatol Rosenfeld (1993) 
defende que no Brasil não foi desenvolvida uma ideolo-
JLD�TXH�MXVWLˋTXH�D�GLVFULPLQD©¥R��PDV�VLP�D�PLVFLJH-
QD©¥R��D�ˋP�GH�WRUQDU�R�%UDVLO�FDGD�YH]�PDLV�HPEUDQ-
quecido e dentro de padrões europeus. 

Dessa forma, é possível pensar na construção midiática 
de identidade dos negros, que passa pelo crivo de uma 
sociedade que não admite um discurso abertamente ra-
cista, mas busca um padrão fenotípico de forma a margi-
nalizar cada vez mais aqueles que destoam desse padrão. 

A Batalha do passinho, o fiOPe narra a história de vida de 
meninos e meninas de comunidades da periferia do Rio 
de Janeiro, como Cohab, Maré e Rocinha. Com produção 
independente, o documentário foi realizado entre 2011 
e 2012. Dois anos depois, chegou ao circuito comercial. 

Em 2011, a Batalha do Passinho foi idealizada pelo 
músico Rafael Soares e o escritor Júlio Ludemir como 
uma forma de interação para os seus dançarinos. 
Aquele que criasse o melhor passinho seria eleito o Rei 
do Passinho, com participação no programa da Xuxa, 
em rede nacional. 

O passinho não é apenas uma dança, é um estilo de vida. 
“Nós da comunidade encontramos um jeito de fazer uma 
FXOWXUD� QRVVDȥ�� DˋUPD� %DLDQLQKR�� XP� GRV� GDQ©DULQRV��
Nesta sentença, é possível entender o pertencimento 
desses sujeitos aos ambientes em que estão inseridos, a 
relação com a comunidade e a noção de cultura própria. 
O passinho tornou-se um mecanismo de relacionamento 
H�LGHQWLˋFD©¥R�QDV�IDYHODV�GR�5LR�GH�-DQHLUR��

Dos bailes funk à apropriação de meninos e meninas 
do estilo em suas rotinas, uma rede de interações, sta-
tus e reconhecimento foi criada. A internet, principal-
mente as redes sociais, tornou-se o principal veículo 
de divulgação entre os dançarinos. “Eu já tinha um 
nome, depois de um mês que postei o vídeo já tinha 
um monte de Cebolinha dançando” - Cebolinha. A fala 
HYLGHQFLD� XPD� LGHLD� GH� LGHQWLˋFD©¥R� GH� JUXSR�� &ULV-
tian, o mais novo dos dançarinos, inspira-se nos mais 
velhos. A linguagem também se torna importante ele-
mento na cultura do passinho. Do inglês sKare (com-
partilhar) – no caso os vídeos do <ou7uEe ȟ é criada a 
expressão “sharingar”. O vídeo mais “sharingado” traz 
reconhecimento ao dançarino. 

“Antes eu tinha o sonho de ser jogador de futebol, hoje 
eu quero ser dançarino”, disse João Pedro. Para Caste-
lls (1999), identidade de projeto é quando, a partir dos 
materiais culturais ao alcance, os sujeitos constroem 
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LGHQWLGDGHV�H�UHGHˋQHP�FHUWDV�SRVL©·HV�VRFLDLV��R�TXH�
pode culminar na transformação de toda uma estru-
tura social. Leandra 3erIeFts, uma das participantes 
GR�ˋOPH��DˋUPD��ȤTXHP�WHP�SRGHU�KRMH�QD�IDYHOD�RX�«�
GDQ©DULQR�RX�WUDˋFDQWHȥ��

Novaes (2003), em seu trabalho sobre juventudes ca-
riocas, traz à discussão a questão de trajetórias de 
vida de meninos crescidos em favelas com históricos 
parecidos, mas que seguem caminhos diferentes. Para 
a autora, a reinvenção do cotidiano desses meninos a 
partir do contato com diferentes visões de mundo cria 
novas possibilidades e trajetórias. 

Outro elemento apresentado no documentário é a 
identidade corporal. Para Le Breton (2006), o corpo 
se apresenta como eixo relacional com o mundo e a 
existência toma forma. As técnicas corporais variam a 
partir do contexto em que indivíduos estão inseridos, 
da sua idade, gênero e classe social. 

No documentário, é possível enxergar o passinho como 
“técnica do corpo” utilizada por indivíduos para alcan-
çar reconhecimento. O passinho mais elaborado e esti-
lizado torna-se o campeão e será copiado pelos demais. 
O melhor passista é aquele que domina a técnica corpo-
ral daquele estilo, dança que exige treino e improviso. 

6REUH�HVWD�TXHVW¥R��/H�%UHWRQ��������DˋUPD�TXH�ȤXPD�
técnica corporal atinge seu melhor nível quando se tor-
QD�XPD�VRPDWµULD�GH�UHˌH[RV�H�VH�LPS·H�LPHGLDWDPHQ-
te ao ator sem esforço de adaptação ou de preparação 
de sua parte”. Os gestos executados, segundo o autor, 
Q¥R�V¥R�GHVWLWX¯GRV�GH�VLJQLˋFDGR��SRU�PDLV�W«FQLFD�TXH�
envolva. Manter o cabelo cortado, fazer as sobrancelhas 
e inclusive estilizá-las com falhas simétricas são técni-
cas de tratamento dos dançarinos do passinho. Como 
DˋUPD�&HEROLQKD��ȤD�SHVVRD�PH�ROKD�GH�FLPD�D�EDL[R��
eu vou estar com cabelo feio?”. As sociedades contem-
porâneas julgam pelo corpo e a aparência torna-se um 
emblema do indivíduo (LE BRETON, 2007). 

�ƼưƼчǷūưчǪƐţƼчǢūǟǢūǪūƲǷŀţƼчƼчƲūƄǢƼч
ţŀчǟūǢƐƃūǢƐŀчƲƼчŀǿţƐƼȖƐǪǿŀƧчśǢŀǪƐƧūƐǢƼ϶ч
¢ǿŀƐǪчƐţūƲǷƐţŀţūǪчţƼчǪǿơūƐǷƼчƲūƄǢƼч
ǷŰưчǪƐţƼчŜƼƲǪǷǢǿƒţŀǪчǟūƧƼǪчưūƐƼǪч 
ţūчŜƼưǿƲƐŜŀşŘƼ϶
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Se o documentário de Domingos é instrumento para a 
visibilidade que quebra estereótipos provenientes da 
cultura do medo, serve também como mecanismo de 
denúncia. A morte do dançarino Gambá, que ocorreu no 
meio das gravações, é exemplo da triste realidade em que 
HVVHV�VXMHLWRV�HVW¥R�LQVHULGRV��-¼OLR�/XGHPLU�H[S·H�QR�̀ O-
PH�R�TXH�RFRUUH�FRP�PXLWRV�MRYHQV�QHJURV�GH�SHULIHULD��
“era o preto sem camisa na saída do baile que o cara não 
abre a porra da porta do ônibus”, “se não tivesse tratado 
ele como preto, funkeiro, ele ainda estaria aqui”. Gambá 
foi assassinado por desconhecidos ao sair de um baile 
IunN no réveillon, e enterrado como indigente. 

2V�MRYHQV�QHJURV�H�DV�MRYHQV�QHJUDV��FRPR�FRORFDGR�QR�̀ O-
me, querem não apenas ser reconhecidos e reconhecidas, 
mas principalmente apresentar novas visões de mundo.  

No documentário $ %ataOKa do SassinKo� o fiOPe, ci-
nema é usado como forma de linguagem que traduz 
FHQ£ULRV�H�HVWLORV�GH�YLGD��WUD]HQGR�¢�WRQD�HVSHFLˋFL-
dades e particularidades do sujeito que não podem ser 
VLPSOLˋFDGDV�RX�HQFDL[DGDV�GHQWUR�GH�PROGHV�M£�HVWD-
belecidos pela sociedade. As identidades são construí-
das e reconstruídas ao longo do documentário, no mo-
mento em que estes e estas jovens são representados 
e passam pelo olhar do outro, e pelo próprio olhar, no 
FRQWDWR�FRP�D�LPDJHP�ˋOPDGD��

Os padrões em que esses sujeitos e suas comunidades 
são colocados tornam-se distantes frente ao que é apre-
sentado no documentário. Ali já não há o menino que 
VRQKD� HP� VHU� WUDˋFDQWH� RX� TXH� QDVFHX� SDUD� URXEDU1. 
Também não há o uso do corpo de forma extremamente 
sexualizada, corpo este que a mídia insiste em repre-
VHQWDU� QHVVHV� SDGU·HV�� 6¥R� MRYHQV� TXH� DˋUPDP� TXH�
suas identidades são diversas e vão muito além do que 
já está pronto na sociedade. Cabe a todos nós descons-
truir pensamentos e paradigmas fechados.   
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Cinema  
negro 
baiano

POR LECCO FRANÇA*

Registro da trajetória do cinema 
negro baiano através dos séculos XX e XXI
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Cinema  
negro 
baiano

A PRODUÇÃO AUDIOVISUAL�GH�SURˋVVLRQDLV�QH-
JURV��QHJUDV�H�QHJUHV�WHP�FUHVFLGR�H[SRQHQFLDOPHQWH�
QR�%UDVLO�QDV�¼OWLPDV�G«FDGDV��UHGHVHQKDQGR�R�FHQ£ULR�
GD�FLQHPDWRJUDˋD�QDFLRQDO�KHJHP¶QLFD�DLQGD�PDUFD-
GD� SRU� VHJUHJD©·HV�� DSDJDPHQWRV� H� HVWHUHµWLSRV�� 2V�
ˋOPHV� SURGX]LGRV� QHVVH� FRQWH[WR�� TXH� FRQVWLWXHP� R�
FKDPDGR� &LQHPD�1HJUR� %UDVLOHLUR�� GH� XP� ODGR�� W¬P�
RIHUHFLGR�QRYDV�IRUPDV�GH�DERUGDJHP�H�RXWUDV�QDUUD-
WLYDV�GDV�H[SHUL¬QFLDV�GDV�SRSXOD©·HV�DIUR�EUDVLOHLUDV��
GH�RXWUR��HYLGHQFLDP�LQWHQVDV�GLVSXWDV�LQWHUQDV�GLDQ-
WH� GDV� UHOD©·HV� GH� SRGHU� TXH� FRQˋJXUDP� R�PHUFDGR�
FLQHPDWRJU£ˋFR�EUDVLOHLUR�HP�GLYHUVRV�¤PELWRV��FRPR�
SURGX©¥R��GLVWULEXL©¥R�HWF��

1R�LQWXLWR�GH�YLVLELOL]DU�R�WUDEDOKR�GH�FLQHDVWDV�QHJURV��
QHJUDV�H�QHJUHV�GD�%DKLD��HP�HVSHFLDO��QR�FDPSR�GD�PH-
PµULD��IRL�SXEOLFDGR�R�OLYUR�Cinema negro baiano��HP�������
SHOD�HGLWRUD�(PRUL¶��GH�6DOYDGRU��%DKLD��2�OLYUR�UHSUHVHQ-
WD�XPD�PHPµULD�HVFULWD�GDV�PDLV�H[SUHVVLYDV�WUDMHWµULDV�
H�REUDV�DR�ORQJR�GRV�V«FXORV�;;�H�;;,��2UJDQL]DGD�SHORV�
SURIHVVRUHV�H�SHVTXLVDGRUHV�0LOH�6LOYD�H�/HFFR�)UDQ©D�H�
SHODV�FLQHDVWDV�&LQWLD�0DULD�H�-DPLOH�&RHOKR��D�REUD�WHP�
R�LQWXLWR�GH�SURPRYHU�H�SURMHWDU�PHPµULDV��QDUUDWLYDV�H�
KLVWµULDV�TXH�LQWHJUDP�XPD�SDUWH�VLJQLˋFDWLYD�GR�FLQH-
PD�EDLDQR��DLQGD�GHVFRQKHFLGD�H�DW«�PHQRVSUH]DGD�SHOD�
KLVWRULRJUDˋD�KHJHP¶QLFD��DO«P�GH�DWXDOL]DU�RV�GHEDWHV�
WHµULFRV�FU¯WLFRV�QD�£UHD�GR�DXGLRYLVXDO�FRP�FRQFHLWRV�H�
FKDYHV� DQDO¯WLFDV� FRQGL]HQWHV� FRP� DV� SDUWLFXODULGDGHV�
GHVVDV�SURGX©·HV�I¯OPLFDV��

$�REUD�HVW£�GLYLGLGD�HP�TXDWUR�SDUWHV��$UWLJRV�H�HQ-
VDLRV��(QWUHYLVWDV��/LQKD�GR�7HPSR�GR�&LQHPD�1HJUR�
%DLDQR��SµV�������H�&DW£ORJR�GH�3URˋVVLRQDLV�GR�$X-
GLRYLVXDO�%DLDQR��1D�SULPHLUD�VH©¥R��VHWH�WH[WRV�SURGX-
]LGRV�SRU�LPSRUWDQWHV�SHVTXLVDGRUHV�H�SHVTXLVDGRUDV�
GR�SD¯V�REMHWLYDP�WUD]HU�GLVFXVV·HV�WHµULFDV��SURSRV-
WDV�WHP£WLFDV��DQ£OLVHV�FU¯WLFDV�H�UHVXPRV�ELRJU£ˋFRV��
D�SDUWLU�GH�DERUGDJHQV�GDV�PDLV�GLIHUHQWHV��(P�Cine-
mas negros: do Recôncavo à Kova��D�SHVTXLVDGRUD�0D¯-
UD�=HQXQ�DSUHVHQWD�XPD� UHˌH[¥R� VREUH�RV� FRQFHLWRV�
GH�FLQHPD�QHJUR��D�SDUWLU�GH�VXD�WUDMHWµULD�DFDG¬PLFD�
DIURGLDVSµULFD�SHOD�$P«ULFD���IULFD�H�(XURSD��VHP�SHU-
GHU�R�ROKDU�SDUD�D�%DKLD��HVVH�PXQGR�W¥R�¢�SDUWH��-£�HP�
Cinema negro feminino baiano: ancestralidade, estética e 
identidade��DV�SHVTXLVDGRUDV�(GLOHX]D�3HQKD�GH�6RX]D�
H�$QD�/XL]D�0DFLHO�0DUTXHV�H[SORUDP�DV�YHUWHQWHV�GR�
FLQHPD�QHJUR�EDLDQR�D�SDUWLU�GD�SHUVSHFWLYD�IHPLQLQD��
FRP�¬QIDVH�QDV�WUDMHWµULDV�GDV�FLQHDVWDV�8U¤QLD�0XQ-
]DQ]X��*OHQGD�1LF£FLR��-DPLOH�&RHOKR�H�6DˋUD�0RUHLUD��
1D�VHTX¬QFLD��R�DUWLJR Memórias, identidades e cultu-
ras afrodiaspóricas no cinema negro baiano��GH�/HW¯FLD�
0DULD�GH�6RX]D�3HUHLUD��GHEUX©D�VH�VREUH�R�WHPD�GDV�
PHPµULDV� H� FXOWXUDV� DIURGHVFHQGHQWHV� QD� SURGX©¥R�
DXGLRYLVXDO�QHJUD�GD�%DKLD�� LOXVWUDGDV�HVSHFLDOPHQWH�
QR�FXUWD�PHWUDJHP�O dia de Jerusa��GD�FLQHDVWD�EDLDQD�
9LYLDQH�)HUUHLUD���

$LQGD�QHVWD�PHVPD�VH©¥R��R�DUWLJR�Irun 2ri� fio FresSo 
que liga narrativas entre África e diáspora�� GD� SHVTXL-
VDGRUD�(YHO\Q�6DFUDPHQWR��TXH�DQDOLVD�FRPR�SDGU·HV�
IHQRW¯SLFRV� H� GH� HVW«WLFD� EUDQFRFHQWUDGD� QR� DXGLRYL-
VXDO� DIHWDP� SHVVRDV� QHJUDV�� HP� HVSHFLDO�PXOKHUHV�� H�
LOXVWUD�VXD�DERUGDJHP�FRP�R�FXUWD�PHWUDJHP�Irun Orí��
GD�FLQHDVWD�EDLDQD� -XK�$OPHLGD��XPD�FRQWUDQDUUDWLYD�
GLVFXUVLYD� TXH� FHOHEUD� H� YDORUL]D� DV� HVW«WLFDV� QHJUDV�
GR�FRUSR��-£�Divina memória: a religiosidade no cinema 
como um caminho à ancestralidade��GH�0RUJDQD�*DPD�
GH�/LPD�H�7DLVVD�'LDV��DSUHVHQWD�XPD�SHUWLQHQWH�GLV-
FXVV¥R�VREUH�D�TXHVW¥R�UHOLJLRVD�HP�SURGX©·HV�GR�DX-
GLRYLVXDO�EDLDQR��DQDOLVDQGR�GLIHUHQWHV�SHUVSHFWLYDV�H�
DERUGDJHQV�GH�PDQLIHVWD©·HV�UHOLJLRVDV�FULVW¥V�H�DIUR-
GHVFHQGHQWHV�� HP�ˋOPHV�FRQWHPSRU¤QHRV��D�H[HPSOR�
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de Café com canela, de Glenda Nicácio e Ary Rosa, e 
Travessia��GH�6DˋD�0RUHLUD��Festivais, mostras e cinemas 
negros na Bahia: uma história em curso, da professora e 
HVWXGLRVD�,]DEHO�GH�)£WLPD�&UX]�0HOR��SRU�VXD�YH]��LQ-
YHVWLJD�DV�HVWUDW«JLDV�GH�FLUFXOD©¥R�GH�̀ OPHV�GR�FLQHPD�
QHJUR�EDLDQR��D�H[HPSOR�GH�PRVWUDV�H�IHVWLYDLV�EUDVL-
OHLURV��H�UHLWHUD�D�LPSRUW¤QFLD�GH�HYHQWRV�ORFDLV�SDUD�D�
GLYXOJD©¥R��IRUWDOHFLPHQWR�H�IRUPD©¥R�GH�SODWHLDV�SDUD�
DV� SURGX©·HV� GHVVH� FLQHPD� FRPR� D�0RVWUD�2XVPDQH�
6HPEHQH�GH�&LQHPD��026&��H�D�0RVWUD�,WLQHUDQWH�GH�
&LQHPDV�1HJURV�0RKDPHG�%DPED��0,0%���)LQDOL]DQ-
GR�D�VH©¥R��R�FLQHDVWD��SURIHVVRU�H�FLQHFOXELVWD�&OHPHQ-
tino Junior, no ensaio Olhar estrangeiro: a perspectiva 
de um cineclubista sobre o cinema preto baiano��UHˌHWH�
VREUH�RV�LPSDFWRV�GH�SURGX©·HV�DXGLRYLVXDLV�QHJUDV�GD�
%DKLD�HP�VXD�DWXD©¥R�HQTXDQWR�FLQHFOXELVWD�H�FLQHDV-
WD�� H� DQDOLVD� DV� UHYHUEHUD©·HV� GDV� SRO¯WLFDV� S¼EOLFDV�
SDUD�R�DXGLRYLVXDO�QD�GLVWULEXL©¥R�GHVVDV�SURGX©·HV�

$�VHJXQGD�SDUWH�GR� OLYUR�UH¼QH�FLQFR�HQWUHYLVWDV�FRP�
SHUVRQDOLGDGHV�GR�FLQHPD�QHJUR�EDLDQR�HP�VXDV�GLIH-
UHQWHV�IDVHV��5RTXH�$UDXMR��$QWRQLR�3LWDQJD��$QWRQLR�
2ODYR��/LQGLZ¬�$JXLDU�H�*DEULHOD�%DUUHWR��5RTXH�$UD¼MR�
«�XPD�YHUGDGHLUD�PHPµULD� YLYD�GR� FLQHPD�EUDVLOHLUR��
1HVVD� HQWUHYLVWD�� HOH� UHODWD� IDWRV� LPSRUWDQWHV� GD� VXD�
WUDMHWµULD�SHVVRDO�H�SURˋVVLRQDO�� FRPSOHWDPHQWH�DWUH-
ODGD�¢�SUµSULD�KLVWµULD�GR�FLQHPD�SURGX]LGR�QD�%DKLD��
HQWUH�DV�G«FDGDV�GH������H������� WHQGR�DWXDGR�H� WUD-
EDOKDGR�QRV�PDLV�LPSRUWDQWHV�ˋOPHV�UHDOL]DGRV�QR�WHU-
ULWµULR�EDLDQR��D�H[HPSOR�GH�A grande feira� ��������GH�
5REHUWR�3LUHV��H�Deus e o diabo na Terra do Sol���������GH�
*ODXEHU�5RFKD��$QW¶QLR�3LWDQJD�«�RXWUR�QRPH� UHSUH-
VHQWDWLYR��FRP�XPD�VµOLGD�FDUUHLUD�QR�DXGLRYLVXDO�FRPR�
DWRU��GR�TXDO�SDUWLFLSRX�GH�LQ¼PHURV�̀ OPHV�GR�FKDPDGR�
&LQHPD�1RYR��WDPE«P�DVVXPLX�D�IXQ©¥R�GH�GLUHWRU�QRV�
ˋOPHV�Na boca do mundo���������FRQVLGHUDGR�XP�PDUFR�
GR�FLQHPD�QHJUR�EUDVLOHLUR��H�GR�UHFHQWH�Malês (em fase 
GH�SURGX©¥R���-£�$QW¶QLR�2ODYR��TXH�LQLFLRX�VXD�WUDMHWµ-
ULD�QR�FLQHPD�QD�G«FDGD�GH�������WHP�XPD�LPSRUWDQWH�

SURGX©¥R�I¯OPLFD�QD�£UHD�GR�GRFXPHQW£ULR��GHVWDFDQGR�
SHUVRQDOLGDGHV�H� IDWRV�KLVWµULFRV�GD�%DKLD��D�H[HPSOR�
GD�*XHUUD�GH�&DQXGRV��

/LQGLZ¬�$JXLDU��SRU�VXD�YH]��UHSUHVHQWD�XP�GRV�QRPHV�
GH�GHVWDTXH�QR�FLQHPD�QHJUR�EDLDQR�UHDOL]DGR�SRU�PX-
OKHUHV��1D�HQWUHYLVWD��D�FLQHDVWD�H�SURGXWRUD�UHVVDOWD�D�
LPSRUW¤QFLD�GRV� FXUVRV�GH� IRUPD©¥R�GH�SURˋVVLRQDLV�
GR�DXGLRYLVXDO��D�H[HPSOR�GR�/LFHX�GH�$UWHV�H�2I¯FLRV�
GD�%DKLD��LQVWLWXL©¥R�ˋODQWUµSLFD��TXH��FRP�VXDV�RˋFL-
QDV�GH�Y¯GHR�QD�G«FDGD�GH�������DMXGRX�D�IRUPDU�XPD�
JHUD©¥R�GH�SURˋVVLRQDLV�QR�VHWRU�GR�DXGLRYLVXDO��DVVLP�
como ressalta a necessidade de fortalecimento das po-
O¯WLFDV�S¼EOLFDV�SDUD�R�DXGLRYLVXDO�QD�%DKLD��SDUD�DO«P�
GRV�HGLWDLV��)LQDOL]DQGR�D�VH©¥R��*DEULHOD�%DUUHWR��TXH�
LQLFLRX� VXD� FDUUHLUD�QR�DXGLRYLVXDO�QR�ˋQDO�GD�G«FD-
GD�GH������H�UHSUHVHQWD�XPD�QRYD�JHUD©¥R�GH�FLQHDV-
WDV� RULXQGRV� GRV� FXUVRV� XQLYHUVLW£ULRV� GH� FLQHPD� QD�
%DKLD��1D�HQWUHYLVWD��D�FLQHDVWD�GHVWDFD�D�LPSRUW¤QFLD�
do cinema como ferramenta de militância e de com-
EDWH�DR�UDFLVPR�H�¢�PLVRJLQLD��DO«P�GD�YDORUL]D©¥R�GD�
PHPµULD��GD�QHJULWXGH�H�GD�DQFHVWUDOLGDGH��D�H[HPSOR�
GH�XP�GRV�ˋOPHV�PDLV�VLJQLˋFDWLYRV�TXH�GLULJLX��Me-
mórias afro-atlânticas��������

$�WHUFHLUD�SDUWH�GR�OLYUR�WUD©D�XPD�V¯QWHVH�UHYLVLRQLVWD�
GH�IDWRV�H�̀ OPHV�TXH�PDUFDUDP�XPD�GDV�IDVHV�GD�KLVWµ-
ULD�GR�FLQHPD�QHJUR�EDLDQR��D�GD�UHWRPDGD��D�SDUWLU�GRV�
DQRV�������$�FULD©¥R�GR�FXUVR�GH�&LQHPD�H�$XGLRYLVXDO�
GD� 8QLYHUVLGDGH� )HGHUDO� GR� 5HF¶QFDYR� �8)5%��� HP�
������«�XP�GRV�IDWRV�PDLV�PDUFDQWHV��SRLV�IRL�D�SDUWLU�
GD¯�TXH�XPD�QRYD�JHUD©¥R�GH�FLQHDVWDV�VXUJLX�H�YHP�
VXUJLQGR��WUD]HQGR�UHQRYD©¥R�SDUD�R�FHQ£ULR�GR�DXGLR-
YLVXDO��$�VH©¥R�WDPE«P�GHVWDFD�D�FULD©¥R�GH�IHVWLYDLV�
H�FLQHFOXEHV��D�H[HPSOR�GR�%DKLD�$IUR�)LOP�)HVWLYDO��
GR�&LQHFOXEH�0DULR�*XVP¥R��H�GDV�0RVWUDV�2XVPDQH�
6HPEHQH�H�0DKRPHG�%DPED��SDUD�R�IRPHQWR�H�R�GH-
EDWH� GH� SURGX©·HV� I¯OPLFDV� SURGX]LGDV� SRU� FLQHDVWDV�
QHJURV�QR�WHUULWµULR�EDLDQR�

UM LIVRO     CINEMA NEGRO BAIANO
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A quarta e última parte do livro reúne 35 pequenas 
ELRJUDˋDV�H�V¯QWHVHV�FURQROµJLFDV�GH�REUDV�GH�FLQHDV-
WDV�VHOHFLRQDGRV��VHOHFLRQDGDV�H�VHOHFLRQDGHV�SRU�PHLR�
GH�FRQYRFDWµULD�S¼EOLFD��SURˋVVLRQDLV�TXH�DWXDP�QDV�
PDLV�YDULDGDV�IXQ©·HV��GLUHWRUHV��URWHLULVWDV��SURGXWR-
UHV��PRQWDGRUHV��HQWUH�RXWUDV���QR�LQWXLWR�GH�GLIXQGLU�
nomes que estão atuando no audiovisual baiano e pos-
VLELOLWDU�R�HVWDEHOHFLPHQWR�GH�XPD�UHGH�GH�FRQWDWRV�H�
SDUFHULDV�SDUD�IXWXUDV�SURGX©·HV�I¯OPLFDV�

8PD� ORQJ¯QTXD� H� ULFD�KLVWµULD�Q¥R�SRGHULD� VHU� FRQ-
WHPSODGD� HP� DSHQDV� XPD� SXEOLFD©¥R�� PDV� R� OLYUR�
FRQVHJXH� GHVHPSHQKDU� XP�SDSHO� IXQGDPHQWDO� FRP�
XP�GRV�SULPHLURV�UHJLVWURV�FRQWXQGHQWHV�GD�WUDMHWµ-
ULD�GR�FLQHPD�EDLDQR�SURGX]LGR�SRU�SURˋVVLRQDLV�QH-
JURV��QHJUDV�H�QHJUHV. Cinema negro baiano é apenas 
R�FRPH©R�GHVVH�SURFHVVR�GH�UHGHVFREHUWD��UHWRPDGD�
H�UHYLVLWD©¥R�GDV�QDUUDWLYDV�H�WUDMHWµULDV�GH�FLQHDVWDV�
TXH�FRQWULEX¯UDP�VLJQLˋFDWLYDPHQWH�SDUD�D�FHQWHQ£-
ULD�KLVWµULD�GH�FLQHPD�QR�%UDVLO���
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PUBLICADOS EM DIFERENTES REVISTAS, 
LIVROS E SITES ESPECIALIZADOS. 
FOI UM DOS ORGANIZADORES 
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Cinema negro baiano é apenas 
o começo desse processo de 
redescoberta, retomada e revisitação 
das narrativas e trajetórias de 
cineastas que contribuíram 
significativamente para a centenária 
história de cinema no Brasil.
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136 FILMECULTURA 64

O CINEMA NEGRO COMEÇOU a ganhar escala nos 
DQRV�������DXJH�GD�(PEUDˋOPH��D�(PSUHVD�%UDVLOHLUD�GH�
)LOPHV��TXH�DWXDYD�FRPR�SURGXWRUD�H�GLVWULEXLGRUD�GR�FL-
QHPD�EUDVLOHLUR��2V�ORQJDV�As aventuras amorosas de um 
padeiro (1975), Na boca do mundo (1978) e A Deusa Negra 
�������IRUDP�ˋQDQFLDGRV�SHOD�(PEUDˋOPH��1R�OLYUR�Ar-
tes e PanKas da (PErafiOPe��GH�7XQLFR�$P¤QFLR��������S��
�����R�FLQHDVWD�1HOVRQ�3HUHLUD�GRV�6DQWRV�DˋUPD��

>Ȫ@�(X��SRU�H[HPSOR��XP�SURMHWR�TXH�HX�FRORTXHL�>QD�(PEUD-

ˋOPH@�H�EDWDOKHL�IRL�R�GR�:DOGLU�2QRIUH��$V�DYHQWXUDV�DPR-

URVDV�GH�XP�SDGHLUR��>Ȫ@�2�TXH�HX�YLD�HUD�TXH�R�:DOGLU�2QR-

IUH�SHUWHQFLD�D�RXWUR�PXQGR��RXWUR�XQLYHUVR�TXH�Q¥R�WLQKD�

DFHVVR�¢�H[SUHVV¥R�FLQHPDWRJU£ˋFD�H�HOH�SRGHULD�FRQWULEXLU�

FRP�XPD�FRLVD�QRYD��FRPR�GH�IDWR�DFRQWHFHX�

1HOVRQ�3HUHLUD�GRV�6DQWRV�IRL�SURGXWRU�GH�As aventuras 
amorosas de um padeiro��(P�XPD�HQWUHYLVWD�GLYXOJDGD�
como um ManiIesto Sor uP FinePa SoSuOar��HOH�DSRQWD�

>���@�R� LQWHOHFWXDO�GRV�DQRV�GH�������TXH� LQWHUSUHWDYD�RV�

YHUGDGHLURV�LQWHUHVVHV�SRSXODUHV�OHYDQGR�R�SRYR�D�FRQV-

FLHQWL]DU�VH��FHGLD� OXJDU�DR�LQWHOHFWXDO�TXH�VH�GHVSLD�GD�

VXD�SRVL©¥R�VRFLDO�D�ˋP�GH�DFHLWDU�D�FXOWXUD�SRSXODU�UH-

WUDEDOKDQGR�D� FLQHPDWRJUDˋFDPHQWH� VHP� SUHFRQFHLWRV�

�$875$1��������S�������

(VVD� GHFODUD©¥R� H� R� DSRLR� GDGR� D�:DOGLU�2QRIUH� V¥R�
HYLG¬QFLDV�GD�FRQH[¥R�HQWUH�R�&LQHPD�1RYR�H�R�FLQH-
PD�QHJUR��PXLWR� IRUWH�QRV�DQRV������H�������)LOPHV�
GH�ȤDVVXQWR� QHJURȥ�� FRPR� GHVFULWR� SRU� 'DYLG�1HYHV��
WDPE«P�UHFHEHUDP�̀ QDQFLDPHQWR�GD�(PEUDˋOPH�SDUD�
SURGX©¥R� H� GLVWULEXL©¥R��2 aPuOeto de 2guP (1974), 
GH�1HOVRQ�3HUHLUD�GRV�6DQWRV��;iFa da 6iOYa���������GH�
&DF£�'LHJXHV��H�Chico Rei���������:DOWHU�/LPD�-U�

)LOPHV�GD�SURGXWRUD�GH�$G«OLD�6DPSDLR��$�)��6DPSDLR�
3URGX©·HV�� WDPE«P� IRUDP� ˋQDQFLDGRV� SHOD� (PEUDˋO-
PH��(Oe" (Oa" 4ueP"���������GH�/XL]�GH�%DUURV��H�Parcei-
ros da aventura ��������GH�-RV«�0HGHLURV��3RU«P��R�ORQJD�
GH�HVWUHLD�GD�GLUHWRUD��$Por PaOdito���������Q¥R�FRQWRX�
FRP�ˋQDQFLDPHQWR�GD�HVWDWDO��6HJXQGR�$G«OLD��LVVR�IRL�
GHYLGR�¢�WHP£WLFD�O«VELFD��FRQVLGHUDGD�HVFDQGDORVD�QD�
«SRFD��$�(PEUDˋOPH�WDPE«P�Q¥R�DMXGRX�QD�GLVWULEXL-
©¥R�GD�SHO¯FXOD��TXH� WHYH�TXH� VHU� YHQGLGD� FRPR�ˋOPH�
SRUQ¶�SDUD�VHU�H[LELGD�QRV�FLQHPDV�GH�6¥R�3DXOR�

2�UHFXUVR�SDUD�UHDOL]DU�$Por MaOdito�VDLX�GR�EROVR�GD�GL-
UHWRUD�H�GD�HTXLSH��6HJXQGR�$G«OLD��ȤR�ˋOPH�IRL�URGDGR�
HP�VLVWHPD�GH�FRRSHUDWLYD��WRGRV�UHFHEHUDP�DSHQDV�XPD�
DMXGD�GH� FXVWR� H� DWRUHV� FRPR�(PLOLDQR�4XHLUR]��1LOGR�
3DUHQWH�H�1HXVD�$PDUDO�DEULUDP�P¥R�GR�SUµ�ODERUH��RX�
VHMD�� FRPSUDUDP� D� PLQKD� EULJDȥ� �*21�$/9(6�� 0$5-
7,16��������� ,VVR�RFRUUHX�WDPE«P�FRP�$OPa no oOKo e 
RXWURV�ˋOPHV�GH�=µ]LPR�%XOEXO��TXH�Q¥R�FRQWDUDP�FRP�
DSRLR�GR�(VWDGR��*21�$/9(6��0$57,16��������

&RP�D�FULD©¥R�GD�$J¬QFLD�1DFLRQDO�GR�&LQHPD��$QFL-
QH��� HP�VHWHPEUR�GH�������R� FLQHPD�EUDVLOHLUR�YLYHX�
XPD�QRYD� IDVH� GH� RWLPLVPR�SµV� (PEUDˋOPH�� 3RU«P��
R� FLQHPD�QHJUR� FRQWLQXRX� ¢�PDUJHP��(P�SDUDOHOR� ¢�
DWXD©¥R�GD�$QFLQH��R�0LQLVW«ULR�GD�&XOWXUD�LPSOHPHQ-
WD�SRO¯WLFDV�S¼EOLFDV�SRU� LQWHUP«GLR�GD�6HFUHWDULD�GR�
$XGLRYLVXDO��6$Y���6HJXQGR�,NHGD��������S��������

2�0LQLVW«ULR� GD� &XOWXUD� H[HUFH� VXD� D©¥R� HIHWLYD� GH� SUR-

PRYHU� SRO¯WLFDV� S¼EOLFDV� OLJDGDV� ¢� £UHD� FXOWXUDO� SRU�PHLR�

GD�VHOH©¥R�GLUHWD�GH�SURMHWRV�TXH�OKH�V¥R�DSUHVHQWDGRV�SRU�

DJHQWHV�FXOWXUDLV��(QWHQGH�VH��GHVVD�IRUPD��TXH�VXD�D©¥R�«�

FRPSOHPHQWDU�DR�PHFDQLVPR�GH� LQFHQWLYR�ˋVFDO��RX� VHMD��

WUDWD�VH�GH�XPD�D©¥R�GR�(VWDGR�QR�VHQWLGR�GH�IRPHQWDU�D�

SURGX©¥R�H�D�GLIXV¥R�GD�FXOWXUD�HP�TXH�R�LQWHUHVVH�GD�LQL-

FLDWLYD�SULYDGD�VH�UHYHOD�EDVWDQWH�UHVWULWR�

$�6$Y�«�ȤUHVSRQV£YHO�SHOD�SURGX©¥R�GH�FXUWDV�H�P«-
GLDV�PHWUDJHQV�� IRUPD©¥R� GH� P¥R� GH� REUD�� GLIXV¥R�
GH� ˋOPHV� SRU�PHLR� GH� IHVWLYDLV� GH� FLQHPD� QR� SD¯V� H�
SUHVHUYD©¥R�H�UHVWDXUD©¥R�GR�DFHUYR�FLQHPDWRJU£ˋFR�
EUDVLOHLURȥ��,.('$��������S�������3RGH�VH�GL]HU��HQW¥R��
TXH�D�$QFLQH�«�UHVSRQV£YHO�SRU�DVSHFWRV�LQGXVWULDLV�GH�
PHUFDGR�H�D�6$Y�SRU�DVSHFWRV�FXOWXUDLV�GR�DXGLRYLVXDO�

1HVWH� FRQWH[WR�� VXUJHP� RV� HGLWDLV� &XUWD� $ˋUPDWLYR�
QR�SULPHLUR�JRYHUQR�GD�SUHVLGHQWD�'LOPD�5RXVVHII��2�
SULPHLUR�HGLWDO�&XUWD�$ˋUPDWLYR�IRL�ODQ©DGR�HP�������
SDUWH�GH�XP�SDFRWH�GH�FLQFR�HGLWDLV�GD�6$Y��)XQGD©¥R�
%LEOLRWHFD�1DFLRQDO��)%1��H�)XQGD©¥R�1DFLRQDO�GDV�$U-
WHV��)XQDUWH���HP�SDUFHULD�FRP�D�)XQGD©¥R�&XOWXUDO�3DO-
PDUHV�H�D�6HFUHWDULD�GH�3RO¯WLFDV�GH�3URPR©¥R�GD�,JXDO-
GDGH� 5DFLDO�� HQW¥R� YLQFXODGD� ¢� SUHVLG¬QFLD� �6(33,5�
35���/DQ©DGRV�QR�'LD�GD�&RQVFL¬QFLD�1HJUD��HP����GH�
QRYHPEUR�GH�������RV�FLQFR�HGLWDLV�HUDP�GHVWLQDGRV�H[-

OPA   EDITAIS AFIRMATIVOS: O FOMENTO AO CINEMA NEGRO
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FOXVLYDPHQWH�D�DUWLVWDV�H�SURGXWRUHV�QHJURV��)RUDP�WU¬V�
HGLWDLV�QD�)%1��XP�GD�)XQDUWH�H�XP�GD�6$Y��R�(GLWDO�GH�
$SRLR�SDUD�&XUWD�PHWUDJHP���&XUWD�$ˋUPDWLYR��3URWD-
JRQLVPR�GD�-XYHQWXGH�1HJUD�QD�3URGX©¥R�$XGLRYLVXDO�

$� LQLFLDWLYD� DFRQWHFHX� DSµV� D� HQW¥R� 0LQLVWUD� GD�
&XOWXUD�� 0DUWD� 6XSOLF\�� UHXQLU�VH� FRP� SURGXWRUHV�
FXOWXUDLV�� TXH� DSRQWDUDP� D� IDOWD� GH� RSRUWXQLGDGHV�
SDUD�SHVVRDV�QHJUDV�SURGX]LUHP�VXDV�SUµSULDV�REUDV�
�%5$6,/��������82/��������

2�HGLWDO�GH������HUD�YROWDGR�D�MRYHQV�QHJURV�GH����D����
DQRV��QRV�SDS«V�GH�GLUH©¥R�RX�SURGX©¥R��FRP�WHP£WLFD�
OLYUH��$�SULQF¯SLR�VHULDP�VHLV�VHOHFLRQDGRV��Q¼PHUR�TXH�
IRL� DXPHQWDGR�SDUD� ��� H�� SRVWHULRUPHQWH�� ���� )RUDP�
GHVWLQDGRV�DW«�5������������SDUD�FDGD�SURMHWR��WRWDOL-
]DQGR�XP�LQYHVWLPHQWR�GH�5���������������)RUDP�����
LQVFULWRV�QR�WRWDO��HP�WRUQR�GH����SURMHWRV�SRU�YDJD��$�
VHOH©¥R�IRL� IHLWD�SRU�XPD�FRPLVV¥R�W«FQLFD�FRPSRVWD�
SRU�FLQFR�PHPEURV��VHQGR�GRLV�UHSUHVHQWDQWHV�GD�6$Y��
XP�GD�6HFUHWDULD�1DFLRQDO�GH�-XYHQWXGH��HQW¥R�YLQFX-
ODGD�¢�6HFUHWDULD�*HUDO�GD�3UHVLG¬QFLD�GD�5HS¼EOLFD��H�
GRLV�GD�6(33,5�35��

1R�HQWDQWR��R�SURFHVVR�GR�HGLWDO�Q¥R�RFRUUHX�VHP�GL-
ˋFXOGDGHV��2�HGLWDO�IRL�HPEDUJDGR��PDLV�GH�XPD�YH]��

SHOR� MXL]� IHGHUDO� -RV«� &DUORV� GR�9DOH�0DGHLUD�� GD� �l�
9DUD�GR�0DUDQK¥R��6HJXQGR�UHSRUWDJHP���

$�D©¥R�«�GH�DXWRULD�GR�DGYRJDGR�3HGUR�/HRQHO�3LQWR�GH�

&DUYDOKR�H�«�PRYLGD�FRQWUD�D�8QL¥R��)XQGD©¥R�%LEOLRWHFD�

1DFLRQDO�H�)XQDUWH��6HJXQGR�HOH��R�(GLWDO�ȤOHVD�R�SDWULP¶-

QLR�S¼EOLFR�H�RIHQGH�RV�SULQF¯SLRV�MXU¯GLFR�FRQVWLWXFLRQDLV�

GD�OHJDOLGDGH��GD�LPSHVVRDOLGDGH��GD�PRUDOLGDGH�H�GD�LVR-

QRPLDȥ��$�VHQWHQ©D�DˋUPD�TXH�R�(GLWDO�HVWLPXOD�D�FULD©¥R�

GH�ȤJXHWRV�FXOWXUDLVȥ�SRU�GHVWLQDU� VRPHQWH�DRV�QHJURV�D�

WDUHID�GH�VH�SURQXQFLDU��$O«P�GLVVR��GH�DFRUGR�FRP�R�WH[WR��

R�0LQLVW«ULR�GD�&XOWXUD��XP�GRV�UHVSRQV£YHLV�SRU� ODQ©DU�

R�(GLWDO��Q¥R�SRGHULD�H[FOXLU�VXPDULDPHQWH�DV�GHPDLV�HW-

QLDV��FRUUHQGR�ULVFR�GH�FULDU�XP�ȤDFLQWRVR�H�SHULJRVR�HV-

SHFWUR�GH�GHVLJXDOGDGH�UDFLDOȥ��&$/'(,5$��������

 
2V�DGYRJDGRV�GD�8QL¥R�UHFRUUHUDP�¢�GHFLV¥R�GR�MXL]�

(P�GHIHVD�GD�FRQVWLWXFLRQDOLGDGH�GRV�HGLWDLV��DV�3URFX-

UDGRULDV�GD�$GYRFDFLD�*HUDO�GD�8QL¥R��$*8��H[SOLFDUDP�

TXH��DR�FRQWU£ULR�GR�TXH�DOHJDYD�R�DXWRU�GD�D©¥R��R�FRQ-

FXUVR� DEHUWR� Q¥R� WLQKD� FRPR� REMHWR� ˋQDO� D� SURPR©¥R�

GD� FXOWXUD� QHJUD��PDV� D� SURPR©¥R� GD� LJXDOGDGH� UDFLDO��

LQFOXLQGR�SURˋVVLRQDLV�QHJURV�QR�PHUFDGR�GH�GLUH©¥R�H�

SURGX©¥R��QD� FULD©¥R�GH�SURMHWRV�QDV� £UHDV� GH� DUWHV� YL-

VXDLV��FLUFR��GDQ©D��P¼VLFD��WHDWUR�H�SUHVHUYD©¥R�GD�PH-

PµULD��QD�HGL©¥R�GH�OLYURV�H�QD�£UHD�GD�SHVTXLVD�QR�FDPSR�

FXOWXUDO��6,/9$��������

/чǟƼǪǪƒȖūƧчŜƼƲŜƧǿƐǢчǡǿūчƼǪчūţƐǷŀƐǪч
�ɯǢưŀǷƐȖƼǪчǢūǟūǢŜǿǷƐǢŀưчţūчƃƼǢưŀч

ţƐǢūǷŀчūчǟƼǪƐǷƐȖŀчƲŀчǪƼŜƐūţŀţūч
śǢŀǪƐƧūƐǢŀϱчƐƲǪūǢƐƲţƼчƲƼȖƼǪчǟǢƼɯǪǪƐƼƲŀƐǪч
ƲƼчưūǢŜŀţƼчţūчǷǢŀśŀƧƋƼчŀǿţƐƼȖƐǪǿŀƧϰч

ƧūȖŀƲǷŀƲţƼчǡǿūǪǷǚūǪчǟƼǿŜƼчūȜǟƧƼǢŀţŀǪч
ƲƼчŜƐƲūưŀчƲŀŜƐƼƲŀƧчūчȖŀƧƼǢƐȧŀƲţƼч

ŀчŜǿƧǷǿǢŀчƲūƄǢŀчƧƼŜŀƧϯ
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(QTXDQWR�D�D©¥R�VHJXLD��RV�SURSRQHQWHV�VHOHFLRQDGRV�
SHOR� HGLWDO� UHDOL]DUDP�D� FDPSDQKD�#BoicotaramMeu-
)iOPe�HP�SURWHVWR�FRQWUD�D�VXVSHQV¥R�GR�HGLWDO��7DP-
E«P�IRL�UHDOL]DGR�XP�DEDL[R�DVVLQDGR�GLJLWDO�SHGLQGR�
D�OLEHUD©¥R�GRV�UHFXUVRV��&$/'(,5$��������

4XDQGR�R�SDJDPHQWR�GD�SUHPLD©¥R�HVWDYD�HP�FXUVR��R�
PHVPR�MXL]�UHVSRQV£YHO�SHOR�SULPHLUR�HPEDUJR�LQWHU-
URPSHX�R�UHSDVVH�D��SDUWH�GRV�SUHPLDGRV��6RPHQWH�HP�
RXWXEUR�GH�������ȤGHSRLV�GH�YHQFLGD�D�TXHUHOD�MXGLFLDO��
RV�DUWLVWDV�H�SURGXWRUHV�FXOWXUDLV�QHJURV�SXGHUDP�UH-
FHEHU�RV�UHFXUVRV�FRQTXLVWDGRV�YLD�HGLWDLV�S¼EOLFRV�GR�
0LQLVW«ULR�GD�&XOWXUDȥ��6,/9$��������

2�VHJXQGR�HGLWDO�&XUWD�$ˋUPDWLYR�IRL�ODQ©DGR�QR�̀ QDO�GH�
�����SHOD�HQW¥R�0LQLVWUD�GD�&XOWXUD�$QD�&ULVWLQD�:DQ-
]HOHU��,QWLWXODYD�VH�&XUWD�DˋUPDWLYR�������SURWDJRQLVPR�
GH� FLQHDVWDV� DIUR�EUDVLOHLURV� QD� SURGX©¥R� DXGLRYLVXDO��
(VWH�HGLWDO��LPSOHPHQWDGR�SHOD�6$Y��WLQKD�R�REMHWLYR�GH�
VHOHFLRQDU� ��� FXUWDV�PHWUDJHQV� GH� WHP£WLFD� OLYUH� H� ���
P«GLDV�TXH�DERUGDVVHP�DV�FXOWXUDV�GH�PDWUL]�DIULFDQD��$�
FDGD�FXUWD�VHULD�GHVWLQDGR�5������������H��D�FDGD�P«GLD��
5��������������)RL�DWULEX¯GD��SRQWXD©¥R�H[WUD�DRV�FRQ-

FRUUHQWHV�GRV�HVWDGRV�GR�$FUH��$PDS£��$PD]RQDV��3DU£��
5RQG¶QLD��5RUDLPD��7RFDQWLQV��$ODJRDV��0DUDQK¥R��3D-
UD¯ED��3LDX¯��5LR�*UDQGH�GR�1RUWH��6HUJLSH��(VS¯ULWR�6DQWR��
6DQWD�&DWDULQD��*RL£V��0DWR�*URVVR�H�0DWR�*URVVR�GR�6XO�

)RUDP����� LQVFULWRV�QR� WRWDO�� FHUFD�GH�QRYH�SURMHWRV�
SRU�YDJD��$�FRPLVV¥R�GH�VHOH©¥R�IRL�IRUPDGD�SRU�GRLV�
PHPEURV�GD�6(33,5�35��GRLV�GD�(PSUHVD�%UDVLO�GH�&R-
PXQLFD©¥R��(%&���XP�GD�)XQGD©¥R�&XOWXUDO�3DOPDUHV�
H�XP�GD�6$Y�

'H�XP�HGLWDO�SDUD�R�RXWUR��FRPR�«�SRVV¯YHO�SHUFHEHU��
DOJXPDV� PXGDQ©DV� DFRQWHFHUDP�� $V� GXDV� SULQFLSDLV�
IRUDP�R�DFU«VFLPR�GRV�P«GLDV�FRP�WHP£WLFD�GH�PDWUL]�
DIULFDQD�H�D�UHPR©¥R�GR�OLPLWH�GH�LGDGH��2�Q¼PHUR�GH�
FXUWDV�GLPLQXLX�GH�����HP�������SDUD�����HP�������3R-
U«P��FRP�R�DFU«VFLPR�GRV����P«GLDV��IRUDP�VHOHFLRQD-
GDV����SURGX©·HV��$�6(33,5�35�Q¥R�WHYH�SDUWLFLSD©¥R�
QD�HODERUD©¥R�GHVWH�HGLWDO�� WHQGR�SDUWLFLSDGR�DSHQDV�
GD�FRPLVV¥R�GH�VHOH©¥R��TXH�GHL[RX�GH�WHU�XP�UHSUH-
VHQWDQWH�GD�6HFUHWDULD�1DFLRQDO�GD�-XYHQWXGH��SDUD�WHU�
UHSUHVHQWDQWHV�GD�(%&�H�GD�)XQGD©¥R�&XOWXUDO�3DOPD-
UHV��2�HGLWDO�GH������Q¥R�VRIUHX�HPEDUJR�
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$QDOLVDQGR� RV� ��� ˋOPHV� VHOHFLRQDGRV� HP� ������ QR-
WD�VH�TXH�D�PDLRULD�YHLR�GD�%DKLD�����FXUWDV��RX�VHMD��
�����'HSRLV��WHPRV�R�5LR�GH�-DQHLUR�FRP���ˋOPHV��6¥R�
3DXOR�FRP����5LR�*UDQGH�GR�6XO�FRP���H��FRP���REUD�
FDGD��0LQDV�*HUDLV��3HUQDPEXFR��3DUD¯ED��&HDU£��5LR�
*UDQGH�GR�1RUWH��3DU£�H�'LVWULWR�)HGHUDO��'RV�SURSR-
QHQWHV�����IRUDP�PXOKHUHV��PDLV�GD�PHWDGH�GRV�VHOH-
FLRQDGRV��3RU«P��QHP�WRGDV�IRUDP�GLUHWRUDV�GDV�REUDV�

-£�R�HGLWDO�GH������FRQWRX�FRP�XPD�SUHVHQ©D�SDXOLVWD�
PDLRU�QRV�FXUWDV��'RV����VHOHFLRQDGRV����IRUDP�GH�6¥R�
3DXOR��VHJXLGRV�SRU���GR�(VS¯ULWR�6DQWR����GH�3HUQDP-
EXFR��5LR�GH� -DQHLUR��%DKLD� H�*RL£V�� H� ��GH�5RUDLPD��
'LVWULWR� )HGHUDO�� 7RFDQWLQV�� 6DQWD� &DWDULQD�� 3DUD¯ED��
0LQDV�*HUDLV�H�3DU£��$V�SURSRQHQWHV�PXOKHUHV�IRUDP�
����QRYDPHQWH�PDLV�GD�PHWDGH�GRV�VHOHFLRQDGRV��'RV�
���P«GLDV��SRU�VXD�YH]����IRUDP�GR�3DU£����GH�6¥R�3DX-
OR��$PD]RQDV�H�5LR�GH�-DQHLUR��H���GD�%DKLD��6DQWD�&D-
WDULQD��3DUD¯ED��$ODJRDV��6HUJLSH�H�(VS¯ULWR�6DQWR��1HV-
VH�UHFRUWH��DV�PXOKHUHV�IRUDP����SULPHLUD�YH]�HP�TXH�
DSDUHFHP�FRPR�PHQRV�GD�PHWDGH�GRV�VHOHFLRQDGRV�

f}rF�Тp.¸£�F.p

-£�HP�������D�6$Y� ODQ©RX�R�HGLWDO�/RQJD�%2�$ˋUPD-
WLYR��1HOH��IRUDP�VHOHFLRQDGRV�WU¬V�ORQJDV�PHWUDJHQV�
GH�ˋF©¥R�� GH� EDL[R� RU©DPHQWR�� GH� WHP£WLFD� OLYUH�� GL-
ULJLGRV� SRU� FLQHDVWDV� QHJURV�� &DGD� ˋOPH� UHFHEHX�
5�� �������������� SURYHQLHQWH� GR� )XQGR� 6HWRULDO� GR�
$XGLRYLVXDO� �)6$��� QXP� LQYHVWLPHQWR� WRWDO� GH� 5��
�������������

$�OµJLFD�GR�LQFHQWLYR�GD�6$Y�D�ORQJDV�GH�EDL[R�RU©D-
PHQWR�«�D�PHVPD�GR�LQFHQWLYR�D�FXUWDV��SUHGRPLQDQ-
WHPHQWH�FXOWXUDO��DR�LQY«V�GH�PHUFDGROµJLFD��6HJXQGR�
,NHGD��������S�������

� >Ȫ@� D� D©¥R� S¼EOLFD� TXH� HPEDVD� D� UHDOL]D©¥R� GH� HGLWDLV�

SDUD� ˋOPHV� GH� EDL[R� RU©DPHQWR� VH� MXVWLˋFD� Q¥R� FRPR�

OµJLFD�GH�SURGX©¥R� LQGXVWULDOLVWD�GH�PHUFDGR� >Ȫ@�H� VLP�

FRPR� HVW¯PXOR� D� UHDOL]DGRUHV� HVWUHDQWHV� RX� D� SURMHWRV�

GH�H[SHULPHQWD©¥R�GH� OLQJXDJHP��FXMR�SDSHO�VHULD�PDLV�

OLJDGR�¢�6$Y�

1R�ˋQDO�GH�������D�$QFLQH�H�R�0LQ&�UHDˋUPDUDP�D�LQ-
WHQ©¥R�GH�UHGX]LU�D�GHVLJXDOGDGH�GH�J¬QHUR�H�UD©D�QR�

OS FILMES 
SELECIONADOS
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DXGLRYLVXDO�EUDVLOHLUR��6HJXQGR�QRWD�RˋFLDO�QR�VLWH�GD�
$QFLQH������D����

>���@�D�GLUHWRUD�SUHVLGHQWH�GD�$J¬QFLD�1DFLRQDO�GR�&LQHPD�

ȟ�$QFLQH��'HERUD�,YDQRY��VH�PDQLIHVWRX�D�IDYRU�GD�LPH-

GLDWD�DSOLFD©¥R�GH�XPD�SRO¯WLFD�SDUD�D�UHGX©¥R�GD�GHVL-

JXDOGDGH�GH�J¬QHUR�H�UD©D�QR�PHUFDGR��GXUDQWH�UHXQL¥R�

GR�&RPLW¬�*HVWRU�GR�)XQGR�6HWRULDO�GR�$XGLRYLVXDO��)6$��

UHDOL]DGD�QD�VHJXQGD�IHLUD�����GH�GH]HPEUR�GH������

(P� UHXQL¥R�GR� FRPLW¬� JHVWRU� GR�)6$�� HP�GH]HPEUR��
IRUDP�DQXQFLDGDV�PXGDQ©DV�TXH�YLVDYDP�FRPEDWHU�WDO�
GHVLJXDOGDGH�� WDO� FRPR� FRWDV� SHUPDQHQWHV� SDUD�PX-
OKHUHV��QHJURV�H� LQG¯JHQDV��TXH� VHULDP�DSOLFDGDV�QRV�
SUµ[LPRV�HGLWDLV�GR�)6$�H�GD�6$Y��$1&,1(������E��

$VVLP��HP�MDQHLUR�GH�������R�0LQ&�GLYXOJRX�RV�HGLWDLV�
�$XGLRYLVXDO*HUD)XWXUR��ODQ©DGRV�HP�IHYHUHLUR�GDTXHOH�
PHVPR�DQR��2V����HGLWDLV�WLYHUDP�FRWDV�SDUD�PXOKHUHV��
QHJURV�H�LQG¯JHQDV��$V�GLYHUVDV�OLQKDV�GRV�HGLWDLV�IRUDP�
GHVGH�ORQJDV�PHWUDJHQV��FXUWDV�PHWUDJHQV�H�V«ULHV��DW«�
MRJRV�HOHWU¶QLFRV��QDUUDWLYDV�WUDQVP¯GLD�H�IHVWLYDLV��'RV�
���HGLWDLV�ODQ©DGRV����IRUDP�YROWDGRV�SDUD�WHP£WLFDV�UH-
ODFLRQDGDV�¢�LQI¤QFLD�H�DGROHVF¬QFLD��'RV�WU¬V�HGLWDLV�TXH�
Q¥R� WLYHUDP� WHP£WLFD� LQIDQWLO�� XP� IRL� HVSHFLˋFDPHQWH�
GLUHFLRQDGR�¢�VHOH©¥R�GH����SURMHWRV�GH�GRFXPHQW£ULRV�
DIUR�EUDVLOHLURV�H�LQG¯JHQDV��7RGRV�RV�HGLWDLV�HVWDEHOHFH-
UDP�TXH��QR�P¯QLPR������GRV�SURMHWRV�VHOHFLRQDGRV�GH-
YHULDP�VHU�GLULJLGRV�SRU�QHJURV�RX�LQG¯JHQDV��¢�H[FH©¥R�
GR�HGLWDO�'RFXPHQW£ULR�$IUR�%UDVLOHLUR�H�,QG¯JHQD��TXH�
HVWDEHOHFHX�TXH��QR�P¯QLPR�����GRV�SURMHWRV�VHOHFLRQD-
GRV�GHYHULDP�VHU�GLULJLGRV�SRU�QHJURV�H�����SRU�LQG¯JH-
QDV��-£�R�(GLWDO�GH�$SRLR�D�)HVWLYDLV��0RVWUDV�H�(YHQWRV�GH�
0HUFDGR�Q¥R�HVWDEHOHFHX�WDLV�SDU¤PHWURV�

&RPR� «� SRVV¯YHO� SHUFHEHU�� GHVGH� ������ VXUJLX� XPD�
SUHRFXSD©¥R�FRP�R�IRPHQWR�¢�SURGX©¥R�GH�GLUHWRUHV�
H�SURGXWRUHV�QHJURV��SULQFLSDOPHQWH�SRU�SDUWH�GD�6$Y��
$SHVDU�GH�W¯PLGDV��DV�LQLFLDWLYDV�FRPH©DP�D�GDU�IUXWRV��

&DGD�YH]�PDLV��FLQHDVWDV�QHJURV�GHVSRQWDP�H�V¥R�UH-
FRQKHFLGRV� SHOD� TXDOLGDGH� GH� VHX� WUDEDOKR�� )LOPHV�
como .EeOa ��������GH�<DVPLQ�7KD\Q£��Café com Cane-
Oa���������GH�*OHQGD�1LF£FLR�H�$U\�5RVD��O Dia de Jeru-
sa���������GH�9LYLDQH�)HUUHLUD��Deus���������GH�9LQLFLXV�
6LOYD��Cores e Botas���������GH�-XOLDQD�9LFHQWH��Cinzas 
��������GH�/DULVVD�)XODQD�GH�7DO��H�$ &uOSa « do Ne\Par 
��������GH�-R¥R�$GHPLU��SDUD�FLWDU�DOJXQV��IRUDP�GHVWD-
TXH�HP�GH]HQDV�GH�PRVWUDV�H�IHVWLYDLV�QR�%UDVLO�H�QR�
PXQGR��(VVHV�GRLV�¼OWLPRV�IRUDP�JDQKDGRUHV�GR�HGLWDO�
&XUWD�$ˋUPDWLYR�HP�������H�D�YHUV¥R�ORQJD�PHWUDJHP�
de O Dia de Jerusa� IRL�XP�GRV�VHOHFLRQDGRV�QR�HGLWDO�
/onga %2 $firPatiYo��

$LQGD�DVVLP��RV�HGLWDLV�V¥R�SRXFRV�H�HVSD©DGRV�HQWUH�
VL�� (P� ������ R�0LQ&� ODQ©RX� XP� HGLWDO� GH� IRPHQWR� D�
FXUWD�PHWUDJHQV�FRP�XPD�VHOH©¥R�HVSHF¯ˋFD�GH�J¬QH-
UR��PDV�Q¥R�GH�UD©D�

��SRVV¯YHO�FRQFOXLU�TXH�RV�HGLWDLV $firPatiYos�UHSHUFXWL-
UDP�GH�IRUPD�GLUHWD�H�SRVLWLYD�QD�VRFLHGDGH�EUDVLOHLUD��
LQVHULQGR�QRYRV�SURˋVVLRQDLV�QR�PHUFDGR�GH�WUDEDOKR�
DXGLRYLVXDO��OHYDQWDQGR�TXHVW·HV�SRXFR�H[SORUDGDV�QR�
FLQHPD�QDFLRQDO� H� YDORUL]DQGR�D� FXOWXUD�QHJUD� ORFDO��
1R�FLQHPD�QHJUR�HVSHFLˋFDPHQWH��RV�HGLWDLV�VHUYLUDP�
SDUD�DXPHQWDU�D�TXDQWLGDGH�GH�ˋOPHV�ȟ��GH�TXDOLGDGH��
UHDOL]DGRV�SRU�FLQHDVWDV�QHJURV��R�TXH�FRORFD�R�FLQHPD�
QHJUR�DLQGD�PDLV�QR�PDSD�GR�%UDVLO�H�GR�PXQGR�� ��
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ʹʹʹʹʹʹчʹʹʹʹʹʹʹʹчʹʹʹ͹�$ͷͼчʹ͹͵ʹʹͶE͵ʹ�чͷͺ͵҄ϯ

CALDEIRA, JOÃO PAULO. CONCURSO 
DE FILMES PARA JOVENS NEGROS É SUSPENSO. 
GGN: O JORNAL DE TODOS OS BRASIS, 
͵Ͷчp�R}чͶʹ͵͸ϯч$R« }rTÖ.fч.pϱч҅M¸¸ «ϱϼϼ
b}£r�fFFrϯ�}pϯ�£ϼr}¸R�R�ϼ�}r�¿£«}Т$.Т
ERfp.«Т �£�Тb}Ö.r«Тr.F£}«Т.Т«¿« .r«}҄ϯ

GONÇALVES, JULIANA; MARTINS, RENATA. 
O RACISMO APAGA, A GENTE REESCREVE: 
�}rM. �ч�ч�Rr.�«¸�чr.F£�ч¢¿.чE.çч
HISTÓRIA NO CINEMA NACIONAL. BLOGUEIRAS 
NEGRAS,чͽчp�£ϯчͶʹ͵ͺϯч$R« }rTÖ.fч.pϱч
҅M¸¸ ϱϼϼ�f}F¿.R£�«r.F£�«ϯ}£FϼͶʹ͵ͺϼʹͷϼʹͽϼ
}Т£��R«p}Т� �F�Т�ТF.r¸.Т£..«�£.Ö.Т
�}rM.��Т�Т�Rr.�«¸�Тr.F£�Т¢¿.ТE.çТ
MR«¸}£R�Тr}Т�Rr.p�Тr��R}r�fϼ҄ϯч

IKEDA, MARCELO. CINEMA BRASILEIRO A 
PARTIR DA RETOMADA: ASPECTOS ECONÔMICOS  
.ч }fT¸R�}«ϯч«�}ч �¿f}ϱч«¿pp¿«ϰчͶʹ͵͹ϯ

SILVA, CIDINHA DA. DIVULGADO RESULTADO 
FINAL DO EDITAL DE AÇÃO AFIRMATIVA 
PARA FOMENTO A ARTISTAS E PRODUTORES 
NEGROS DA FUNARTE. REVISTA FÓRUM, 
͵ͷч}¿ ϯ̧чͶʹ͵͹ϯч$R« }rTÖ.fч.pϱч҅M¸¸ «ϱϼϼ
×××ϯ£.ÖR«¸�E}£¿pϯ�}pϯ�£ϼ$RÖ¿fF�$}Т
£.«¿f̧ �$}ТERr�fТ$}Т.$R¸�fТ$.Т���}Т
�ER£p�¸RÖ�Т �£�ТE}p.r¸}Т�Т�£¸R«¸�«Т 
.Т £}$¿¸}£.«Тr.F£}«Т$�ТE¿r�£¸.ϼ҄ϯч

UOL. MINISTÉRIO DA CULTURA LANÇARÁ  
EDITAIS PARA PRODUÇÃO CULTURAL 
POR NEGROS. ENTRETENIMENTO UOL,  
͸ч}¿ ϯ̧чͶʹ͵Ͷϯч$R« }rTÖ.fч.pϱч҅M¸¸ «ϱϼϼ
ENTRETENIMENTO.UOL.COM.BR/NOTICIAS/
£.$���}ϼͶʹ͵Ͷϼ͵ʹϼʹ͸ϼpRrR«¸.£R}Т 
$�Т�¿f̧ ¿£�Тf�r��£�Т.$R¸�R«Т �£�Т 
 £}$¿��}Т�¿f̧ ¿£�fТ }£Тr.F£}«ϯM¸p҄ϯ

* ISABELA AQUINO É ROTEIRISTA, 
FORMADA EM CINEMA E AUDIOVISUAL 
PELA UNIVERSIDADE FEDERAL 
Ef¿pRr.r«.чГ¿EEДϯч �£¸R�R }¿ч
DO TIME DE AUTORES DA NOVELA 
BOM SUCESSOчГͶʹ͵ͽДϰч$�ч«.F¿r$�ч
TEMPORADA DO TALK SHOW JOJO 
NOVE E MEIAчГͶʹͶͶДϰч�f/pч$.ч¸.£ч
TRABALHADO COMO ANALISTA DE 
DESENVOLVIMENTO NA VIACOMCBS 
ГͶʹͶʹДϯч�¸¿�fp.r¸.ϰчE�çчp.«¸£�$}ч
EM ROTEIRO NA UNIVERSITY 
OF SOUTHERN CALIFORNIA.

CAFÉ COM CANELA
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144 FILMECULTURA 64

�ч «¿�Т£. £.«.r¸� �}ч $�ч  } ¿f� �} 
QHJUD�QR�VHWRU�DXGLRYLVXDO�EUDVLOHLUR�Q¥R�«�IDWR�QRYR��
PDV� VLP�GXUDGRXUR�� &LQHDVWDV�� DWRUHV�� DWUL]HV� H� SHV-
TXLVDGRUHV� W¬P� SURGX]LGR� XP� YDVWR� H� FRQVLVWHQWH�
DFHUYR� FU¯WLFR� D� UHVSHLWR�� 8PD� SHUVSHFWLYD� UHOHYDQWH�
«� DSUHVHQWDGD� HP�Esboço para uma história do negro 
no FinePa ErasiOeiro��LQWURGX©¥R�GR�VHPLQDO�PDQLIHVWR�
'RJPD�)HLMRDGD�ȟ�&LQHPD�1HJUR�%UDVLOHLUR��HODERUDGD�
SHOR�FLQHDVWD�H�SHVTXLVDGRU�1RHO�GRV�6DQWRV�&DUYDOKR�
��������2�DXWRU�SRVLFLRQD�R�QHJUR�QD�KLVWµULD�GR�QRVVR�
FLQHPD��GHVGH� VXD� DSUHVHQWD©¥R�� VRE�R� YL«V�GR�ROKDU�
FRORQL]DGRU� GR� UHDOL]DGRU� EUDQFR�� W¥R� PDUFDQWH� QDV�
G«FDGDV�GH������H�������DW«�D�DXWRUUHSUHVHQWD©¥R�FL-
QHPDWRJU£ˋFD�FRQVWUX¯GD�SHORV�SUµSULRV�UHDOL]DGRUHV�
QHJURV�QD�G«FDGD�GH�������FRPR�=µ]LPR�%XOEXO�

1R� VHWRU� DXGLRYLVXDO� EUDVLOHLUR�� FDUDFWHUL]DGR� SRU�
HVVD� VXE�UHSUHVHQWD©¥R�� WDQWR� ˋOPHV� GH� DXWRULD� QH-
JUD��TXDQWR�DTXHOHV�FRP�WHPDV�H�SHUVRQDJHQV�QHJURV��
HQIUHQWDP�SUREOHPDV�GH�EDL[D�UHSUHVHQWDWLYLGDGH��HV-
FDVVRV�LQFHQWLYRV�S¼EOLFRV�DR�LQJUHVVR�GH�URWHLULVWDV�H�
UHDOL]DGRUHV�QHJURV��DO«P�GH�SDS«LV�FDUUHJDGRV�GH�HV-
WHUHµWLSRV�UDFLDOL]DGRV��

2� OXJDU�GR�QHJUR�QDV� WHODV��PXLWDV�YH]HV��«�FRORFDGR�
HP�VHJXQGR�SODQR��VHQGR�URWHLUL]DGR�SHOR�ROKDU�EUDQ-
FR�H�GH�DFRUGR�FRP�XPD�VHP¤QWLFD�FRORQLDO�H�UDFLVWD��
(VVHV�SUREOHPDV�IRUDP�GHWDOKDGRV�QD�RVWHQVLYD�DQ£OL-
VH�HODERUDGD�SHOR�SHVTXLVDGRU� -R¥R�&DUORV�5RGULJXHV�

��������HP�2 negro ErasiOeiro e o FinePa��OLYUR�QR�TXDO�
HOH� LQYHVWLJD�VH�R�FLQHPD�QDFLRQDO��HP�VHXV�GLYHUVRV�
J¬QHURV� H� HVWLORV� FLQHPDWRJU£ˋFRV�� WHP� UHˌHWLGR�� RX�
Q¥R��DV�YLY¬QFLDV�GRV�QHJURV�QR�%UDVLO�

1R�FDPSR�DFDG¬PLFR��DV�QXDQFHV�GHVVH�IHQ¶PHQR�W¬P�
VLGR� DERUGDGDV� HP� GLYHUVDV� SHVTXLVDV1�� TXH� VH� DSUR-
IXQGDUDP� QD� DQ£OLVH� GR� DFHUYR� GH� REUDV� EUDVLOHLUDV�
H[LVWHQWHV�� HVSHFLDOPHQWH� RV� ORQJDV�PHWUDJHQV� FRP�
DV�PDLRUHV�ELOKHWHULDV�QR� FLUFXLWR� FRPHUFLDO�� D�ˋP�GH�
GHPRQVWUDU�R�TX¥R�DPSOR�H�FRPSOH[R�«�HVVH�SUREOHPD��
2V�UHVXOWDGRV�DSRQWDP�TXH�R�FRQMXQWR�GRV�FRQWH¼GRV�
DXGLRYLVXDLV�YHLFXODGRV�QDV�VDODV�GH�FLQHPD�«�PDMRULWD-
ULDPHQWH�FRQVWLWX¯GR�SRU�EHQV�FXOWXUDLV�KRPRJ¬QHRV�H�
SRXFR�DGHUHQWHV�¢�UHDOLGDGH�GHPRJU£ˋFD�H�VRFLRFXOWX-
UDO�GR�%UDVLO�ȟ�SD¯V�PDMRULWDULDPHQWH�QHJUR�H�IHPLQLQR�

(VVH� SDQRUDPD� «� WDPE«P� FU¯WLFR� VH� IRU� REVHUYDGR� R�
SURHPLQHQWH�SDSHO�GR�(VWDGR�EUDVLOHLUR�FRPR�SULQFLSDO�
LQGXWRU�GDV�SRO¯WLFDV�GH�IRPHQWR�¢V�SURGX©·HV�FLQHPDWR-
JU£ˋFDV�H�DXGLRYLVXDLV��(VWDV��DWXDOPHQWH��V¥R�FXVWHDGDV�
FRP�UHFXUVRV�GH�XP�IXQGR�S¼EOLFR�GHVWLQDGR�DR�GHVHQ-
YROYLPHQWR�H�¢�VXVWHQWDELOLGDGH�GD�DWLYLGDGH�DXGLRYLVXDO�
QR�SD¯V��R�)XQGR�6HWRULDO�GR�$XGLRYLVXDO��)6$��

$SHVDU�GH� WDUGLDPHQWH��QRWD�VH�TXH�HVVH�GHEDWH� WHP�
LPSDFWDGR� D� DJHQGD� GH� IRUPXOD©¥R� GH� SRO¯WLFDV� S¼-
EOLFDV��FRPR�QR�FDVR�GD�$J¬QFLD�1DFLRQDO�GR�&LQHPD�
�$QFLQH��� (P� VHX� GLDJQµVWLFR� VHWRULDO�Diversidade de 

OPA   � �.«ч�ER£p�¸RÖ�«чr�ч�r�Rr.
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145FILMECULTURA 64

*¬nero e 5a©a nos Oan©aPentos ErasiOeiros de �����,  
D�$QFLQH�RIHUHFHX�GDGRV�LQ«GLWRV�GH�UD©D�H�GH�J¬QHUR�
VREUH�ODQ©DPHQWRV�FLQHPDWRJU£ˋFRV�EUDVLOHLURV�

(VVH� HVWXGR� IRL� OHYDGR� DR� FRQKHFLPHQWR� GR� &RQVHOKR�
6XSHULRU�GR�&LQHPD��&6&���GR�&RPLW¬�*HVWRU�GR�)XQGR�
6HWRULDO�GR�$XGLRYLVXDO��&*)6$���H�GD�6HFUHWDULD�GR�$X-
GLRYLVXDO��6$Y���DSRQWDQGR�SDUD�D�QHFHVVLGDGH�GH�DGR©¥R�
GH� D©·HV� DˋUPDWLYDV� GH� J¬QHUR� H� GH� UD©D�� (VVHV� GDGRV�
WDPE«P�VXEVLGLDUDP��QR�¤PELWR�GR�&6&��D�FULD©¥R�GH�XP�
*UXSR�GH�7UDEDOKR�TXH�GHYHULD�IRUPXODU�XPD�SRO¯WLFD�GH�
SURPR©¥R�GD�LJXDOGDGH�GH�J¬QHUR�H�UD©D�QR�VHWRU��FRQIRU-
PH�5HVROX©¥R�GR�&6&�Q|�����GH���IHYHUHLUR�GH�������$O«P�
GLVVR��QR�¤PELWR�GR�&*)6$��RV�GDGRV�LPSDFWDUDP�QD�GH-
OLEHUD©¥R�IDYRU£YHO�¢�ˋ[D©¥R�GH�FRWDV�SDUD�QHJURV��PX-
OKHUHV�H�LQG¯JHQDV�QD�&KaPada 3¼EOiFa %5'(�)6$ ȟ &on-
Furso 3rodu©¥o Sara &inePa ������(VVD�VHOH©¥R�IRL�DEHUWD�
HP����GH�PDU©R�GH������VHP�SUHYLV¥R�GH�D©·HV�DˋUPDWL-
YDV��3RVWHULRUPHQWH��SRU«P��IRL�UHWLˋFDGD�PHGLDQWH�GHFL-
V¥R�GR�&*)6$���HP����GH�PDU©R�GH�������HVWDEHOHFHQGR�
FRWDV�YROWDGDV�SDUD�PXOKHUHV��QHJURV�H�LQG¯JHQDV��

'LDQWH�GHVVH�FRQWH[WR��R�SUHVHQWH�DUWLJR�EXVFD�FRP-
SUHHQGHU� R� DWXDO� SDSHO� GD� $QFLQH� HQTXDQWR� GHFLVRU�
S¼EOLFR�LPSRUWDQWH�SDUD�D�FRQVWUX©¥R�GH�XPD�DJHQGD�
QDFLRQDO�GH�D©·HV�DˋUPDWLYDV�QR�DXGLRYLVXDO�EUDVLOHL-
UR��3DUD�LVVR��VHU¥R�DYDOLDGDV��DV�IDVHV�SDUFLDLV�GR�FLFOR�
GH�SRO¯WLFD�S¼EOLFD��LVWR�«��GR�SURFHVVR�SRO¯WLFR�DGPL-
QLVWUDWLYR�RFRUULGR�DW«�R�PRPHQWR��SDUWLQGR�GH�XPD�
FRQWH[WXDOL]D©¥R�KLVWµULFD�GH�VXD�DWXD©¥R�LQVWLWXFLR-
QDO�VREUH�HVVD�TXHVW¥R�

$QWHV�GH�DQDOLVDU�D�DWXD©¥R�GD�$QFLQH�FRPR�GHFLVRU�QR�
FLFOR�GH�SRO¯WLFD�S¼EOLFD�HP�SURO�GDV�D©·HV�DˋUPDWLYDV�
QR�DXGLRYLVXDO�EUDVLOHLUR��«�IXQGDPHQWDO�UHFRUUHU�D�XP�
HQIRTXH�WHµULFR�PDLV�DPSOR�VREUH�ȤSRO¯WLFDV�S¼EOLFDVȥ��
(P�XPD�FRPSLOD©¥R�FRQFLVD��«�SRVV¯YHO�GHVWDFDU�DV�UH-
IHU¬QFLDV�GH�/DZUHQFH�0HDG�������apud 1HOVRQ��������
S��������TXH�GHˋQH�SRO¯WLFD�S¼EOLFD�FRPR�XP�FDPSR�GH�
HVWXGR�TXH�DQDOLVD�R�JRYHUQR�¢�OX]�GDV�JUDQGHV�TXHV-
W·HV�S¼EOLFDV��-£�7KRPDV�5��'\H��������GHˋQH�R�WHUPR�
FRPR�DTXLOR�TXH�RV�JRYHUQRV�HVFROKHP�ID]HU�RX�Q¥R�
ID]HU��'DYLG�(DVWRQ���������FRPR�XP�VLVWHPD�QR�TXDO�
RFRUUH� XPD� UHOD©¥R� HQWUH� IRUPXOD©¥R�� UHVXOWDGRV� H�
DPELHQWH��$�GHˋQL©¥R�GH�SRO¯WLFDV�S¼EOLFDV�GH�7KRPDV�
%LUNODQG��������EXVFD�LGHQWLˋFDU�VHXV�SULQFLSDLV�DWUL-
EXWRV��HQWHQGHQGR�DV�FRPR�D�VROX©¥R�SDUD�DOJXP�WLSR�
GH� SUREOHPD� S¼EOLFR�� RULHQWDGDV� D� XP� REMHWLYR�� HOD-
ERUDGDV�SHORV�JRYHUQRV��R�TXH�RV�JRYHUQRV�HVFROKHP�
ID]HU�RX�Q¥R�ID]HU���LQWHUSUHWDGD�H�LPSOHPHQWDGD�SRU�
DJHQWHV�S¼EOLFRV��RX�SULYDGRV���GRWDGRV�GH�GLIHUHQWHV�
LQWHUSUHWD©·HV��VROX©·HV�H�PRWLYD©·HV�SDUD�D©¥R��%D-
FKUDFK� H�%DUDW]� �������� HP� VHQWLGR�QHJDWLYR�� DSRQWD�
RV�UHˌH[RV�GD�ȤWRPDGD�GH�Q¥R�GHFLV¥Rȥ��nondecision-
-making���GHVFUHYHQGR�D�FRPR�R�ȤQ¥R�ID]HUȥ��SRU�SDUWH�
GRV�JRYHUQRV�SDUD�PDQXWHQ©¥R�GH�VWDWXV�TXR�

$O«P� GLVVR�� HP� UHOD©¥R� DR� HQFDGHDPHQWR� GH� HWDSDV�
�FLFOR�GH�YLGD��LQHUHQWH�DR�FRQFHLWR�GH�SRO¯WLFD�S¼EOLFD�
(SoOiF\ F\FOe��� VHJXQGR�.ODXV�)UH\� �������S�� ����������
WUDWD�VH�GH�XP�PRGHOR�KHXU¯VWLFR�GH�DQ£OLVH��TXH�VXE-
GLYLGH�R�DJLU�S¼EOLFR�HP�HWDSDV�SDUFLDLV�GR�SURFHVVR�
SRO¯WLFR�DGPLQLVWUDWLYR� GH� UHVROX©¥R� GH� SUREOHPDV��
SHUFHS©¥R� H� GHˋQL©¥R� GH� SUREOHPDV�� agenda setting��
HODERUD©¥R�GH�SURJUDPDV�H�GHFLV¥R��LPSOHPHQWD©¥R�GH�
SRO¯WLFDV��H��ˋQDOPHQWH��DYDOLD©¥R�GH�SRO¯WLFDV�H�HYHQ-
WXDO�FRUUH©¥R�GD�D©¥R�

&RQWXGR��«�LPSRUWDQWH�UHVVDOWDU��DVVLP�FRPR�PHQFLR-
QD�)UH\���������RV�OLPLWHV�GD�DERUGDJHP�GH�SRO¯WLFD�S¼-
EOLFD� FRPR�SURFHVVR� VHTXHQFLDO��TXH� VH�GHVGREUD�HP�

� �.«ч�ER£p�¸RÖ�«ч
NA ANCINE: PREMISSAS 
Rr¸£}$¿¸~£R�«
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IDVHV�QR�GHFRUUHU�GR�WHPSR�� ,VVR�SRUTXH��QHVVH�FDVR��
HQFRQWUD�VH� GHVFULWR� FRPR� XP� LGHDOL]DGRU� GR� ID]HU�
SRO¯WLFR��VHUYLQGR��SRUWDQWR��DSHQDV�GH�TXDGUR�GH�UH-
IHU¬QFLD�SDUD�D�DQ£OLVH�SURFHVVXDO�GH�VHX�LQ¯FLR��PHLR�
H� ˋP�� 1R� HQWDQWR�� HPSLULFDPHQWH�� RV� DWRUHV� VRFLDLV�
HQYROYLGRV�QR�FLFOR�GH�SRO¯WLFDV�S¼EOLFDV�Q¥R�VH�DW¬P��
QHFHVVDULDPHQWH��D�HVVD�VHTX¬QFLD��PXLWR�PHQRV�KLH-
UDUTXL]DP�HVVDV�HWDSDV�

'HVWDFD�VH� WDPE«P� R� HQIRTXH� GH� %DFKUDFK� H� %DUDW]�
��������D�SDUWLU�GR�TXDO��«�SRVV¯YHO�UHˌHWLU�VREUH�R�IDWR�
GH�TXH�R�(VWDGR�EUDVLOHLUR�DLQGD�Q¥R�HODERUD�DWLYDPHQWH�
SRO¯WLFDV�SDUD�FRPEDWHU�RV�HIHLWRV�SHUYHUVRV�GD�HVFUDYL-
G¥R�HP�GLYHUVDV�FDPDGDV�GD�VRFLHGDGH�EUDVLOHLUD��WDP-
SRXFR�SODQHMD�VLVWHPDWLFDPHQWH�D©·HV�JRYHUQDPHQWDLV�
EHP�HVWUXWXUDGDV��WUDQVYHUVDLV�H�FRP�RU©DPHQWRV�EHP�
GHˋQLGRV�SDUD�R�FRPEDWH�DR�UDFLVPR�H�SDUD�D�SURPR©¥R�
GD�LJXDOGDGH�PDWHULDO�GH�RSRUWXQLGDGHV��

,VVR� VXVFLWD� XP�SHQVDPHQWR� FU¯WLFR� TXH� YDL� DO«P� GD�
VXSRVL©¥R�GR�VHQVR�FRPXP�GH�TXH�R�SRGHU�S¼EOLFR�«�
DSHQDV�RPLVVR�IUHQWH�D�HVVHV�HIHLWRV��,VVR�SRUTXH��WDO�
FRPR�DSRQWD�$EGLDV�GR�1DVFLPHQWR��������S����������
R�SURFHVVR�GH�LQYHQ©¥R�GD�ȤGHPRFUDFLD�UDFLDOȥ��VREUH-

WXGR�YLDELOL]DGR�SRU�PHGLGDV�DGRWDGDV�SHORV�JRYHUQRV��
LQFOXLX� D� LQWHUGL©¥R� GD� GLVFXVV¥R� DFHUFD� GD� VLWXD©¥R�
GRV�QHJURV�QR�SD¯V�

1HVVD� FRQMXQWXUD�� «� SRVV¯YHO� DSRQWDU� TXH�� QR� VHWRU�
DXGLRYLVXDO��D� WRPDGD�GH�Q¥R�GHFLV¥R�SHORV�JRYHUQRV��
SHUDQWH�R�SUREOHPD�GD�VXE�UHSUHVHQWD©¥R�GH�QHJURV�H��
VREUHWXGR��GH�QHJUDV�QR�DXGLRYLVXDO��QXWUH�VH�WDQWR�GH�
XPD�ȤSHUVLVW¬QFLD�GD�EUDQTXLWXGH�FRPR�SDGU¥R�HVW«WLFR�
DXGLRYLVXDOȥ�� VHJXQGR� -RHO�=LWR�$UD¼MR� ��������TXDQWR�
GH�¤QFRUDV�LGHROµJLFDV�DLQGD�HP�GLVSXWD�QD�VRFLHGDGH��
R�PLWR�IUH\ULDQR�GD�GHPRFUDFLD�UDFLDO��GH�XP�ODGR��H�D�
SHUVSHFWLYD�PDU[LVWD�FO£VVLFD�GD�OXWD�GH�FODVVHV��GH�RX-
WUR��WDO�FRPR�DGYHUWH�6XHOL�&DUQHLUR��������

,VVR�SRVWR��WDQWR�D�WRPDGD�GH�Q¥R�GHFLV¥R�TXDQWR�RXWURV�
PHFDQLVPRV� GH� LQWHUGL©¥R� HQJHQGUDGRV� SRU� JRYHUQRV�
SRGHP�VHU�LGHQWLˋFDGRV�HQTXDQWR�FRPSRQHQWHV�GR�FKD-
PDGR�UDFLVPR�LQVWLWXFLRQDO��HVWUXWXUDO�RX�VLVW¬PLFR��TXH��
GH�DFRUGR�FRP�R�3URJUDPD�GH�&RPEDWH�DR�5DFLVPR�,QVWL-
WXFLRQDO��DSXG��*(/('�6��������S�������VLJQLˋFD��

������R�IUDFDVVR�GDV�LQVWLWXL©·HV�H�RUJDQL]D©·HV�HP�SURYHU�

XP�VHUYL©R�SURˋVVLRQDO�H�DGHTXDGR�¢V�SHVVRDV�HP�YLUWXGH�

GH� VXD� FRU�� FXOWXUD�� RULJHP� UDFLDO� RX� «WQLFD��(OH� VH�PD-
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QLIHVWD�HP�QRUPDV��SU£WLFDV�H�FRPSRUWDPHQWRV�GLVFULPL-

QDWµULRV�DGRWDGRV�QR�FRWLGLDQR�GR�WUDEDOKR��RV�TXDLV�V¥R�

UHVXOWDQWHV�GR�SUHFRQFHLWR�UDFLDO��XPD�DWLWXGH�TXH�FRP-

ELQD�HVWHUHµWLSRV�UDFLVWDV��IDOWD�GH�DWHQ©¥R�H�LJQRU¤QFLD��

(P�TXDOTXHU�FDVR��R�UDFLVPR�LQVWLWXFLRQDO�VHPSUH�FRORFD�

SHVVRDV� GH� JUXSRV� UDFLDLV� RX� «WQLFRV� GLVFULPLQDGRV� HP�

VLWXD©¥R�GH�GHVYDQWDJHP�QR�DFHVVR�D�EHQHI¯FLRV�JHUDGRV�

SHOR�(VWDGR�H�SRU�GHPDLV�LQVWLWXL©·HV�H�RUJDQL]D©·HV�

&RP� EDVH� QHVVDV� UHIHU¬QFLDV�� «� LJXDOPHQWH� SRVV¯YHO�
WHVWDU�D�KLSµWHVH�GH�TXH�D©·HV�DˋUPDWLYDV�FRP�R�RE-
MHWLYR�GH�SURPRYHU�D�LJXDOGDGH�PDWHULDO�HQWUH�RV�PDLV�
GLYHUVRV�JUXSRV�VRFLDLV�GH�XPD�PHVPD�SRSXOD©¥R��TXH�
VRIUHP�GLVFULPLQD©·HV�QHJDWLYDV�ȟ�SULQFLSDOPHQWH�HP�
SHUVSHFWLYD�LQWHUVHFFLRQDO�GH�VREUHSRVL©¥R�GH�GLYHUVRV�
WLSRV�GH�RSUHVV¥R�ȟ�V¥R�SUREOHPDV�H�GHPDQGDV�VRFLDLV�
GH� JUDQGH� DPSOLWXGH�TXH� LPS·HP�XPD�REULJD©¥R�GH�
ID]HU�SRU�SDUWH�GRV�JRYHUQRV�

$VVLP��VH�RV�GHFLVRUHV�S¼EOLFRV��SoOiF\ PaNers��GHYHP�
UHVSRQGHU�D�SUREOHPDV�TXH�DIHWDP�D�FROHWLYLGDGH��HQ-
JDMDQGR�VH�QD� IRUPXOD©¥R�GH�VROX©·HV�SDUD�TXHVW·HV�
TXH� WHQKDP� HQWUDGR� QD� DJHQGD� JRYHUQDPHQWDO�� LVVR�

SRGH�VHU�PHOKRU�FRPSUHHQGLGR�D�SDUWLU�GH�XP�HQIRTXH�
HSLVWHPROµJLFR�VREUH�VXDV�GHFLV·HV�SRO¯WLFR�DGPLQLV-
WUDWLYDV��GH�PRGR�D�RUJDQL]£�ODV�HP�XP�FLFOR�GH�SRO¯WL-
FD�S¼EOLFD��LVWR�«��VXEGLYLGLQGR�R�GHYHU�GH�UHVROX©¥R�GH�
XP�SUREOHPD�FROHWLYR�HP�HWDSDV�SDUFLDLV�GR�SURFHVVR��
SHUFHS©¥R� H� GHˋQL©¥R� GH� SUREOHPDV�� agenda-setting; 
HODERUD©¥R�GH�SURJUDPDV�H�GHFLV¥R��LPSOHPHQWD©¥R�GH�
SRO¯WLFDV��H��ˋQDOPHQWH��DYDOLD©¥R�GH�SRO¯WLFDV�H�HYHQ-
WXDO�FRUUH©¥R�GD�D©¥R��)5(<��������S�������

&RP� EDVH� QHVVH� PRGHOR� KHXU¯VWLFR� H� REVHUYDQGR� RV�
DUUDQMRV� LQWHUQRV�GD�$QFLQH�ȟ�GHVGH�D�D©¥R�GH�VHUYL-
GRUDV� TXH� RUJDQL]DUDP�� LQWHUQDPHQWH�� R� HYHQWR� Di-
versidades4�SDUD�DSUHVHQWD©¥R�GH�GDGRV�SHOR�*(0$$�
,(63�8(5-��HP����GH�QRYHPEUR�GH�������DW«�D�FULD©¥R�
GD�&RPLVV¥R�GH�*¬QHUR��5D©D�H�'LYHUVLGDGH�GD�$QFLQH�
SHOD�3RUWDULD�$QFLQH�Q|�����(��GH����GH�QRYHPEUR�GH�
������SRU�H[HPSOR��«�SRVV¯YHO�LGHQWLˋFDU�R�LQ¯FLR�GH�XP�
FLFOR�GH�SRO¯WLFD�S¼EOLFD��7UDWD�VH�GH�XPD�agenda-set-
ting�DLQGD�HP�DEHUWR��TXH��DW«�R�PRPHQWR��FRQWRX�FRP�
DSHQDV�XPD�&KDPDGD�3¼EOLFD�LPSOHPHQWDGD�SHOD�$Q-
FLQH��SDUD�HQIUHQWDU�R�SUREOHPD�GD�VXE�UHSUHVHQWD©¥R�
QHJUD�H�IHPLQLQD�QR�DXGLRYLVXDO�EUDVLOHLUR�

ŀ̧ƲǷƼчŀчǷƼưŀţŀчţūчƲŘƼч
ţūŜƐǪŘƼчǡǿŀƲǷƼчƼǿǷǢƼǪч

ưūŜŀƲƐǪưƼǪчţūчƐƲǷūǢţƐşŘƼч
ūƲƄūƲţǢŀţƼǪчǟƼǢчƄƼȖūǢƲƼǪч
ǟƼţūưчǪūǢчƐţūƲǷƐɯŜŀţƼǪч

ūƲǡǿŀƲǷƼчŜƼưǟƼƲūƲǷūǪчţƼч
ŜƋŀưŀţƼчǢŀŜƐǪưƼчƐƲǪǷƐǷǿŜƐƼƲŀƧϰч 

ūǪǷǢǿǷǿǢŀƧчƼǿчǪƐǪǷŰưƐŜƼϯ
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148 FILMECULTURA 64

(P����GH�MXOKR�GH�������D�MRUQDOLVWD�GD�$J¬QFLD�%UDVLO��
,VDEHOD�9LHLUD��SXEOLFRX�D�PDW«ULD�$s PuOKeres negras 
n¥o est¥o nas teOas de FinePa� neP atr£s das F¤Peras, 
R�TXH�WURX[H�¢�WRQD�D�SHVTXLVD�GR�*(0$$�A Cara do 
&inePa NaFionaO� g¬nero e For dos atores� diretores e ro-
teiristas dos fiOPes ErasiOeiros ������������

$SHVDU�GD�UHSHUFXVV¥R�GHVVH�WHPD�QR�GHEDWH�S¼EOLFR�H�
MXQWR�D�JUXSRV�GH�LQWHUHVVH�OLJDGRV�¢V�SDXWDV�IHPLQLVWD�H�
QHJUD��IRL�REO¯TXD�H�SRXFR�UHVSRQVLYD�D�SRVL©¥R�GD�$QFL-
QH��(P�UHVSRVWD�¢�PHQFLRQDGD�MRUQDOLVWD�VREUH�HVVD�EDL[D�
VXE�UHSUHVHQWD©¥R�QHJUD�H�IHPLQLQD��D�$J¬QFLD�LQIRUPRX�
SXEOLFDPHQWH�TXH�ȤQ¥R�RSLQD�VREUH�FRQWH¼GR�GRV�ˋOPHV��
HOHQFR�RX�TXDOTXHU�FRLVD�GR�WLSRȥ��9,(,5$��������

(QWUHWDQWR��SDUWH�GR�FRUSR�IXQFLRQDO�GD�$J¬QFLD�ȟ�IRU-
PDGR�SRU�VHUYLGRUDV��QDTXHOD�«SRFD�DWXDQWHV�QD�JHVW¥R�
&oOetiYos�GD�$VVRFLD©¥R�GH�6HUYLGRUHV�3¼EOLFRV�GD�$QFLQH�
�$63$&��ȟ�Q¥R�LJQRURX�RV�GDGRV�DSUHVHQWDGRV�SRU�HVVD�
SHVTXLVD��(P����GH�QRYHPEUR�GH�������D�$VVRFLD©¥R�UHD-
OL]RX�R�HYHQWR�6ePin£rio 'iYersidades���TXH�IRL�D�SULPHLUD�
LQLFLDWLYD�GH�XPD�DJHQGD�GHQWUR�GD�$QFLQH�SDUD�D�DERU-
GDJHP�GH�D©·HV�DˋUPDWLYDV�QR�DXGLRYLVXDO�EUDVLOHLUR����
LPSRUWDQWH�GHVWDFDU�D�FDSLODULGDGH�GHVVD�DUWLFXOD©¥R�LQ-
WHUQD��LQLFLDOPHQWH�OLGHUDGD�SRU�VHUYLGRUDV�PRELOL]DGDV��
TXH�DFDERX�SRU�DGTXLULU�UHOHY¤QFLD�SRO¯WLFD�H�DGPLQLVWUD-
WLYD�D�SRQWR�GH�LQˌXHQFLDU�R�GHVORFDPHQWR�GD�$QFLQH�GD�
ȤWRPDGD�GH�Q¥R�GHFLV¥Rȥ�SDUD�D�UHDOL]D©¥R�GR�SULPHLUR�
6ePin£rio InternaFionaO MuOKeres no $udioYisuaO5��HP����
GH�PDU©R�GH�������QD�&DVD�5XL�%DUERVD��

$O«P�GLVVR��HP�������D�SHUFHS©¥R�LQVWLWXFLRQDO�GD�$QFL-
QH��GHOLPLWDQGR�R�SUREOHPD�GD�VXE�UHSUHVHQWD©¥R�GH�UD©D�
H�GH�J¬QHUR��HYROXLX�QRWDYHOPHQWH�PHGLDQWH�D�LQLFLDWLYD�
GH�JHUDU�LQIRUPD©·HV�SUµSULDV�H�GLYXOJDU�D�SHVTXLVD�Di-
Yersidade de *¬nero e 5a©a nos Oan©aPentos ErasiOeiros de 
Oonga�PetrageP eP ������� HODERUDGD� SHOD� 6XSHULQWHQ-
G¬QFLD�GH�$Q£OLVH�GH�0HUFDGR��TXH�FRQWRX�FRP�D�FRRUGH-
QD©¥R�GD�SHVTXLVDGRUD��H�HQW¥R�6XSHULQWHQGHQWH��/XDQD�
0DLUD�5XˋQR�$OYHV�GD�6LOYD��VHUYLGRUD�GD�$QFLQH�

(VVD�SHVTXLVD� IRL�R�SULPHLUR�GLDJQµVWLFR�HVWUXWXUDGR�
GD�$J¬QFLD�GHGLFDGR�DR�OHYDQWDPHQWR�GH�LQIRUPD©·HV�
GH� UD©D� H� GH� J¬QHUR� QR�PHUFDGR� GH� FLQHPD�� UHXQLQ-
GR�GH�PRGR�LQ«GLWR�LQIRUPD©·HV�GH�IRQWH�SULP£ULD��D�
SDUWLU�GD�DQ£OLVH�GRV�����ORQJDV�PHWUDJHQV�EUDVLOHLURV�
ODQ©DGRV�FRPHUFLDOPHQWH�HP�VDODV�GH�H[LEL©¥R�QR�DQR�
GH� ������ VHJXQGR� GDGRV� GR� 6LVWHPD� GH�$FRPSDQKD-
PHQWR�GD�'LVWULEXL©¥R�HP�6DODV�GH�([LEL©¥R��6$',6��
1R� TXH� GL]� UHVSHLWR� ¢V� LQLFLDWLYDV� LQWHUQDV� ¢� $QFL-
QH�PDQLIHVWDPHQWH�GHGLFDGDV�¢� IRUPXOD©¥R�GH�D©·HV�
DˋUPDWLYDV�� GHVWDFD�VH� TXH� HVVH� JUXSR�GH� VHUYLGRUDV�
RUJDQL]DGRUDV�GRV�HYHQWRV�Diversidades�H�DVVRFLD©·HV�
UHSUHVHQWDWLYDV� WDPE«P� SURSXVHUDP� D� LQFOXV¥R� GD�
SDXWD� HP� GRFXPHQWRV� GH� JHVW¥R� GH�PDFURSURFHVVRV�
ˋQDO¯VWLFRV�GD�$J¬QFLD�

(P� &RQVXOWD� 3¼EOLFD� UHDOL]DGD� SHOD� $QFLQH� SDUD� D�
$genda 5eguOatµria do Ei¬nio ���������7��DV�VHUYLGRUDV�
VXJHULUDP�TXH�IRVVHP�LPSOHPHQWDGDV�ȤD©·HV��LQLFLDWL-
YDV�H�SURJUDPDV�QHFHVV£ULRV�¢�HIHWLYLGDGH�GR�(VWDWXWR�
GD�,JXDOGDGH�5DFLDO�QDV�SRO¯WLFDV�S¼EOLFDV�YROWDGRV�DR�
DXGLRYLVXDO�EUDVLOHLURȥ��6XJHVW¥R�TXH�Q¥R�IRL�LQFRUSR-
UDGD�SHOD�$J¬QFLD��QD�«SRFD��

E�«.«ч �£�R�R«ч$}ч £}�.««}ч¸£RfM�$}ч
 .f�ч�F3r�R�ч �£�ч�чRp f.p.r¸� �}ч 
$.ч� �.«ч�ER£p�¸RÖ�«ч
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150 FILMECULTURA 64

3RVWHULRUPHQWH��HP�&RQVXOWD�3¼EOLFD�SDUD�D�Agenda 
5eguOatµria do Ei¬nio ������������D� UHF«P�FRQVWLWX¯�
GD�$VVRFLD©¥R�GRV�3UR �̀VVLRQDLV� GR�$XGLRYLVXDO�1H�
JUR� �$3$1�� VXJHULX� WDQWR� D� UHJXODPHQWD©¥R� GH� XP�
VLVWHPD� GH� D©·HV� D �̀UPDWLYDV� QR� VHWRU� DXGLRYLVXDO��
FRP� IRFR� QR� SHUWHQFLPHQWR� UDFLDO� H� GH� J¬QHUR� GRV�
DJHQWHV�DWXDQWHV�HP�WRGRV�RV�HORV�GD�FDGHLD�GR�VHWRU��
TXDQWR�D�UHJXODPHQWD©¥R�GH�SURGXWRUD�EUDVLOHLUD�LQ�
GHSHQGHQWH�HVSHFLDOL]DGD�QD�SURGX©¥R�GH�FRQWH¼GRV�
DXGLRYLVXDLV� FRP� IRFR�QD�SURPR©¥R�GD�GLYHUVLGDGH��
LJXDOGDGH� UDFLDO� H� GH� J¬QHUR�� 6XJHVW·HV� TXH� IRUDP�
LJXDOPHQWH�GHVFRQVLGHUDGDV�SHOD�$J¬QFLD�

3RU� RXWUR� ODGR�� R� FHQ£ULR� LQWHUQR� GD� $QFLQH� YLQKD�
VH� WRUQDQGR� PDLV� UHVSRQVLYR� ¢� QHFHVVLGDGH� GH� VH�
SULRUL]DU� D� SURPR©¥R�GD�GLYHUVLGDGH�QR� DXGLRYLVXDO�
EUDVLOHLUR�� $SµV� VXJHVW·HV�� WDPE«P� DUWLFXODGDV� SRU�
VHUYLGRUDV��KRXYH�D�LQFOXV¥R�GR�FRPSURPLVVR�GH�SUR�
PR©¥R�GH�GLYHUVLGDGH�GH�UD©D�H�GH�J¬QHUR��WDQWR�HP�
VXD� PLVV¥R�� FRPR� HP� VHX� 3OaneMaPento (strat«giFo 
Sara o Tuadri¬nio �����������

$V�VXJHVW·HV�DFDWDGDV�VH�FRQFHQWUDUDP�QD�FULD©¥R�GH�
PHFDQLVPRV�SDUD�GHFODUD©¥R�GH�FRU�UD©D�QRV�UHJLVWURV�
GH�&HUWL �̀FDGR�GH�3URGXWR�%UDVLOHLUR��&3%��H�QR�DSUR�
IXQGDPHQWR�GDV�DQ£OLVHV�VREUH�D�SDUWLFLSD©¥R�GH�QH�
JURV�H�GH�PXOKHUHV�QR�DXGLRYLVXDO�EUDVLOHLUR��Q¥R�VHQ�
GR�LQWURGX]LGD�D�FULD©¥R�GH�LQGXWRUHV�HVSHF¯ �̀FRV�QDV�
OLQKDV�GH�IRPHQWR�JHULGDV�SHOD�$J¬QFLD�

2XWUD�PHGLGD�IRL�D�FRQVWLWXL©¥R�GD�SULPHLUD�&RPLVV¥R�
GH�*¬QHUR��5D©D�H�'LYHUVLGDGH�GD�$J¬QFLD��SRU�PHLR�GD�
3RUWDULD�$QFLQH�Q|�����(��GH����GH�QRYHPEUR�GH�������
7UDWRX�VH�GH�XP�JUXSR�TXH�DJUHJDYD����VHUYLGRUHV�H�
VHUYLGRUDV�GR�TXDGUR�HIHWLYR��LQFOXLQGR�QHJURV�H�PX�
OKHUHV��FRP�PDQGDWR�GH�GRLV�DQRV��FRP�R�REMHWLYR�GH�
GHVHPSHQKDU�DWLYLGDGHV� UHODFLRQDGDV�¢�SURPR©¥R�GD�
LQFOXV¥R��GD�GLYHUVLGDGH�H�GD�LJXDOGDGH�GH�RSRUWXQLGD�
GHV�QR�¤PELWR�GH�DWXD©¥R�GD�$J¬QFLD�

1RWD�VH��SRUWDQWR��TXH�D�$QFLQH�SDVVRX�GH�XPD�SRV�
WXUD�GH� LQD©¥R�SDUD�HQIUHQWDU�R�SUREOHPD�GD�VXE�UH�
SUHVHQWD©¥R��GHIHQGHQGR�WHFQLFDPHQWH��SRU�H[HPSOR��

COMPARAÇÃO 
DA CHAMADA 
PÚBLICA BRDE/
E«�чФ�}r�¿£«}ч
PRODUÇÃO 
PARA CINEMA 
Ͷʹ͵ͼч�}pч}ч
CONJUNTO 
DOS DEMAIS 
EDITAIS 
“SEM AÇÕES 
AFIRMATIVAS” 
LANÇADOS 
COM RECURSOS 
DO FSA.

F£�ER�}ч͵ $R£. �}ч £Rr�R �fчϼч £}b.¸}«ч�}r¸£�¸�$}«

͸͸ϰͻҗ

͹ͽϰͽҗ

ͷͽϰ͹җ

Ͷͷϰ͹җ

͹ϰͷҗ ͸ϰͺҗ
ʹҗ

͵ϰ͹җ
ͻϰͽҗ
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ʹҗ

MULHER 
CISGÊNERO 
BRANCO

HOMEM
CISGÊNERO 
BRANCO

EDITAL CONCURSO 
 £}$¿ �}ч�Rr.p�чͶʹ͵ͼ

DEMAIS EDITAIS LANÇADOS 
r}ч .£T}$}ч$.чͶʹ͵ͼч�чͶʹͶ͵

HOMEM 
CISGÊNERO 
PARDO

p¿fM.£Т
CISGÊNERO 
PARDA

p¿fM.£Т
CISGÊNERO 
PRETO
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PRETA
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R� HVW¯PXOR� ¢� SDULGDGH� GH� J¬QHUR� HP� FRPLVV·HV� GH�
VHOH©¥R� GR� )XQGR� 6HWRULDO� GR�$XGLRYLVXDO� �)6$��� (P�
������FRP�D�UHF«P�FULDGD�&RPLVV¥R�H�D�GLYXOJD©¥R�GD�
SHVTXLVD�'iYersidade de *¬nero e 5a©a nos Oan©aPentos 
ErasiOeiros de Oonga�PetrageP eP ������D�$QFLQH�GHVH�
QKRX�R�SULPHLUR�HGLWDO�GD�$J¬QFLD�FRP�FRWDV�SDUD�PX�
OKHUHV��QHJURV�H�LQG¯JHQDV��D�&KaPada 3¼EOiFa %5'(�
)6$ ȟ &onFurso 3rodu©¥o Sara &inePa ���� 9�

,VVR� IRL�SRVV¯YHO��SRUTXH��HP����GH�PDU©R�GH�������D�
&RPLVV¥R� GH� *¬QHUR�� 5D©D� H� 'LYHUVLGDGH� GD� $QFLQH��
SRU�PHLR�GH�VXD�SUHVLGHQWH��D�6HUYLGRUD�&DUROLQD�6RX]D�
5LEHLUR�GD�&RVWD��IH]�XPD�DSUHVHQWD©¥R�SDUD�R�&*)6$�
�UHLWHUDQGR�RV�GDGRV�GD�VXSUDFLWDGD�SHVTXLVD��FDSLWX�
ODQGR�RXWUDV�LQLFLDWLYDV�GH�HVWDEHOHFLPHQWR�GH�FRWDV�M£�
HP�DQGDPHQWR� MXQWR� DR� VHWRU� DXGLRYLVXDO� EUDVLOHLUR��
WDLV� FRPR�RV�HGLWDLV� ODQ©DGRV�SHOD�6HFUHWDULD�GR�$X�
GLRYLVXDO�GR�0LQLVW«ULR�GD�&XOWXUD��FRPR�R�(GLWDO�6$9�
0LQ&�)6$�1|����� ODQ©DGR�HP�MDQHLUR�GH�������SDUD�D�
UHDOL]D©¥R�GH�WU¬V�ORQJDV�PHWUDJHQV�GH� �̀F©¥R�GH�EDL[R�
RU©DPHQWR��/onga %2 $fi rPatiYo�� FRP� WHP£WLFD� OLYUH��

GLULJLGRV�SRU�FLQHDVWDV�QHJURV��EHP�FRPR�H[SOLFDQGR�
D�MXULVSUXG¬QFLD�DFXPXODGD�QR�6XSUHPR�7ULEXQDO�)H�
GHUDO��67)��HP�IDYRU�GD�FRQVWLWXFLRQDOLGDGH�GDV�D©·HV�
D �̀UPDWLYDV��LQFOXVLYH�SRU�PHLR�GH�UHVHUYD�GH�YDJDV�

&HUWDPHQWH��HVVDV�LQIRUPD©·HV�DSUHVHQWDGDV�SHOD�&R�
PLVV¥R�IRUDP�XP�LPSRUWDQWH�HOHPHQWR�GH�FRQYHQFL�
PHQWR�W«FQLFR��DSUHVHQWDGR�QR�¤PELWR�GR�&*)6$�HP�
GHIHVD� GD� LPSOHPHQWD©¥R� GH� D©·HV� D �̀UPDWLYDV� QRV�
HGLWDLV�JHULGRV�SHOD�$J¬QFLD��5HFRUUHQGR�D�XPD�YLV¥R�
LQVWLWXFLRQDO�TXH�H[SOLTXH�HVVH�SURFHVVR�H�R�FRQWH[WR�
TXH� OHYRX�¢�GHFLV¥R� WRPDGD�SHOR�&RPLW¬��QHVVD�RFD�
VL¥R��DSURYDQGR�UHVHUYD�GH�YDJDV�SDUD�QHJURV��LQG¯JH�
QDV�H�PXOKHUHV��«�SHUWLQHQWH�D�DERUGDJHP�GH�0DULD�GH�
3DXOD� 'DOODUL� %XFFL� ������� ORFDOL]D©¥R� ������ VREUH� D�
GLQ¤PLFD�GH�FULD©¥R�GH�SRO¯WLFDV�S¼EOLFDV��

$�TXHVW¥R�GHL[D�GH�VHU�XP�SUREOHPD�DEVROXWR�GH�FULD©¥R�

GDV�SRO¯WLFDV�H�SDVVD�D�VHU�XP�WHPD�DUJXPHQWDWLYR��OLJDGR�

DR�GHVD �̀R�GH�GHPRQVWUDU�D�FRQVLVW¬QFLD�RX�D�OHJLWLPLGD�

GH��VHMD�SRO¯WLFD��VHMD�W«FQLFD��GH�FDGD�SRVL©¥R�QR�GHFRUUHU�

GR�GHEDWH��(�HVVH�GHVD �̀R�VH�LPS·H�D�WRGRV�RV�TXH�SDUWL�

COMPARAÇÃO 
DA CHAMADA 
PÚBLICA BRDE/
E«�чФ�}r�¿£«}ч
PRODUÇÃO 
PARA CINEMA 
Ͷʹ͵ͼч�}pч}ч
CONJUNTO DOS 
DEMAIS EDITAIS 
“SEM AÇÕES 
AFIRMATIVAS” 
LANÇADOS 
COM RECURSOS 
DO FSA.

GRÁFICO 2 £}¸.R£}ч £Rr�R �fчϼч £}b.¸}«ч�}r¸£�¸�$}«
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BRANCO

HOMEM
CISGÊNERO 
BRANCO

EDITAL CONCURSO 
 £}$¿ �}ч�Rr.p�чͶʹ͵ͼ

DEMAIS EDITAIS LANÇADOS 
r}ч .£T}$}ч$.чͶʹ͵ͼч�чͶʹͶ͵

HOMEM 
CISGÊNERO 
PARDO

p¿fM.£Т
CISGÊNERO 
PARDA

p¿fM.£Т
CISGÊNERO 
PRETO

p¿fM.£Т
CISGÊNERO 
PRETA

OUTROS

E}r¸.ϱч�r�Rr.чГͶʹͶͷДϯч
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152 FILMECULTURA 64

FLSDP�GR�SURFHVVR�JRYHUQDPHQWDO��VHMD�QR�SDSHO�ȤRˋFLDOȥ�

GH�SDUW¯FLSH��VHMD�QD�FRQGL©¥R�GH�ȤFRQWURODGRU�H[WHUQRȥ��

GH� DFRUGR� FRP� XP� SURFHVVR� HVWUXWXUDGR�� FRP� EDVH� HP�

SUHPLVVDV�FRPXQV�H�UHJUDV�DFHLWDV�SDUD�LGHQWLˋFD©¥R�GRV�

FRQVHQVRV�H�HQIUHQWDPHQWR�GRV�GLVVHQVRV�

3RU�RXWUR�ODGR��DR�DQDOLVDU�D�GLQDPLFLGDGH�GHVVH�SUR-
FHVVR��HVSHFLDOPHQWH�GHQWUR�GR�FDPSR�S¼EOLFR�GH�IR-
PHQWR�DR�DXGLRYLVXDO� LQWHJUDGR�SRU�&6&��0LQ&��6$Y��
$QFLQH�H�&*)6$��D�DYDOLD©¥R�GRV�UHVXOWDGRV��$1&,1(��
������GD�&KaPada 3¼EOiFa %5'(�)6$ ȟ &onFurso 3ro-
du©¥o 3ara &inePa �����SDUD�R�DOFDQFH�GR�REMHWLYR�GH�
DPSOLD©¥R� GD� GLYHUVLGDGH� GH� UD©D� H� GH� J¬QHUR� QHVVH�
VHWRU�� DSDUHQWHPHQWH�� DSRQWD�SDUD�SDU¤PHWURV�P¯QL-
PRV�D�VHUHP�REVHUYDGRV�H�DSHUIHL©RDGRV�HP�FKDPDGDV�
S¼EOLFDV�IXWXUDV��

1HVVD�&KDPDGD�3¼EOLFD��GH�DFRUGR�FRP�GDGRV�GD�$Q-
FLQH� �������� IRUDP� VHOHFLRQDGRV� ��� SURMHWRV� FRP� GL-
UH©¥R�IHPLQLQD��QR�YDORU�WRWDO�GH�5�������PLOK·HV�GH�
UHDLV� H� VHLV� SURMHWRV� GLULJLGRV� SRU� SHVVRDV�QHJUDV�QR�
YDORU�WRWDO�GH�5�������PLOK·HV�GH�UHDLV���

&RQIRUPH�DQ£OLVH�GR�*U£ˋFR����GR�XQLYHUVR�GH�SURMHWRV�
FRQWUDWDGRV��SDUD�RV�TXDLV�IRUDP�GHVWLQDGRV�RV�UHFXUVRV�
S¼EOLFRV�GR�IXQGR��QD�FRPSDUD©¥R�GD�&KaPada 3¼EOiFa 
%5'(�)6$ ȟ &onFurso 3rodu©¥o Sara &inePa ���� com 
R�FRQMXQWR�GRV�GHPDLV�HGLWDLV�JHUDLV��VHP�D©·HV�DˋUPD-
WLYDV���QD�IXQ©¥R�GH�ȤGLUH©¥R�SULQFLSDOȥ��Q¥R�KRXYH�VLJ-
QLˋFDWLYD�PXGDQ©D�HVWUXWXUDO�HP�UHOD©¥R��HVSHFLDOPHQ-
WH��¢V�PXOKHUHV�FLVJ¬QHUR�SDUGDV��DV�D©·HV�DˋUPDWLYDV�
DFUHVFHUDP�����SRQWRV��GH������SDUD�������H�SUHWD��DV�
D©·HV�DˋUPDWLYDV�Q¥R�DOWHUDUDP�R�FHQ£ULR�JHUDO�GH������
REWLGR�QR�FRQMXQWR�GRV�HGLWDLV�JHUDLV��

'H�DFRUGR�FRP�D�DQ£OLVH�GR�*U£ˋFR����GR�XQLYHUVR�GH�
SURMHWRV�FRQWUDWDGRV��QD�FRPSDUD©¥R�GD�FKDPDGD�FRP�
R�FRQMXQWR�GRV�GHPDLV�HGLWDLV�JHUDLV��VHP�D©·HV�DˋU-
PDWLYDV���QD�IXQ©¥R�GH�ȤURWHLUR�SULQFLSDOȥ��Q¥R�KRXYH�
LQFUHPHQWR��PHOKRULD�RX�PXGDQ©D�HVWUXWXUDO�HP�UHOD-
©¥R��VREUHWXGR��¢V�PXOKHUHV�FLVJ¬QHUR�SDUGDV��DV�D©·HV�
DˋUPDWLYDV�Q¥R�DOWHUDUDP�R�FHQ£ULR�JHUDO�GH�������H�
SUHWD� �DV� D©·HV� DˋUPDWLYDV� Q¥R� DOWHUDUDP� R� FHQ£ULR�
JHUDO�GH������REWLGR�QR�FRQMXQWR�GRV�HGLWDLV�JHUDLV��

3HUDQWH�RV�UHVXOWDGRV�GHPRQVWUDGRV�QRV�*U£ˋFRV���H�
���REVHUYD�VH�TXH��Q¥R�REVWDQWH�RV�SDWDPDUHV�P¯QLPRV�
ˋ[DGRV�QD�UHIHULGD�&KDPDGD�3¼EOLFD��Q¥R�KRXYH�R�DO-
FDQFH�GD�HIHWLYLGDGH�HVSHUDGD��SRUTXH�DV�D©·HV�DˋUPD-
WLYDV� GH� IRPHQWR� DR� VHWRU� DXGLRYLVXDO� GHVHQYROYLGDV�
FRP� UHFXUVRV� GR� )6$�� HP� ������ DSDUHQWHPHQWH�� Q¥R�
UHSUHVHQWDUDP�XPD�VLJQLˋFDWLYD�PXGDQ©D�HVWUXWXUDO��
HP�FRPSDUD©¥R�FRP�R�FRQMXQWR�GH�HGLWDLV�JHUDLV��VHP�
ȤD©·HV�DˋUPDWLYDVȥ��ODQ©DGRV��/RJR��REVHUYRX�VH�TXH�
DV� D©·HV� DˋUPDWLYDV� FRQWLGDV� QHVVD� VHOH©¥R� GH� �����
Q¥R�FRQWULEX¯UDP�GH�PDQHLUD�HIHWLYD�SDUD�UHGX©¥R�GDV�
GHVLJXDOGDGHV�� GLDJQµVWLFR� M£�PDSHDGR� SHOD� $J¬QFLD�
HP�������$1&,1(���������

OPA   � �.«ч�ER£p�¸RÖ�«чr�ч�r�Rr.
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Neste artigo, levantou-se o histórico recente da Agên-
cia Nacional do Cinema, em relação ao tema das ações 
DˋUPDWLYDV� QDV� SRO¯WLFDV� S¼EOLFDV� GH� IRPHQWR� DR� VHWRU�
DXGLRYLVXDO�EUDVLOHLUR��)RUDP�DERUGDGRV�FRQFHLWRV�EDVL-
ODUHV�SDUD�FRPSUHHQV¥R�GR�FLFOR�GH�SRO¯WLFDV�S¼EOLFDV��RV�
TXDLV�VHUYLUDP�GH�VXSRUWH�SDUD�FRPSUHHQV¥R�GD�SDVVD-
JHP�GD�$QFLQH��SULPHLUDPHQWH��SHODV�IDVHV�GH�WRPDGD�GH�
Q¥R�GHFLV¥R�H�GH�EDL[D�UHVSRVWD�DR�FHQ£ULR�GH�GDGRV��OH-
YDQWDGRV�SHOR�*(0$$�HP�������H��SRVWHULRUPHQWH��SHORV�
GHEDWHV�LQWHUQRV�UHDOL]DGRV�SRU�LQLFLDWLYD�GH�VHUYLGRUDV�
da Agência, de iniciativas de agenda-setting, com a atua-
©¥R�GD�SULPHLUD�&RPLVV¥R�GH�*¬QHUR��5D©D�H�'LYHUVLGDGH��
GH�LPSOHPHQWD©¥R�GD�SULPHLUD�VHOH©¥R�S¼EOLFD�GD�$J¬Q-
FLD��FRQWHQGR�UHVHUYD�GH�UHFXUVRV�GR�)6$�H�SHUFHQWXDLV�
P¯QLPRV�GHVWLQDGRV�D�PXOKHUHV��QHJURV�H�LQG¯JHQDV��HP�
������H�GD�DQ£OLVH�GH�UHVXOWDGRV�GHVVD�VHOH©¥R��UHFHQWH-
PHQWH�SXEOLFDGD�QR�2EVHUYDWµULR�%UDVLOHLUR�GR�&LQHPD�H�
GR�$XGLRYLVXDO��2&$�$QFLQH����

$SµV���DQRV�GH�ODQ©DPHQWR�GD�Chamada Pública BRDE/
FSA – Concurso Produção para Cinema 2018, a Agência 
HIHWXRX�D�HWDSD�GH�DQ£OLVH�GH�UHVXOWDGRV��RV�TXDLV�SHUPL-
WHP�DRV�JHVWRUHV�UHVSRQV£YHLV�FRPSUHHQGHU�TXH�IXWXUDV�
LQLFLDWLYDV� GH� LPSOHPHQWD©¥R� GH� D©·HV� DˋUPDWLYDV� HP�
SRO¯WLFDV�S¼EOLFDV�GH�IRPHQWR�DR�VHWRU�H[LJHP�UHGHVHQKR�
H�DSHUIHL©RDPHQWRV��SDUD�TXH�VHMDP�DOFDQ©DGRV�PHOKR-
UHV�LQGLFDGRUHV�GH�UHGX©¥R�GR�JUDYH�FHQ£ULR�GH�GHVLJXDO-
GDGHV��TXH�DLQGD�LPSDFWD�VHYHUDPHQWH�D�HQWUDGD�GH�GLUH-
WRUDV�H�URWHLULVWDV�QHJUDV�QHVVH�PHUFDGR�

&RQFOXL�VH�TXH��SDUD�DOWHUD©·HV�HVWUXWXUDLV�VLJQLˋFDWLYDV�
QR�DWXDO�TXDGUR�GH�SHUSHWXD©¥R�GD�VXE�UHSUHVHQWD©¥R�GD�
SRSXOD©¥R�QHJUD�QDV�WHODV��HVSHFLDOPHQWH��HP�IXQ©·HV�GH�
PDLRU�SUHVW¯JLR��FRPR�GH�GLUH©¥R�H�GH�URWHLUR���«�SUHFLVR��
D�SDUWLU�GDV�H[SHUL¬QFLDV�H�LQGLFDGRUHV�PDSHDGRV��LPSOH-
PHQWDU�XPD�SURIXQGD�HWDSD�GH�UHYLV¥R�LQFOXVLYD��HQYRO-
YHQGR� QHFHVVDULDPHQWH� DV� HQWLGDGHV� UHSUHVHQWDWLYDV� H�
GRV�HL[RV�GR�FKDPDGR�7ULS«�,QVWLWXFLRQDO�GD�3RO¯WLFD�1D-
FLRQDO�GR�$XGLRYLVXDO��&6&��6$Y��$QFLQH�H�&*)6$���FRP�
YLVWDV�¢�IRUPXOD©¥R�H�¢�H[HFX©¥R�GH�XPD�SRO¯WLFD�S¼EOLFD�
PDLV�UREXVWD�H�HIHWLYD�QD�UHGX©¥R�GDV�GHVLJXDOGDGHV�GH�
UD©D�QR�VHWRU�DXGLRYLVXDO�EUDVLOHLUR�� ��

* ELOIZA SILVA TEM GRADUAÇÃO 
EM DIREITO PELA UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE JUIZ DE FORA - UFJF 
(2001-2006). ESPECIALIZAÇÃO EM 
POLÍTICAS PÚBLICAS PELO INSTITUTO 
DE ECONOMIA DA UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO RIO DE JANEIRO - IE/
UFRJ (2016-2017). MESTRADO EM 
DIREITO PELA UNIVERSIDADE FEDERAL 
DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
- UNIRIO (2019-2021). NO SETOR 
PÚBLICO, É SERVIDORA PÚBLICA 
DA AGÊNCIA NACIONAL DO CINEMA 
(ANCINE), DESDE 2012. NA ANCINE, 
EXERCEU OS SEGUINTES CARGOS: 
ASSESSORA DA SUPERINTENDÊNCIA 
DE ANÁLISE DE MERCADO, 
NO PERÍODO DE AGOSTO DE 2017 
A NOVEMBRO DE 2018ϲ ASSESSORA 
DA DIRETORA SUBSTITUTA LUANA 
MAIRA RUFINO ALVES DA SILVA, NO 
PERÍODO DE FEVEREIRO DE 2020 
A JULHO DE 2020ϲ COORDENADORA 
DE GESTÃO DAS INFORMAÇÕES 
REGULATÓRIAS DA SECRETARIA 
DE POLÍTICAS REGULATÓRIAS, NO 
PERÍODO DE JULHO DE 2020 A 
JANEIRO 2022. TAMBÉM INTEGROU 
A COMISSÃO DE GÊNERO, RAÇA E 
DIVERSIDADE DA ANCINE, PORTARIA 
ANCINE Nº 351-E, DE 17 DE NOVEMBRO 
DE 2017. ATUALMENTE, EXERCE O 
CARGO DE SECRETÁRIA DE DIRETORIA 
COLEGIADA DA ANCINE.

CONCLUSÃO
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1 ч«¿�fRrM�Т«.ч�¢¿Rч¢¿.ч«�}ч
INDISPENSÁVEIS AS ANÁLISES, INCLUSIVE 
QUANTITATIVAS, SOBRE O PROBLEMA 
$�ч«¿�Т£. £.«.r �̧ �}чr.F£�ч.ч
E.pRrRr�«чr�«ч¸.f�«ϰч£.�fRç�$�«ч .f}ч
GRUPO 
DE ESTUDOS MULTIDISCIPLINARES 
DAS AÇÕES AFIRMATIVAS DO INSTITUTO 
$.ч.«¸¿$}«ч«}�R�R«ч.ч }fT¸R�}«ч
DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DO 
£R}ч$.чb�r.R£}чГF.p��ϼR.« ϼ¿.£bДϯ

2  DIAGNÓSTICO ELABORADO PELA 
SUPERINTENDÊNCIA DE ANÁLISE DE 
MERCADO DA ANCINE, CUJO LANÇAMENTO 
}�}££.¿ч.pчͶͽϼʹ͵ϼͶʹ͵ͼчГ�r�Rr.ϰчͶʹ͵ͼ�Дϯ

3чч�̧ �ч$�ч͸͸ͯч£.¿rR�}ч$}ч�}pR¸3чF.«¸}£ч
DO FUNDO SETORIAL DO AUDIOVISUAL 
Г�FE«�Дϰч$.чͶͺϼʹͷϼͶʹ͵ͼϰч¢¿.ч� £}Ö}¿ч
�чERÜ� �}ч$.ч�} �̧«чГ�r�Rr.ϰчͶʹ͵ͼ�Д

4  ENTRE AS INICIATIVAS DIVERSIDADES, 
£.�fRç�$�«ч .f�«ч«.£ÖR$}£�«ч.ϰч.r �̧}ч
$R£.¸}£�«ч$�ч�« ��ϰч.f}Rç�ч«RfÖ�ч.ч
p�£R�чF��£R.f�чF}p.«ϰч$.« �̧��pТ«.ϱч.pч
ʹͺϼ͵͵ϼͶʹ͵͸ϰч� £.«.r �̧ �}ч�}«ч«.£ÖR$}£.«ч
DA ANCINE DA PESQUISA A CARA DO CINEMA 
r��R}r�fϑΝ̀˾˾̀ά̀˾˿̀Ξϰч£.�fRç�$�ч .f}ч
GEMAA/IESP/UERJ, CONTANDO COM A 
APRESENTAÇÃO DAS PESQUISADORAS 
MÁRCIA RANGEL CANDIDO, GABRIELLA 
MORATELLI E VERÔNICA TOSTE DAFLON; EM 
ʹͻϼ͵ͶϼͶʹ͵͹ϰч.ÜR�R �}ч$}чERfp.чKBELA, COM 
�ч �£¸R�R � �}ч$�ч .«¢¿R«�$}£�чb�r�Tr�ч
}fRÖ.R£�чГE~£¿pчR¸Rr.£�r¸.ч$}ч�Rr.p�ч
r.F£}Дϰч$�чb}£r�fR« �̧ч«RfÖ�r�ч��MR�ч
Г$R£.¸}£�ч$.ч�}p¿rR�� �}ч$}чERfp.ч
KBELAДϰч.ч$�ч$R£.¸}£�ч$}чERfp.ϰчÝ�«pRrч
¸M�Ýr�ϲч.pчʹ͵ϼ͵ͶϼͶʹ͵ͺϰч.ÜR�R �}ч$.чERfp.«ч
¢¿.чE}£�pчÖR��RfRç�$}«ч .f}ч.$R �̧fч
�¿£ �̧ч�ER£p�̧ RÖ}чГ«�ÖϼpRr�ДϱчCINZAS, ÒRUN 
AIYÊ, NANA E NILO, EVENTO EM PARCERIA 

COM O COLETIVO TELA PRETA, QUE CONTOU 
COM A PRESENÇA DA CINEASTA LARISSA 
FULANA DE TAL E DA PRODUTORA VILMA 
NERES, ALÉM DA MEDIAÇÃO DA JORNALISTA 
R«��.f�чÖR.R£�ϲч.pчͶͷϼʹ͵ϼͶʹ͵ͻϰч�ч.ÜR�R �}ч$}ч
CURTA RAINHA DA CINEASTA SABRINA FIDALGO 
E DO LONGA AMOR MALDITO DE ADÉLIA 
SAMPAIO, CONTANDO COM UMA MESA DE 
$.��̧ .«ч�}pч.««�«ч�Rr.�« �̧«ϰч�ч�̧ £Rçч 
�r�чEf�ÖR�ч��Ö�f��r¸RчГRAINHAДч.ч�ч
DIRETORA DA ANCINE, DÉBORA IVANOV.

5ччRrR�R�̧ RÖ�ч$�ч�r�Rr.ϰчR$.�fRç�$�ч 
PELA DIRETORA DEBORA IVANOV, QUE  
E}RчÖR��RfRç�$�чF£� �«ч�}ч¸£���fM}ч 
DE SERVIDORAS DA AGÊNCIA, COM APOIO 
$�ч��«�ч£¿Rч��£�}«�чГ�r�Rr.ϰчͶʹ͵ͻДϯч

6 ч .«¢¿R«�ч$RÖ¿fF�$�чr}ч$R�чͶ͹ϼʹ͵ϼͶʹ͵ͼч
.pч.Ö.r¸}ч$.чf�r �p.r¸}ч£.�fRç�$}ч
NO ODEON, RIO DE JANEIRO, QUE CONTOU 
COM A PRESENÇA DE AUTORIDADES DA
 ANCINE E DA SECRETARIA DO AUDIOVISUAL 
$}чpRrR«¸/£R}ч$�ч�¿f̧ ¿£�чГ�r�Rr.ϰчͶʹ͵ͼ�Дϯч

7чч�}r«¿f̧ �ч À�fR��ч�r�Rr.ч£.�fRç�$�ч
r}ч .£T}$}ч$.чʹͷϼ͵ͶϼͶʹ͵͸ч�чͷ͵ϼʹ͵ϼͶʹ͵͹ϯ

8чч�}r«¿f̧ �ч À�fR��ч�r�Rr.ч£.�fRç�$�ч
r}ч .£T}$}ч$.чʹ͵ϼ͵ͶϼͶʹ͵ͺч�чͷʹϼʹ͵ϼͶʹ͵ͻϯ

9  A REFERIDA CHAMADA PÚBLICA, NO VALOR 
$.ч£ёч͵ʹʹчpRfM�.«ч$.ч£.�R«ϰчERÜ�Ö�ч¢¿.ч
 .f}чp.r}«чͷ͹җч$}«чÖ�f}£.«чRrÖ.«¸R$}«ч
NOS PROJETOS DEVERIAM SER RESERVADOS 
�ч$R£.¸}£�«чp¿fM.£.«чГ�R«F3r.£}ϰч
¸£�r«.Ü¿�R«ϼ¸£�Ö.«¸R«Дч.ч .f}чp.r}«ч͵ʹҗч
DOS VALORES INVESTIDOS NOS PROJETOS 
$.Ö.£R�pч«.£ч£.«.£Ö�$}«ч�ч$R£.¸}£.«Г�«Дч
r.F£}«Г�«Дч.чRr$TF.r�«чГ�£$.ϰчͶʹ͵ͼДϯ

10  PARA MAIS INFORMAÇÕES: 
M¸¸ «ϱϼϼ×××ϯF}Öϯ�£ϼ�r�Rr.ϼ  Т̧�£ϼ}��ϯч
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�ч$.« £} }£ �}чr�ч �£¸R�R � �} de negros e 
QHJUDV�QRV�SDS«LV�TXH�GHˋQHP�R�ROKDU�GDV�QDUUDWLYDV�SDUD�
R�FLQHPD�H�R�DXGLRYLVXDO�YHP�VHQGR�REMHWR�GH�GLVFXVV¥R�
QR�%UDVLO�H�QR�PXQGR�QRV�¼OWLPRV�DQRV��9LVDQGR�PDSHDU�
D�QRWµULD�GHVSURSRU©¥R�QR�SD¯V��D�$J¬QFLD�1DFLRQDO�GR�&L-
QHPD��$QFLQH���HP�������SXEOLFRX�R�HVWXGR�Diversidade de 
*¬nero e 5a©a nos /ongas�Petragens %rasiOeiros /an©ados 
eP 6aOas de ([iEi©¥o ������$�SHVTXLVD�DGRWRX�D�WRWDOLGDGH�
GDV�REUDV�EUDVLOHLUDV�ODQ©DGDV�QRV�FLQHPDV�FRPR�DPRVWUD��
WHQGR� HYLGHQFLDGR� TXH�� GRV� ORQJDV�PHWUDJHQV� ODQ©DGRV�
HP�������������IRUDP�GLULJLGRV�SRU�SHVVRDV�EUDQFDV��HQ-
TXDQWR������SRU�SHVVRDV�QHJUDV��1R�TXH�GL]�UHVSHLWR�DR�
UHFRUWH� GH� J¬QHUR�� ������ GDV� REUDV� IRUDP�GLULJLGDV� SRU�
KRPHQV��HQTXDQWR�������SRU�PXOKHUHV��$�HVWUDWLˋFD©¥R�
LQWHUVHFFLRQDO�GHVVHV�GDGRV�GHPRQVWURX�TXH�WRGR�R�TXDQ-
WLWDWLYR�GH�������GDV�PXOKHUHV�TXH�RFXSDUDP�FDUJRV�GH�
GLUH©¥R�QD�DPRVWUD�IRUDP�GH�PXOKHUHV�EUDQFDV��HQTXDQWR�
RV������GH�SHVVRDV�QHJUDV�RFXSDQGR�D�IXQ©¥R�IRUDP�WRGRV�
KRPHQV�QHJURV��Q¥R�WHQGR�KDYLGR�QHQKXP�ˋOPH�ODQ©DGR�
SRU�PXOKHU�QHJUD�HP�������2�HVWXGR�DQDOLVRX��DLQGD��RV�
GDGRV�FRP�UHOD©¥R�¢�IXQ©¥R�GH�URWHLULVWD��FRP�UHVXOWDGRV�

E}r¸.ϱч«ÝfÖ.«¸£.ϰчͶʹͶͷ

TXH�UHIRU©DP�D�GHVSURSRU©¥R��D�VDEHU������GDV�REUDV�ODQ-
©DGDV�QDTXHOH�DQR�IRUDP�URWHLUL]DGDV�SRU�SHVVRDV�EUDQFDV�
�������PXOKHUHV�EUDQFDV��������SRU�KRPHQV�QHJURV�������
SRU�HTXLSHV�PLVWDV��H��QRYDPHQWH��QHQKXPD�PXOKHU�QHJUD�
URWHLUL]RX�ˋOPHV�ODQ©DGRV�HP�������$1&,1(��������

$�$QFLQH�GLYXOJRX�QRYD�SHVTXLVD�HP�������LQWLWXODGD�
Participação por gênero e por raça nos diversos segmen-
tos da Fadeia SrodutiYa do audioYisuaO��2�HVWXGR��FRP�
UHFRUWH�WHPSRUDO�H�VHJPHQWDO�PDLV�DPSOR��DQDOLVD�GD-
GRV�HQWUH������H������H�VH�GHEUX©D�VREUH�D�GLYHUVLGDGH�
GH�J¬QHUR�H�«WQLFR�UDFLDO�QRV�VHJPHQWRV�GR�DXGLRYL-
VXDO�EUDVLOHLUR��1R�HQWDQWR��Q¥R�IRL�UHDOL]DGD�D�DQ£OLVH�
FRPSDUDWLYD�HQWUH�RV�HVWXGRV�GH������H������HP�XPD�
SHUVSHFWLYD�LQWHUVHFFLRQDO��UD©D�H�J¬QHUR���RX�PHVPR�
FRP�UHFRUWH�H[FOXVLYR�UDFLDO��WHQGR�R�µUJ¥R�DOHJDGR�D�
DXV¬QFLD�GH�LQIRUPD©·HV�VREUH�D�UD©D�GRV�SURˋVVLRQDLV�
GDV�HTXLSHV�W«FQLFDV�GH�REUDV�H[LELGDV�QR�FLQHPD�H�QD�
79��$�$J¬QFLD�FRQFOXLX�R�HVWXGR�GHVWDFDQGR�D�LPSRU-
W¤QFLD�GH�SULRUL]DU�D�LQFOXV¥R�GHVWDV�LQIRUPD©·HV�QDV�
VXDV�EDVHV�GH�GDGRV�SDUD�YLDELOL]DU�XP�SDQRUDPD�PDLV�
SUHFLVR�VREUH�D�GHVSURSRU©¥R��$1&,1(��������
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(P�TXH�SHVH�D� LPSRVVLELOLGDGH�GH�XPD�DQ£OLVH�FRP-
SDUDWLYD�HQWUH�RV�HVWXGRV��DGRWDQGR�DV�PHVPDV�YDUL£-
YHLV���D�$QFLQH�LGHQWLˋFRX�XPD�PDLRU�SDUWLFLSD©¥R�GH�
SHVVRDV�EUDQFDV�QRV�SURMHWRV�FRQWUDWDGRV�HP�UHOD©¥R�
DRV� LQVFULWRV�QDV�FKDPDGDV�S¼EOLFDV�GR�)6$��QD�SUR-
SRU©¥R�GH�������FRQWUD�������SDUD�D�IXQ©¥R�GH�GLUH-
©¥R� SULQFLSDO� H� GH� ������ FRQWUD� ������� $O«P� GLVVR��
HYLGHQFLRX�D�GHVSURSRU©¥R�QD�GLVWULEXL©¥R�GH�SURMHWRV�
LQVFULWRV� QHVVDV� FKDPDGDV� 3¼EOLFDV� GR� )6$�� HP� TXH�
SHVVRDV�EUDQFDV�WLYHUDP�������GH�SDUWLFLSD©¥R�QR�WR-
WDO�GH�GLUH©¥R�H�������QR�URWHLUR��SHVVRDV�SDUGDV������
SDUD�GLUH©¥R�H������SDUD�URWHLUR��HQTXDQWR�DV�SHVVRDV�
SUHWDV�IRUDP������GRV�LQVFULWRV�HP�GLUH©¥R�SULQFLSDO�H�
�����GRV�LQVFULWRV�FRPR�URWHLULVWDV�

7DLV� GDGRV� GH� GHVSURSRU©¥R� HVW¥R� LGHQWLˋFDGRV�� UHL-
WHUDGRV�H�DWXDOL]DGRV�WDPE«P�QDV�SHVTXLVDV�GR�*UX-
SR�GH�(VWXGRV�0XOWLGLVFLSOLQDUHV�GD�$©¥R�$ˋUPDWLYD� 
�*(0$$��������GD�8(5-��TXH�SXEOLFRX��HP�MDQHLUR�GH�
������LQIRJU£ˋFR�������������GHPRQVWUDQGR�D�PDQX-
WHQ©¥R� GD� SDUWLFLSD©¥R�PDMRULW£ULD� GH� KRPHQV� EUDQ-
FRV�� VHJXLGD� GH� PXOKHUHV� EUDQFDV� H� D� SDUWLFLSD©¥R�
LQDXJXUDO�SDUD�R�UHFRUWH�GH�KRPHQV�QHJURV�QD�IXQ©¥R�
GH�GLUH©¥R�HP�������FRP�M����GH�-HIHUVRQ�'H��H�Fim de 
festa��GH�+LOWRQ�/DFHUGD��$�DXV¬QFLD�QD�SDUWLFLSD©¥R�GH�
PXOKHUHV�QHJUDV�QD�IXQ©¥R�GH�GLUH©¥R�H�URWHLUR�QHVWH�
UHFRUWH�GH�SHVTXLVD�SHUPDQHFHX�LQDOWHUDGD�

2�UHFRUWH�GR�PDSHDPHQWR�H�HQIUHQWDPHQWR�¢�GHVSUR-
SRU©¥R�QRV�SDS«LV�GH�GLUH©¥R�H�URWHLUR�HYLGHQFLD�D�QH-
FHVVLGDGH�GH� DPSOLD©¥R�GR� DOFDQFH�GD� UHSUHVHQWD©¥R�
GD�SRSXOD©¥R�QHJUD�Q¥R�DSHQDV�QDV�WHODV�H�HP�SDS«LV�
Q¥R�HVWHUHRWLSDGRV��PDV�SRU�WU£V�GHODV��QD�FRQVWUX©¥R�
GH�VHQWLGRV�H�HVW«WLFDV�H�QD�PDWHULDOL]D©¥R�GH�VXDV�YL-
Y¬QFLDV��VLQJXODULGDGH��SHUFHS©·HV�H�VDEHUHV�VLWXDGRV�
HP�REUD�DXGLRYLVXDO��(VVH� UHFRUWH�HVW£�PDWHULDOL]DGR�
HP�GRLV�PRPHQWRV�KLVWµULFRV�GH�UHLYLQGLFD©¥R�VRFLDO��
R�PDQLIHVWR�'RJPD�)HLMRDGD1�H�R�0DQLIHVWR�GH�5HFLIH� 
�&$59$/+2�H�'20,1*8(6��������&$59$/+2��������
&$59$/+2��������

1R�TXH�GL]� UHVSHLWR�¢V�D©·HV�GH�HQIUHQWDPHQWR�D� WDO�
GHVSURSRU©¥R�� 6\OYHVWUH� ������� DSUHVHQWD� XP� SDQR-
UDPD� GDV� D©·HV� GHVHQYROYLGDV� HP� ¤PELWR� IHGHUDO� QR�

UHFRUWH� WHPSRUDO�GH������D�������QR�TXH�FRQFHUQH�¢�
SRO¯WLFD�DˋUPDWLYD�SDUD�R�FDPSR��FRQIRUPH�)LJXUD����

(PERUD�DOJXPDV�GHVVDV�SRO¯WLFDV�WHQKDP�VH�PDWHULD-
OL]DGR�HP�REUDV�GH�DOFDQFH�H� WUDMHWµULD�VLJQLˋFDWLYRV�
��FRPR�«�R�FDVR�GH�Marte Um��GH�*DEULHO�0DUWLQV��REUD�
FRQWHPSODGD�QR�(GLWDO�/RQJD�%2�$ˋUPDWLYR�HP�������
H� LQGLFDGD� SDUD� UHSUHVHQWDU� R� %UDVLO� QR� 26&$5� HP�
���������RV� UHVXOWDGRV�GD�$QFLQH� �������H�GR�*(0$$�
�������H��VREUHWXGR��D�FRPSOHWD�SDUDOLVD©¥R�GD�SRO¯WLFD�
DˋUPDWLYD�HP�¤PELWR�IHGHUDO�GXUDQWH�R�*RYHUQR�%RO-
VRQDUR��������������HYLGHQFLDP�D�IUDJLOLGDGH�LQVWLWX-
FLRQDO�GD�SRO¯WLFD�

$VVLP��R�SUHVHQWH� WUDEDOKR� WHP�R�REMHWLYR�GH�GLVFXWLU�
SHUVSHFWLYDV� GH� FRQVROLGD©¥R� GD� SRO¯WLFD� DˋUPDWLYD�
HQTXDQWR�SDUDGLJPD�GD�SRO¯WLFD�S¼EOLFD�SDUD�R�DXGLR-
YLVXDO�� 3DUD� WDQWR�� SURS·H�VH� XPD� DQ£OLVH� FRPSDUDGD�
GD�SRO¯WLFD�GH�GLYHUVLGDGH�GH�J¬QHUR�H�«WQLFR�UDFLDO�QR�
DXGLRYLVXDO�D�RXWURV�GRLV�PHFDQLVPRV�GH�SURPR©¥R�GD�
HTXLGDGH�M£�PDLV�LQFRUSRUDGRV�DRV�LQVWUXPHQWRV�PREL-
OL]DGRV�QR�FDPSR��D�UHJLRQDOL]D©¥R�H�D�DFHVVLELOLGDGH�

(PERUD� RV� PHFDQLVPRV� GH� UHJLRQDOL]D©¥R� H� DFHVVL-
ELOLGDGH� DLQGD� GHPDQGHP� DSULPRUDPHQWRV� SDUD� VXD�
SOHQD�H� HIHWLYD� LPSOHPHQWD©¥R��QR� FRPSDUDWLYR�SHU-
FHEH�VH� TXH� WDLV� LQVWUXPHQWRV� M£� DYDQ©DUDP� HP� WHU-
PRV�GH�GHEDWH��VREUHWXGR�TXDQWR�¢�VXD�OHJLWLPLGDGH��
GH�IRUPD�TXH�DSDUHFHP�FRPR�SUHPLVVDV�QRV�HGLWDLV�H�
GHPDLV� LQVWUXPHQWRV� GH� IRPHQWR� ¢� FDGHLD� SURGXWLYD�
GR�DXGLRYLVXDO��R�TXH�Q¥R�RFRUUH�DW«�R�PRPHQWR�FRP�D�
SRO¯WLFD�DˋUPDWLYD�FRP�IRFR�QD�GLYHUVLGDGH�GH�J¬QHUR�
H�«WQLFR�UDFLDO�

$VVLP�� R� WUDEDOKR� EXVFD� DERUGDU� D� TXHVW¥R� HP� XPD�
SHUVSHFWLYD�FRPSDUDWLYD�HQWUH�RV�SHUFXUVRV�QRUPDWL-
YRV�GRV�LQVWUXPHQWRV�GH�UHJLRQDOL]D©¥R�H�DFHVVLELOLGD-
GH�QR�DXGLRYLVXDO��SURSRQGR�XP�SDUDOHOR�TXH�FRQVROL-
GH�RV�WU¬V�PHFDQLVPRV��UHJLRQDOL]D©¥R��DFHVVLELOLGDGH�
H� GLYHUVLGDGH� GH� J¬QHUR� H� «WQLFR�UDFLDO�� GH�PDQHLUD�
DJUHJDGD�HQTXDQWR�SRO¯WLFD�GH�SURPR©¥R�GH�HTXLGDGH�
QR�FDPSR�DXGLRYLVXDO� (��DLQGD��TXH�HQWHQGD�D�QHFHV-
VLGDGH�GH�VXD�FRPSUHHQV¥R�HQTXDQWR�SDUDGLJPD�SDUD�
WRGD�D�SRO¯WLFD�GR�VHWRU��
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2�WUDEDOKR�HVW£�GLYLGLGR�HP�WU¬V�SDUWHV���L��D�SULPHLUD�
DERUGD�EUHYHPHQWH�D�GHˋQL©¥R�GH�SDUDGLJPD��HVWDEH-
OHFHQGR�VXD�DSOLFD©¥R�¢V�SRO¯WLFDV�S¼EOLFDV�GH�DXGLR-
YLVXDO��FRPR�HOHPHQWR�GH�SHUHQLGDGH��H�SURS·H�TXH�R�
WULS«�GHYH�HVWDU�FRQVROLGDGR�FRPR�SUHPLVVD�GD�SRO¯WL-
FD�S¼EOLFD�SDUD�R�DXGLRYLVXDO�GH�PDQHLUD�WUDQVYHUVDO��
HQTXDQWR� KRXYHU� GHVSURSRU©¥R� LGHQWLˋFDGD� RX� Q¥R�
HVWLYHU�JDUDQWLGR�D�WRGRV��VHP�GLVWLQ©¥R��R�DFHVVR�LQ-
WHJUDO�� �LL��D�VHJXQGD�DSUHVHQWD�DQ£OLVH�FRPSDUDWLYD�
HQWUH�RV� LQVWUXPHQWRV��GHPRQVWUDQGR�VHXV�YDULDGRV�
JUDXV�GH�FRQVROLGD©¥R�H�SRQWXDQGR�GHVDˋRV�D�VHUHP�
WUDQVSRVWRV���LLL��D�WHUFHLUD�DSUHVHQWD�RV�QRUPDWLYRV�
PDLV� UHFHQWHV� GR� FDPSR� FXOWXUDO� FRPR� FDPLQKRV�
UHIHUHQFLDLV�H�SHUVSHFWLYDV�GD�FRQVROLGD©¥R�GRV� LQV-
WUXPHQWRV�GH�SURPR©¥R�GD�HTXLGDGH�QR�DXGLRYLVXDO�
FRPR�SDUDGLJPDV�GD�SRO¯WLFD�S¼EOLFD�

$�SUHPLVVD�HVWUXWXUDQWH�GH�DERUGDU�GH�PDQHLUD�FRQ-
MXQWD� RV� PHFDQLVPRV� GH� SURPR©¥R� GH� HTXLGDGH� QR�
FDPSR�DXGLRYLVXDO�GL]� UHVSHLWR�D� HQGHUH©DU�D�QHFHV-
VLGDGH�GH�FRQVWUX©¥R�GH�XP�PRGHOR�PDLV�UREXVWR�GH�
SRO¯WLFD�S¼EOLFD�SDUD�R�DXGLRYLVXDO��HVSHFLDOPHQWH�QR�
TXH�FRQFHUQH�¢�SURPR©¥R�GD�HTXLGDGH�QR�VHWRU��2V�HV-
WXGRV�DFHUFD�GD�UREXVWH]�HP�SRO¯WLFDV�S¼EOLFDV�VH�GH-
GLFDP�D�WUDWDU�GD�FRQGL©¥R�HVSHUDGD�GH�TXH�HVWDV�Q¥R�
Vµ�VHMDP�HˋFD]HV�QD�VLWXD©¥R�LPHGLDWD�DSµV�VXD�LPSOH-
PHQWD©¥R��PDV�� VREUHWXGR�� VHMDP�FDSD]HV�GH�PDQWHU�
HVVD�HˋF£FLD�QR�IXWXUR��+2:/(77�	�5$0(6+���������
D�GHVSHLWR�GH�PXGDQ©DV�H�LQFHUWH]DV��

(P�XP�FRQWH[WR�UHFHQWH�GH�GHVPRQWH�GD�SRO¯WLFD�FXO-
WXUDO�FRPR�XP�WRGR��SDUD�DO«P�GH�D©·HV�HSLVµGLFDV�H�
HGLWDLV�SRQWXDLV��«�LPSUHVFLQG¯YHO�FRQVWUXLU�XP�DUFD-
ERX©R� QRUPDWLYR� TXH� G¬� FRQWD� GH�PDQHLUD� SDUDGLJ-
P£WLFD�GR� WULS«�GD�SURPR©¥R�GD�HTXLGDGH�QR� FDPSR�
DXGLRYLVXDO�� HQWHQGLGR� FRPR�� UHJLRQDOL]D©¥R�� DFHVVL-
ELOLGDGH�H�GLYHUVLGDGH�

 ǢƼǟǚūЙǪūчǿưŀчŀƲŁƧƐǪūчŜƼưǟŀǢŀţŀч 
ţŀчǟƼƧƒǷƐŜŀчţūчţƐȖūǢǪƐţŀţūчţūчƄŰƲūǢƼч 
ūчŬǷƲƐŜƼЙǢŀŜƐŀƧчƲƼчŀǿţƐƼȖƐǪǿŀƧчŀчƼǿǷǢƼǪч
ţƼƐǪчưūŜŀƲƐǪưƼǪчţūчǟǢƼưƼşŘƼчţŀч
ūǡǿƐţŀţūчơŁчưŀƐǪчƐƲŜƼǢǟƼǢŀţƼǪчŀƼǪч
ƐƲǪǷǢǿưūƲǷƼǪчưƼśƐƧƐȧŀţƼǪчƲƼчŜŀưǟƼϱч 
ŀчǢūƄƐƼƲŀƧƐȧŀşŘƼчūчŀчŀŜūǪǪƐśƐƧƐţŀţūϯ
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2�WHUPR�paradigma WHP�RULJHP�QD�ˋORVRˋD�H� IRL�SR-
SXODUL]DGR�SHOR�FLHQWLVWD�7KRPDV�.XKQ��������QD�REUD�
$ (strutura das 5eYoOu©·es &ient¯fiFas�� 3RGH� VHU� GHˋ-
QLGR� FRPR�XP� FRQMXQWR� GH� LGHLDV�� FUHQ©DV��P«WRGRV�
H�SU£WLFDV�TXH�V¥R�DPSODPHQWH�DFHLWDV�H�TXH�VHUYHP�
FRPR� UHIHU¬QFLD� SDUD� XPD� GHWHUPLQDGD� £UHD� GR� FR-
QKHFLPHQWR��.XKQ�HQWHQGH�FRPR�SDUDGLJPDV�ȤDV�UHD-
OL]D©·HV�FLHQW¯ˋFDV�XQLYHUVDOPHQWH�UHFRQKHFLGDV�TXH��
GXUDQWH�DOJXP�WHPSR��IRUQHFHP�SUREOHPDV�H�VROX©·HV�
PRGHODUHVȥ��.8+1��������S�������

1DWXUDOPHQWH��RV�SDUDGLJPDV�Q¥R�V¥R�HVW£WLFRV�H�SRGHP�
PXGDU� DR� ORQJR� GR� WHPSR�� VREUHWXGR� TXDQGR� VXUJHP�
QRYDV�HYLG¬QFLDV��WHRULDV�RX�DERUGDJHQV�TXH�GHVDˋDP�DV�
SUHPLVVDV�IXQGDPHQWDLV�GH�XP�SDUDGLJPD�HVWDEHOHFLGR�

7HQGR�HP�YLVWD�D�FRQVWDWDGD�GHVSURSRU©¥R�QR�TXH�GL]�
UHVSHLWR�DR�DFHVVR�¢�SURGX©¥R�H�FRQVXPR�GH�FRQWH¼-
GRV�DXGLRYLVXDLV��R�HQGHUH©DPHQWR�GD�TXHVW¥R�FRPR�
SDUDGLJPD�GD�SURPR©¥R�GD�HTXLGDGH�GHYH�RFRUUHU�QD�
SURSRU©¥R�H�SHOR�SUD]R�HP�TXH�VH�LGHQWLˋTXH�D�H[LV-
W¬QFLD�GH�DVVLPHWULDV��(��QDWXUDOPHQWH��GHYH�VHU�REMHWR�
GH�PHQVXUD©¥R�SHULµGLFD�SDUD�FDOLEUDJHP�GD�QHFHVVL-
GDGH�GH�DSULPRUDPHQWRV�H�DMXVWHV�QR�PRGHOR��1HVVH�
YL«V��SURS·H�VH�TXH�R�WULS«�GD�SURPR©¥R�GD�HTXLGDGH�
QR�DXGLRYLVXDO�GHYH�VHU�HQWHQGLGR�FRPR�XPD�SUHPLVVD�
SDUD�D� WRWDOLGDGH�GRV� UHFXUVRV�� LQVWUXPHQWRV�H�D©·HV�

PRELOL]DGDV�QR�FDPSR��2X�VHMD��WRGRV�RV�PHFDQLVPRV�
GH� ˋQDQFLDPHQWR� S¼EOLFR� ¢� SURGX©¥R� GHYHP� SUHYHU�
HP�VXD�J¬QHVH�R�WULS«�GD�SURPR©¥R�GD�HTXLGDGH��
�L��GHYHP�VHU�DFHVV¯YHLV�D�WRGRV�RV�FLGDG¥RV��PHGLDQWH�
D�LQFOXV¥R�GH�UHFXUVRV�GH�DFHVVLELOLGDGH�GH�FRQWH¼GR��
�LL�� GHYHP� SUHYHU� PHFDQLVPRV� GH� GHVFHQWUDOL]D©¥R��
FRQWHPSODQGR�D�SURGX©¥R�UHJLRQDOL]DGD��H�
�LLL�� GHYHP� SURPRYHU� D� GLYHUVLGDGH� GH� J¬QHUR� 
H�«WQLFR�UDFLDO��

3DUD�D�FRQVHFX©¥R�GD�SURPR©¥R�GD�HTXLGDGH�UHJLRQDO�H�
QR�¤PELWR�GD�GLYHUVLGDGH�� LQVWUXPHQWRV�GH�UHVHUYD�GH�
YDJDV�H�SHUFHQWXDO�GH�UHFXUVRV�GHYHP�VHU�DGRWDGRV�Q¥R�
DSHQDV�HP�HGLWDLV�HVSHF¯ˋFRV��PDV�GH�PDQHLUD�WUDQVYHU-
VDO�HP�WRGRV�RV�PHFDQLVPRV�GH�ˋQDQFLDPHQWR�GR�VHWRU�
3DUD�YLDELOL]DU�D�SHUHQLGDGH�H�UREXVWH]�GH�TXH�WUDWD�D�
SUHVHQWH� UHˌH[¥R� «� LPSUHVFLQG¯YHO� TXH� HVVD� SUHPLVVD�
YHQKD�D�FRPSRU�R�DUFDERX©R�QRUPDWLYR�GR�VHWRU��SUHIH-
UHQFLDOPHQWH�DWUDY«V�GH�SURSRVL©¥R�OHJLVODWLYD��GH�IRU-
PD�D�UHSUHVHQWDU�XP�PRGHOR�D�VHU�UHSOLFDGR�HP�¤PELWR�
VXEQDFLRQDO�PDV��HVSHFLDOPHQWH��SDUD�TXH�VH�FRQVROLGH�
FRPR�SRO¯WLFD�HVWUXWXUDQWH�GH�(VWDGR�H�Q¥R�GH�JRYHUQR�

(QWUHWDQWR��«�LPSRUWDQWH�UHJLVWUDU�TXH�DV�SUHPLVVDV�DTXL�
DSUHVHQWDGDV�M£�HVW¥R�FRQVROLGDGDV�QD�SUµSULD�&RQVWL-
WXL©¥R�)HGHUDO��HP�VHX�$UW�������TXH�SUHY¬�TXH�ȤR�(VWDGR�
JDUDQWLU£�D�WRGRV�R�SOHQR�H[HUF¯FLR�GRV�GLUHLWRV�FXOWX-
UDLV�H�DFHVVR�¢V�IRQWHV�GD�FXOWXUD�QDFLRQDO��H�DSRLDU£�H�
LQFHQWLYDU£�D�YDORUL]D©¥R�H�D�GLIXV¥R�GDV�PDQLIHVWD©·HV�
FXOWXUDLVȥ��$V�GLUHWUL]HV�SDUD�R�3ODQR�1DFLRQDO�GD�&XOWX-
UD�WDPE«P�DQXQFLDP�HVVDV�SUHPLVVDV��FRQWHPSODQGR�D�
GHPRFUDWL]D©¥R�GR�DFHVVR�¢�FXOWXUD��DFHVVLELOLGDGH���QR�
LQFLVR�,9��H�D�YDORUL]D©¥R�GD�GLYHUVLGDGH�«WQLFD�H�UHJLR-
QDO��QR�LQFLVR�9��GLYHUVLGDGH�H�UHJLRQDOL]D©¥R��
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3DUD� R� HVWDEHOHFLPHQWR� GR� SDU¤PHWUR� UHIHUHQFLDO� SDUD�
RV� PHFDQLVPRV�� DSUHVHQWDPRV� EUHYH� DQ£OLVH� FRPSDUD-
WLYD�HQWUH�RV�LQVWUXPHQWRV��GHPRQVWUDQGR�VHXV�YDULDGRV�
JUDXV�GH�FRQVROLGD©¥R�HQTXDQWR�SDUDGLJPDV�H�SRQWXDQ-
GR�DOJXQV�GHVDˋRV�D�VHUHP�WUDQVSRVWRV�QHVVH�VHQWLGR�

£.FR}r�fRç� �}

OBJETO DA INTERVENÇÃO

OPERACIONALIZAÇÃO NO FOMENTO

MARCOS LEGAIS

}ǪчƐƲǪǷǢǿưūƲǷƼǪчţūчǢūƄƐƼƲŀƧƐȧŀşŘƼч
ƼśơūǷƐȖŀưчŜƼǢǢƐƄƐǢчŀчŜƼƲŜūƲǷǢŀşŘƼчţƼч
ƃƼưūƲǷƼчūưчţūǷūǢưƐƲŀţŀǪчǢūƄƐǚūǪϰч
ǪƼśǢūǷǿţƼчƲƼчūƐȜƼч£bЙ« ϯчrƼчŜŀưǟƼч
ţƼчŀǿţƐƼȖƐǪǿŀƧϰчŜƼƲǷŀчŜƼưƼчǟǢūưƐǪǪŀч
ơŁчƲŀчŜǢƐŀşŘƼчţŀч�ƲŜƐƲūчЋ�ǢǷϯчͺͰϰчRÖЌϯч
�ч£ūǪƼƧǿşŘƼчƲͰчͶͶͶϼͶʹͶ͵чţƼч�FE«�ч
ūǪǷŀśūƧūŜūчШ ǢƼưƼȖūǢчŀчǢūƄƐƼƲŀƧƐȧŀşŘƼчţƼч
ƃƼưūƲǷƼчŀƼчǪūǷƼǢчŀǿţƐƼȖƐǪǿŀƧчśǢŀǪƐƧūƐǢƼЩч
ŜƼưƼчǿưчţƼǪчƼśơūǷƐȖƼǪчūǪǷǢŀǷŬƄƐŜƼǪϯ

 ūǢŜūƲǷǿŀƧчƼśǢƐƄŀǷƽǢƐƼчţūчͷʹҗчţƼǪч
ǢūŜǿǢǪƼǪчţƼчE«�чǟŀǢŀчŀчǢūƄƐŘƼчţƼч�}rr.ч
Ћ�ūƲǷǢƼч}ūǪǷūϰчrƼǢǷūчūчrƼǢţūǪǷūЌϯ
}ǪчūţƐǷŀƐǪчţūчƃƼưūƲǷƼчőчǟǢƼţǿşŘƼчūưч
ňưśƐǷƼчEūţūǢŀƧчЋ«�Ȗчūч�ƲŜƐƲūЌчǷǢŀȧūưч
ŜƼǷŀǪчǢūƄƐƼƲŀƐǪчǟŀǢŀчƼч�}rr.чūчǟŀǢŀч 
ŀч£ūƄƐŘƼч«ǿƧчūчƼǪч.ǪǷŀţƼǪчţūчpFчūч.«ϯ
EƼǢŀưчţūǪūƲȖƼƧȖƐţŀǪчŀşǚūǪчūǪǟūŜƒɯŜŀǪч
ŜƼưƼчƼǪчŀǢǢŀƲơƼǪчǢūƄƐƼƲŀƐǪчЋƼǿчŜƼЙ
ƐƲȖūǪǷƐưūƲǷƼǪЌϯч�чūȜūŜǿşŘƼчţŀǪчƧūƐǪч 
 ŀǿƧƼчFǿǪǷŀȖƼчūч�ƧţƐǢч�ƧŀƲŜчţūчƃƼǢưŀч
ƃūţūǢŀǷƐȖŀчǷŀưśŬưчǪŘƼчƐưǟƼǢǷŀƲǷūч
ūƧūưūƲǷƼчţūчǢūƄƐƼƲŀƧƐȧŀşŘƼϯ

p чͶϯͶͶͼЙ͵ϼͶʹʹ͵ϰч�ǢǷϯчͺͰϰчÖRчЙчūǪǷƐưǿƧŀǢч 
ŀчţƐȖūǢǪƐɯŜŀşŘƼчţŀчǟǢƼţǿşŘƼчŜƐƲūưŀǷƼЙ
ƄǢŁɯŜŀчūчȖƐţūƼƃƼƲƼƄǢŁɯŜŀчƲŀŜƐƼƲŀƧчūчƼч
ƃƼǢǷŀƧūŜƐưūƲǷƼчţŀчǟǢƼţǿşŘƼчƐƲţūǟūƲţūƲǷūч
ūчţŀǪчǟǢƼţǿşǚūǪчǢūƄƐƼƲŀƐǪчŜƼưчȖƐǪǷŀǪчŀƼч
ƐƲŜǢūưūƲǷƼчţūчǪǿŀчƼƃūǢǷŀчūчőчưūƧƋƼǢƐŀч
ǟūǢưŀƲūƲǷūчţūчǪūǿǪчǟŀţǢǚūǪчţūчǡǿŀƧƐţŀţūϲ
fūƐчƲͰч͵Ͷϯ͸ͼ͹ϼͶʹ͵͵чƐƲŜƧǿƐǿчƲƼч�ǢǷϯч͸ͰϰчRϰч
ţŀчfūƐчƲͰч͵͵ϯ͸ͷͻϼͶʹʹͺчЋfūƐчţƼчE«�Ќчŀч
ƼśǢƐƄŀǷƼǢƐūţŀţūчţūчͷʹҗчţŀǪчǢūŜūƐǷŀǪч
ţƼч £}RrE£�чǟŀǢŀчƼч�}rr.ч
Ћ�ūƲǷǢƼч}ūǪǷūϰчrƼǢǷūчūчrƼǢţūǪǷūЌϯ

}ǪчƐƲǪǷǢǿưūƲǷƼǪчţūчŀŜūǪǪƐśƐƧƐţŀţūчƲƼч
ŀǿţƐƼȖƐǪǿŀƧчƼśơūǷƐȖŀưчŀǪǪūƄǿǢŀǢчǡǿūчŀч
ǟǢƼţǿşŘƼчūчƼчŜƼƲǪǿưƼчţƼчŜƼƲǷūȀţƼч
ŀǿţƐƼȖƐǪǿŀƧчūǪǷūơŀưчŀţŀǟǷŀţƼǪчǟŀǢŀч
ƃǢǿƐşŘƼчǟƼǢчǷƼţŀǪчŀǪчǟūǪǪƼŀǪϰчǷŀƲǷƼчƲƼч
ǡǿūчţƐȧчǢūǪǟūƐǷƼчŀƼчŜƼƲǷūȀţƼϰчŜƼưƼчőч
ŀŜūǪǪƐśƐƧƐţŀţūчŀǢǡǿƐǷūǷƿƲƐŜŀчūчǷŬŜƲƐŜŀϯч
«ūƄǿƲţƼчţŀţƼǪчţƼчR�F.ϰчŜūǢŜŀчţūч͵ͼϰͺч
ưƐƧƋǚūǪчţūчǟūǪǪƼŀǪчЋƼǿчͼϰͽҗчţƼчƄǢǿǟƼч
ūǷŁǢƐƼчŀŜƐưŀчţūчţƼƐǪчŀƲƼǪЌчǷŰưчŀƧƄǿưч
ǷƐǟƼчţūчţūɯŜƐŰƲŜƐŀϯ

�чRrч�ƲŜƐƲūчƲͰч͵͵ͺϼͶʹ͵͸чūǪǷŀśūƧūŜūǿчŀч
ƼśǢƐƄŀşŘƼчţūчƐƲŜƧǿǪŘƼчţūчfūƄūƲţŀƄūưϰч
fūƄūƲţŀƄūưч$ūǪŜǢƐǷƐȖŀϰч�ǿţƐƼţūǪŜǢƐşŘƼч
ūчfR�£�«чƲŀǪчŜƽǟƐŀǪчţŀǪчƼśǢŀǪч
ŀǿţƐƼȖƐǪǿŀƐǪчśǢŀǪƐƧūƐǢŀǪчƐƲţūǟūƲţūƲǷūǪч
ƃƼưūƲǷŀţŀǪчŜƼưчǢūŜǿǢǪƼǪчǟȀśƧƐŜƼǪч
ƃūţūǢŀƐǪϯч�чǟŀǢǷƐǢчţŀчǟǿśƧƐŜŀşŘƼчţŀч
ƲƼǢưŀϰчǷƼţƼǪчƼǪч.ţƐǷŀƐǪчţƼчE«�чǡǿūч
ǷǢŀǷŀưчţŀчǟǢƼţǿşŘƼчţūчŜƼƲǷūȀţƼч
ŀǿţƐƼȖƐǪǿŀƧчǷŀưśŬưчȖŰưчǷǢŀȧūƲţƼч
ŜƧŁǿǪǿƧŀчǡǿūчŜƼƲţƐŜƐƼƲŀчŀчǟǢƼţǿşŘƼч 
ţƼǪчǢūŜǿǢǪƼǪчţūчŀŜūǪǪƐśƐƧƐţŀţūϯч

�ƼƲȖūƲşŘƼчRƲǷūǢƲŀŜƐƼƲŀƧчǪƼśǢūчƼǪч
$ƐǢūƐǷƼǪчţŀǪч ūǪǪƼŀǪчŜƼưч$ūɯŜƐŰƲŜƐŀч
Ћ$ūŜǢūǷƼчƲͰчͺϯͽ͸ͽϼͶʹʹͽЌϲ
fūƐчƲͰч͵ʹϯʹͽͼϼͶʹʹʹϰчǡǿūчūǪǷŀśūƧūŜūч
ƲƼǢưŀǪчƄūǢŀƐǪчūчŜǢƐǷŬǢƐƼǪчśŁǪƐŜƼǪч 
ǟŀǢŀчŀчǟǢƼưƼşŘƼчţŀчŀŜūǪǪƐśƐƧƐţŀţūч 
ţŀǪчǟūǪǪƼŀǪчǟƼǢǷŀţƼǢŀǪчţūчţūɯŜƐŰƲŜƐŀϲ
.ǪǷŀǷǿǷƼчţŀч ūǪǪƼŀчŜƼưч$ūɯŜƐŰƲŜƐŀ
ЋfūƐчƲͰч͵ͷϯ͵ ͸ͺϼͶʹ͵͹Ќϲ
 ƧŀƲƼчrŀŜƐƼƲŀƧчţūч�ǿƧǷǿǢŀϱчŀчpūǷŀчͶͽч
ǟǢūȖŰч͵ʹʹҗчţƼǪчŜƐƲūưŀǪчŀǷūƲţūƲţƼ
чŀƼǪчǢūǡǿƐǪƐǷƼǪчƧūƄŀƐǪчţūчŀŜūǪǪƐśƐƧƐţŀţūч 
ūчţūǪūƲȖƼƧȖūƲţƼчŀşǚūǪчţūчǟǢƼưƼşŘƼч 
ţŀчƃǢǿƐşŘƼчŜǿƧǷǿǢŀƧчǟƼǢчǟŀǢǷūч 
ţŀǪчǟūǪǪƼŀǪчŜƼưчţūɯŜƐŰƲŜƐŀϯ

}ǪчƐƲǪǷǢǿưūƲǷƼǪчţūчţƐȖūǢǪƐţŀţūч 
ţūчƄŰƲūǢƼчūчŬǷƲƐŜƼЙǢŀŜƐŀƧчƼśơūǷƐȖŀưч
ūƲţūǢūşŀǢчŀчţūǪǟǢƼǟƼǢşŘƼчƲŀч
ǟŀǢǷƐŜƐǟŀşŘƼчţūчţūǷūǢưƐƲŀţƼǪ 
ƄǢǿǟƼǪчǪƼŜƐŀƐǪчƲƼǪчţƐȖūǢǪƼǪчūƧƼǪч 
ţŀчŜŀţūƐŀчǟǢƼţǿǷƐȖŀчţƼчŀǿţƐƼȖƐǪǿŀƧϯч
}ǪчţŀţƼǪчơŁчưūƲŜƐƼƲŀţƼǪчūȖƐţūƲŜƐŀưч
ŀчƲūŜūǪǪƐţŀţūчţŀчƐƲǷūǢȖūƲşŘƼчūǪǷŀǷŀƧч
ƲƼчǪūƲǷƐţƼчţūчŀǪǪūƄǿǢŀǢчŀчţƐȖūǢǪƐţŀţūч
ƲŀчǟǢƼţǿşŘƼчƲŀŜƐƼƲŀƧϯ

.ưчňưśƐǷƼчEūţūǢŀƧϰчŀşǚūǪчǟƼƲǷǿŀƐǪч
ưūţƐŀƲǷūчūţƐǷŀƐǪчūǪǟūŜƒɯŜƼǪϰч
ǟƼƲǷǿŀşŘƼчƐƲţǿǷƼǢŀчƼǿчŜƼǷŀǪϯч
}ǪчưūŜŀƲƐǪưƼǪчŀƐƲţŀчƲŘƼчūǪǷŘƼч
ŜƼƲǪƼƧƐţŀţƼǪчŜƼưƼчǟŀǢŀţƐƄưŀчǟŀǢŀч
ǷƼţƼчƼчƃƼưūƲǷƼчǟȀśƧƐŜƼϯчrƼчūƲǷŀƲǷƼϰч
ƋŁчūȜūưǟƧƼǪчǪǿśƲŀŜƐƼƲŀƐǪчǡǿūчơŁч
ƐƲŜƼǢǟƼǢŀǢŀưчƼчƐƲǪǷǢǿưūƲǷƼчŜƼưƼч
ǟŀǢŀţƐƄưŀϰчŜƼưƼчǟƼǢчūȜūưǟƧƼчŀч
« �Rr.ϰчƲƼчưǿƲƐŜƒǟƐƼчţūч«ŘƼч ŀǿƧƼϯ

.ǪǷŀǷǿǷƼчţŀчRƄǿŀƧţŀţūч£ŀŜƐŀƧ
ЋfūƐчƲͰч͵ͶϯͶͼͼϼͶʹ͵ʹЌϲ
fūƐчƲͰч͵Ͷϯͻ͵͵ϼͶʹ͵ͶϰчǡǿūчţƐǪǟǚūчǪƼśǢūчƼч
ƐƲƄǢūǪǪƼчƲŀǪчǿƲƐȖūǢǪƐţŀţūǪчƃūţūǢŀƐǪч
ūчƲŀǪчƐƲǪǷƐǷǿƐşǚūǪчƃūţūǢŀƐǪчţūчūƲǪƐƲƼч
ǷŬŜƲƐŜƼчţūчƲƒȖūƧчưŬţƐƼϲ
fūƐчƲͰч͵ͶϯͽͽʹϼͶʹ͵͸ϰчǡǿūчǢūǪūǢȖŀчŀƼǪчƲūƄǢƼǪч
ͶʹҗчţŀǪчȖŀƄŀǪчƼƃūǢūŜƐţŀǪчƲƼǪчŜƼƲŜǿǢǪƼǪч
ǟȀśƧƐŜƼǪчǟŀǢŀчǟǢƼȖƐưūƲǷƼчţūчŜŀǢƄƼǪч
ūƃūǷƐȖƼǪчūчūưǟǢūƄƼǪчǟȀśƧƐŜƼǪчƲƼчňưśƐǷƼч
ţŀчŀţưƐƲƐǪǷǢŀşŘƼчǟȀśƧƐŜŀчƃūţūǢŀƧϰчţŀǪч
ŀǿǷŀǢǡǿƐŀǪϰчţŀǪчƃǿƲţŀşǚūǪчǟȀśƧƐŜŀǪϰчţŀǪч
ūưǟǢūǪŀǪчǟȀśƧƐŜŀǪчūчţŀǪчǪƼŜƐūţŀţūǪчţūч
ūŜƼƲƼưƐŀчưƐǪǷŀчŜƼƲǷǢƼƧŀţŀǪчǟūƧŀч¿ƲƐŘƼϯ
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163FILMECULTURA 64

£.FR}r�fRç� �}

DESAFIOS

MŁчţūǪŀɯƼǪчŜƼƲǪƐţūǢŁȖūƐǪчŀƐƲţŀчŀчǪūǢūưч
ǷǢŀƲǪǟƼǪǷƼǪϰчǪƼśǢūǷǿţƼчƲƼчǪūƲǷƐţƼч
ţūчţūǪūƲȖƼƧȖƐưūƲǷƼчţƼчūŜƼǪǪƐǪǷūưŀч
ŀǿţƐƼȖƐǪǿŀƧчŀчƲƒȖūƧчƧƼŜŀƧϰчǢūǪǟūƐǷŀƲţƼчŀǪч
ȖƼŜŀşǚūǪчţūчŜŀţŀчǢūƄƐŘƼчūчūǪǷŀţƼǪϰчƼч
ǡǿūчǢūǡǿūǢчƼчţūǪūƲȖƼƧȖƐưūƲǷƼчţūчŀşǚūǪч
ŜƼưчƃƼŜƼчūưчƃƼǢưŀşŘƼчūчūǪǷǢǿǷǿǢŀşŘƼч
ǪƐǪǷūưŁǷƐŜŀчţŀǪчŜŀţūƐŀǪчǟǢƼţǿǷƐȖŀǪч
ƧƼŜŀƐǪϯч�чǢūǷƼưŀţŀчţƼǪчŀǢǢŀƲơƼǪчǢūƄƐƼƲŀƐǪч
ǷŀưśŬưчŬчūƧūưūƲǷƼчǟǢūǟƼƲţūǢŀƲǷūчǟŀǢŀч
ƼчţūǪūƲȖƼƧȖƐưūƲǷƼчūчţūǪŜūƲǷǢŀƧƐȧŀşŘƼч
ǪǿǪǷūƲǷŁȖūƧчţƼчưūǢŜŀţƼϯ

}ǪчţūǪŀɯƼǪчūǪǷŘƼчǢūƧŀŜƐƼƲŀţƼǪчőч
ūƃūǷƐȖŀşŘƼчţūǪǪŀчŀşŘƼчƲƼчǪūƲǷƐţƼчţūч
ǟǢƼǟƐŜƐŀǢчƼчŀŜūǪǪƼчūưчǷƼţŀǪчŀǪчƼśǢŀǪч
ЋƐƲŜƧǿǪƐȖūчƲŘƼчƲŀŜƐƼƲŀƐǪЌчūưчǷƼţŀǪч
ŀǪчǪūǪǪǚūǪϰчƲƼчŜƐǢŜǿƐǷƼчūȜƐśƐţƼǢчūч
ƲƼǪчƃūǪǷƐȖŀƐǪϯч}ч$ūŜǢūǷƼчţūчƃƼưūƲǷƼч
ŀǟǢūǪūƲǷƼǿчƐƲƼȖŀşŘƼчƲūǪǪūчǪūƲǷƐţƼϰч
ūȜƐƄƐƲţƼчƼǪчǢūŜǿǢǪƼǪчţūчŀŜūǪǪƐśƐƧƐţŀţūч
ūưч͵ʹʹҗчţƼǪчǟǢƼơūǷƼǪчŜǿƧǷǿǢŀƐǪч
ƃƼưūƲǷŀţƼǪчưūţƐŀƲǷūчƐƲŜūƲǷƐȖƼчɯǪŜŀƧϯч
�чǡǿūǪǷŘƼчȖūưчūƲƃǢūƲǷŀƲţƼчǢūǪƐǪǷŰƲŜƐŀч
ţƼǪчǢūŀƧƐȧŀţƼǢūǪϰчǡǿūчŀǢƄǿưūƲǷŀưч
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164 FILMECULTURA 64

Visando ao estabelecimento de referenciais normati-
vos no campo cultural e do audiovisual para a conso-
lidação dos instrumentos de promoção da equidade de 
maneira transversal e paradigmática para a política de 
fomento ao setor, cabe destacar os regramentos mais 
recentes do setor cultural, cujo espírito converge com 
a discussão em tela, a saber: o Decreto de fomento à 
cultura, a Lei Paulo Gustavo e a Lei Aldir Blanc.

O DECRETO DO FOMENTO, 
A LPG E A LAB COMO REFERENCIAIS 

No que alcança a normatização do modelo de pro-
moção da equidade no audiovisual ora proposto, en-
quanto mecanismo de democratização, o Decreto  
nº 11.453/2023, que dispõe sobre os mecanismos 
GH� IRPHQWR� GR� VLVWHPD� GH� ˋQDQFLDPHQWR� ¢� FXOWXUD��
apresenta um importante referencial. Em seu Art. 50,  
o Decreto traz a seguinte redação (grifos nossos): 

ACESSIBILIDADE

REGIONALIZAÇÃO

DIVERSIDADE

Art. 3º, VI
Art. 9º, §1º
Art. 14
Art. 21, I, b
Art. 27, I
Art. 50
Art. 54, I, b
Art. 57, II
Art. 73, Parág. Único, III

Art. 3º, III e VII
Art. 50
Art. 73, Parág. Único, V

Art. 3º, VI
Art. 5º
Art. 18, III, § 1º
Art. 50 caput
Art. 50, III, Parág. Único

Lei Complementar nº 195/2022
Art. 7º
Art. 8º, §§ 1º e 5º
Art. 15

Decreto nº 11.525/2023
Art. 12
Art. 14

Lei Complementar nº 195/2022
Art. 1º
Art. 2º, I, III e IV
Art. 3º, II, III e VIII
Art. 5º, XVIII

Decreto nº 11.525/2023
Art. 2º, II, § 1º
Art. 16

Lei Complementar nº 195/2022
Art. 17

Decreto nº 11.525/2023
Art. 14, III, § VI a IX
Art. 16

Art. 1º

Art. 2º, III, IV
Art. 3º, III

Art. 1º
Art. 8º, § 4º

LEI PAULO GUSTAVO
LEI COMPLEMENTAR Nº 195/2022
DECRETO Nº 11.525/2023

DECRETO DO FOMENTO
DECRETO Nº 11.453/2023

LEI ALDIR BLANC
LEI Nº 14.399/2022

OPA     A POLÍTICA AFIRMATIVA COMO PARADIGMA
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165FILMECULTURA 64

$UW�������2�PHFDQLVPR�GH�LQFHQWLYR�ˋVFDO�FRQWHU£�PHGL-

das de democratização, descentralização e regionaliza-

ção� GR� LQYHVWLPHQWR� FXOWXUDO�� FRP�D©·HV� DˋUPDWLYDV e 

de acessibilidade�TXH�HVWLPXOHP�D�DPSOLD©¥R�GR�LQYHVWL-

PHQWR�QDV�UHJL·HV�1RUWH��1RUGHVWH�H�&HQWUR�2HVWH�H�HP�

SURMHWRV�GH�LPSDFWR�VRFLDO�UHOHYDQWH�

&RQIRUPH�GHVWDTXH��R�$UW�����GR�'HFUHWR�HQGHUH©D�D�
TXHVW¥R�GH�PDQHLUD�PXLWR�DSURSULDGD��DR�FRQVROLGDU�
RV� LQVWUXPHQWRV�GH�SURPR©¥R�GD�HTXLGDGH�HQTXDQ-
WR�SDUDGLJPD�QR�FDPSR�FXOWXUDO��3HUWLQHQWH�UHJLVWUDU�
TXH�D�/HL�Q|�������������/HL�5RXDQHW��WUD]�GH�IRUPD�
SRVLWLYDGD�R�LQVWUXPHQWR�GD�UHJLRQDOL]D©¥R�GHVGH�VXD�
UHGD©¥R�RULJLQDO�� -£�D�DFHVVLELOLGDGH�IRL�DFUHVFLGD�DR�
WH[WR�HP�������SRU�LQWHUP«GLR�GD�/HL�Q|��������������
TXH�LQVWLWXL�D�/HL�%UDVLOHLUD�GH�,QFOXV¥R�GD�3HVVRD�FRP�
'HˋFL¬QFLD��(VWDWXWR�GD�3HVVRD�FRP�'HˋFL¬QFLD���-£�D�
GLYHUVLGDGH�GH�J¬QHUR�H�«WQLFR�UDFLDO�Q¥R�DSDUHFH�SR-
VLWLYDGD�QR�UHIHULGR�QRUPDWLYR��DW«�R�PRPHQWR���

2�UHJXODPHQWR�GR�IRPHQWR�FXOWXUDO�HVWDEHOHFH�TXH�RV�
SDU¤PHWURV�SDUD�DGR©¥R�GHVWDV�PHGLGDV�GH�SURPR©¥R�
GD� HTXLGDGH� VHU¥R� SRVWHULRUPHQWH� HVWDEHOHFLGRV� SRU�
DWR�GR�0LQLVWUR�GD�&XOWXUD�TXH�GHYHU£�FRQVLGHUDU�

,���R�SHUˋO�GR�S¼EOLFR�D�TXH�D�D©¥R�FXOWXUDO�«�GLUHFLRQDGD��

RV�UHFRUWHV�GH�YXOQHUDELOLGDGH�VRFLDO�H�DV�HVSHFLˋFLGDGHV�

WHUULWRULDLV�

,,���R�REMHWR�GD�D©¥R�FXOWXUDO�TXH�DERUGH�OLQJXDJHQV��H[-

SUHVV·HV��PDQLIHVWD©·HV�H�WHP£WLFDV�GH�JUXSRV�KLVWRULFD-

PHQWH�YXOQHUDELOL]DGRV�VRFLDOPHQWH��H

,,,���PHFDQLVPRV�GH�HVW¯PXOR�¢�SDUWLFLSD©¥R�H�DR�SURWDJR-

QLVPR�GH�DJHQWHV�FXOWXUDLV�H�HTXLSHV�FRPSRVWDV�GH�IRU-

PD�UHSUHVHQWDWLYD�SRU�PXOKHUHV��SHVVRDV�QHJUDV��SHVVRDV�

RULXQGDV�GH�SRYRV�LQG¯JHQDV��FRPXQLGDGHV�WUDGLFLRQDLV��

LQFOXVLYH�GH�WHUUHLUR�H�TXLORPERODV��SRSXOD©·HV�Q¶PDGHV�

H�SRYRV�FLJDQRV��SHVVRDV�GR�VHJPHQWR�/*%74,$���SHVVR-

DV�FRP�GHˋFL¬QFLD�H�RXWURV�JUXSRV�PLQRUL]DGRV�

1R�TXH�GL]�UHVSHLWR�DRV�PHFDQLVPRV�SDUD�LPSOHPHQ-
WD©¥R��R�'HFUHWR�HOHQFD�D�TXHVW¥R�HP�GRLV�PRPHQWRV�
GLVWLQWRV��(P�VHX�$UW���|��R�QRUPDWLYR�SUHY¬�TXH��

$UW�� �|� � $V� D©·HV� DˋUPDWLYDV� H� UHSDUDWµULDV� GH� GLUHLWRV�

SRGHU¥R�VHU�UHDOL]DGDV�SRU�PHLR�GH�HGLWDLV�HVSHF¯ˋFRV��GH�

OLQKDV�H[FOXVLYDV�HP�HGLWDLV��GD�SUHYLV¥R�GH�FRWDV��GD�GH-

ˋQL©¥R�GH�E¶QXV�GH�SRQWXD©¥R��GD�DGHTXD©¥R�GH�SURFHGL-

PHQWRV�UHODWLYRV�¢�H[HFX©¥R�GH�LQVWUXPHQWR�RX�SUHVWD©¥R�

GH�FRQWDV��HQWUH�RXWURV�PHFDQLVPRV�VLPLODUHV�GHVWLQDGRV�

HVSHFLˋFDPHQWH� D� GHWHUPLQDGRV� WHUULWµULRV�� SRYRV�� FR-

PXQLGDGHV��JUXSRV�RX�SRSXOD©·HV�

(P�XP�VHJXQGR�PRPHQWR��QR�3DU£JUDIR�¼QLFR�GR�LQFLVR�
,,,��$UW������R�'HFUHWR�SUHY¬�R�TXH�VHJXH��

3DU£JUDIR�¼QLFR��2V�PHFDQLVPRV�GH�TXH� WUDWD�R� LQFLVR� ,,,�

GR�FDSXW�VHU¥R�LPSOHPHQWDGRV�SRU�PHLR�GH�FRWDV��FULW«ULRV�

GLIHUHQFLDGRV�GH�SRQWXD©¥R��HGLWDLV�HVSHF¯ˋFRV�RX�TXDOTXHU�

RXWUD�PRGDOLGDGH�GH�D©¥R�DˋUPDWLYD�TXH�JDUDQWD�D�SDUWLFL-

SD©¥R�H�R�SURWDJRQLVPR��REVHUYDGDV�D�UHDOLGDGH�ORFDO��D�RU-

JDQL]D©¥R�VRFLDO�GR�JUXSR��TXDQGR�DSOLF£YHO��H�D�OHJLVOD©¥R�

-£�D�/HL�3DXOR�*XVWDYR�DERUGD�DV�D©·HV�DˋUPDWLYDV�HP�
VHX�$UW������SUHYHQGR�TXH��

$UW�� ���� 1D� LPSOHPHQWD©¥R� GDV� D©·HV� SUHYLVWDV� QHVWD� /HL�

&RPSOHPHQWDU�� RV� (VWDGRV�� R�'LVWULWR� )HGHUDO� H� RV�0XQL-

F¯SLRV� GHYHU¥R� DVVHJXUDU�PHFDQLVPRV� GH� HVW¯PXOR� ¢� SDU-

WLFLSD©¥R� H� DR� SURWDJRQLVPR� GH� PXOKHUHV�� GH� QHJURV�� GH�

LQG¯JHQDV��GH�SRYRV�WUDGLFLRQDLV��LQFOXVLYH�GH�WHUUHLUR�H�TXL-

ORPERODV��GH�SRSXOD©·HV�Q¶PDGHV��GH�SHVVRDV�GR�VHJPHQWR�

/*%74,$���GH�SHVVRDV�FRP�GHˋFL¬QFLD�H�GH�RXWUDV�PLQR-

ULDV��SRU�PHLR�GH�FRWDV��FULW«ULRV�GLIHUHQFLDGRV�GH�SRQWXD-

©¥R��HGLWDLV�HVSHF¯ˋFRV�RX�TXDOTXHU�RXWUR�PHLR�GH�D©¥R�DˋU-

PDWLYD�TXH�JDUDQWD�D�SDUWLFLSD©¥R�H�R�SURWDJRQLVPR�GHVVHV�

JUXSRV��REVHUYDGDV�D� UHDOLGDGH� ORFDO��D�RUJDQL]D©¥R�VRFLDO�

GR�JUXSR��TXDQGR�DSOLF£YHO��H�D�OHJLVOD©¥R�UHODWLYD�DR�WHPD�

&RPR�GHPRQVWUDGR��D� OHJLVOD©¥R�H�UHVSHFWLYD�UHJXOD-
PHQWD©¥R�GR�FDPSR�FXOWXUDO�DSUHVHQWD�FRQWULEXL©·HV�
UHIHUHQFLDLV�LPSRUWDQWHV�SDUD�D�FRQVROLGD©¥R�GRV�LQV-
WUXPHQWRV�GH�SURPR©¥R�GD�HTXLGDGH�QR�DXGLRYLVXDO��
6RPH�VH�DR�H[SRVWR�D�H[LVW¬QFLD�GH�SURMHWRV�GH�OHL�TXH�
WUDPLWDP�QR�VHQWLGR�GH�LQFOXLU�D�GLYHUVLGDGH�GH�J¬QHUR�
H�«WQLFR�UDFLDO�QR�HVFRSR�GRV�QRUPDWLYRV�GD�FXOWXUD�H��
HVSHFLˋFDPHQWH��GR�DXGLRYLVXDO�
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'LDQWH�GR�H[SRVWR��HQWHQGH�VH�TXH�D�SRO¯WLFD�DˋUPD-
WLYD� SDUD� R� DXGLRYLVXDO� HQFRQWUD�VH� HP�XP�PRPHQ-
WR� GH� VXSHUD©¥R� GRV� TXHVWLRQDPHQWRV� TXDQWR� ¢� VXD�
OHJLWLPLGDGH�� �� QHFHVV£ULR� FRPSUHHQGHU� R� SDSHO� HV-
WUXWXUDQWH�GD�SRO¯WLFD�GH�GLYHUVLGDGH�GH�J¬QHUR�H�«W-
QLFR�UDFLDO� FRPR� EDVLODU� SDUD� R� GHVHQYROYLPHQWR� GD�
FDGHLD�SURGXWLYD�GR�DXGLRYLVXDO��VREUHWXGR�QR�VHQWLGR�
GR�HQGHUH©DPHQWR�GH�XPD�GHVSURSRU©¥R�FXMRV�LPSDF-
WRV�UHYHUEHUDP�QDV�QDUUDWLYDV�H�QD�SUµSULD�LGHQWLGDGH�
LPDJ«WLFD�GD�SRSXOD©¥R�EUDVLOHLUD��

$VVLP��SDUD�DO«P�GH�GHVWDFDU�D�LPSRUW¤QFLD�GR�GHVHQ-
YROYLPHQWR�GH�SRO¯WLFDV�DˋUPDWLYDV�QR�FDPSR�GR�DX-
GLRYLVXDO�EUDVLOHLUR��K£�DTXL�D�LQWHQ©¥R�GH�UHSRVLFLRQDU�
R�GHEDWH�GD�SURPR©¥R�GD�HTXLGDGH�HP�XPD�SHUVSHF-
WLYD�SDUDGLJP£WLFD��HQWHQGHQGR�D�LPSUHVFLQGLELOLGDGH�
GD�VXD�LQFOXV¥R�HP�WRGR�R�HFRVVLVWHPD�GR�DXGLRYLVXDO��
SHUSDVVDQGR�RV�HORV�GD�IRUPD©¥R��SURGX©¥R�H�GLIXV¥R��
&HUWDPHQWH�RXWURV�FDPLQKRV�SRGHP�VHU�DGRWDGRV�SDUD�
FRPSUHHQGHU�HVVH�LQVWUXPHQWR�GH�SRO¯WLFD�S¼EOLFD��1R�
HQWDQWR��QD�SUHVHQWH�GLVFXVV¥R��GLUHFLRQDPRV��D�TXHV-
W¥R�PHGLDQWH�XP�FRPSDUDWLYR�HQWUH�RV�SHUFXUVRV�QRU-
PDWLYRV�GRV�LQVWUXPHQWRV�GH�UHJLRQDOL]D©¥R�H�DFHVVL-

�}r�f¿«�}

ELOLGDGH� QR� DXGLRYLVXDO�� HQWHQGHQGR� RV�PHFDQLVPRV�
GH�SURPR©¥R�GH�HTXLGDGH�D�SDUWLU�GR�WULS«��UHJLRQDOL-
]D©¥R��DFHVVLELOLGDGH�H�GLYHUVLGDGH�

$� DQ£OLVH� SHUPLWH� FRQFOXLU� SHOD�QHFHVVLGDGH�GH� FRQ-
VROLGD©¥R�GHVVH�WULS«��TXH�GHYH�HVWDU�FRQWHPSODGR�GH�
PDQHLUD�VLVWHP£WLFD�HP�WRGRV�RV�LQVWUXPHQWRV�H�PH-
FDQLVPRV� GH� ˋQDQFLDPHQWR� DR� VHWRU�� 3HUWLQHQWH� UH-
JLVWUDU�TXH�D�FDOLEUDJHP�H�D�GXUD©¥R�GHVVHV� UHFXUVRV�
GHYHP�RFRUUHU�FRQFRPLWDQWHPHQWH�D�XP�SURFHVVR�GH�
OHYDQWDPHQWR�GH�GDGRV� H�PHQVXUD©¥R�GD�GHVSURSRU-
©¥R��GH�IRUPD�D�EDOL]DU�D�HIHWLYLGDGH�GDV�PHGLGDV�H�VXD�
SHUVSHFWLYD�GH�Q¥R�PDLV�QHFHVVLGDGH�

6HP� G¼YLGDV�� R� REMHWLYR� ˋQDO� GD� LPSOHPHQWD©¥R� GH�
XPD� SRO¯WLFD� GH� SURPR©¥R� GD� HTXLGDGH� «� TXH� HVWD�
FKHJXH� D�XP�PRPHQWR�GH� FRPSOHWD�GHVQHFHVVLGDGH��
2X�VHMD��HP�TXH�RV�GDGRV�GHPRQVWUHP�XP�FHQ£ULR�GH�
HTXLO¯EULR� H� GHPRFUDWL]D©¥R� H� TXH� Q¥R�PDLV� GHPDQ-
GH�XPD�DWXD©¥R�HVWDWDO��(QTXDQWR�HVVH�PRPHQWR�Q¥R�
FKHJD��«�LPSHULRVR�UHIRU©DU�TXH�D©·HV�SRQWXDLV�H�HSL-
VµGLFDV�FHUWDPHQWH�Q¥R�VHU¥R�HIHWLYDV�SDUD�ID]HU�IUHQ-
WH�D�XP�FHQ£ULR�GH�WDPDQKD�GHVSURSRU©¥R�� ��
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REFERÊNCIASr}¸�«

�£�«Rfϯч�}r«¸R¸¿R �}чГ͵ͽͼͼДϯч�}r«¸R¸¿R �}ϑ
DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL. 
�£�«TfR�ϰч$Eϱч«.r�$}чE.$.£�fϱ͵ͽͼͼϯ

BRASIL. f.Rϑ�}p f.p.r¸�£ϑr˺ϑ˿̇̃ϰч$.чʹͼч
DE JULHO DE 2022. DISPÕE SOBRE APOIO 
FINANCEIRO DA UNIÃO AOS ESTADOS, 
�}ч$R«¸£R¸}чE.$.£�fч.ч�}«чp¿rR�T R}«ч
PARA GARANTIR AÇÕES EMERGENCIAIS 
DIRECIONADAS AO SETOR CULTURAL; 
ГϯϯϯДч �£�ч�¸£R�¿R£ч}¿¸£�«чE}r¸.«ч$.ч
RECURSOS AO FUNDO NACIONAL DA CULTURA 
ГEr�Дϯч�£�«TfR�ϱчͶʹͶͶϯч$R« }rTÖ.fч.pϱч
HTTPS://WWW.PLANALTO.GOV.BR/ 
��RÖRfСʹͷϼf.R«ϼf� ϼf� ͵ͽ͹ϯM¸pϯч
��.««}ч.pϱчͶͽчb¿fϯчͶʹͶͷϯч

BRASIL. $.�£.¸}ϑr˺ϑ˿˿͹̃̀̃ϰч$.ч͵͵ч 
$.чp�R}ч$.чͶʹͶͷϯч£.F¿f�p.r¸�ч�чf.Rч
�}p f.p.r¸�£чrͰч͵ͽ͹ϰч$.чͼч$.чb¿fM}ч
DE 2022, QUE DISPÕE SOBRE O APOIO 
FINANCEIRO DA UNIÃO AOS ESTADOS, 
�}ч$R«¸£R¸}чE.$.£�fч.ч�}«чp¿rR�T R}«ч
PARA GARANTIR AÇÕES EMERGENCIAIS 
DIRECIONADAS AO SETOR CULTURAL. 
�£�«TfR�ϱчͶʹͶͷϯч$R« }rTÖ.fч.pϱчM¸¸ ϱϼϼ
×××ϯ f�r�f̧ }ϯF}Öϯ�£ϼ��RÖRfСʹͷϼС
�¸}ͶʹͶͷТͶʹͶͺϼͶʹͶͷϼ$.�£.¸}ϼ$͵͵͹Ͷ͹ϯM¸pϯч
��.««}ч.pϱчb¿fϯчͶʹͶͷ

BRASIL. $.�£.¸}ϑr˺ϑ˿˿͹̂̃́ϰч$.чͶͷч$.чp�£ }ч
$.чͶʹͶͷϯч$R« �.ч«}�£.ч}«чp.��rR«p}«ч$.ч
FOMENTO DO SISTEMA DE FINANCIAMENTO 
�ч�¿f̧ ¿£�ϯч�£�«TfR�ϱчͶʹͶͶϯч$R« }rTÖ.fч.pϱч
M¸¸ ϱϼϼ×××ϯ f�r�f̧ }ϯF}Öϯ�£ϼ��RÖRfСʹͷϼС
�¸}ͶʹͶͷТͶʹͶͺϼͶʹͶͷϼ$.�£.¸}ϼ$͵͵͸͹ͷϯM¸pч
��.««}ч.pϱчͶͽчb¿fϯчͶʹͶͷϯч

BRASIL. f.Rϑr˺ϑ˿̂͹́̇̇ͺч$.чʹͼч$.чb¿fM}ч 
$.чͶʹͶͶϯчRr«¸R¸¿Rч�ч }fT¸R��чr��R}r�fч
ALDIR BLANC DE FOMENTO À CULTURA. 
�£�«TfR�ϱчͶʹͶͶϯч$R« }rTÖ.fч.pϱч 
M¸¸ «ϱϼϼ×××ϯ f�r�f̧ }ϯF}Öϯ�£ϼ��RÖRfС 
ʹͷϼС�¸}Ͷʹ͵ͽТͶʹͶͶϼͶʹͶͶϼf.Rϼf͵͸ͷͽͽϯM¸pϯч
��.««}ч.pϱчͶͽчb¿fϯчͶʹͶͷϯч

BRASIL. f.Rϑr˺ϑ˿̀͹̀̆̆, DE 20 DE JULHO DE 
Ͷʹ͵ʹϯчRr«¸R¸¿Rч}ч.«¸�¸¿¸}ч$�чRF¿�f$�$.ч
£��R�fϲч�f̧ .£�ч�«чf.R«чrϯ«ϯчͻϯͻ͵ͺϰч$.ч͹ч$.ч
b�r.R£}ч$.ч͵ͽͼͽϰчͽϯʹͶͽϰч$.ч͵ͷч$.ч��£Rfч
$.ч͵ͽͽ͹ϰчͻϯͷ͸ͻϰч$.чͶ͸ч$.чb¿fM}ч$.ч͵ͽͼ͹ϰч
.ч͵ʹϯͻͻͼϰч$.чͶ͸ч$.чr}Ö.p�£}ч$.чͶʹʹͷϯч
�£�«TfR�ϱчͶʹ͵ʹϯч$R« }rTÖ.fч.pϱчM¸¸ «ϱϼϼ
×××ϯ f�r�f̧ }ϯF}Öϯ�£ϼ��RÖRfСʹͷϼ 
С�¸}ͶʹʹͻТͶʹ͵ʹϼͶʹ͵ʹϼf.Rϼf͵ͶͶͼͼϯM¸pϯч
��.««}ч.pϱчͶͽчb¿fϯчͶʹͶͷϯ

ANCINE. DIVERSIDADE DE GÊNERO E RAÇA 
r}«чf}rF�«Тp.¸£�F.r«ч�£�«Rf.R£}«ч
f�r �$}«ч.pч«�f�«ч$.ч.ÜR�R �}чͶʹ͵ͺϯч
EM OBSERVATÓRIO BRASILEIRO DO CINEMA 
E DO AUDIOVISUALϰчͶʹ͵ͼϯч$R« }rTÖ.fч.pϱч
҅M¸¸ «ϱϼϼ×××ϯF}Öϯ�£ϼ�r�Rr.ϼ  Т̧�£ϼ}��ϼ
 ¿�fR���}.«ϼ�£¢¿RÖ}«ϯ $EϼRrE}£p.С
$RÖ.£«R$�$.СͶʹ͵ͺϯ $E҄ч
��.««}ч.pϱч��£Rfч$.чͶʹͶͷϯ

ANCINE. PARTICIPAÇÃO POR GÊNERO  
E POR RAÇA NOS DIVERSOS SEGMENTOS 
DA CADEIA PRODUTIVA DO AUDIOVISUAL. 

EM OBSERVATÓRIO BRASILEIRO DO CINEMA 
E DO AUDIOVISUAL,чͶʹͶͷϯч$R« }rTÖ.fч.pϱч
҅M¸¸ «ϱϼϼ×××ϯF}Öϯ�£ϼ�r�Rr.ϼ  Т̧�£ϼ}��ϼ
 ¿�fR���}.«ϼ�£¢¿RÖ}«ϯ $Eϼ.«¸¿$}җͶʹ
F.r.£}җͶʹ.җͶʹ£���җͶʹr}җ 
Ͷʹ«.¸}£җͶʹ�¿$R}ÖR«¿�fϯ $E҄ч
��.««}ч.pϱчb¿fM}ч$.чͶʹͶͷϯ

CARVALHO, NOEL DOS SANTOS;  
DOMINGUES, PETRÔNIO. DOGMA FEIJOADA: 
A INVENÇÃO DO CINEMA NEGRO BRASILEIRO. 
REVISTA BRASILEIRA DE CIÊNCIAS SOCIAIS,  
ÖϯчͷͷϰчrϯчͽͺϰчͶʹ͵ͼϯ

CARVALHO,  NOEL  DOS  SANTOS.  
INTRODUÇÃO:  ESBOÇO  PARA  UMA   
HISTÓRIA  DO  NEGRO  NO CINEMA 
BRASILEIRO. IN: DE, JEFERSON. DOGMA 
FEIJOADA. SÃO PAULO: IMPRENSA OFICIAL 
$}ч.«¸�$}ч$.ч«�}ч �¿f}ϱч�¿f̧ ¿£�чФч
FUNDAÇÃO PADRE ANCHIETA, 2005. 

СССССССССССϯч}ч £}$¿¸}£ч.ч�Rr.�«¸�ч
ç~çRp}ч�¿f�¿fчФч}чRrÖ.r¸}£ч$}ч�Rr.p�ч
NEGRO BRASILEIRO. REVISTA CRIOULA,
rϯч͵Ͷϰчr}ÖϯчͶʹ͵Ͷϯ

GEMAA. GRUPO DE ESTUDOS MULTIDISCIPLI 
NARES DA AÇÃO AFIRMATIVA. INFOGRÁFICO 
άϑ�Rr.p�ϑ�£�«Rf.R£}: RAÇA E GÊNERO NOS 
ERfp.«ч$.чF£�r$.ч À�fR�}ϯчb�rϯчͶʹͶͷϯч
$R« }rTÖ.fч.pϱч҅M¸¸ «ϱϼϼF.p��ϯR.« ϯ¿.£bϯ
�£ϼRrE}F£�ER�}ϼ�Rr.p�Т�£�«Rf.R£}Т
£���Т.ТF.r.£}Тr}«ТERfp.«Т$.ТF£�r$.Т
 ¿�fR�}ϼ҄ч��.««}ч.pϱчb¿fM}ч$.чͶʹͶͷϯ

HOWLETT, M. RAMESH, M. DESIGNING 
FOR ADAPTATION: STATIC AND DYNAMIC 
£}�¿«¸r.««чRrч }fR�ÝПp�dRrFϯч ¿�fR�ч
ADMINISTRATION, 2022.

KUHN, THOMAS S. A ESTRUTURA DAS 
£.Ö}f¿ �.«ϑ�R.r¸TER��«. 5. ED. SÃO 
PAULO: EDITORA PERSPECTIVA S.A, 
͵ͽͽͻчp}r¸.R£}ϰчч�ϯчч$ϯч}«чч¸.££R¸~£R}«чч
SIMBÓLICOS  DO  CINEMA  NEGRO: 
RACIONALIDADE  E RELAÇÕES  DE  PODER  
NO  CAMPO  AUDIOVISUAL  BRASILEIRO.  
Ͷʹ͵ͻϯчͶͷͶчEϯч$R««.£¸� �}чГp.«¸£�$}ч
.pч�}p¿rR�� �}ч.ч¸.££R¸}£R�fR$�$.«ДчТч
CENTRO DE ARTES, UNIVERSIDADE FEDERAL 
$}ч.« T£R¸}ч«�r¸}ϰч.« T£R¸}ч«�r¸}ϰчͶʹ͵ͻϯ

}fRÖ.R£�ϰчbϯчШd�.f�Щч.чШ�Rrç�«Щϱч}ч�Rr.p�ч
NEGRO NO FEMININO DO “DOGMA FEIJOADA” 
AOS DIAS DE HOJE. EM: AVANCA. AVANCA 
CINEMA INTERNATIONAL CONFERENCE, 
Ͷʹ͵ͺϯ«}¿ç�ϰчч.ϯччp¿fM.£.«ччr.F£�«чч
NA  CONSTRUÇÃO  DE  UM  CINEMA  
NEGRO NO  FEMININO. ANIKI: REVISTA 
PORTUGUESA DA IMAGEM EM MOVIMENTO, 
Öϯчͻϰчrϯч͵ϰч  ϯч͵ͻ͵Т͵ͼͼϰчͶͷчb�rϯчͶʹͶʹϯ

SYLVESTRE, ANA PAULA. PANORAMA 
$�ч }fT¸R��ч À�fR��ч�ER£p�¸RÖ�ч �£�ч
}ч�¿$R}ÖR«¿�fчr}ч�£�«Rfϱч͵ʹч�r}«ч
$}ч.$R¸�fч�¿£¸�ч�ER£p�¸RÖ}чГͶʹ͵ͶТͶʹͶͶДϯч
REVISTA BRASILEIRA DE CINEMA 
E AUDIOVISUALчТч£.�.��чͶͷϰчÖϯч͵Ͷчrϯч͵чГͶʹͶͷДϯч

1 OS SETE PRECEITOS PARA O CINEMA 
NEGRO QUE COMPÕEM O DOGMA FEIJOADA 
«�}ϱч͵Дч}чERfp.ч¸.pч¢¿.ч«.£ч$R£RFR$}ч }£ч
¿pч£.�fRç�$}£чr.F£}ϲчͶДч}ч £} �̧F}rR« �̧ч
$.Ö.ч«.£чr.F£}ϲчͷДч�ч¸.p�̧ R��ч$}чERfp.ч
TEM QUE ESTAR RELACIONADA COM A 
�¿f̧ ¿£�чr.F£�ч�£�«Rf.R£�ϲч͸Дч}чERfp.ч
¸.pч¢¿.ч¸.£ч¿pч�£}r}F£�p�ч.Ü.¢¿TÖ.fϲч
͹Дч .£«}r�F.r«ч.«¸.£.}¸R �$}«чr.F£}«ч
Г}¿чr�}Дч.« �̧}ч £}R�R$}«ϲчͺДч}ч£}¸.R£}ч
DEVERÁ PRIVILEGIAR O NEGRO COMUM 
�£�«Rf.R£}ϲчͻДч«¿ .£ТM.£~R«ч}¿ч��r$R$}«ч
$.Ö.£�}ч«.£ч.ÖR �̧$}«чГ��£Ö�fM}ч
.ч$}pRrF¿.«ϰчͶʹ͵ͼϰч ϯ͸ϲч}fRÖ.R£�ϰчͶʹ͵ͺϰч
 ϯч͸ϲч«}¿ç�ϰчͶʹͶʹϰч ϯч͵ͻͼДϯ

2ч.«¸.«чE}£�pч}«ч }r¸}«ч$�ч��£¸�Т
p�rRE.«¸}ϱч͵Дч}чERpч$�ч«.F£.F� �}ч
A QUE SÃO SUBMETIDOS OS ATORES, 
�¸£Rç.«ϰч� £.«.r¸�$}£.«ч.чb}£r�fR«¸�«ч
NEGROS NAS PRODUTORAS, AGÊNCIAS 
DE PUBLICIDADE E EMISSORAS DE 
¸.f.ÖR«�}ϲчͶДч�ч�£R� �}ч$.ч¿pчE¿r$}ч
PARA O INCENTIVO DE UMA PRODUÇÃO 
AUDIOVISUAL MULTIRRACIAL NO BRASIL; 
ͷДч�ч�p fR� �}ч$}чp.£��$}ч$.ч¸£���fM}ч
 �£�ч�¸£Rç.«ϰч�¸}£.«ϰч¸/�rR�}«ϰч
PRODUTORES, DIRETORES E ROTEIRISTAS 
AFRODESCENDENTES; 
͸Дч�ч�£R� �}ч$.ч¿p�чr}Ö�ч.«¸/¸R��ч 
 �£�ч}ч�£�«Rfч¢¿.чÖ�f}£Rç�««.ч�ч
DIVERSIDADE E A PLURALIDADE ÉTNICA, 
REGIONAL E RELIGIOSA DA POPULAÇÃO 
�£�«Rf.R£�чГ��£Ö�fM}ϰчͶʹʹ͹ϰч ϯчͽͼТͽͽϲч
p}r¸.R£}ϰчͶʹ͵ͻϰч ϯчͼͻϲч«}¿ç�ϰчͶʹͶʹϰч ϯч͵ͻͼДϯ

3 HÁ PROJETOS DE LEI TRAMITANDO 
EM CONVERGÊNCIA COM A QUESTÃO, 
�}p}ϰч }£ч.Ü.p f}ϰч}ч fчͻͺ͹ϼͶʹ͵ͽϰч
¢¿.чч£.«.£Ö�ч͸ʹҗч$}чE¿r$}чr��R}r�fч
$.ч�¿f̧ ¿£�чГEr�Дч�чRrR�R�¸RÖ�«ч
VINCULADAS À CULTURA E À ARTE NEGRAS 
.чRr$TF.r�«ϯч}¿¸£}«ч f«ч .£¸Rr.r¸.«ч
À TEMÁTICA TRAMITAM COM FOCO 
.« .�TER�}чr�ч }fT¸R��ч�¿$R}ÖR«¿�fϰч
�}p}ч }£ч.Ü.p f}ч}ч fч͵ʹϯʹʹʹϼͶʹ͵ͼч
.ч}ч £}b.¸}ч$.чf.RчrͰч͵ʹϯ͹͵ͺϼͶʹ͵ͼϯ

Ϻч�r�ч �¿f�чp.f}ч«ÝfÖ.«¸£. 
/ч$}¿¸}£�r$�ч.pч }fT¸R��«ч
PÚBLICAS PELA ESCOLA NACIONAL 
$.ч�$pRrR«¸£� �}ч À�fR��чГ.r� Дϯч
p.«¸£�ч.pчfRrF¿T«¸R��ч .f�ч
¿rRÖ.£«R$�$.ч$.ч�£�«TfR�чГ¿r�Дϰч
NA LINHA DE LINGUAGEM E SOCIEDADE. 
SERVIDORA PÚBLICA E CHEFE 
DA DIVISÃO DE ACOMPANHAMENTO 
DE DIFUSÃO DE CONTEÚDO EM TVS 
E STREAMING PÚBLICOS NA SECRETARIA 
DO AUDIOVISUAL DO MINISTÉRIO 
DA CULTURA.
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CINEMATECA DE TEXTOS

ENTREVISTA COM ZÓZIMO BULBUL E ZEZÉ MOTTA
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E��Т«TpRf.«ч$�ч.$R �}ч͸ʹчТч͵ͽͼͶ
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CINEMABILIA

Zózimo 
Bulbul 

O cineasta e ator Zózimo Bulbul produziu e dirigiu  
ɯƧưūǪчūчȖƒţūƼǪчţƼŜǿưūƲǷŁǢƐƼǪчţūчŜǿǢǷŀϰчưŬţƐŀч 
ūчƧƼƲƄŀЙưūǷǢŀƄūưϰчŜƼưƼчAlma no olhoчЋ͵ͽͻͷЌϰч
Artesanato do samba (1974) (em codireção com  
ÖūǢŀчţūчEƐƄǿūƐǢūţƼЌϰчpȀǪƐŜƼǪчśǢŀǪƐƧūƐǢƼǪчūưч ŀǢƐǪчЋ͵ͽͻͺЌϰч 
Dia de Alforria...(?)чЋ͵ͽͼ͵ЌϰчAbolição (1988) e Pequena 
ÁfricaчЋͶʹʹ͵Ќϯч�ƧŬưчţƐǪǪƼϰчŜǢƐƼǿчƼч�ūƲǷǢƼч�ƃǢƼч�ŀǢƐƼŜŀч 
ţūч�ƐƲūưŀчūчƼч.ƲŜƼƲǷǢƼчţūч�ƐƲūưŀчrūƄǢƼ
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CINEMABILIA     ç~çRp}ч�¿f�¿f
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CTAV

O ACERVO DEPOSITADO no Centro Técnico Audiovisual (CTAv) apresenta um mosaico 
imagético e sonoro que evidencia a multiplicidade de formas de ser negro no mundo, formado 
por títulos como Aruanda (1960), de Linduarte Noronha, Heitor dos Prazeres (1966), de Antônio 
Carlos da Fontoura, A Baiana (1973), de Renato Neuman, Partido Alto (1982), de Leon Hirszman, 
Abolição (1988), de Zózimo Bulbul, Amores de Rua (1994), de Eunice Gutman, entre outros. 

De Heitor dos Prazeres a Ruth de Souza, de Milton Gonçalves a Zezé Macedo ou de Grande 
Otelo às baianas de acarajé na década de 1970, o CTAv salvaguarda uma variedade de títulos e 
materiais que retratam, revisitam ou reinventam as contribuições imensuráveis das populações 
negras na formação social brasileira, na identidade, cultura e imaginário nacionais.  

O CTAv, da Secretaria do Audiovisual do Ministério da Cultura, é herdeiro de diversas instituições 
dedicadas à produção, promoção e salvaguarda do cinema brasileiro e trabalha na preservação, 
difusão e formação do audiovisual. Uma instituição pública imprescindível para assegurar a me-
mória coletiva nacional, promover a distribuição e acesso a conteúdos audiovisuais brasileiro. 

� �̧Ȗ

BASTIDORES DE ARUANDA
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¸�p�/pч«}p}«чR£p�}«чГ͵ͽ͸ͽД

DIREÇÃO bƼǪŬч�ŀǢƧƼǪч�ǿǢƧū
PRODUÇÃOч�ǷƧňƲǷƐţŀч.ưǟǢūǪŀч 
�ƐƲūưŀǷƼƄǢŁɯŜŀчţƼч�ǢŀǪƐƧч«ϯ�ϯ
FOTOGRAFIAч.ţƄŀǢч�ǢŀǪƐƧ
PRÊMIOSч�ǪǪƼŜƐŀşŘƼч�ǢŀǪƐƧūƐǢŀчţūч�ǢƼƲƐǪǷŀǪч
�ƐƲūưŀǷƼƄǢŁɯŜƼǪϰч£bϰч͵ͽ͸ͽϰчţūчpūƧƋƼǢч�ǷƼǢϰч
ǟŀǢŀчFǢŀƲţūч}ǷūƧƼϲч�ч«ŜūƲŀчpǿţŀϰч£bϰч͵ͽ͸ͽϰч 
ţūчpūƧƋƼǢч�ǷǢƐȧчǟŀǢŀчÖūǢŀчrǿƲūǪϯ

�ƐƲūưŀǷūŜŀ

Brasileira

PRODUÇÃO DA ATLÂNTIDA &LQHPDWRJU£ˋFD��GLUL-
gida por José Carlos Burle, com roteiro de Alinor Azevedo, 
e tendo no elenco Grande Otelo, Aguinaldo Camargo, Vera 
Nunes e Ruth de Souza, o longa-metragem integra a coleção 
da Atlântida, adquirida pela União em 2010 e transferida 
para a Cinemateca Brasileira. Sua difusão, ainda que muito  
limitada, fora possível desde 2002, por uma intervenção 
laboratorial realizada pela Cinemateca sobre uma cópia de 
empréstimo e, mais adiante, em 2010, pela confecção de 
outros materiais de preservação. 

O processamento disponível à época permitiu que o con-
WH¼GR�GHVVH�LPSRUWDQWH�̀ OPH��PDUFR�LQDXJXUDO�GR�WHPD�GR�
UDFLVPR�QD�ˋOPRJUDˋD�EUDVLOHLUD��SXGHVVH�VHU�SUHVHUYDGR��
No entanto, a simples duplicação de um material já pro-
blemático não pôde recuperar a obra nas suas reais dimen-
V·HV�IRWRJU£ˋFD�H�VRQRUD��PHQRV�DLQGD�UHWLUDU�DV�PDUFDV�
do tempo e do uso já impressas nos elementos de origem. 

Em 2023 a Cinemateca Brasileira empreenderá a restau-
UD©¥R�GLJLWDO�GR�ˋOPH�H��ˋQDOPHQWH��GHYROYHU£�DR�S¼EOL-
co esta obra, com suas características originais – ou o 
mais próximo possível delas. O processamento se dará a 
partir dos materiais remanescentes em 16mm, uma vez 
que não há registros da sobrevivência dos materiais ori-
ginais em 35mm.

A ação contempla a missão institucional da Cinemateca 
Brasileira de preservar bens materiais do patrimônio cine-
PDWRJU£ˋFR�FXOWXUDO�H�KLVWµULFR�EUDVLOHLUR��H�GH�GDU�DFHVVR��
através da confecção de materiais digitalizados, ao produ-
to do resgate, de modo a recompor e difundir o valor desta 
obra, já à época de sua produção considerada pioneira do 
cinema neorrealista brasileiro, pela forma como abordou a 
questão do racismo e da luta de classes. 

CINEMATECA BRASILEIRA
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